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- Fica um pouco de trapo em cada espinho 
E uma gota de sangue em, cada trapo. 

(.VIDENTE DE CARVALHo, Fugindo 
ao Cativeiro) 

Todos estamos obligados a esforzarnos, 
por conseguir que en la sociedad pres~nte 

no haya mártires, pues que no puede ha­
berlos sin que existan ai mismo tiempo sus 
verdugos. 

(FRANCISco AYALA, História de la 
Libertad). 





PREFÁCIO 

O presente trabalho é o relatório final da pesquisa 
sobre relações de raças no Rio de Janeiro (D. F.), parte 
autônoma do fo"ograma que sobre êste problema decidiu 
1'ealizar no Brasil a Conferência Geral da Organização 
das Nações Un~das para ·a Ciência, Educação e Cultura 
(UNESCO ), ·reunida na cidade de Florença, em maio de 
)950. 

O objetivo do estudo, segundo o texto da resolução 
aprovada pelo plenário, era conhecer, atravtz da análise de 
uma situação nacional, os diversos fatores - econômicos, 
psicológicos, políticos, culturais - que influem no sentido 
da harmonia ou desharmonia nas relações de raça. Para 
o Brasil, escolhido para campo da pesquisa, isto represen­
tou uma excelente oportunidade de conhecer-se melhor a 
si mesmo, ao mesmo tempo que tema rara ocasião de mos­
trar ao mundo o' valor universal do estudo sério e cientí­
fico da experiência humana que aqui está em pleno de­
senvolvimento. 

Nol'teados pelos abjetivos expressos na resolução de 
Florença e implícitos na alta significação que ela tem 
com. respeito à contribuição que a experiência brasileira 
pode trazer ao estudo científico das relações humanas -
é que realizamos a parte da pesquisa que ficou sob nossa 
responsabilidade e que teve como campo a comunidade 
metropolitana do Rio de Janeiro. Os resultados do tra­
balho feito apresentam-se aqui da seguinte forma: 

Na Parte Primeira - Introdu~ão - composta de um 
só capítulo, de feição metodológica, começamos a apre-
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sentação dos resultados com uma informação sobre a his­
tória, os métodos de trabalho, o esquema conceitual bá­
sico e os objetivos do estudo no Rio de Janeiro ... Na 
Parte Segunda - A Situação Racial - estudamos os as­
pectos demográficos e ecológicos das relações de raças, 
bem como fazemos a análise do problema fundamental 
das relações entre raça e classe na comunidade em ques­
tão. Segue-se, ainda na Parte Segunda, uma apresentação 
e interpretação dos dados sobre a situação educacional 
das massas de côr e sôbre as atitudes e estereótipos ra­
ciais que foram identificados nos inquéritos parciais pro­
cedidos. Na Parte Terceira - Movimentos Sociais - que 
é a fi!lal, estudam-se os problemas da vida associativa e 
liderança, tentando-se; em seguida, interpretar ·o estado 
atual das tensões raciais no Rio de Janeiro, com o· que o 
trabalho se conclue. 

Esta apresentação, que foi imposta pelo desdobra­
mento natural dos trabalhos da pesquisa, termina-se, assim, 
pela indicação de perspectivas que devem vir a ser ·ex­
ploradas por outros estudos .de aprofundamento, que de­
senvolvem o esforço aqui apenas iniciado - e que consis­
te, em última análise, na preocupação de fazer com serie­
dade, espírito científico, e técnica moderna o estudo so­
ciológico das relações de raças no Rio de Janeiro. 

Tivemos, em todo o desenvolvimeinto da exposicão, a 
preocupação de evitar que o nosso trabalho se resumisse 
a um méro catálogo de dados e informações sobre a ocor­
rência do preconceito racial entre nós. Cremos que q 
escôpo adotado confere à iniciativa do UNESCO no Brasil 
a envergadura e a substância científica que, a nosso juizo, 
merece ~er. Tivemo~ tambem .. , por outro lado, a preocupa­
ção de, sem subalternizar a apresentação de um problema 
tão relevante, fau -la de modo que não se restringisse 
apenas ao círculo restrito dos especialistas e pudesse, sem 
dificuldade, ser lida e compreendida por todos quanto8 
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se interessem pelos assuntos aqui abordados, especialistas 
ou não. 

o o o 

Depois de ptohto o plano de acordo com o qual se 
desdob.rariam os trabalhos da pesquisa, convidamos o Dr. 
Edison Carneiro para se associar a nós na realização da 
tarefa. Aceito por ~le, em princípio, o convite para essa 
cooperação, seus múltiplos afazeres não lhe permitiram, 
entretanto, efetivá-la do modo que havíamos desejado. 
Ainda ~ssim, em bases contratuais, coube-lhe preparar no­
tas, info-rmalmente redigidas, sobre parte da matéria con­
tida nos Capítulos Vll e Vlll d~ste volume, referentes 
aos movimentos e associações negras 110 Rio de Janeiro. 
No que tange, entretanto, à reclação e às interpretações 
que se encont'ram n9s referidos capítulos - a respon-' 
sabilidade cabe, exclusivamente, a quem assina estas linhas, 
que utilizou aquelas notas como bibliografia, citando-as 
ao pé da página sempre que fo-i aproveitada no texto nma 
contribuição original do Dr. Edison Carneiro. 

Registramos aqui, ao Dr. Edison Carneiro, os nossos 
agradecimentos pela colaboração prestada e pelo ensejo 
que nos proporcionou algumas vezes de trocar idéias co-m 
êle sôbre partes do manuscrito - lamentando sinceramen­
te não ter sido possível dividir com ele, como havíamos 
desejado, a execnção e a responsabilidade intelectual desta 
pesquisa. Igual e especial agradecimento estende-se tam­
bem aos estimados colegas e amigos, Professor Victor 
Nunes .. Leal e Dr. Darci Ribeiro, por se terem prestado 
a ouvir a leitura de largos trechos do manuscrito e pelas 
observações e comentários críticos co-m que nos ajudaram 
a dimintfir os seus defeitos. Obviamente, não lhes cabe 
nenhuma responsabilidade, direta on indireta, pelos que 
ainda restaram e que caberá a outros indicar e corrigir. 
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A preparação datilográfica do manuscrito coube a 
D. Lourdes Costa Pinto, à Senhorita Zenaide Andrade e 
ao Srn. Heber Peti - aos qua·is registramos também os 
oossos agradecimentos. 

A Maria Clara e Murilo Bevilaqua e a Léo Rodrigues 
de Almeida agradecemos a inestimável colaboração pres­
tada na ret>isão das provas. 

Aos ilustres amigos Dr. Paulo Barredo Carneiro e Dr. 
Alfred Métraux, o primeiro delegado permanente do Brasil 
junto à UNESCO e o segundo chefe do setor de estudos 
si3bre raças do Departamento de Ciências Sociais da mesma 
instituição, devemos wn caloroso e especial agradecimento, 
não só pela distinção que nos conferiram indicando-nos 
para assumir o encargo desta pesquisa, mas, também, pela 
constante disposiçãp que sempre revelaram de facilitar, 
no que deles dependia, a resolução dos diversos pro­
blemas administrativos e burocráticos que inevitavelmente 
surgem no caminho de uma pesquisa patrocinada por um 
organismo internacional e sediado longe áo campo de 
trabalho. A s~a b6a vontade e espírito de colaboração 
muito deve a marcha dêste estudo. 

Finalmente, é com. prat.er que estendemos os· nossos 
agradu'imentos (l todos quantos, embora seus nomes este­
jam aqui omitidos, pois encheriam páginas - direta ou 
indiretamente colaboraram no nosso esforço e tornaram 
material e moralmente possível a tarefa de estudar as 
relações entre pretos e brancos na Capital do Brasil. 

Rio de Janeiro, 1.• de Maio 
Dia do Trabalho, Mês da Abolição, de 1952. 

L. A. CosTA PINTO. 
Faculdade Nacional de Filosofia e 
Faculdade Nacional de Ciências Econômicas da 
Univçrsidade do Bra$il, 
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INTRODUÇÃO 

Hist6rico de pesquisa - Bases metodol6gicas -
Os estudos "afro-brasileiros" e o tipo de abordagem 

do' problema aqui proposto 

Seria de todo inconveniente - seria mesmo quase im­
possível, sem correr o risco de sérias incompreensões -
entregar êste trabalho àdivulgação sem preceder a apre­
sentação ,das análiSJes que êle contém d'e uma noticia geral 
sobre os precedentes desta pesquisa, sobre seus objetivos 
e finalidades, os ·conceitos básicos e a metodologia em que 
ela assenta. O leitor lépido e ingênuo que quizer lêr 
êste livro detrás para frente, indo logo à última página 
à procura de uma explicação facil para os problemas ex­
tremamente difíceis e oeomplexos que aqui são tratados -
terá, por certo, enorme desilusão, e voltará então, como 
aconselhamos, a lêr cuidadosamente esta i11trodução ao 
tema desenvolvido, tomando conhecimento prévio dos 
nossos propósitos e dos n'ossos pontos de partida, assumin­
do assim, diante· dos problemas qu~ aqui são tratados, o 
mesmo estado' de espírito de quem o e_screveu, o que pa­
rece condição indispensavel à perf,eita compreensão dos 
objetivos da análise, da análise mesma e de suas con­
clusões. 

Foi há alguns anos atraz, precisamente em setembro 
de 1949 - que pela primeira vez nos ocorreu a idéia que 
hoje alcança ~u~ etapa final. 

Quando o nosso mestre e Amigo, Professor Arthur 
Ramos, partiu para chefiar o Departamento de Ciências 
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Sociais da UNESCO, reuniu os seus colegas do Departa­
mento de Ciências Sociais da Faculdade Nacional de Fi­
losofia da Universidade do Brasil - para com êles discu­
tir idéias e planos, concernentes à sua futura atuação 
naquele posto, onde, durante sua curta passagem, iria, mais 
uma vez, ser util ao mundo e honrar a ciência brasileira 
com os frutos de sua extraordinária energia intelectual. 
J tquela reunião, durante a b·oca de idéias que se esta­
beleceu, sugerimos a conveni~ncia da UNESCO pensar 
seriamente em tornar a América Latina e, especialmente, 
o ~rasil, um laboratório de pesquisas sobre as relações 
humanas, pela natureza original das estruturas sociais exis­
tentes nesta parte do mundo, repletas d'e *uações e de 
problemas de interes~e científico universal, que se ofere­
ciam ao estudo em condições que talvez hoje não encon­
trem semelhança em nenhuma parte da terra. 

Essas estruturas se caracterisam, segundo. pensamos c 
naquela ocasião dissemos, pela coexistência, na fase de 
transição já longa e penosa que atravessam, de problemas 
comm1s às sociedades capitalistas desenvolvidas, lado a 
lado tom problemas típicos de estruturas agrárias atra­
zadas, que lembram situações pelas quais outros países 
já passaram há um ou mais séculos ab·az. Em conse­
quência disso, q aspecto, às vezes dramático, que esses 
paizes oferecem à observação do sociólogo é o de or­
ganismos que, não somente na superfície mas na própria 
base e no .próprio plano estrutural de seu arcabouço, 
participam simultàneamente d'e duas épocas, de dois es­
tilos históricos, quase diríamos, de dois mundos. De fato 
- e disso o Brasil é, expressivo exemplo - o que principal­
mente caracterisa sua estrutura de sociedade !llão é so­
mente a sobrevivência do passado, com que se topa a 
cadà passo, nem somente o avanço para o futuro, cujos 
sinais objetiv~s se impõem à observação de qualquer um. 
E. antes, e acima de tudo, a coexistência dêsses dois mun-
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dos marginalizando a sua estrutura de alto a baixo, neu­
tralizanào-se reciprocamente, nem um nem outro possuído 
da devida fôrça histórica para dominar SC?Zinho o pano­
rama e imprimir rumo definido e sentido claro à civilização 
brasileira que assim permanece, marginalisada e bi-fronte, 
vivendo um presente que é composto de um passado morto 
e da perspectiva infecunda, senão impossível~ que as cha­
madas "elite5" lhe querem formalmente impor como fu­
turo. 1l:ste presente, por isto mesmo, analisado com rea­
lismo, só pode ser visto como essa procura confusa, quando 
não convulsa, de outras saídas e soluções, de novos estilos 
de vida e de novos rumos históricos ... 

Naquela reunião, de que temos a mais viva lembrança, 
pois foi o. nosso último encontro com Arthur Ramos antes 
do rápido abraço no aeroporto, não desenvolvem9s a aná­
lise dêsse problema nem de suas últimas implicações, o 
que muito menos podemos fazer aqui - mas insistimos, 
pois era o que interessava no momento, sôbre a natureza 
original dos nossos problemas, nossos, dos chamados países 
sub-desenvolvidos - defendendo a opinião de que o im­
pacto da civilização industrial e urbana sôbre êsses paises 
é algo sociologicamente noyo e diferente do surgimento 
daquela civilização nas áreas do mundo em que ela nasceu, 
que se não pode limitar a repetir aqui as mesmas situa­
ções nem, especialmente, engendrar as soluções que gerou 
nas estrutura~ sociais em que historicamente surgiu, afir­
mando explicitamente - pois nes~es assuntos é · precü:o 
.ser expHcito - que, nêste plano, o "caso" inglês, o "exem­
pld' americano ou o "modêlo" francês são, para nós, na 
maior parte das vêzes, paradigmas do que evitar e não 
do que fazer, já que, visto o problema- dêste ângulo, a 
efervescência do Oriente prenuncia muito ·mais nossas al­
ternativas históricas do que a plenitude cansada do Oci­
dente, no qual estamos geogràficamente incluídos. 
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Julgamos ter conseguido, naquela ocasião, ao menos 
chamar a atenção para o fato, no que se refere ao Brasil, 
de que tvdo isso, nos seus múltiplos e variadíssimos as­
pectos, podia e devia ser objeto de análise científica, ma­
téria de estudo, e que o fato dêsses problemas serem 
hoje campo de acirrada pugna econômica, política e ideo­
lógica não devia impedir, muito pelo contrário, que para 
os cienti~tas sociais êles se apresentem, precisamente por 
isto mesmo, como campo de pesquisas. 

Dmante a preparação do plano de h·abalhos do De- , 
partamento, que ·foi a grande tarefa a que se dedicou 
Arthur Ramos em París, êle nos es·creveu algumas-vêzes 
- duas -cartas .suas nos chegaram quase juntas, para 
aumentar o sentimento de opressão subjétiva causada por 
sua perda irreparável, depois da ~otícia de seu f.aleci­
mento - e assegurou-nos q1,1e nossa conversa não fôra 
esquecida. . 

Suas preferências cultmais e profissionais, entretanto, 
haviam imprimido à idéia um endereço certo e específico 
e êle a con-cretizou no plano de uma grande pesquisa .sôbre 
relações de raça "num país da América Latina", a ser 
designado pela Conferência Geral, com o objetivo de co­
nhecer os fatores que contribuem pata dar ao quadro 
étnico de uma sociedade nacional a feição própria que 
apresenta. 

Em l"elaçãô ao 'campo muito mais vasto ah·az referido 
- o setor particular em que hoje laboramos é apenas um 
começo, mas um excelente começo, pois o material em­
pírico existe em abundância, a experiência de outros países 
é bastante conhecida e os característicos originais de nossa 
experiência, embora seja assunto sôbre o qual muito se 
fale, era um setor de pesquisas onde restava ainda muito 
- talvez o principal - a fazer. 

Quand9, em dezembro de 1949, depois do falecimento 
de Arthur Ramo~, reuniu-se em París, por êle convocado, 
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o "Comitê d'e Peritos sôbre Relações de Raças", que ti­
vemos a honra de integrar, uma das tarefas que d:evia 
cumprir e:ct indicar ·novos campos de pesquisas, que de­
·viam ser tentados a fim de lançar mais luz sôbre a questão 

, racial. Na relação dos temas e problemas sugeridos para 
futuras pesquisas, conseguimos incluir explicitamente o 
estudo da situação racial brasileira. Com isto queriamos 
distinguir o aspecto bras4eiro do problema, da situação 
da América Latina em geral - com a qual êle estava 
confundido na redação originalmente proposta pelo pro­
fessor Monis Ginsberg,, nosso companheiro de Comitê -
julgando, inclu~ive, que assim se acumulariam argumentos 
para a escolha db Brasil, pela Conferência de Florença 
(maio de 1950), para campo da pesquisa que a ela seria 
api'esentada, no plano. do Departamento de Ciências So­
ciais, para decisão final. 

Durante os trab;;tlhos da qo~ferência, por carta, pro-
. curamos convencer: o Professor Robert Angell, substituto 

interino de Arthur Ramos na chefia do Departamento, 
e o Dr. Paulo Berredo Carneiro, das vantagens que o 
Brasil oferecia para êste estudo e não foi difícil, finalmente, 
gJ:aças à atuação brilhante e eficiente daquêle nosso de­
legado e representante permanente junto à UNESCO, 
conseguir que o plenário internacional decidisse a reali­
zação no Brasil daquela sonhada pesquisa. Em novem­
bro de 1950 veiu ao Brasil, como representante do De­
partamento de Ciências Sociais da UNESCO, o Professor 
Alfred Métraux, para concretizar os planos do trabalho, 
que deveria ter húcio no comêço do ano seguinte. 

Originalinente a intenção fôra concentrar todos os 
esforços e recursos numa só área, que seria a Bahia. 
Naquela ocasião estava alí operando a equipe estabelecida 
por Anísio '!'eixeira, então Secretário de Educação e Saúde 
do Estado da Bahia, para realizar pesquisas sociais no 
interior do Estado, de cuja direção tínhamos a honra 
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de participar, a seu convite. Pretendeu-se utilizar o me­
canismo já montado e _os trabalhos já em andamento para 
ralizar, através dêles, a pesquisa sôbre relações de raças 
plan~jada pela UNESCO. 

Fizemos o que esteve ao nosso alcance para evitar 
essa limitação do campo e dos objetivos do estudo, in­
sistindo sôbre a necessidade de manter a coerência com 
as idéias mestras e as perspectivas que inspiraram ~ssa 
iniciativa desde o seu berço e que ficariam por certo 
frustradas se. nos réstringíssemos ao estudo do .problema 
numa área em que as relações de raças se desenrolam, 
sem alterações notáveis, dentro do quadro tradicional, sem 
estarem sofrendo ainda, em cheio, as consequências das 
mudanças de estrutura ~m -processo na sociedade bra­
sileira e que constituem exatamente o que há de novo 
e essencial na situação, tal como se desenvolve noútras 
áreas do País. 

Foi ft.mdamentalmente justa e fecunda, portanto, a 
resolução do. Professor Métraux--de não concent!·ar o estud'o 
na Bahia; do ponto de vista metodológico ela foi de 
decisiva importância, pois ensejou a possibilidade de ser 
feito, pela .primeira vez nêste País, o estudo so,ciológico 
do negro nas áreas metropolitanas do Rio de Janeiro e 
São Paulo. Em verdade, a pesquisa da UNESCO sôbre 
relações de raças no Brasil não podia, sob pena de perder 
a envergadura científica e a seriedade intelectual que 
deve ter, continuar apresentando ao mundo, em mono­
grafias folc!óricas e ensáios de literatura histórica, o 
quadro tradicional das relações ele raças, hoje em acele­
rado processo de superação, como o que pá de mais novo 
e fundamental na situação racial brasileira. Já era tem pó 
de dizer um "basta" e de corrigir êsse "bias", que uma 
concepção falsa de orgulho nacional, ele um lado, e a 
inércia mental, de outro, cultivaram por tanto tempo e 
exportm'am para todo o mundo. 
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De fato, a tradição dos estudos sôbre relações de raças 
no Brasil - especialmente sôbre seu mais desenvolvido 
e importante capítulo, que se refere ao negro - esteve 
até hoje ligada à coleta de material etnográfico, antropo­
lógico e histórico sôbre o processo de integração do afri­
cano ao Brasil, especialmente sôbre o que há de bizarro,· 
de exótico, anedótico e diferente nêsse processo; pouco 
ou quase nada existe de sério sôbre o estudo sociológico 
do processo de in_tegra7;ão do negro brasileiro à sociedade 
brasileira, problema que continua quase virgem no fundo 
do nosso laboratório social e que vive hoje, nas comu­
nidades urbanas e industrializadas do Sul do País, etapas 
decisivas de seu desenvolvimento. ... 

Em face dêsses precedentes, e da atitilde: pessoal e 
metodolàgicamente clara e definida que dentro dêles ha­
víamos sempre mantido, quando fomos honrados com o 
convite do Professor Métraux para düigir a parte da 
pésquisa que se. realizaria na Capital do Brasil - sentímo­
-nos perfeitamente à vontade para abordar a análise das 
relações entre negros e brancos no Rio de Janeiro do 
ponto de vista que julgávamos ,devia o problema ser cien­
tificamente abordado. 

No primeiro esbôço do plano destas pesquisas - que 
enh·egamos ao Professor lVIétraux em dezembro de 1950, 
em Salvador - os objetivos do nosso tra?alho no Rio 
de Janeiro já estavam perfeitamente explícitos e não so­
freram alterações de conteudo em consequênda do tra­
balho de campo que, de resto, só serviu para nos con­
vencer da validez das premissas metodológicas alí esta­
belecidas. 

Partimos da verificação de que os estudos sôbre o 
negro no Brasil quase que se limitaram, até hoje, a en­
carar o negro como um espetáculo - para usar a feliz 
expressão do escritor Sérgio Buarque de· Holanda - no 

2 
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qual o centro do interesse estava localizado na assimilação 
do africano ao Novo Mundo, ou, mais particularmente, 
nos produtos dêsses processos sôbre diversos setores da 
vida brasileira: religião, língua, culinária, vestuário, mú­
:rios produtos dêsse processo sôbre diversos setores da 
O negro brasileiro, ou melhor, o brasileiro negro e o 
processo de sua integração nos quadros da sociedade bra­
sileira - da condição de escravo à de proletário e da 
condição de proletário à de negro de class~ média, jamais 
despertou o interesse sério dos estudiosos do negro no 
Brasil, porque um arraigado estereótipo os convencera de 
que nada havia a estudar em relação ao negro igual' a 
nós, ao negro não-africano, não-analfabeto, não-escravo, 
não-trabalhador rural, não separado do branco pela dis­
tância imensa que separa o vértice da base de uma pi­
râmide social rigidamente estratificada. O que o negro 
tinha de diferente de nós era o que se oferecia ao estudo: 
suas matrizes africanas, o drama de sua vinda para o 
Novo Mundo, sua condição de escravo, o estoque de 
influência que êle trouxe para cá e despejou fartamente 
na argamassa com que a história cimentou o chão e as 
vigas mestras da civilização brasileira. , . • 

Não se podt>.séparar as orientações des~a fase e êsse 
tipo de estudos sôbre o negro no Brasil da atitude mental 
que ela re~ete e que, por sua vez, é produto direto do 
quadro tradicional das relações de raças no Brasil. As 
distâncias que socialmente ~eparavam os grupos étnicos 
po espaço formado pelas relações que entre sí mantinham 
- e foi n~ssa posição que intervieram na formação da 
sociedade brasileira - agiram, diretamente, no senti.do 1de 
,configurar não só o quadro- geral dos contados e relações 
raciais mas também, inclusive, condicionaram um modo 
característico de colocar e estudar a questão racial ilo 
Brasil. 
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Essas fôrmas de pensamento - nas quais. a marca 
etnocentrista é evidente - resultaram fundamentalmente 
do fato dos dois principais grupos étnicos que contribuíram 
para a formação da população brasfleira terem ocupado, 
nê~se processo histórico, posições afastadas por distâncias 
sociais imensas: negros e brancos entraram em contacto 
no Novo' Mundo dentro de _um contexto no qual o preto 
começou a existir historicamente como propriedade pri­
vada do branco. · Essas .distâncias sociais, por sua vez, 
multiplicavam-se pell~s1 diferenças culturais e físfcas. que 
acentuavam e objetivavam essa dema11cação. • · 

Isso permitiu ao grupo que teve a posição dirigente, 
olhar para o outro . como um exótico, que se "civilizava" 
na medida em que assimilava os seus padrões dominantes 
e toqa a curiosidade intelectual em tomo do que o negro 
tinha de diferente do branco, qu_e foi por onde começaram 
no Brasil os estudos sôbre o assunto, reflete aquela atitude 
mental que resulta destas distâncias básicas: econômicas, 
sociais, culturais e físicas. Noutros termos, isto signifiça, 
em última análise, que a maior parte dos estudos sôbre 
o negro no Brasil ref:Ietem o modo como o branco - social 
ou sociologicamente branco, não necessáriamente branco 
do ponto de vista étnicó - da posição social dirigente que 
sempre ocupou, encara um grupo estranho. 

Em relação a êsse grupo encarado -como estranho e 
sôbre o lastro permanente da exploração d& sua fôrça 
de trabalho, houve, primeiramente, o mêdo, o mêdo na­
tural que tem o opressor de que o oprimido se rebele 
contra êle. Depois veio a piedade, piedade que se es­
parramou sôbre o problema sem produzir, entretanto, maio­
res efeitos, até que o interesse em tomar livre o trabalho 
dó escravo coroou o interêsse humanitário pela miséria do 
negro e conse~u a sua libertação legal. Seguiu-se, então, 
a fase da curiosida~e intelechl:a! e as primeiras tenta!ivas 
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de análise séria do problema. Nina Rodrigues, traba­
lhador infatigável e honesto, mas submisso, como .não 
podia deixar de ser, a todos os erros e limitações da 
medicina legal, da psiquiatria e da antropologia sele­
cionista ·de seu tempo - marca o começo desta fase e, 
com sua obra, preen~he quase sózinho êsse começo. 

Em consequência da influência menor d~s obras de 
Manuel Querino e do parêntesis aberto nêsses estudos pela 
morte de Nina Rodrigues, chegamos até a década de 30 
- quando, só então, muitas de suas obras foram divul­
gadas - pràticamente na estaca zero dêstes estudos, da 
qual nos afastamos pelas veredas da etnografia, da antro­
pologia, da história e do folclore. 

Para encarar o negro como espetáculo, a etnografia 
e a anb·opologia, como métodos de abordagem, tinham 
virtudes excepcionais. Foram discipl.inas que se forjaram 
no estudo do~ "povos primitivos", que se desenvolveram, 
formaram seus instrumentos conceituais e treinaram seus 
métodos e técnicas de pesquisas paralelamente à ascenção 
e fastígio -~a "éra vitoriana", éra da "europeização do 
mundo", como dizia Arthur Ramos ( 1), em que a expansão 
do comércio e da ·conquista pôs em contacto, em todos 
os quadrantes da terra, e em posições extremamamente 
desiguais, o branco europeu e civilizado, de um lado, e 
os "nativos", do outro. 

Tàis disciplinas integraram no seu esquema de con­
ceitos e técnicas de trabalho, as premisas intelectuais que 
resultaram dêsse quadro e representam, por assim dizer,. 
o produto cultural.mente mais refinado dêste contacto entre 
estruturas diversas, refletindo diretamente a atitude mental 
do branco socialmente superior ao encarar o não-branco 
socialmente colocado e~ posição in~erior. 

.. l)Cfr., <.<speçialmente sua última con~ribUJição científiro, o o.rt"go A 
Questão Racial e a Mundo Democrático, no "Boletim Internacional ele Ciência• 
Sociais da UNESCO, Vol. I. n.• 3·4, (1949), pai:. 9 e >~rs. 
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A abundante e variada - e também desiguàl - pro­
dução que resultou do interesse etnográficô sôbre o negro 
no Brasil acrescentou aos estudos de Nina Rodrigues um 
enmme cadastro de "sobrevivências africanas", que foram 
procuradas ·com afã em todos os seto11es da vida social 
dêste País por uma geração de estudiosos. Dest~ fase 
emanaram alguns estudos fundamentais e aos mais im­
portantes dentrê êles está inovidàvelmente ligado o nome 
do Professor ~rthur Ramos e de seu grupo de colabora­
dores, que através dessa prospecção realizaram aqui, ser­
vindo-se das mesmas técnicas, dos característicos particu­
lares do "caso brasileiro" e com recursos muito mais 
limit~dos - estudos do tipo e de envergadura semelhante 
às pesquisas custosas levadas a efeito por museus, uni­
versidades e institutos europeus e nortea~ericanos no co­
ração da África, nas Antilhas, nas ilhas do Padfico ou 
no próprio Brasil. A· quase totalidade dos estudos de 
cientistas extrangeiros sôbre a si~ação racial brasileira 
refletem, também, essa limitação do "approach" etnográ­
Hco, multiplicada pela contingência da diferença de na­
cionalidade. Na verdade, porém, as diferenças são de 
grau e resultam de distâncias nacionais e culturais maio­
res, somadas às distâncias sociais, que, no caso dos estu­
diosos brasileiros, são as mais importantes. 

Os estudos de etnografia, an-tropologia e história social 
do negro, impregnados dessa atitude mental, tiveram grande 
voga em celta época precisamente porque esta era a 
atitude mental predominante na sociedade onde, e para 
qual, êles eram feitos. E foi por esta via que o assunto 
entrou para o rói dos temas mais explorados pela música, 
pelo folclore, pela literatura de f!cção e de ensáio, pelas 
artes plásticas, pela poesia no Brasil: o negro, como 
tema, entrou a galope no carnet da inteligência nadonal. 
Foi a fase "áfro-brasileira'\ mais áfro do que brasileira, 
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cujos écos, U!_I!· pouco démodé, se prolçmgam até os nos­
sos dias. 

Exatamente naquele período de nossa história em que 
os estudos "áfro-brasileiros." viveram sua fase áurea - as 
mudanças de estrutura econômica e social que se ope­
ravam no Brasil começavam a produzir os seus efeitos 
sôbre o quadro das relações sociais entre os grupos ét­
nicos que no Brasil coexistem e convivem. 

Dentre essas mudanças estruturais, duas parece terem 
sido· fundamentais:, o processo de industrialização e o 
processo de urbanização_. . 

O negro foi .introduzid_o no B.rasil para o trabalho na 
agricultura, e, no meio rural, viveu êste País as principais 
etapas de sua história até os começos dê_st(l século. O 
surgimento e a expansão de uma económia i.ndustrial mo­
derna e o desenvolvimento e .a lenta preeminência de 
uma civilização urbana no Brasil são fenômenos que 
significaram o início de uma série de contradições estru­
turais e profundas no interior de uma sociedade que 
começava a mudar as suas bases sem mudar, no mesmo 
ritmo, as formas sociais que sôbre esta base r~pousavam. 
Nesta série de "cultural lags" suaessivos e acumulados 
incluem-se as contradições, hoje visíveis, entre a ideologia 
racial tradicional e a nova situação racial, entre as quais 
uma distância crescente se cava, na medida em que a 
primeira resiste em se transformar e a segunda ràpida­
mente se transforma. 

O desenvolvimento de uma economia de Jipo indus­
trial proletarizou e urbanizou grandes massas de côr, nã? 
somente na condição e no habitat, mas, principalmente, e 
como consequência, na mentalidade e no estilo de com­
portamento, configurando o quadro que hoje temos nas 
áreas metropolitanas, mas a ideologia e os hábitos mentais 
permaneceram os mesmos, sem alt~rações correspondentes. 
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E na medida em que essas contradições se ampliavam os 
estudos sôbre o negro laboravam, cada vez mais, com uma 
abstração. , 

O negró a~ricano, escravo, trabalhador agrícola ou 
lumpen, místico e musical, ignorante, servil e malandro, 

' cômico e exótico, preso ao oranco por laços de depen­
dência imediata e pessoal, dele remotamente afastado por 
distâncias sociais, Tísicas e econômicas e parecendo tão 
"misterioso" em 'consequência das distâncias culturais que 
os separavam- era a entidade consciente ou inconsciente­
mente considerada na fase "áfro-brasileira" dêsses estudos. 
A escravidão Jôra legalmente abolida, o negro iniciara 
o processo de sua integração nos novos quadros da so­
ciedade brasileira, que ·com a abolição, a república, a 
urbanização, a industrialização e o desenvolvimento ca­
pitalista passara a viver uma nova etapa de sua evolução 
hlttórica - ~as a despeito de tu,do era ail}!da o africano, 
não o brasileiro· de 'côr, que continuava a ser estudado, 
mais que isso, que fói moda· em certa época até super­
valorizar como motivo, estético e para-científico,. havendo 
mesmo indisfarçaveÍ irritagão quando . se ~atavam os 1 

efeitos dêsses novos processos que. perturbavam a pureza 
original, de laboratório, d9 objeto da ?bservação, que se 
de~ejava o mais_ que possível "respeitado em sua integrf. 
aade cultural", para assim se prestar ·melhor àquele tipo 
de estudo. 

Independentemente da vontade dos líderes do surto 
'
1áfro-brasileiro", cuja filosofia de vida, alem de altamente 

respeitável, chegou a ser at-é honestamente "avançadá' - a 
·verdade é que, nas suas pr~ocupações, uma abstração 
tomou o lugar dos fatos, impedindo-os de ver_ a distância 
que crescia entre o africano abstrato que estudavam e o 
.novo negro, negro-homem, real e concreto, que estava 
ali - nascendo, vivendo, morrendo na frente dêles, de­
baixo de seus olhos. 
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Uma reviravolta completa nêste tipo de abordagem 
elo problema foi preconizada naquela nota prévia e no 
plano de trabalho, onde propu~emos que se fizesse o 
estudo do negro arrancando de bases inteiramente di­
ferentes: 

Tráta-se, em primeiro lugar, de fazer um estudÇJ so­
ciológico do negro - e não etnográfico ou histórico - o 
que significa dizer que se evitou, na medida do possível, 
o refúgio cômodo da monografia puramente descritiva ou 
do ensáio cheio de insinuações e vazio de análises. :E:ste 
trabalho, por isto mesmo, é um relatório de pesquisas, 
com êsse espírito foi escrito e como tal, certo ou errado, 
é que deve ser lido e apreciado. -

Ao dizermos que seu escôpo é sociológiço estamos 
afirmando, noutras palavras, que procuramos analisar o 
problema dentro do quadro total em que as relações de 
raças concretamente se estabelecem na área estudada. As 
implicações dêste "approach" são fundamentais, pois com 
isto procuramos evitar ·cometer o mais sério eno que vi­
cia um, grande número de estudos sôbre relações de 
raças feitos na América, e especialmente nos Estados 
Unidos, e que consiste em considm·ar que, no interior 
das sociedades nacionais que diferentes grupos étnicos 
conjuntamente formam, somente as diferenças étnicas os 
separam, tudo mais sendo considerado como se fosse igual. 
Em nossa opinião, estudar as relações de raças de um 

·ponto de vista sociológico significa dar ao traço étnico 
o valor que realmente tem, sem hipertrofiá-lo, nem di­
minuí-lo, o que só é possível fazer quando se tem noção 
clara das circunstâncias objetivas, não-étnicas, que estão 
envolvida,s na configuração total considerada e que, muitas 
vezes, podem assmnir e assumem expressão étnica, em­
hora substancialmente estejam ligadas a fatores de ordem 
completamente divers(\, 
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Tráta-se, ainda, de estudar as relações de raças elas 
mesmas e não qs seus produtos, ou alguns de seus pro­
dutos, como até então se tem preferencialmente feit~ enb·e 
nós. Acontece, assim, que, muitas vê~es, os produtos das 
relações de raças - tudo isso que se estuda no capítulo 
da aculturação, da assimilação, da acomodação, etc., etc. -
desempenham, dentro da configuração total, muito mais a 
função de mascarar a natureza real das relações concretas 
de que historicamente resultaram. ~nadvertido disto é 
que, não raro, o bom senso de muitos desconcerta-se vendo 
apresentado como "acomodação" o que é fruto evidente 
de uma situação de conflito. Para não ir muito longe, 
poderia servir de exemplo o conhecido estereótipo de que 
"no Brasil não existe preconctito racial", que muitas vêzcs 
vem à tona como depoime~to dos mais flagrantes que 
indicam a existência dele. 

1!: sempre dentro de estruturas sociais histàricamen· ::J 

concretas que ·grupos étnicos diversos entram em relações 
e sem se ·compreender ao ·vivo a correlação interdependente 
e dinâmica que existe entre as relações de raças e o 
contexto ~entro do qual se estabelecem, pode-se ir, quando 
se vai, até ao registro dos fatos - jamais à sua análise e 
interpretação científica. Os problem_as sociais não apa­
recem ·como estrelas isoladas: são sempre encontrados 
como parte -de constelações e só como tais podem ser 
estudados e compreendidos. 

Se estas foram algumas de nossas preocupações bá­
sicas na metodologia desta pesquisa - cumpre-nos agora 
referir também alguma coisa ·COm a qual não nos preo­
cupamos. 

A primeira delas foi a. discussão :frontàl a respeito 
da superada questão de saber se o negro é ou não igual 
ao branco - do ponto de vista de suas potencialidades 
genéticas, de suas qualidades biológicas, da cal?acidade 
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que tem de ser socialmente igual a qualquer outro grupo 
étnico desde que isso seja sociologicamente possível. 
Esta questão ficou de lado ·porque a consideramos já 
sobejamente resolvida pela história e exautivamente es­
clarecida pela ciência. As muitas pessoas que ainda têm 
dúvidas sôbre o assunto, que ainda não se curaram da 
fobia racista e que ficarão desiludias de vêr que o. pro­
blema não é aqui tratado - se acaso estão interessadas 
em saber o que a ciênda moderna tem de estabelecido 
sôbre o assunto devem, antes de continuar a leitura dêste 
-livro, ler um ABC de ílntropologia e lá se instruirem sôbre 
a matéria. 

Se a ciência avança tornando as conclusões de estudos 
anteriores pontos de partida para novos estudos - assim 
foi que procedemos·, po1s não seria possível deixar as bases 
de nossas sondagens descerem ao nivel onde se situa a 
opinião dos que ainda pretendem que seja levada a sério 
a noção de que o negro é um . ser in(erior. O que se 
afirma na já famosa Declaração sdbre a Raça exprime 
o que ciência tem estabelecido sôbre o assunto e isto 
está implícito no esquema conceitual dêste trabalho. 

Enterrando em cheio a mão na vida de nosso País, de 
nossa ddade e do nosso tempo é possível que, inadvertida­
mente, alguma vez os ombros tenham ido, no impulso, de 
encontro à sensibilidadé de respeitáveis figuras, vivas ou 
mortas, que, por sua relação com o assunto, não podiam 
deixar de ser referidas e analisadas. Essa posição in­
voluntária e um tanto incômoda de cobai~ resulta, por 
sua vez, da im.Portância que elas têm na fatia da realidade 
social que pretendíamos estudar. De qualquer sorte, se 
apesar da nossa preocupação de respeitar a opinião e a 
dignidade de cada uma, acaso restou motivo de ressentl! 
mento, apressamo-nos a apresentar as nossas antecipadas 
desculpas e a garantia mais formal de que a intenção de 
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ferir quem quer que. seja não nos passou, em nenhum 
mOIWJnto, pela mente. 

Outra preocupação que não tivemos foi a de encerrar 
o assunto aqui tratado. Certo ou errado, o desenrolar 
da pesquisa nos ·convenceu de que palmilhavamos um ca­
minho quase virgem e não podia querer derrubar toda a 

, floresta quem se dava por muito feliz em ter aberto uma 
pequena dareira. Estamos convencidos, ~ais do que nin­
guém, que os esforços ora feitos já terão alcançado muito 
se conseguirem apenas contribuir para colocar os esrudos 
sociológicos sôbre as relações de raças no Brasil num 
plano auttmtkamente dentífico. Não tivemos a ingenui­
dade de supor que o assunto ficaria esgotado; quanto mais 
enxergamos dentro dele mais claro nos parece· que êle é 
inesgotável. Analisá-lo e compreendê-lo, em toda sua ex­
tenção e gravidade, não é . tarefa para um cientista; é 
programa para gerações de cientistas e muito nos felici­
taremos se os fuhlros leitores dêste trabalho entenderem 
isso com a mesma clareza com que a cad'a dia os fatos 
nos impuseram essa verificação. 

Se procuramos transmitir aos que nos lêem essa im­
pressão e êsse estado de espírito é porque estamos con­
vencidos de que um dos efeitos mais sériós e uma das 
consequências mais ·características do çlesembaraço com 
que alguns observadores, nacionais ou estrangeiros, uns 
afirmam, outros con~irmam, martelando aos nossos ouvidos 
que "no Brasil não existe problema racial", .consiste na 
nossa despreparação de espírito para prever as fases mais 
agud::ts da tensão racial em processo, proven,do consciente­
mente os meios de seu tratamento esclarecido. Na maioria 
dos ~asos, oprimidos pela pobreza científica dos conceitos 
com que laboram, o que pretendem dizer é que o pro-

. blema do _ preconceito ou da discriminação racial entre 
nós não é igual às feições extremas que assume ou assumiu 
nos Estados Unidos, na Alemanha nazista ou na África 



36 L. A. COSTA PINTO 

do Sul. E por não poderem ou não saberem estudar_ a 
questão fora dêsse e5quema di<:otomisado, julgam se livrar 
das dificuldades pelo fato de desconhecê-las. 

Por outro lado, a importância e a significação do 
problema que constitui o objeto de nossa pesquisa não 
saltam aos olhos de todos ao seu simples enunciado. Há 
meymo os que se dizem fartos do assunto e acham que 
se devia falar menos sobre êle. Do mesmo modo, se 
pretendessemos estudar, por exemplo, o problema do em­
prego de pessoas portadoras de d~feito físico - provavel­
mente, a maior parte das pessoas que J\iio têm defeito 
físico, estariam inclinadas a achar que há muitos outros 
assuntos mais importantes carecendo de estudo. ~ mesmo 
o especialista a quem se desse êsse tema para pesquisa 
talvez achasse, de começo, que não existe ~oito material 
sôbre o problema, ou que sua it:Jlportância é muito pe­
quena e não justifica o esforço. Começasse êle a tra­
balhar, a meditar sôbre as proporções do problema para 
a sociedade e para os indivíauos diretamente interessados, 
voltasse sua atenção sistemàticamente para o assunto - e 
Jogo perceberia .a envergadura real de seu objeto. de 
eStudo, os inúmeros outros ~spectos com que êle está 
ligado,_ e o material, que de início parecia tão restrito, 
iria aparecendo em onaas volumosas. 

· Atitude semelhante constatamos em muitas pessoas 
durante a preparação dêste trabalho, que não se advertiam 
da significação que tem a questão racial para o Brasil 
e para o mundo e que por não terem jamais assistido ao 
linchamento de um negro por uma turba enfurecida não 
julgavam que, no Brasil, onde o negro no passado servia 
tão bem para trabalhar e para apanhar, pudesse êle cons­
tituir matéria para um estudo sério, que não o_ olhasse 
apenas do ângulo dó pitoresco. 

Impõe-se, por consequência, que o leitor assuma diante 
dêste livro um estado de espirito semelhante àquele com 
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que êle foi escrito - senão do ponto de vista científico, 
ao menos do ponto de vista humano. 

Cumpre-nos, agora, dizer algumas palavras sôbre o 
procedimento da pesquisa. 

Do que ficou dito e do que adiante será verificado, 
pode-se concluir qtlanto foi eventual e aleatório o material 
que se encontra na bibliografia .,á~ro-brasileira" e que 
aqui pudemos utilizar para os objetiVC?S do presente es­
tudo. Passando-a em revista? ela nos foi util principal­
mente para situar a nossa pesquisa em face dos objetivos 
perseguidos por aquêles estudos anteriores, o q~e muito 
nos ajudou no esforço de deslocar o eixo da análise do 
estudo das "sobrevivências" que resultam das relações 
de raças para a consideração dessas próprias relações, 
que era o que fundamentalm~te nos interessava. Essa 
bibliografia, que é crescida, dispensamo-nos de citá-la. 

A bibliografia estrangeira que vem citada nas notas 
de roda-pé ou ao fim do volume - serviu-nos eventual­
mente para. algumas comparações com a situação de outros 
países ou, principalmente, pelo seu valor metodológico. 
A mesma õbservação se aplica aos estudos citados sôbre 
as relações de raças noutros pontos do Brasil. 

Foi-nos de grande' utilidade a leitura da.s téses apre­
sentadas ao 1." Congresso Brasileiro do Negro, que vêm 
indicbdas na bibliografia, espeCialmente aquelas escritas 
por ·negros que, mesmo quando apres~ntadas por intelec­
tuais e como análises d~ problemas, utilizamos sempre, 
em face do escopo dêste estudo, como depoimentos - o 
que de resto é não somente legítimo mas também reco­
mendável qo ponto de vista da socio!ogia do conhecimento. 
Aproveitamos do mesmo modo artigos, discursos, conferên­
cias, ensáios, crônicas publicadas na impresa negra ou 
não-negra do Rio de Janeiro, assim como notas, edito­
riais, comentários, clichês, legendas, slogans e até a pu-
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blicidade comercial impressa nos jornais. negros, procu­
rando sempre descobrir as conotações existentes entre 
tudo o que flue da vida social do negro em todos os 
setores e o quadro estrutural dentro do qual êle está in­
tegrado na comunidade metropolitana . 

. Desta ~orma colhemos um abundante material, que 
tivemos de submeter a um crivo rigoroso, feito à luz 
dos objetivos e do escôpo da pesquisa, afim de não reduzir 
êste trabalho a um mero catálogo das informações reco­
lhidas. Embora utilizadas, e nelas se baseie quanto aqui 
vai escrito, reduzimos sua apresentação ao justo neces­
sário para documentar as hipótes~s centrais do trabalho. 

:E:ste crivo também foi aplicado às notas escritas es­
pecialmente para esta pesquisa pelo Dr. Edison Carneiro, 
e já referidas no Prefácio. Bôa parte dessas notas refe­
ria-se a informações sôbre aspectos da vida e da organiza~ 
ção das macumbas carioças e das escolas de samba, 
assuntos em que êle, como etnólogo, é notório especialista; 
outra parte consistiu no relato de informações colhidas 
por êle em entrevistas, especialmente realizadas para êste 
fim, com diversos lideres negros, sôbre dados biográficos 
e pertinentes às suas atividades à frente do movimento 
~egro no Rio de Janeiro. 

Estas notas, embora originalmente preparadas para 
esta pesquisa, foram utilizadas por nós como fontes de 
documentação e não foram integradas ipsis literis ao texto, 
o que significa dizer que o Dr. Edison Carneiro está isento 
de qualquer responsabilidade pela interpretação que demos 
às suas informações. 

A estas entrevistas, juntaram-se as notas e observa­
ções resultantes das visitas e entrevistas que pessoalmente 
fize_!llOS, com n~gros de diversas condições sociais, níveis 
de instrução, categorias prof~ssionais, geração e sexo. A 
.maior parte delas foi de entrevistas informais, isto é, o 
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entrevistado era conduzido a dar seu depoimento e a 
expor suas opiniões sem ter conhecimento de que elas 
estavam sendo captadas como material de análise de uma 
situação social dada; noutras, especialmente naquelas que 
fizemos com negros de instrução mais elevada, ou líderes 
e dirigentes do movimento negro, os nossos objetivos eram 
inicialmente expostos e toda a apreciação do material 
recolhido foi feita levando em conta êsse detalhe { 2). 

Escusado é dizer que as esferas predominantemente 
brancas incluíram-se também no campo das observações; 
não só o comportamento de indivíduos mas também o 
funcionamento de instituições - clubes, escolas, obras de 
assistência social, repartições, noticiário da imprensa, fa­
mílias das relações do Autor, etc., etc. - observadas do 
ponto de vista dos objetivos da pesquisa, e, também, atra­
vés de sondagens 'dil1etas, feitas por meio de testes para 
análise de atitudes e estereótipos raciais, cujos resultados 
são apresentados e discutidos no Capítulo VI dêste livro. 

Os dádos estatísticos elaborados nos Capítulos II, III, 
IV e V são dados oficiais, divulgados em publicações 
diversas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 
que vêm citadas no texto e na bibliografia. Algumas 
elaboraç~es, feitas especialmente para esta pesquisa, de­
vemo-las à gentileza e cooperação dos Drs. Manuel Dié-

(2) Foi para n6s de extraordinário valor cientifico e humano a par· 
ticipação, como observador, nos trabalhos do 1.• Ü>ng,,·esso elo Negro Dra•i­
leiro, reunido no Rio de Janeiro em agosto-s~tembr, de 1950. O conclave 
nada teve de comum com os anteriores congressos "afro-brasileiros" r repre-· 
set1tou, na verdade, o papel de uma_ grande "[Ql,jesa redonda" em que uma 
eli~ negra expoz e discutiu seus problemas, alguns problemas do negro­
massa e do povo brasile-iro em geral. Tendo assistido a quase todas as 
suas reuniões e tendo, por escolha da assembléia, presidido as duas primeiras, 
e mais agitadas, sessões ordinárias - devemos a e~sa experiência a possibili­
dade de vêr ao vivo o dcsen~olar de uma fase decisiva do processo social cuja 
análise é o objeto central desta pesquisa. Experiências como aquelas e fonte 
de documentação tão rica e tão direta, substituem, para o estudioso, coleções 
inteiras de documentação secundária, pois ali encontramos o 'que é; na bibliogra­
fia corrente sobre a. situação racial brasileira encontramos, na m~aioria dos casos, 
o que se desejaria q11e fossem as relações de raças nêste País. 
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gues Jr. e Tulio Hostílio Montenegro, aos quais, bem 
como ao Professor Giorgio Mortara e ao Dr. Ernani Thi­
m6teo de Barros, pelos dados- estatísticos que nos for­
neceram, exprimimos aqui os nossos calorosos agrade­
cimentos. 

:í!:stes agradecimentos se extcndem a todos quantos, 
brancos e pretos, nos trouxeram, verbalmente ou por es­
crito, ~xpontàneamente ou a nosso pedido, os seus depoi­
mentos, as informações de que dispunham, as notícias e 
os "casos" que sa~iam, recortes de jornais, fotografias, 
sugestões pm'a leituras, indicações bibliográ~icas, experiên­
cias pessoais sôbre mil situações concretas e vividas - em 

· suma, uma montanha de documentação que nos encheu 
páginas e páginas de cadernos de notas. Os mesmos 
agradecimentos não podem ser ~gados, tanibém, àqueles 
que, brancos e preto~, por n6s solicitados, negaram-se a 
colaborar no estudo dentífico das relações de raças no 
Rio de Janeiro: estas abordagens fracassadas contribuíram 
para não poucas páginas dêste livro. A todos êles, cujos 
nomes. são aqui omitidos, registramos nossa profunda gra­
tidão. 

Escusado é dizer, finalmente, que ao lado das- técnicas 
formais de coleta ·de dados e da documentação escrita 
utilizada e sempre citada nas páginas que se seguem 
- uma fonte pe!_manente e infinitamente variada, de onde 
fluiu bôa parte do material aqui apresentado e interpre­
taç!o, consistiu na participação consciente, interessada e 
cientificamente alertada do cientista na situação social que 
lhe coube estudar. Chame-se isto de insight, Verstehen, 
observação participante ou de qualquer outro nome, o 
fato é que, para quem, por vocação e por profissão, votou 
sua vida ao estudo científico das relações humanas - par­
ticipar deliberadamente de aeterminadas esfe:ras desta.s 
relações, assumir dentro delas diferentes papeis, e ob­
servar, e "tomar conciência do processo histórico que 
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se desenrola em torno de si" é, para o cientista social, 
uma fonte permanente e insubstituível d'e elementos que 
êle procura, pois sociologia é, em última an.álise, o estudo 
científico da vida quotidiana. Mergulhado nela, cumpre 
no sociólogo observá-la, fazer sua análise e a sua crítica, 
duvidar metodicamente do que a outros parece óbvio, 
trabalhar com hipóteses que inddam nf\S fronteiras entre 
o conhecido e o por conhecer - e fazer o que o gênio de 
Goethe poz na boca de seu personagem: 

". . . . . . . . . Enterra em cTwio 
a mão na vida Tmmana; toda gente 
a a;ive, sim, mas ]JOucos a conhecem." 
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DEMOGRAFIA 

Composição étnica da 11opulação do Rio dt7- Janeiro 
- .Evolução da representação dos grupos de côr -
Sexo e idade - 1ndices diferenciais de natalidadé e 
mortalidade - Significação sociológica dos dados cma-

lisados. 

Do ponto de vista da composição étnica, a tendência 
dominante na população' brasileira, nestes últimos 70 anos, 
tem sido, de modo geral, no sentido d.o crescimento da 
parte branca da população, que tem aumentado sua quota 
~ôbre a populaçã<? total, em virtude do crescimento menos 
acelerado da quota dos não brancos ( 1). 

Pelo quadro abaixo vê-se que entre 1872 e 1940 os 
brancos, que representavam, na primeira data, 38,11 % da 
da população, passaram a 63,5~ %, enquanto que os de 
côr diminuíram de 61,89 % para 35,88 %. 

(1) Nc;.•3tas dal:.oraçõe~ o uo.;so interesse '.l:ttâ concentrado sobre! os 
contingentes de brancos, pretos e pardos. Só eventualmente nos referir<'IDOS 
aos amarelos ou a quaisquer outras di&c:riminaçõc:s. Ver·se·á que muitas ve­
zes, preferimos falar dos M grupos de c6r", somando, os pretos aos. pardos, 
por motivos que, no correr dessas páginas, serão rQPetidammte justificados. 
l'or outroo lado, na maioria das tabelas q-u·e se vão seg1uir, aos pardos, que 

incluem os diversos tipos de mestiçagem encontrados no Brasil, estão soma· 
dos .aqueles que, nas declarações cessitárias, figuram sob a rubrica, "<le 
côr não declarada. A justificação dêsse! procedi~to encontra-se nos pró· 
prios .. critérios referidos nas fontes censitárias consultadas, Cfr., especialmeste, 
'"Es:tttdos sôfwe a l:omposi,lio da E!.Oflt</JJçílo dt~ Brasil scg»ml~ a Côr", "Esta· 
tí.,~ica Demolirá fica," n.• 111 I . ». O. ~. (1950) 
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QUADRO 

. Brasileiros, segundo a cór, em diversos censos ( 0 ) 

COR DADOS ABSOLUTOS PERCENTAGENS 

1872 1890 1940 1872 1890 1940 

Branca 3.853.440 6. 302.198 26.206.576 38,11 43,97 63,53 
Parda 4.262. 308 5.934.291 8.759.646 42,15 41,40 21,23 
Preta 1.996.313 2.097,426 6.043.542 19,74 14,63 14,65 
Amarela 243.180 ~ 0,59 

(*) Os dados sobre a compos1çao s~~&undo a côr da população brasi· 
!eira, em 1950, não .haviam sido publicados quando êste es!Judo foi com· 
pletado. 

Esta tendência à diminuição dos grupos de côr na 
massa demográfica ~o Brasil resulta de d~versos fatores, 
todos atuando no mesmo sentido. Entre êles -podem ser 
ressaltados, pela influência ponderável e permanente que 
têm tido, os seguintes: a} a contribuição trazida pelos 
imigrantes, que vêm aumentar, quase que exclusivamente, 
a parte branca da população; b) as taxas de mortalidade 
relativamente maior~s dos pardos e pretos; c) a passagem 
dos pardos e dos pretos à condição de brancos, em con­
sequ~ncia da constante e profunda mestiçagem que se 
vem histàricamente operando no Brasil entre os grup~s 
étnicos que aqui coexistem (2). 

(2) O Prof. Ciorgio Mortara, adotanto hipóteses e estimativas basea· 
da,s em dados dos censos de 1872 e 1940, calculou nn 4 milhões a quota de 
~ransferência de pard~~~t c saus descendentes para o grupo braneo no período 
que decorreu entre aquelas duas data~. Cfr. op. cit., pag. 38. Acritando-se 
essa estimativa, =lue-su ter sido aproximadamente de 59.000 por ano o 
índice de Passing entre esse dois grupos naquele período. Nos Estados Unidos. 
aegundo os cálculos de E. W. Eckard, no decênio 1930-1940, 26.000 po;ssoas 
computadas como "colored" pa55aram, por miscegenação f! "branqueamento", 
a figurar como brancos, o que s;gnifica tJal1ia qlllota anual de transferência de 
2.600, flagrantemente menos do que a estimada para o Bra.sil. Cfr. E. \V. 
Eckard, How Many Negroes "Pass", Tbe Am. Jour. of Sociol., vol. LII, n.• 

6 l\Iay 1947, pag. 498 c as; ]olm H. Burma. The Measureme11t oi Negro 
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Contra aqueles fatores, mas sem conseguir alterar 
suas consequências, milita a maior natalidade da população 
de côr - mas isto não tem sido razão bastante para 
modificar o sentido da tendência secular, que resulta, 
inclusive, de um maior incremento natural em consequ~ncia 
dos índices de mortalidade também mais elevados dos 
grupos não-brancos. 

A prevalência da população branca sôbre o total 
da população brasileira, embora claramente definida, não 
tem sido ·uniforme em todas as regiões do território na­
cional. Para os Estados do Sul do País é que se têm 
dirigido as maiores< ondas de imigração exterior e isso 
contribui, como fator extremamente importante, para o 
maior érescimento relativo da quot~ de brancos na região 
meridional do Brasil ( 3). , 

Por outro lado, noutra·s regiões do País, há Unidades 
federadas em que o crescimento da quota de brancos foi 
muito dim~nuta (na Bahia ela passou de 24 para 29 % no 
período considerado), e outros ainda, como o Rio Grande 
do Norte, em que o contingente de população branca 
diminui ligeiramente; passando de 43,79 % para 43,48 % 
da população total, no mesmo período. 

A quota dos pretos diminuiu nos Estados de Sta. Ca­
tarina, Rio Grande do Sul, Paraná_, S. Paulo, Espírito 

"Pass", id. ibid., n.• 1, July 1946, pag. 18 d s.s.; W. M. Kephart, Is The Ame· 
rica,. Negro Bec&ming Lighterf, Amr. Soe. Rv. 13, n.• 4, August 
1948, pg. 437 e ss. Este último artigo é um comentário crítico à opinião 

de Ralph Linton, segundo a QUal o proble!ma r.ocial americano desapareceria 
no futuro em consequência do "branqueamdnto" progres,s.ivo da população de 
côt. Da análise de Kephart o argumento de Linton restrlta insustentável .pois, 
segundo d6monstrou Eckard, se somente o passing fosse solução para o pro­
blema racial americano, te'r·s.,.ia de esperar 6.000 anos por essa solução ... 

(3) A influência das migrações externas no :n11nento da quota dos bran· 
cos é cirounstltnoia qUe, aliás, decorre de um posl!uladd explícito na projaada 
legislação que regulará o assunto, po; s ela ~em como um dos seus obj ativos 

defender a nossa "~endência européia". (f) EsC!Usado é dize-r que a nossa 
ascendência histórica é muito menos exclusivamente européia do que o texto 
do projeto parece supor. 
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Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Mato Grosso, Pará, 
Bahia e no Distrito Federal; aumentou nas demais Uni­
dades. A marcha do fenômeno, quanto aos pardos, con­
sistiu na diminuição registrada em todas as Unidades, 
com exceção da Bahia. A. completa indeterminação. dos 
critérios censitários no que se refere à discriminação entre 
êsses dois grupos, aconselha, por ~consequência, encará-los 
em conjunto· para a maior parte das elaborações estatís­
ticas; advirta-se, entretanto, que é igualmente arbitrária 
a discriminação entre pardos e brancos pois todas essas 
classificações, na maioria dos casos, só refletem a opinião 
do recenseado sôbre o grupo étnico no qual êle julga, 
ou deseja , estar incluído. 

Que isto tenha relevante valor sociológico - ninguém 
·pode duvidar, especialmente quando somos pessimistas à 
respeito da possibilidade de serem encontrados outros 
critérios biológicos absolutamente objétivos que permitam 
uma exata classificação dos grupos étnicos. Não seria 
possível, entretanto, nem mesmo desejavel, aprofundar 
aquí este aspecto do estudo da situação racial brasileira. 

Vejamos agora, projetada sóbre êsse fundo, larga­
mente esboçado, a composição étnica do Distrito Federal, 
objeto específico de nossa análise. 

'Dos dados atrás apresentados verifica-se que, na Ca­
pital da República, prevaleceu também a tendência geral 
notada no País no sentido do aumento progressivo do 
contingente de brancos no conjunto da população. f: o 
que se destaca no quadro abaixo transcrito: 
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QUADHO li 

Evolução da composição étnica do Distrito Federal 

1872-1950 

DADOS PERCENTUAIS 

COR 1872 1890 l . .~ 

Branca 55,21 62,71 71,10 
Preta 24,13 12,34 11,31 
l'arda .. ·20,66 24,94 17,31 
(Preta .e Parda) (44,79) (37.20) (28,62) 
Amarela ····· 0,09 
Não decla';.arla 0,19 

TOTAL 100,00 100,00 101),00 
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19511 

69,86 
12,30 
17,50 

(29,80) 
0,04 
0,30 

100,00 

Enquanto que a . proporção dos brancos passou, en­
tre 1872 e 19507 de 5~,21 % para 69,86 %, a dos pretos, no 
mesmo período, diminuiu de 24,13 % para 12,30% e a dos 
pardos de 20,66% para 17,50% (4). 

Apesar de seguir a tendência dominante até 1940 e 
apresentar um aumento progressivo da quotà de brancos 
- a população do Distrito Fede_ral revela no período 
considerado uma evolução que segue linhas peculiares . 

. (4) Se conside1·armos o ..,eriodo que decorre ciltre 1872 e 1940 a ten· 
ciência. ao branqueamento é uniforme em. curva asceudente. Já no último 
censo de 1950 observa-se lwna W.lljinuição r'elativa da quo:.a dos brancos com· 
~nsada por um aumento t>roporcional da representação dos de cõr, csve· 
ciahnente dos pretos. Embora os brancos s'C aprcsentt'n.t como parcela maior 
cn;· 1940 e em 1950. neste último drcenio sua superioridade rotativa diminuiu 

rm rclac;ão aos de côr, pois os brancos, que representavam, un 1940, 71,10% 
th< população carioca, representam, em 1950, 69,80%, enquanto que os de có r 
amncntaram a respectivà quota, no n-.esmo período, de 28,62% para 29,80%. 
A diminuição de 1,30% na quota dos brancos é quasi coincidente com o :m· 
mcnto de J,2!i% verific..'ldo na quot.A. dos de côr mais os de .cõr não decla­
rada. Não se diV1Uig011 'ainda o resultado dcfitt:tivo das apu rações sobre a 
composição étaica da população ge ral do Brasil em 1950, o que nos im,pede 
de verificar se a mesma tendência ocorre no âmbito nacional. E ' provável 

que isto aconteça pela queda da mortalidade que foi observada e que bene· 
ficia principalmente ·a s clas.ses Eociais en1. que os de côr se conct:•ntram, já 
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Embora superior à media nacional, a quota dos brancos 
aqui encontrada é menor do que a de todos os Estados 
da Região Sul; por outro lado, o contingente de côr, sendo 
inferior à média nacional,' ex·cede, entretanto, à encontrada 
nos mesmos Estados. Tráta-se, portanto, de uma situação 
parti~ular ao Rio de Janeiro, que decorre da circunstância 
de aquí estar um centro industrial importante e a maior 
concentração urbana do País. Dêsses dois fatores, de 
ordem econômica e sociológica, é que principalmente re­
sultam os traços particulares da situação demográfica e 
da composição étnica da comunidade metropolitana, campo 
definido de nossa pesquisa. Acresce, ainda, a circuns­
tância de ser o Rio de Janeiro a séde pletórica de órgãos, 
repartições e serviços oficiais e privados, que aquí se 
concentram e multiplicam, acentuando os aspectos espe­
cíficos de sua fisionomia demográfica e sociológica, o 
que tudo se reflete, de modo direto, sôbre a situação das 
categorias étnicas que aquí vivem e sôbre o tipo de 
relações qu~ entre si mantêm. 

As análises preliminares que se vão seguir visam 
demonstrar êsse fato, que se retrata visivelmente na com­
posição demográfica da cidade; servem, por outro lado, 
para colocar, em bases objetivas, os termos da questão, 
que teremos adiante de analisar, em seus principai~ as­
pectos. 

· No quadro seguinte temos a popula'ção do Distrito 
Federal discriminada por grupos de côr e por sexo. 

que a mortalidade parece ter diminuído principalmente em função de me­
didas de saúde pública e higiene s.ocial. Parece lícito supor, entretanto, que 

o aumento da .. epresentação proporcional d(4'; [pretos na população do Distrito 
Federal é ruma consequência direta - permanecendo iguais os demais fato· 
res das migrações internas que se dirigiam à capital da Republicn vindo do 
interior, ~m cujas correntes os elementos de côr es.tão fartamente represen­
tados. Entre 1940 e 1750 os pretO;S aume!ntar~ de 46,61%, os brancos de 
32,41% e os pardos de 36,18%. 
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QUADRO ID 

População do Distrito Federal, segundo .a cf/r, por sexos. 

(1950) 

CóR .HOMENS % MULHERES % 

Brancos, ..... I, 829.146 71,30 831.688 68,48 
Pretos 130 . 309 11,20 162.215 13,35 
Pardos 190.210 17,13 216.725 17,85 
Amarelos ...•• 700 0,07 332 0,02 
Não declarada 3.425 0,30 3.701 0,30 

51 

TOTAL 1.162. 790 JOO,OO 1.214 . 661 100,00 

O que primeiro se observa ao analisar êsses dados é 
que, como geralmente acontece nas grandes aglomerações 
urbanas, as mulheres constituem maioria sobre o total. 
Esta predominância,- entretanto, não é comum a todos os 
grupos: entre os amarelos, os homens constituem contin-
gente maior. ( 5) -

A superioridade feminina nos grupos de população 
não branca no Rio de Janeiro - excetuados os amarelos 
- parece resultar de· dois fàtores de primordial impor­
tância: a-) a maior mortalidade masculina entre os de 
côr e b) a alta representação de mulheres de côr, nas 
correntes de migrações internas, que convergem de vários 
pontos do território nacional para a metrópole, 

(5) Esta circunstância está a indicar que naqueles gntpos étnicos for· 
l!l'lados princip.~lmcnte por influência das migrações exteriores, nas quais os 
homen,s adu·ltos tendem a predominar, a composição por sexos deixa refletir 
o fato nitidamente. Em 1940, entre os brancos residentes no Distrito Federal, 
os hQitlenS ainda constituíam maioria, havendo 953 mulheres para cada grupo 
de 1.000 homens; já em 1950 o número de mulheres brancas era maior do 
que o de homens da mesma côr. Enn 1950, embora o número de homens brar>­
cos j á seja menor do que o de mulheres da mesma côr, esta difermça é 
muito mais acentru:ada nos gl1U!POS preto e pardo, em consequência, provavel· 

mente, da .representação elevada das mu]heres de côr nas correntes de migração 
interna que se dirigem para o Distrito Federal. 



52 L. A. C O S T A· P I ~ T O 

Vejamos, em primeiro lugar, o papel que têm as· mi­
grações internas na composição étnica da população do 
Distrito Federal. 

];: sabido que, nas migraç9es, em regra, quanto maior 
a distância, maior a prev~ência masculina. nas correntes 
demográ~icas que se deslocam; reciprocamente, Iios des­
locamentos a curta distância, costumam predominar as mu­
lheres, especialmente naqueles de cárater rural-urbano. 
Nesse segundo tipo se incluem as migrações que d'as zo­
nas rurais dos Estados vizinhos ou próximos demandam 
a cidade do Rio de Janeiro. ( 6) 

Núcleo urbano e industrial em expansão, o Distrito 
Federal tem atraído fortes correntes de migrações inte­
rior e estas, . quando discriminadas pelos sexos, revelam, 
caracteristicamente, o seguinte: nas migrações que partem 
das zonas rurais mais prÓi{imas as mulheres constituem 
maioria, naquelas que têm orig.em em regiões mais dis­
tantes é nítida a predominância masculina. Tomando por 
base os habitantes nascidos noutras Unklades da Federa­
ção e residentes no Distrito Federal em 1950, neles encon­
tramos o saldo residual das trocas de populações proces­
sadas anteriormente àquela data; discriminando-se por sexo, 
vê-se confirmado o padrão a que acabamos de nos re­
ferir. 

Os Estados mais próximos, como Minas, Estado- do 
Rio, Espírito Santo, especialmente os dois primeiros, que 
apresentam altas quotas de população rural que se des1o­
ca para o Distrito Federal, contribuem predomip.antemen­
te com população feminina, enquanto que os homens em 
geral constituem a maioria dentre os que- provêm de re­
giões mais afastadas da Capital do País. 

(6) Sobre o assunto Cfr. - L. A. CQS'a Pinto e J. IIIagrassi, Mtgra· 
cões Inlern<Jr "" Brasil, Rio, (19SZ), edição do Instituto lle Economia da 

Fundação 1\lauá. 
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Não ' existem informações quantitativas que nos per­
mitam uma visão do carater etnicamente seletivo dessas 
migrações interiores; a apuração censitária desprezou êste 
aspecto. l! certo que determinado número dos que, nas 
respectivas comunidades de origem, não teriam dúvidas 
em se declararem de côr, aquí talvez preferissem clarear 
seus matizes; mas. apesar do carater ,de aproximação que 
têm todas essas indicações, seria de grande valor a dis­
criminação pela côr dos nascidos num ponto do território 
nacional e residentes noutro, pois êste seria o único meio 
direto de se obter informações sobre o carater seletivo ou 
não, segregador ou dispersivo, que acaso tenham as mi­
grações internas sobre os diferentes grupos étnicos. . 

Estamos fortemente inclinados a tomar como bem 
fundada a hipótese de que, nessas migrações que do in­
terior se dirigem para a área metropolitana do Distrito 
Federal, é relativamente elevada a quota de habitantes 
de côr. Disto existem indicações citcunstanciais muito se­
guras, como se verá em mais de uma passagem dêste 
~rabalho; o serviço doméstic~, no qual as mulheres de côr 
constituem a maioi'ia; a indústria textil que representa um 
numeroso ramo de ocupação feminina no Distrito Fede­
ral e na qual as operárias de côr compar.ecem com índi­
ces elevados; e, por fim, as oportunidades abertas ao tra­
balho feminino pelos serviços, pelos escritórios e pelas 
repartições públicas - são fatores inerentes ao núcleo 
m;bano que .influem de modo decisivo no atrair população 
d~ côr, notadamente feminina. Por outro lado, o carater 
màis impessoal das_"relações sociais na vida urbana é fa­
tor que contribui, ·ao lado dos demais, para que muitas 
pessoas de côr proCl,lrem numa cómunidade maior meios 
de ascender na escala social. 

Dessas e outras circunstâncias resulta que o Distrito 
Federal apresenta uma composição étnica que discrepa, 
pela maior presença de elementos de côr, do padrão do-
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minante no Sul do País. Aquí não só a 1m1gração con­
tribuiu relativamente menos do que, por exemplo, em 
Santa Catarina ou no Paraná, para aumentar a quota dos 
brancos, mas também essa influência foi contraoalançada 
pelos .contigentes de côr que entr31m por via das migrações 
internas. A êsses fatores alia-se, ainda, um característi­
co geral das populações urbanas que. é a fraca natali­
dade, mais fraca ainda entre os brancos do que entre os 
de côr, diferença parcialmente compensada pela maior 
mortalidade dêstes. 

Assim como a c<;>mposição por sexos e em consequên­
cia dos fatores econômicos, sociológicos e demográficos 
que têm historicamente influído para o crescimento do 
Distrito Federal - também a composição por idades dos 
diversos grupos étnicos apresenta uma distribuição muito 
caractenstica. Em todos eles destaca-se o grupo de 20-39 
anos, população adulta e ativa que aflue à comunidade 
metropolitana em busca de oportunidade de emprego. Nas 
ida?es senis, dúninue a proporção dos pretos no conjunto 
da população em consequência da maior mortalidade nês­
te grupo, especialmente a mortalidade masculina. Apesar 
dos "erros de envelhecimento" tão frequentes nos velhos, e 
ainda mais frequente nos 'de côr, a fraca representação 
destas idades mais avançadas, alem de ser um caracte­
rístico comum às· populações urbanas, parece resultar evi­
dentemente da maior mortalidade dos homens de côr, 
fato que está· diretamente ligado. ao status econômico e 
social inferior que ocupam na estrutura social. Esta si­
tuação, por outro lado, fica invertida se consiperarmos 
(como ·está na tabela seguinte) a proporção dos habitan­
tes em idade senil em cada grupo étnico. Neste caso, 
como os "erros de envelhecimento" são mais frequentes 
en!fe os pretos, êstes comparecem com maior represen­
tação. 
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Analisada mais de perto a pirâmide das idades da po­
pulação carioca discriminada pela côr, parece confirmar­
se, mais uma vez, a hip6tese de que é bastante significa­
tiva a influência das migrações internas para aumentar a 
representação das mulheres de côr em idade ativa no con­
junto da população. De f,ato, em todos os 3 principais 
grupos étnicos os homens de 20-29 anos estão em maior 
número do que os de 10-19 anos. Entre as mulheres 

·essa predominância só . se encontrava em 1940 entre os 
pretos, o que tudo indicava ser consequência do êxodo 
de moças desta côr, naquelas idades de 20-29 anos, das 
zonas rurais adjacentes, especialmente do Estado do Rio 
e de Minas Gerais, em busca de ocupação nas indústrias 
e no serviço doméstico no Rio de Janeiro;J'á em 1950, tam­
bém entre as mulheres brancas, o grupo e 20-29 excedeu 
o de 10-19 anos de idade. 

-
I Branco · ~ Preto Pardo 

Idades 

. H . M. H. M. l-J, ,M 

o- 4 ....... 87.511 85.049 16.802 16.555 ~6.015 25.831 

5- g ········ 69.957 69.088 12.818 

I 

13.097 20.199 20.429 

10- 14 ........ 68.429 70.981 12.292 15.282 19.896 21.491 

15- 19 ........ 78.395 79.947 14.398 I 20.341 22.161 25.510 

20- 24 ........ 90.260 87.868 15.899 21.265 24.810 26.191 

25- 29 ........ 81.672 79.356 13.851 16.606 21.256 21.282 

·ao- 39 ........ 182.819 131.872 20.464 23.828 30.479 81.698 
40- 49 ........ 105.931 98.226 12.729 16.154 

I 

18.734 20.723 

50. 59 ········ 66.447 65.090 6.652 I 10.038 9.745 12.340 

60- 69 ........ 34.434 39.742 2 862 5.207 
I 

4.149 6.936 
. 70. 79 ......... 10.107 16.768 779 2.015 984 2.567 

80 e maisa ..... 1.864 5.042 308 1.140 255 1.060 ' 
Idade ignorada 1.800 2.059 455 687 527 667 I 

TOTAL 829.146 831.688 1130.809 1162.215 199.210 216.725 
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Os índices diferenciais de natalidade e mortalidade 
têm h.m~m, naturalmente, sua parte de responsabilidade 
na diversa composição por idades dos grupos éb~icos no 
Rio de Janeiro. Assim é que a menor proporção de bran­
cos em idades infantís e juvenis - O a 19 - parece evi­
dentemente resultar da mais fraca taxa de natalidade nes­
te grupo, o que por sua vêz acontece não em função de 
característicos antropológic~ mas exclusivamente porque, 
nas classes sociais onde as práticas restritivas de natali­
dade estão mais difundidas, os brancos constituem esma­
gadora maioria. 

A menor mortalidade dos brancos e a maior morta1i­
dades dos pretos resulta em que, embora nasça um nie­
nor número de crianças brancas, elas têm maior probabi­
lidade de sobreviver; enq!;lanto que embora nasça um 
maior número de crianças pretas, elas têm maior proba­
bilidade de morrer. Em consequência dessa correlação 
inversa .... descontando-se a maior frequência de "erros de 
envelhecimento" entre os pretos - ocorre que, na medida 
em que avançam as idades, tende a aumentar a quota dos 
bJ'>lncos, que passa de 68,~ ·nó grupo de 0-19 anos 
para 79,27~ no de 60-79 anos em 1940; em 1950 mante­
ve-se a mesma tendência ao aumento da proporção dos 
brancos com o subir da idade. 

O estado c a dinâmica dos diferentes grupos étnicos 
que compõem a população do Distrito Federal, bein cdno 
seus fatores e conotações sociológicas -·transparecem com 
nitidez da análise das tendências da fecundidade nesses 
grupos. As situa~es demográficas, quando observada; 
desse ângulo, aparecem como um processu.Y, imediatamen­
te ligado à estrutura social que o co!ldiciona e, ao mesmo 
tempo, p~efigurando a ação re-Versível que os ft!nômenos 
demográficos, na sua evolução, vêm a ter sobre a orga­
nização da socieda,ile que originalmente os engendrou. 1!: 
pois um excelente instrumento de pesquisas sobro os as-
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pectos sociológitcos das relações inter-étnicas o que en­
contramos na análise das taxas diferenciais de reprodu­
ção dessas populações. 

A despeito das deficiências das estatísticas vitais e dos 
dados do r~gistro civil, característica conhecida em todos 
os países de estrutura social e nível educacional seme­
lhante ao nosso ( 7) - pode-se afirmar com segurança 
que a população do Brasil se singulariza por sua alta na­
talidade: • nosso País, ao lado da China, da India e da 
União Soviética, 'representa, por assim dizer, urü dos gran­
des fócos nacionais d~ reprodução demográfica no mun­
do moderno. ( 8) 

Todos os grupos étnicos que f,ormam a população 
brasileira participam com intensidade aproximadamente 
igual, ou seja, proporcionalmt!nte à sua representação 
absoluta na população - para o crescimento demográfico 
do País; em todos eles é bastante elevado o contingente 
de mulheres que 'contribuem para a reprodução, e tam­
bém alta é a prolificidade dessas mulheres, o que h1do 
decorre, como foi provado, em função de fatores socioló­
gicos e não étnicos. (9) 

(7) Cfr. Granville Edge, Vftlll Statt'stics and Pnblic Health Work i11 
thc TroPics, Londres, 1947. 

(8) Cfr. J, Lambert et L. A. Costa Pinto, Probli!mcs Démografiqucs 
colltcmporoius. (19.14) 

(9) Cfr. Es!udo., sobr> a fcczozdidade c a j>ro!ificidade da m1t/hcr 110 

Brasil 110 cOJ(jz!llto da população e 11os diversos gr11['os de côr. I. B. G. E., 
1949. 
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QUADRO V 

Fecundidade e prolificidade nos diversos grupos étnicos no Brasil 

(1940) 

Brancas ••••• 
Pardas ...... 
Pretas 
Amarelas •••• 

To TA r. 

PERCENTAGEM 

Sobre o total das mulheres de Sôbre o total dos filhos naiÇi· 
15 anos e mais idade dos vivQS 

63,00 63,48 
21,15 21,38 
15,34 14,68 
0,51 0,46 

100,00 100,00 

Sobre esse . fundo da situação demográfica do País 
em conjunto os índices de fecundidade e prolificidade 
na população quase tota1mente urbana do Rio de Janeiro 
se cJestacam com características .bastantes peculiares, que 
discrepam bastante da situação nacional, cujo movimento 
e tendências refletem a predominância da parcela d.e po­
pulação rural no Brasil. No Quadro V se incluem os 
dados essenciais .para uma Visão geral do comportamento 
dos principais grupos étnicos no que se xefere à fecun­
didade. 

(} Como ficou dito, em comparação às médias nacionais, 
a fec~ndidade no Rio de Janeiro é menor, em consequên­
cia de seu tipo, por excelência urbano, de comunidade. 
O que nos importa aquí, entretanto, é a análise compa­
rada entre os qiversos grupos étnicos. E dêsse ponto de 
vist~ o que se observa é que, embora sem diferenças no­
taveis, as mulheres pretas e pardas, estas mais do que 
aquelas, têm uma taxa cumulativa de fecundidade acima 
da média, enquanto que as brancas se colocam um pou­
co abaixo da média. Isto significa, noutros tennos, que, 
de acordo com os dados censitários, o número médio de 
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QUADRO VI ( 0 ) 

Fecundidade e Prolificidade no Distrito Federal, segundo a c61 

4Filhos tidos, nascidos vivos, por 100 mulheres de 15 anos e mais: 

Em gerral 
224,3 

Brancaa 
223,1 

Pardas 
.e29,o 

Preta& (a) 
224,8 

Proporção das que tiveram filhos nascidos vivos sôbre 100 mulherés 
anos e mais de idade: 

Em geral 
55,5 

Brancas 
56,7 

Pardas 
54,3 

Pretas (b) 
50,9 

de 'á 

Filhos tidos, nascidos vivos, por 10il mulheres d~ 15 anos e mais de idade 
que tiveram filhos nascidos vivos: 

Em gerral 
403,8 

Brancas 
393,3 

Pardas 
421,5 

(*) Cfr. Estudos sobre a fecundidade, <l:lc. - cit. 

Pretas (c) 
441,8 

filhos tidos por 100 mulheres de 15 anos e mais de idade 
(índice a) é de 223,1 entre as mulheres brancas, 224,8 
entre as pretas e 229,0 entre a~> parda~, que assim se colo­
cam em ordem crescente de fecundidade. A menor fe­
cundidade das mulheres brancas -e relativamente maior das 
pretas e pardas resulta ainda evidente quando analisa­
mos a va:riação da quota de mulheres prolíficas nos di­
versos .grupos de côr (índice b). Ela indica que, em 
cada grupo de 100 mulheres de 15 anos e mais de idade, 
a 1lroporção das que tiveram filhos vivos é de 55,5 em 
conjunto, subindo para 56,7 entre as mulheres brancas e 
descendo para 54,3 entre as pardas e para 50,9 entre as 
pretas. Comparando-se êsses dados com os anteriores, 
verifica-se ·que, a uma proporção maior de mulheres bran­
cas prolíficas, corresponde um número menor de filhos 
tidos, enquanto que entre as pretas e pardas a u'a menor 
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proporção de mulheres prolíficas corresponde um número 
maior de filhos. 

Essa correlação inversa entre a proporção de mulheres 
prolíficas e o número de filhos tidos por essas mulheres 
traduz a diferença de fecundidade entre as mulheres dos 
diversos grupos étnicos e resulta do fato 'elo grupo branco 
se confundir com as camadas de status superior, onde a 
restrição voluntária dos nascimentos é mais difundida, 
enquanto que o grupo preto se situa preferencialmente 
naquela camada social que é, no mais completo sentido da 
expressão, a dos proletarii. 1l:sses fatos, cuja prov~ . e 
signi~icação adiante será ·mais longamente demonstrada, 
tenderiam a ser decisivos na: composição étnica da popu­
lação do Distrito Federal, aumentando expressivamente a 
representação dos grupos de côr (na hipótese dela de­
pender apenas do incremento nalural) - se as taxas de 
mortalidade infantil não sacrificassem m~is os grupos de 
côr: 

As taxas diferenciais de fecundidade dos grupos 
étnicos podem ainda ser apreciadas de outro modo, consi­
.derando o índice c do quadro anterior. Nêste caso ·consi­
deram-se não mais as mulheres, em geral mas aquelas 
que tiveram filhos. 

Parece não haver dúvida que a menor prolificidade 
das mulheres brancas em comparação com as de côr re­
sulta da identificação dêsse grupo com. as camadas sociais 
superiores, onde ocorre com mais frequência a restrição 
voluntária da natalidade. O carater urbano da população 
dq Rio de Janeiro afeta a natalidade de toda sua popu­
lação, em todos os g~pos étnicos, quando comparada com 
a dos demais Estados onde a população rural predomina. 
Na população do Distrito Federal, .porem, a queda da 
-natalidade - como de resto se tem observado em todas as 

, pqpulações ~ começa . pclas .cámad.as superiormente colo­
cadas na "piramide social''; como, aqui, essas camadas 
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são predominantemente brancas, daí 1·esulta, independen­
temente de fatores antropológicos, que as mulheres bran­
cas refletem em primeiro lugar e mais intensamente a di­
minuição da natalidade. Isto significa, noutros termos, 
que são igualmente sociológicas a) tanto as razões que ex­
plicam, no Brasil, a menor fecundidade das mulheres do 
Distrito Federal comparadas com as dos outros Estados, 
b) quanto, no Distrito Federal, a menor fecundidade das 
mul!}eres brancas comparadas com as mulheres pardas e 
pretas.· Trata-se, em última analise, de taxas diferenciais 
de fecunçlidade e de prolificidade características, no pri­
meiro caso, de populações rurais e urbanas e, no segundo 
caso, de classes sociais superiores ou inferiores - com in­
teira independência do fator étnico. ( 0 

) 

As variações ollservadas atravez das gerações indicam, 
por sua vez, que as diferenças enconb·adas na fecundida­
de dos diversos grupos de côr são mais acentuadas nas 
gerações mais novas, pois nas idades· de .50 anos e mais 
as diferenças entre as brancas e pardas, por exemplo, va­
riam de 439 para as primeiras a 414 para as segundas, 
enquanto que nas idades de 35 a 39 anos a variação é 
de 268 entre as brancas para 342 entre as pardas. A va­
riação da fecundidade entre as mulheres dos diversos 
gruuos étnicos no Distrito Federal parece ser, portanto, 
fenômeno relativamente recente. ( 10) 

Tendo em mente essas informações gerais sobre a 
fecundidade dos diversos grupos étnicos no Distrito Fe­
deral, podemos agora encarar o problema da natalidade, 
que àquele está estreitamente relacionado. 

Em relação ao quadro•nacional é baixa a taxa de na­
talidade no Rio de Janeiro,. embora possa ser considerada 

·(•) Cfr. ]. Lambert et J,, A. Costa .Pinto, Op. cit., pgs. 90-120 
(10) Para maiOr inrlica~ão dr. inform:u;é..es sobre o a-sffilnto, ;·l~m da 

r-it:ula J>Ublicac;ão do I. B. G. E., vide, na. série "Atllílisrs Jc Res11llpdos d9 
Çrnso [Jrmowáfiro''1 íl <!e ltímtero J3i 1 rohr~ o Distrito forlçr~l, 
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alta em relação ao quadro internacional: 24, 21 por 1.000. 
no período 1939-41 ( 0 

) 

Considerando per se os diversos grupos de côr nota­
mos nítidas divergências nas respectivas taxas de natali­
dade, como se constata no quadro abaixo transcrito: 

QUADRO VII 

Taxas de natalidade e de fecundUkde, segundos os gn1pos de cô1 
Distrito Federal, 

(1940) 

COR 
Na.talidade por 1.000 Ftcundidade por 1.000 mulhe-

habitant~ res de 15 a 49 anos 

Branca 22,74 83,23 
Parda 28,91 98.37 
Preta 26,12 78,45 
(pard:l e preta) (27,82) (89,95) 
Amarda· ... .. 27,53 108,29 

ToTAL 21,21 85,36 

Notemos, primeiramente, que, em face da "absoluta 
inverosimilhança" dos dados ~egistrados, foi preciso reti­
ficá-los à luz dos resultado$ censitários, e são os dados 
retificados que aquí se apresentam; por outro lado, é 
interessante notar que essa retificação inverte a tendência 
do fenômeno, indicando, por essa forma, que a fuga ao 
registro civil é maior entre a população de côr do que a 
branca, prova indireta do nivel educacional nitidamente 
inferior em que os de côr permanecem. E' portanto o 
baixo nível econômico e social das massas de côr do Dis-

(*) A determ,inação da taxa de natalidade da população brasileira não 
pode ser diretamente feita em face da deficiência do registro civil. A. laOtllla 
foi parcialm<.'llte suorida pelo Prof. Giorgio Mortara, Consultor Técnico do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatlstica. realizando elaborações e enun· 
ctiando estimativas baseadas noS dados dos recenseamentos nacionais. Dos 
resultados assim aklançados é Qllle nos servimos na pre>sente análise. 
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trito Federal - ou das classes a que pertencem em sua 
maior parte - o que dá a impressão, se nos limitamos a 
considerar os deficientes dados do registro civil, de que 
a natalidade dos pretos e pardos no Rio de Janeiro é me­
nor do que as dos brancos, quando em verdad_e é precisa­
mente o contrário o que acontece. Vê-se na tabela que 
nasce um maior número de cria~ças brancas do que de 
côr; vê-se também, entretanto, que em relação ao número 
de mulheres em idade ~ecunda de cada grupo étnico - a 
taxa de fecundidade por 1.000 mulheres é expressivamen­
te maior para as de côr do que para as brancas. 

Esta mésse de nascimentos de crianças de côr é infe­
lizmente ceifada em alta escala pela mortalidade infantil 
- e aqui, mais uma vez, a população de côr paga o 
doloroso tributo da posição inferior que ocupa no sistema 
de estratificação social da comunidade metropolitana. 

As taxas diferenciais de mortalidade ·infantil, expres­
sas no quadro seguinte, reyelam de modo lamentavelmente 
signifi-cativo que .morrem antes do primeiro aniversário 
123 sobre 1.000 crianças brancas e que esse índice quase 
se duplica para as crianças de côr, atingido 227 por 1.000 
nascidos. 

QUADRO VDI 

Probabilidade de morte no primeiro ano de vida, segundo os 
grupos de côr 

Branca 
Parda 

( trihlio 1939-41) 

COR 

- 1 •. o o o o o • o o • • • o • 

Preta ................... . 
(parda e preta) ........ .. 

ToTAL 

PROBABILIDADE DE 
MORTE POR 1.000 

• 123,38 
240,73 
204,41 

(227,60) 

159,24 
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Chega, portanto, a 20-25% a quota de crianças pretas 
c pardas que falecem antes de completarem o primeiro 
ano de vida, em consequência das baixas condições econô­
micas e culturais em que vive êsse setor da população 
na Capital do País. 1!:sses grupos de côr representavam, 
em 1950, mais de meio milhão de habitantes do Distrito 
Federal, a maior parte deles integrando as camadas mais 
pobres da população, cujas condições de vida estão nesses 
dados diretamente refletidas. 

O B~os 
I D;: Cõa 

400 

50 
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ESTRATIFICAÇÃO SOCIAL 

A importância fundamental do problema - Casta e 
Classe - Conceito de classe 80cial e de estratificação 
- A participação CÚJs grupos étnicos nos diversos gru­
JlOs e ramos de atividade econômica - A posição dos 
grupos de cór na "pirdmide social" no Rio de Janeiro 
- Significação 80Ciológica dos dados apresentados. 

O problema da estratificação social, sua história e 
seu estado presente, está no coração da situação racial 
brasileira e deve estar, por consequência, no primeiro 
plano de qualquer análise científica a que se pretenda 
submetê-Ia, muito especialmente. quando o interêsse se 
concentra numa organ!zação social caracterisada pela com­
petição crescente que dentro dela se desenvolve, como 
resuJtado do tipo de comunidade urbana e industrial que 
tem assumido o Rio de Janeiro nas últimas décadas. 

De fato, a situação social çlos grupos étnicos que coe­
xi~tem no Distrito Federal, bem como as relações que 
entre si mantêm~ são fatos que não podem ser com­
preendidos fora do quadro da estratificação social em que 
se encontram, pois- aqui, mais visivelmente do que em 
qualquer parte, circunstâncias históricas particulares fi­
zeram com que estratificação de raça e estratificação de 
classe não sejam duas realidades independentes - mas 
apenas dois ângulos pelos quais pode ser observada a 
configuração única e total das relações de classe e raça no 
J3rf!sil, 
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Esta afirmação, que é central na metodologia dêste 
estudo, carece de ser documentadamente provada antes 
que dela passemos a retirar tôdas as consequências e im­
plicações que ela comporta. A esta tarefa destina-se êste 
capítulo, que reunirá os dados essenciais, cuja interpre­
tação sociológica quase se confunde com o próprio escôpo 
desta pesquisa. 

Parece-nos realmente muito difícil discernir, no plano 
científico, o que há de fundamental e o que há de acessó­
rio e secundário a respeito de relações inter-raciais "desde 
que nos limitamos a fazer observações sobre o compor­
tamento recíproco dos indivíduos de grupos étnicos di­
ferentes que entram em contato, aceitando como fato esta­
belecido que somente traços antropológicos os distinguem 
e separam, tudo mais sendo perfeitamente igual; a nosso 
juizo é justamente por essas diferenças ligadas à estrutura 
social que a pesquiza deve começar". ( 11) 

Essa posição metodológica, claramente definida, bem 
como o modo de abordar os problemas concretos de pes­
quiza, que del.a decorrem, caracterisam-se pela rigorosa 
vigilância que procura manter contra tôda influência 
deformadora de ideologias· de raça, classe ou império no 
tratamento sociológico dos problemas de convivência e 
relações entre grupos étnicos - preconceito que, infeliz­
mente, é muito mais frequente na bibliografia especiali­
sada do que geralmente se supõe. 

A disposição de abordar o problema por esta forma 
nos leva, sem a menor dúvida, à necessidade de trabalhar 
com hipóteses audaciosas, avêssas, por definição, ao con­
formismo com as meias-verdades solenes de que estão re­
pletos o pensamento tradicional e as opiniões acadêmicas 
sobre tais assuntos. Nada disso importa, porém, se essas 

(11) Cfr. nossa intervenção na reunião do "Comitê de Peritos sôbre 
relações de Raças", da UNESCO ~Paris, dezembro de 1949), pub!icada lU 

revi.sta "Sociolcgia", VI. XII, n.• J, pag. 1 e sgs. 



O NEGRO NO RIO DE JANEIRO 67 

hipóteses são f,ecundas como roteiro de pesquiza e se nos 
ajudam a procurar a compreender os fatos, que são sempre 
o teste real e supremo de qualquer conhecimento. 

Referências ao sistema de estratificação social rela­
cionado ao problema dos contatos raciais podem ser en­
contradas nas obras de quase todos os pesquizadores, na­
cionais ou extrangeiros, que estudaram relações de raças 
no Brasil. Ainda não foi feita, entretanto, a análise séria e 
frontal, com critério rigorosamente científico, pela qual a 
imp,ortânci~ do assunto no contexto do problema clama 
há muito tempo. Parece mesmo que o ponto máximo de 
avanço atingido nessa questão consistiu em se concluir 
que, nos. Estàdos Unidos, negros e brancos estratific~m-se 
1H1m sistema de castas, enquanto que, no Brasil, eles es­
tão estratificados num sistema de classes. 

Quer nos parecer que esta méra descrição dos a~­
pectos mais aparentes de uma e outra situação está longe 
de ser suficiente para encerrar o problema; mais que isso, 
temos a impressão que é precisamente aí que o problema 
fundar_nental tem começo. · . 

De fato, além de insuficiente, êsse modo de entender 
o problema é claudicante do ponto de vista conceitual, 
pois casta e classe não são dois fenômenos de espécie 
diferente: representam, antes, dois momentos, reversíveis, 
de 1,1m mesmo fenômeno; não são, como formas de estra­
tificação social, dois mundos, dôis polos opostos - são 
duas fases de um mesmo processo. Os sistemas_ de casta, 
quando historicamente superados pelos fatores de mudan­
ça social .que operam em suas bases, tendem a se trans­
formar em sistemas de classe. A atual desagregação das 
barreiras de casta nas zonas urbanas da parte septentrio­
nal dos Estados Unidos exemplifica uma fase dêsse pro-. 
cesso. Por outro lado, os sistemas de classe, quando a 
maior mobilidade social que ele permite ameaça a sime­
tria do próprio sistema tendem a se enrijecer, a se petrifi-
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car, .assumindo, ou reconstituindo, formas de estratifica­
ção do tipo de casta, como meio de resistência à sua 
própria t!·ansformação histórica. A esse desfecho foi con­
duzido o problema na África do _Sul, em consequência do 
agravamento das tensões existentes entre os grupos étni­
cos que ali convivem e não faltam também no Brasil os 
que resmungam em voz baixa que essa devia ser a "so­
lução" a ser adotada para o nosso problema racial. 

E' fundamental, por consequência, que a focalização 
do assunto exceda o méro jogo de palavras com que muita 
vez se procura suprir a falta de conceitos. Só então será 
possível atingir toda a complexidade da questão e evitar 
que a ronda dos preconceitos e valorações que cercam o 
assunto se misturem com as hipótese e indagações cientí­
~icas, roubando a estas a pureza e· objetividade que de­
vem ter.· 

A importância da diversa posição social dos grupos 
étnicos no tipo e nas perspectivas das relações de raças 
é tamanha e de tantos modos se manifesta que não é 
possível, nem vantajoso, pretender encerrar num só capí­
tulo todas· as análises que o problema comporta. Em 
verdade, nele iremos desembocar seguindo coerentemente 
qualquer caminho. Por isso reunimos aqui o material 
existente e disponível sobre . a estratificação social dos 
gl'upos étnicos no Rio de Janeiro, material que nos per­
mite objetivamente determinar posições básicas na orga­
nisação econômica e social ,considerada - deixando para 
apreciar a plena significação sociológica dêsses fatos na 
medida em que se desdobrar a análise de cada ângulo 
particular sobre o qual a estratificação diretamente influe. 

Cumpre-nos ainda, antes de iniciar esta análise, tor­
nar daros os conceitos d:e classe e de estratificação so­
cial com que vamos laborar, n fim de facilitar a inteligência 
do text9 e das interpretações que, adiante, sobre elas irão 
repousar, Para isso não r~;tQmar~mos aqui a discussão do 
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conceito ~entífico de classe social, sóbre o qual já nos de­
moramos noutros lugares. ( 12) 

Basta-nos indicar, para o objetivo presente; que enten­
demos a classe como um conjunto de relações sociais, que 
definem uma posição objetiva na sociedade; que aquelas 
relações e essas posições não são fixas e imutaveis, pois 
se transformam com a transformação histórica da orga-
11ização social da produção. 

Partindo dessas premissas, conceituamos as classes so­
ciais como grandes grupos ou camadas de indivíduos que 
ocupam a mesma posição na organização social da produ­
ção; e usamos a palavra estratificação para designar o 

· sistema total de posições sociais que resulta d~ existência, 
da pluralidade e das diferenças entre as classes no inte­
rior de uma sociedade. 

Partindo dessas proposições introdutórias passemos 
agora à anális~ dos dados. 

(12) Cfr. L . A. Costa l'jnto, Sobre as Cltusrs Soc;iais. in " Sociologia", 
Vol. VIII, n .n 4 (IHS), pg. 242 e ss.; A Estrulxro da· Sorirdad~ Rrn al 
Brasileira, in "Sociologia.", Vol, X, N.o 2-l (1948), Plf· 156 e ss.; Pesqui=o 
sôbrc o P~dr.'io de ·1 ida dJ Comerciário ••• D istrito Ff'deral (1949), t>ág. 
20·21. 



QuADRO IX 

Distribuição de população de 10 anos e mais, segundo ramos ele 
atividade principal, com discrimiooção do sexo e da côr, nt~ 

Distrito Federal 

Atividade principal 

Agricultura, pecuária, etc. . • 
Indústria,. extrativas 
Ind.úsl:rias de trans.formação 
Comércio de mercadorias •.•• 
Comércio de valores, de. • •• 
Transportes e comunicações •. 
Administração pública, justiça ' 

e. ensino público ...... . 
Defesa nacional e !l<'gurança 

pública • . .... .. ... . ... 
Profissões liberais, ensino par· 

ticular, cul:to etc. • ...•. 
Serviços e atividades sociais . . 
Atividades domésticas e esco-

1 

lares . ............... . 

Outras atividades e condiçõe~ 

inativas 

ToTAL 

Agricultura. ptcuária, etc. . . 

Indústrias extrativas ....... . 
Indllstrias de transfonnação 
Comércio de mercadorias .. 
Comércio de valere:; etc. • .• 
Transportu e comUilicações 
Administração pública, justiça 

e ensino público ......• . 
Defesa. nacional e acvurança 

pública •....• . ...••••• 
Profissões liberais, en)no par· 

t'icular, culto etc. 
Serviços e atividades sociais 
Atividades domésticas e esco-

!ares 
014ras atividades e condições 

inativas ................ . 

:roTAL 

(1940) 

Brancos! Pretos Pardos (*) I Amarelos 

H011iENS 

10 128 2 988 
2 829 746 

91 129 20 191 
89 139 4 000 
9 746 181 . 

43 876 ' 6 395 

33 164 

30 117 ' 

12 837 
59 632 

80 249 

55 716 

518 562 

3 405 

3 860 

343 
6 455 

8 728 

11 110 

68 402 

MULHERES 

421 
61 

13 774 
7 420 
1 318 

2 813 

1ó 872 

298 

5 125 
25 2Z2 

366 077 

57 598 

490 999 

1()(' 

28 
2 246 

233 
11 
45 

i;~ 

23 

135 
5 532 

I ~ 

.tO 283 

90 704 

5011 
891 

24 086 
7 842 

524 

10886 

llJIU 

996 
10946 

l S 5:U 

15 500 ' 

110 804 

156 
23 

4 990 
733 

39 
236 

697 

87 

426 
8 082 

9J Ull 

125 751 

71 
3 

71 . 
100 

9 
40 

51 

11 
165 

BJ 

83 

?31 

3 
1 

10 
4 

2 

l 

IZ3 

4lll 

39 
.,....--

523 

1•8 190 

4 469 
135 477 
101 081 

!O 460 
61 197 

43 8)8 

45 400 

14 187 

77 198 

72 414 

680 

113 
21 020 

8 389 
1 370 

3 094 

11 750 

5 686 
38 859 

534 041 

82 567 

?07 977 
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Aqui, mais uma vez, é preciso ter em mente, como 
dado preliminar, que as condições econômicas e sociais 
tipicamente metropolitanas da Capital do Brasil criam 
para sua população problemas específicos e formas tam­
bém especí~icas de solucioná-los, cujo ajustamento resulta 
num quadro particular que se distingue bastante dos ca­
racterísticos sociológicos dol}linantes no quadro nacional. 
Em consequência do carater nitidamente urbano da quasi 
totalidade da população do Distrito Federal, e do fato 
de aqlli estar um dos maiores centros industriais do País, 
a distribuição da população pelos diversos ramos de ativi­
dade econômica é um aspecto -onde se refletem os traços 
peculiares em que a situação do Distrito Federal se dis­
tingue da situação d~ Brasil como um todo. 

J..Ogo se faz notar, por exempl~, no que se refere 
aos quadros de ocupação da população ativa, que as ativi­
dades agrícolas, às quais no Brasil está ligada mais de 
metade da população masculina de 10 anos e mais, ocupa 
no Distrito Federal 3,56% dos homens que têm atividade 
extra-doméstka. Nas indústrias extrativas a tendência é 
semelhante,. enquanto que a proporção dos dedicados às 
industrias de transformação e à vari~dade de serviços en­
gendrados pelas condições urbanas do Rio de Janeiro é 
muito maior aqui do que no conjunto do País. 

A estratificação social da comunidade metropolitana 
obviamente reflete essas diferenças de tipo econômico e, 
do mesmo modo, a essas diferenças também correspon­
dem formas diversas de participação dos grupos étnicos 
no sistema de estratificação social. A êsse respeito a si­
tuação em 1940 - que é a data mais recente a que se 
refenem o's dados existentes - está retratada nos números 
do Quadro IX, com referência aos dois sexos, em índices 
proporcionais, que traduzem a repartição dos grupos étni­
cos pelos principais ramos de atividade econômica. 
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tsses dados referentes à ocupação total, por ramos de 
atividade, são apenas preliminares e só indicam as gran­
des linhas da distribuição dos grupos étnicos .pelos di­
versos ramos de ocupação; mas, ainda assim, a sua aná­
lise deixa-nos entrev~! aspectos muito expressivos da po­
sição econômica e social da população de côr no Distrito 
Federal. Observe-se, por exemplo, que nas atividade~ 
agrícolas e extrativas, ramos de atividade de representa­
ção relativamente fraca no Distrito Federal, os pretos e 
pardos aparecem em nítmero nitidamente superior ao dos 
brancos. 

Os dados relativos às incl{tstrias de transformação, que 
representam no Distrito Federal a atividade extra-domés­
tica com maior proporção de ocupados, merecem atenção 
especial. A proporção dos brancos ocupados nêste grupo 
de ativid~des - 17,57% - é inferior à dos pardos -
21,74% - e ainda menor do que a dos pretos - 29,52%. 
No sexo feminino a quota das brancas ocupadas neste 
ramo - 2,81% - é inferior à das pretas - 13,97% - em­
bora superior à das pardas - 2,47%. Desde que os limi­
tes entre pretos e pardos são arbitrários e não homogê­
neos, o f~to que ressalta é a forte representação dos 
grupos de côr, de ambos os sexos, na massa do proletaria­
do indu~trial do Rio de Janeiro. Adiante, essa impressão 
será confirmada quando discriminarmos os ocupados neste 
ramo pelo característico de côr combinado com a situação 
de empregado e empregador. Ficará nitidamente eviden­
te, então, qu~ foi principalmente essa a posição histàrica­
mente conquistada pela grande maioria da população de 
1CÔr no quadro da comunidade metropolitana após a abo­
lição do trabalho escravo no Brasil. 

Nas atividades de co~ércio, em qualquer de suas 
• modalidades, a superioridade da quota de ocupação dos 

brancos é visível em ambos os sexos. Fraca tambem tem 
sido a infiltração da população de côr nesse setor de 
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atividades - aliás, no plano nacional o mesmo se verifi­
ca - e mais fraca ainda no comércio de valores e crédito, 
no qual, no Rio d'e Janeiro, não atingem 1% todos os 
ocupados de c6r de ambos os sexos. As atividades de 
transporte e comunicações aparecem na Capital da Repú­
blica com outro importante ramo de atividade e nelas, 
por sua natureza, a maioria esmagadora dos ocupados 
est{t na condição de empregado. Aqui, como nas indús­
trias de transformação, entre os homens, as quotas dos 
pretos e pardos excedem a dos brancos. Já entre as mulheres 
ocupadas neste rumo - telefonistas, aero-moças, interpretes, 
empregadas de escrit6rio, etc. - a quota das brancas é supe­
rior à das pretas e pardas somadas. Os pardos constituem 
a maior quota dos ocupados na defesa nacional e segu­
rança pública no Distrito Federal; nêste ramo a quota 
dos pretos é a menor dentre os três gt~1pos considi~ados, 
o qu·e há de se dever, em parte, à quase total exclusão 
dos pretos do oficialato nas forças armadas do País. 

Em face do recrutamento obrigat6rio, a composição 
étnica dos quadros moveis das forças armadas há de 
sempre representar u'a amostra aproximada da composi­
ção étnica das idades recrutayeis para o serviço militar; 
por outro lado, considerando os quadros permanentes, nos 
quais o oficialato deve representar alta porcentagem, pro­
vívelmente os brancos representarão forte maioria - não 
s6 por ser mais difícil aos matízes mais escuros atingir 
os postos superiores mas tambem por que, em qualquer 
parte do Brasil, a. condição de oficial das f,orças armadas 
é bastante para ''branque~r" qualquer um. 

Atentemos agora para dois outros ramos de ocupação 
cüja posição social é inuito signiHcativa: a) administração 
pública, justiça e ensino público e b) profissões liberais, 
ensino particular e culto. Neles temos, no Brasil, o grosso 
da classe média urbana e a quase totalidade do grupo 
dos chamados "intelectuais" que, por sua condição, está 
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na maior parte integrado nesta classe, representando não 
raro aquela parte mais ativa e de mais forte "conciência 
de dasse". A composição étnica dêste grupo torna-se 
assim assaz significativa, especialmente nas condições ur­
banas peculiares ao Rio de Janeiro: basta dizer que, no 
conjunto do Brasil, aqueles dois ramos de atividade ocupam 
1,48% da parte ativa da população, enquanto que no Dis­
trito Federal essa ·quota se eleva para 5,36%. 

No primeiro daqueles ramos - serviço público civil 
- a quota maior é, entre os homens, a dos pardos, seguin­
do-se os brancos e, depois, os pretos. Curioso é notar quç 
a quota de homens pretos ocupados no serviço público 
civil é menor do que a dos a1narelos, brasileiros descen­
dentes ele ·chineses e japoneses residentes no Rio ele Ja­
neiro. ( 13) 

· No que se refere às mulheres a superioridade nêstc 
ramo de ocupação está com as brancas, depois vêm- as 
amarelas e, com quotas menores, as pardas c as pretas, 
nesta ordem. 

A ligeira vantagem dos homens pardos sobre os bran­
cos ·nas ocupações do serviço público civil - 6,52% para 
6,40% - só teria sua verdadeira significação realmente 
demonstrada se tivessemos uma discriminação dessas ocupa­
ções por categoria de função, sendo de todo provavel 
que os de côr se 'concentrem, em maior número, nas 
funções subalternas do serviço público, que, dentro de 
sua hierarquia, constituem a maior parte das funções exis­
tent~s. Aqui provavelmente ocorre o mesmo que entre os 
ocupados na defesa nacional: a máioria de pardos que 
ali foi encontrada não significa que essa composição étnica 
se extenda a todos os graus de hierarquia e o fato de 
haver u'a maioria de pardos no total não implica - muito 

(JJ) Em 1940 os amarelos representavam 0,09% da população do ·Dis· 
!rito Federal e os pretos 11,31%. 
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ao contrário - que essa proporção se mantenha desde o 
nível das praças até aos alros comandos. 

A presença de elementos de côr nos quadros do ser­
viço público tem, aliás, a sua explicação particular no 
próprio mecanismo das relações raciais e na posição do 
Estado em face dos problemas por elas criados. Mesmo 
no Estados Unidos, ondç as discriminações contm os ele­
mentos de côr tem raízes tão profundas na organização 
social, o governo, tendo a obrigação constitucional de não 
fazer di~criminação entre cidadãos de diferentes grupos 
·étnicos, sempre se viu em contradição com seus agentes 
- ou seja, em contradição prática consigo mesmo - na 
aplicação desses princípios. Durante a última guerra 
mundial a situação tornou-se mais aguda pois o combate 
ao racismo alemão foi um dos slogans generosos em nome 
dos quais ela. foi feita e houve a necessidade de inter­
venções mais enérgicas do poder público no sentido de 
permitir a admissão de homens e mulheres de côr como 
funcionários nas -repartições de Washington. Dai resultou 
uma representação maior dêsse~ grupos no funcionalismo 
público da capital do País, a minorar a aparência odiosa 
das discriminações feitas à sombra do próprio Capi­
tólio. ( 14) 

A presença de um elevado número de pessoas de côr 
no serviço público no Rio de Janeiro nada exprime, 
portanto, diretamente, sobre a colocação delas na hierar­
quia das funções. Nem nega, tão pouco, o fato evidente, 
e muitas vezes comprovado, da existência de barreiras 
raciais em carreiras do serviço público, como a magistra­
tura, a diplomacia e o oficialato das forças armadas, espe­
cialmente, por tradição, da marinha. 

(1 4) Cfr, F. Frazicr, T he N egro in thc Unit~tl Statcs (!949) , pau. GB. 
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Pouco significa, portanto, discutir se há ou não, em 
tése, barreiros de côr no serviço público, pois na verdade 
o aspecto mais grave do problema não consiste na :pura 
e simples exclusão ou admissão de elementos de côr 'nes­
sas carreiras; em verdade o problema mais sutil consiste 
na seleção preferencial - por critérios que em regra não 
são confessados - de eleme;~tos que não são de côr para 
gosar da oportunidade de ascenaer a carreiras,,.. funções 
ou postos hierárquicos aos quais está ligada a idéia de 
que é inconveniente sejam ocupados por pessoas de côr 
- porque "lugar de negro é 1na cosinha porque seria "bo­
tar o carro na frente dos bois", porque "o que diria de 
nós o estmngeiro se fossemos lá f6ra representados por 
um tição?", etc. 

E' neste plano que se faz o peneiramento desfavora­
vel ao elemento de côr e, por isto mesmo, é claro que 
para que ela funcione com eficiência - nas condições pe­
culiares ao Bmsil - é essencial que ela não esteja escrita 
nas leis, o que, por outro lado, está longe de impedir 
o funcionamento dos critérios discriminativos, que sem­
pre encontram alegaçõ~s não-étnicas para. se justifica­
rem. (15) 

as) Em anunc10s de jornais, no rec1111tammto para certos emprcgOJ 
e'lll empresas particular~ - a exigência de "bôa apa.-ência" (obviamente ao 
critério do en1pregador) ou, n011tros casos, quando a candidatura ao emprego 
deve ser feita par carta -i o pedido antecipado de uma fotografia do candi· 
dato, funcionam como meios diretos e eficientes de. fazer a seleção. Para 
outras funções co:no, par exem.PIO, a de girl de companhia de revista, nem 
siquer esses recursos são 111tilizados: no Didri6 de Notícias, l!lfltutino dos de 
maior circulação no Rio de Janeiro, na edição de 8 de dezembro de 1951, foi 
publicado, em destaque, um ·anúncio convidando candidatas a se apr<eentarem 
para sere~~~: selecionadas a fim de integrarem o corpa de gírls de grande 
espetáculo 1nusicado. Neste anúnCio lê-se a seguinte exigência: "candidgtu 
de côr brcmca/'. Roda pelos tribunais o caso de um par9o, candidato à car. 
reir11- de consul, aprovado nas provas intelectuais e reprovado no exame 
"pskotécnico~. Nem o candidato nem o ltamaraty, em toda a pendência, fa· 

la.m., uma vez siquer, no 'Problema da cw: sobre isso há um· acordo tácito, 
"diplomático". Na marinha, os jovens que terminam o curso da Escola 
Naval devem cbter do Conselbo do Almirantado a chamada "nota. de oficia· 
lato". Esta nota é t>liminatória e basta que o guarda·marinha tenha um voto 
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No segundo dos grupos considerados como represen­
tativos de largo setor da dasse média urbana - profis­
sões •liberais, ensino particular, culto, etc. - em ambos 
os sexos, a quota do grupo branco é bastante maior do 
que a dos demais. Aqui tambem, entre os homens, depois 
dos brancos, vêm os amarelos .com a maior quota de 
ocupados nêste grupo, proporcionalmente ao número de 
habitantes de 10 anos e mais dle idade, de cada grupo 
étnico, presentes no Distrito Federal. Mais uma vez, o 
fato dos amarelos se representarem em porporção maior 
nêsses ramos d~ ocupação do que os pretos e mulatos, 
serve para ressaltar a baixa representação dêsses últimos 
nessas ocupações: 1,~4% entre os pardos e 0,65% entre 
os preto. 

Antes de analisarmos a composição étnica dos ocupa­
dos que se reunem sob a rubrica censitária de "serviços 
e atividades sociais", é preciso saber, para uma justa in­
terpretação. dos dados numéricos, os serviços aos quais 
aquela designação se refere. Sob esse título estão reu­
nidos os óéupados na seguintes atividades: hospedagem 
e alimentação (boteis, pensões, restaurantes, etp.) ; higie­
ne pessoal ( cabeleleiros, barbeiros, manicuras, etc.) con­
servação e reparação de objetos de uso pessoal (sapatei­
ros, alfaiates, tintureiros, modistas, etc.); transportes ma­
nuais e de propulsão humana (carregadores, etc.); espe­
táculos, diversões e desportos; assistência médico-sanitária 
(enfermeiros, serventes, etc.). Com estes exemplos têm­
se uma, indicação do tipo heterogêneo de atividades a 
que a denominação se refere. 
____. 
cootra para não poder prosseguir na carreira. Escusado é dizer que o 
iu:lgamen1··ç e as suas razões sao mantid~s soh o m:ais rigoroso sigilo, só se 
pO<\endo conhecer o resultado final. Certa feita dois jovens não a obtiveram 
~ recorreram aos tribunais, o~ que tornou pública a questão. Por coincidência 
•mbos eram mulatos. Segundo fomos informados êsse dispositivo regimental 
ia. "nota de oficialato~ foi modificado depois disto. Mais recent<lmente fato 
semelhante ocorreu no Centro de Preparlação de Oficiais da Reserva, conforme 
110ta div\llgad·a pelo ve'ljlet"tino A Notícia. 
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Nêste ramo, depois dos amarelos, que têm aqui as 
atividades que ocupam maior número de homens dêste 
grupo - estão os br~ncos, depois os pardos e, por último, 
os pretos. Entre as mulheres a ordem de colocação é di­
versa: em primeiro lugar estão as p~rdas, depois as pre­
tas e, finalmente, as brancas. 

Parece ter ficado bem claro, em resultado das análi­
ses feitas, o quadro da distribuição dos grupos étnicos 
no Rio de Janeiro pelos diversos ramos de atividade. Esta 

• visão geral sem dúvida fornece-nos material para algumas 
indicações e hipóteses sôbre o problema da estratificação 
social dos grupos étnicos, mas está longe d.e esgotar a 
questão. 

De fato, quem fala em estratificação social refere-se, 
necessáriamente, a estratos superpostos na hierarquia in­
terna da "pirâmide social' COJ!siderada. Esta análise, no 
plano vertical, dos diversos grupos e camadas que acupam 
a mesma posição na organização social da produção - é 
o que nos cabe fazer agora e atravez dela é que podere­
mos ter uma visão mais completa da estrutura de classes 
e, também, para os diferentes grupos étnicos, dos resul­
tados objetivos da mobilidade so~al operada na socie­
dade em questão desde o desaparecimento da barreira le­
gal, com a abolição do estatuto escravagista. 

Par.ece-nos que para constatar os resultados objetivos 
da mobilidade social já ocorrida, um meio essencial de 
pesquisa é a análise do sistema de estratificação social 
num momento dado, onde iremos encontrar, não sõmente 
as necessárias informações objetivas sobre o estado do. 
problema num <lado instante, mas, também, os elementos 
empíricos para compreender o processo e a dinâmica da 
mobilidade, de que êsses resultados são o mais autêntico 
produto. Só depois disto é possível, então, partindo dessa 
análise, fundar em bases sólidas a construção de hi~es 
fecundas e operativas capazes de nos orientar no esforço 
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de discernir as p.erspectivas e o sentido da evolução do 
fenômeno para o futuro. 

Quando sabemos que em 1872 havia no Distrito Fe­
deral 122.250 pessoas de côr ( 16); que entre êsses pretos 
mais de metad'e - e entre os pardos ma"is de U1Q11 teu:ço - era 
de escravos; e observamos, 70 anos depois, a. quota per­
centual dêsses grupos de côr nas classes e posições sociais 
diversas existentes dentro da estrutura da sociedade -
parece não haver dúvida que temos aí um ponto de refe­
rência o'Qjetivo e seguro para' compreender a intensidade 
c a significação da mobilidade social de facto ocorrida 
nesta sociedade, em relação a êstes grupos - independen­
temente de qualquer juizo de valor. 

E' sobre este fundo real, formado pela situação obje­
tiva da população de côr n~ sociedade, que se pode, 
por exemplo - embora desafinando do côro de exclama­
ções um tanto alvares - compreender a signiq.cação so­
ciológica das sempre apontadas "honrosas exceções" de 
homens de côr que venceram a barreira e ascenderam a 
posições sociais superiores, distinguindo-se nas artes, nas 
letras, nas ciências e na política. Na verdade, êsses ho­
mens-símbolos -:- os José do Patrocínio, os Luiz Gama, os 
Juliano Moreira, os Cruz e Souza - que é que de fato 
simbolizam? Geralinente se entende gue eles, com seu 
rastro de cometas, demonstram a capacidade que tem o 
negro de, por sua atuação na vida nacional, merecer uma 
vida melhor do que aquela que realmente vive; .que o 
negro não é um ser inferior, como há os que pensam; 
que ele não nasceu apenas para trabalhar e para apanhar 
- como uma ilustre dama mandou dizer ao Autor destas 
linhas quando soube que ele estava perdendo o seu tem­
po dedicando-se ao estudo do negro no Rio de Janeiro ... 

(16) 66.344 pretos e 55.906 pardoo.' 
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Não ·duvidamos que as "honrosas ex~es" sirvam 
para demonstrar, pela milionésima vez, essas verdades 
elementares. Cremos, entretanto, que tudo isso se de­
monstra muito mel)lor, não pela minoria, pela elite, ou 
pelas exceções, que são os negros - fração mínima da 
população de côr - que ascenderam na escala social, 
mas pela presença e atuação na história da sociedade no 
Brasil da própria massa de côr, sobre cujos h~mbros, ar­
gamassada com seu suor e seu sangue, vai erguendo, 
há quatro séculos, a civilização brasileira. Neste sentido, 
as "honrosas exceções", como minoria ínfima que consti­
tuem - simbolizam muito mais e melhor a envergadura e 
proporções das barreiras, materiais umas, subjetivas outras, 
que tiv~ram e têm de vencer os homens de côr neste País 
para furar~m as linhas e, por um caminho de pedras, 
alcançarem o padrão social dos grupos dirgentes. Não 
é por méra coincidência que tais_ "honrosas exceções", 
sobreviventes bem sucedidos da grande luta pela ascen­
ção social, pingam quase que à razão de uma por geração. 

Ver-se-á, adiante, que essas exceções não só confir­
mam o fato objetivo e inconteste da concentração da po­
pulação de côr nas posições inferiores da sociedade ~ 
mas tambem que a supervalorização delas, feita pelo 
branco, como prova da in existência de barreiras raciais, 
significa, em certo sentido, mais uma forma dessas -bar­
reiras ideologicamente se manisfestarem e, quando feita 
pelo próprio negro, mais unia maneira de fuga atraz de 
símbolos, com que ele procura muitas vezes escapar do 
seu quotidiano de pária. 

Evidentemente o estudo da mobilidade social da po­
pulação de côr feita através da análise de estatísticas que 
refletem, num momento dado e atual, os resultados efe­
tivos de um processo anterior - não signifi~ qualquer 
despreso pela~~cbamadas análises "compr_eensivas" de fe-
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n&menos desta natureza; mesmo porque, no correr deste 
trabalho, muitas análises dêste tipo teremos de fazer. 
Significa apenas que, utilizando os dados ronsitáríos, obje· 
·avos e quantificaveis, que existem sobre o problema, não 
pr0cisamos recorrer a essas tentativas de interpretação, 
geralmente muito mais temperamentais do que científi­
cas, com que até hoje se procurou suprir a falta dessa 
~documentação. Isto tem, por outro lado, uma vantagem 
metodológka evidente, que é a seguinte: laborando com 
um material acessível a outros, limitamos, até certo ponto, 
a margem de erro tão frequente em tais estudos e que 
consiste em confundir a análise de uma estmtura sacia\ 
com a justificação sub-reptícia de seus desajustamentos, 
já que o ponto de partida empírico da interpretação pro­
posta está à disposição ·de todbs: os que se aproveitam 
e os que são vítimas do desajustamento, os que quere~ 
apenas estudar a situação e os que, mais que 'isso, pre. 
tendem, tambem, transformá-la. 

Ninguem pode duvidar que nisto consiste uma das 
excelências desse procedimento, que é precisamente evi­
tar que na coleta de dados sobre a mobilidade as nossas 
técnicas deixeni de ser instrumento de ve1ificação de si· 
tuações reais para se· transf,ormarem em mecanismos de 
racionalização e justificação, mais do que de análise, da!~ 
h;rreiras existentes à mobili<}ade social dos grupos de 
cor. (17) 

Os dados disponíveis, e adiante transcritos, permitem 
àetem1inar, denb·o de cada grupo étni•co1 quantos ocupam. 

(17) ltsse;; problemas de m<1o<lologia são longamente diooutidos em nosso 
lrabalh<l S ociologia c M11dança Social (';Sociologia", VI, IX, n.• 4, pá.g. 281 
' ss,) . S6bre astudos de relações de raças em _partioular vd. F . F razier, 
\'ociologica~ Thcory and Race Relatimos, Am. Soe. Rv., vl. 12 n .• 3, June 
1947; do rnesm10 autor Racc Contac-ts a11d the Sodal Structu..,.e, id, ibid, vol. 
14, n.• 1, F ebrua ry 1948; de Leonard Bloom, Concertlinf' E t lmic RNcarch íd· 
ibíd., vol. 13, n.• 2, April 1948 " Gunna.r Myndal, A ;t Americau Diler:.ma, 
tpendiK. p-.ssim. 
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em cada ramo de atividade econômica, diferentes posições 
na organização social da produção: empregados, empre· 
gadores, trabalhadores por -conta própria, etc. Com isto 
torna-se possível verificar - e não supor ou imaginar -
para cada grande ramo de atividade econômica encon· 
trado no Distrito Federal, o grau e a intensidade da as· 
cenção social dos individuas de côr que neles estão ocupa· 
dos, atravez dos canais de capilarid~de social. 

A importância dessa informação é absolutamente fun­
damental, pois ela responde objetivamente uma questão 
essencial para nosso estudo: qual o volume da quota de 
descendentes de escravos em 1872 (data do último censo 
antes da abolição) e libertos em 1888, que tinha conse­
guido passar, em 1940, à ·condição de membros das ca­
madas superiormente colocadas no sistema de estratifica­
ção social? 

As tabelas que aqui inserimos permite dar a esta 
pergunta respostas específicas a) para cada grupo de 
côr, b) para cada ramo de atividade, c) para cada sexo 
e d) para cada uma das posições sociais fundamentais. 

Noutros termos, isto signi#ca a possibilidade de ve­
rificar e afirmar - e não supor ou imaginar - entre os 
empregados, empregadores, etc., de cada ramo de ativi­
dade econômica - indústria, comércio, agricultura, etc. 
quantos são brancos, quantos são pretos, quantos são 
pardos; e, reciprocamente, entre os brancos, pretos c 
pardos do Rio de Janeiro - quantos ocuBam a posição 
de empregado, de empregador, etc. 

A relevância sociológica dessa informações explica-se 
por si mesmo e dispensa maiores expla_nações. Apenas de­
sejamos assinalar que a falta dêsses elementos informati­
vos, ou a falta de desejo de interpretá-los cientificamente, 
tem sido, em nossa opinião, o principal fator responsavel 
pela larga circulação que tiveram, em certa época, no 
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Brasil c no exterior, falsas e apressadas opiniões sobre o 
estado verdadeiro da situação racial nêste País. 

Ant~ de analisar mais de perto êsses dados, porem, é 
pertinente advertir que, ao lado dos característicos capi­
talistas de nossa estrutura econômica, particularmente 
acentuados nas condições de uma comunid~de 11?-etropoli­
tana, existem, na história e na organização da economia 
brasileira, fatores persistentes que a tornam caracteristi­
camente mais centralizada do que outras economias na­
cionais ao passarem pelo está~o de desenvolvimento em 
que hoje nos encont!amos, fenômeno só aparentemente 
paradoxal, que tem desnorteado alguns analistas de nossa 
economia e de nossa sociedade, e que consiste no fato da 
economia brasileira estar apenas começando a se expandir 
e. já estar fortemente concentrada. O que daí resulta no 
plano da estratificação social é que a nossa "pirâmide" 
social como um todo - independentemente de fatores 
étnicos -apresente um contorno muito pouco piramidal, 
caracte:t"isando-se como um vértice minúsculo, separado por 
um segmento médio muito debil, de u·ma vasta e volu­
mosa base. 

• No que aqui nos interessa em particular, essas cir· 
cunstânc~s indicam que a composição étnica, por exem­
plP, do grupo dos empregadores significará a participação 
das diferentes etnias na pequeníssima camada que detem 
e manipula o controle efetivo dos meios de produção, cujo 
prestígio social, . poder econômico e inf.luência política é 
tão gt:ande 'quanto diminuta a sua representação numéri· 
ca. no conjunto da população. 

Tendo em mente essas premissas, passemos agora à 
análise das situações concretas. 
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QVADRO X 

Distribuição pos homens de 10 anos e mais ocupados em 
alguns ramos de atividades extra-domésticas, segundo a 

posiçilo na ocupação, com discriminaçilo da côr, no 
Distrito Federal 

(1940) 

Atividade principal e posição 
Brancos I Pretos I Pardoi* 

na oc~<paçao 

--

Aoric~<ltura, Pe~utiria, etc. .. liiÜ : ~ F' 5 011 - -- --
Empregado ........ ... 4 410 2 150 1 951 
Empregador ········· ·· 691 26 99 
Autônomo ............ 4 426 725 2 650 
Membro da familia .... 440 I 43 263 
Posição ignorada · · ·· ··· 161 44 48 

' 
Indtístrias ertra.tivas o ••• o - . - 2 829 746 891 

-- --Empregado ·········· ·· 1 434 591 356 
Empregador ····· ·· ···· ' 82 ~ 4 
Autônomo .... ...... .. 1 280 149 519 
Membro da famíiia .... 7 ,.-- I 6 
Posição ignorada ........ 26 

' 
6 6 

ludústrias de traHSforma,ão 91 129 20 191 24 086 
- - -- ---

Empregado ··········· · 80 566 19 167 22 606 
Empregador ........ ... 3 901 232 95 
Autônomo o o o o o o o • - • o I 6 251 712 I 1 259 I 

Membro da. famUia ... . 90 s 3 
Posição ignorada ···· ·· · I 321 75 123 

-

A m(Helos 

i L 
- -

15 
3 

53 
--

) --
2 

-
---

71 
- -

65 
1 
5 

-
-

I 
I 

z 
...; -
o 



Coméf'cio de mercadorias ... 89 139 4 000 7 842 

Empregado .... ..... .. S'6 221 3 139 '213 59 
Empregador ·· ···· ····· 9 501 36 148 8 
Autônomo ........ .. 22 697 803 I 424 33 
l\len~bro da família' .. 299 3 12 
Posição ignorada .... , .. 421 19 45 

Comlrcio de valores, ele. ... 9746 i SI 524 9 

Empregado ········ ···· 8 077 169 458 9 
Empregador o •• - ••• - • •• 324 11 
Autônomo 1 309 li 52 
:Membro da. família 3 :> 
Posição ignorada ······· 33 % 

Tra11sportes e comunicações 43 876 6.395 10 886 40 ' 
C! 
() 
~ 

Emprepdo ·· ···· ···· ·· 37 905 6 002 lO 200 _; ~~ 
o 

Empregador ······· ···· 391 7 17 ~ Autõnomo ........ .... 5 394 358 618 
Membro da família 18 l!l 
Posição ignorada ·· ···· · 168 28 51 o 

Serviços e atí-;idades sociais 59 632 6 455 10 946 165 !i! 
Empregado ··· ····· ··· · 41100 4 771 8. 153 122 

1 Empregador ····· ···· ·· 3 896 37 117 16 
Autônomo ···· ···· ···· 14 027 I 602 2 556 27 
Membro da. famllia 164 20 
Posição ignorada 44S 45 !OCi 

Profissões liberais, '"'· part .. 

C"/10, de. ·· ······ ···· ··· 12 837 343 996 11 

Empregado ......... .. . 5 536 282 671 i 
Empregador ······· ···· 305 8 11 
Autônomo ... .... ..... 6 459 48 293 
Membro da família 19 2 

():) .... 0 ' 
Posição ignorada 518 ]9 

(•) fnclusive os habitantes de côr não declarada. 



QUADRO XJ 

Distribuição das mulheres de 10 anos e mais ocupadas em 
algu.ns ramos de atividades extra-domésticas, segundo a 

posição na ocupação, com discriminação da' côr, no 
Distrito Federal. 

Ativid<lde priucipal e p~ição 

tk> ocupação 

Agrírult•ra, Pt:cHIÍri<J, rtc. • • 

Empregado 
Empregador 
Autônomo ...•.... ••.• . 
Membro da. famí lia 
Posição ignorada ..... . . 

/udJÍstrias t'.dralivas ....... . 

Empregado 
Empregador 
Autôn01f11o ... . . ... . .. . 
1\(embro da família 

Posição ignorada .•..... 

l•d rístrias . dt: 

Empregado 
Empregador 
Autônomo 

transformação 

~Iembro da familia 
Posiç!io ignor:ula 

(1940) 

Brt.~nca.r 

421 

149 

32 
H2 
46 
52 

61 

40 
I 
9 

11 

13 774 

13 174 
81 

H9 
26 .. 

Plt'ÍDS Fa rdas• 

100 15<· 

46 bO 
1 3 

' 
36 65 
lJ 17 
4 11 

:?~ 23 

21 18 

4 

2 24G 4 990 

2 150 4 79S 
3 13 

53 ' 156 

·o ~· 

Amarelas r 

?'" 

(') 

o 
"' 

2 >i 
> 
>-j 

.... 
z 
>i 
o 

10 

10 



Comércio de mcrcadot· ·as ... 

Empregado 

Empregador 
Autônomo ......... .. . 
:lfembro da família 
Posição ignorada 

Comércio de valores~ etc. .. . 

Empregado 
Empregador 
Autônomo 
Membro da família 
Posição ignorada ...... . 

Transportes comunicações 

Empregado 
Empregador 
Autônomo ........... . 
Membro da família 

Poslção ignorada . . .. .. . 

Serlliços e atividades sociais 

Empregado 

Empregador ......... . • 
)lembro da família 
Autônomo .......... . . 
Posição ignorada 

P ·rofissões libe·rais, ens. part. 

i -

culto, etc. . ............. . 

Empregado 
Empregador 
Autônomo 
~Ie n-:.Lro úa Í an~i:ia 

Posição ignoraria . ..... . 

7 420 

6 215 
26S 
775 
Jú~ 

5S 

1 318 

1 259 
2 

51 

6 

2 8!3 

2 i 54 

6 
34 

19 

25 222 

Hi 438 
283 
i30 

12 478 

1 893 

5125 

2 941 

50 
1 049 

9 
1 Oí6 

J ~) lt1c,.us1ve os h<..Lit~ntt:S ti e cór ,nãQ dedarada. 

181 

45 
2 

5 

11 

9 

2 

45 

37 

" 53! 

2 3•,8 

10 
9 

3 OQ5 
140 

135 

102 

29 

4 

732 

639 
8 

78 
4 

39 

3J 

2.16 

224 

9 

8 08 ~ 

3 574 

31 
33 

4 083 
36! 

426 

2i9 
3 

8.2 

61 

23 

13 

12 
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QUADRO XU 

Discrimi.nação proporcional segundo a poStçao na ocupação, em 
cada ramo de atividade, dos homens de· 10 anos e mais de 

'cada grt1po de cdr, no Distrito Fedeml 

(1940) 

PROPORÇAO POR !0000 

Atividade principal e posição I Rrancos I Pretos 

' 
Pardos* I '"' ocupação 

Auricult1tra, pecuária, ele. .. ta o !O 000 lO tlCI 
--- --- ---

Empregado ······· ···· 4 354 7 196 3 893 

Empregador ··········· 682 87 198 

Autônomo ... ..... ..... 4 3i0 2 426 5 288 

Men1bro da. família .... 435 !44 525 

Posição ignorada ······· !59 I 147 96 
I 

Indústrias extratitlas ........ I 
10 000 1 o 000 10 000 
--- --- ---

Empregado ············ s 069 i 922 3996 

Empregador ··········· 290 - 45 

Autônomo .... .... .. .. . .. 524 I 997 5 825 

Membro da. família .... 25 - 67 

Posição ignorada ···· ··· 92 SI 67 
I 

!11d.ístrias de trausformação 10 000 10 000 !C 000 
--- - - - --

Empregado ··· ········ ·· 8 1'41 9 493 9 386 

Empregador ·· ··· ·· ··· · 428 115 39 

,AHtônomo ·- ·· ···· ··· · I 6R6 353 523 
:L\ l embro da famili:~. .. . . lol " I 

Amarelos 

!O 000 ---
2 113 

422 
7 465 

--
-

10 000 

10 000 

-
-
-
~ 

10 000 --
9 155 

141 
704 

- l 

C'l 
o 
cn 
>-'1 

> 
'tj ... 
z 
>-'1 
o 



l. om&-,rclo de mercad~riaS. ... 10 000 10 000 ! li ImO 10 oou r-

Empregado ····· ······· 6 307 7 847 7 923 5 900 
Emp.regador ·· ········· 1 066 90 189 800 
Autônomo ·· ··· ······· 2 546 2 007 1 816 3 300 

Membro da f amília 34 15 

Posição ignorada 47 48 57 

Comércio de valorC's, etc. ... 10 000 10 000 10 000 10 000 

Empregado . . . . . . . . . . . . l i- 8 288 9 337 8 741 10 000 
f 

Empregador ···· ··· ···· 332 210 
Autônomo ·· ···· ·· ···· 1 343 608 992 
Membro da família o 

3 
Posição ignorada ····· ·· 34 55 57 I z 

t:1 
Transportes e comunica~õcs 10 000 10 000 10 000 10 000 ' 

(;") 
:tl 

Empregado 9 385 
o 

········ ···· 8 639 9 370 9 750 
E mpregádor ······ ··· ·· 89 11 15 z o 
A utônomo ··· ····· ···· 1 230 560 568 250 :tl 
l\Iembro da. família 4 ..... o 
Posição ignorada ··· ·· ·· 38 44 ~7 

Serv iços atividades. sociais t:1 
e I 10 000 10 000 10 000 10 000 t:1 

Empregado 7 391 
'-+ ·· ·· ·· ····· · 6 892 7 449 7 394 ~ Empregador ~ ... : . .. . ·:, 653 57 107 970 t:1 

Autônomo ........ .. .. 2 352 2 482 2 335 1 636 ;3 
Membro da família 28 18 o 
l\Iembro da familia 75 i O 91 

Profissões liberais, etu, part . 

cu/to, etc. 10 000 JO OOD ' 10 000 ' 10 000 ...... ..... .... --- I 

E mpregado ······ ·· ···· 4 ·312 8 222 6 737 6 364 
Empregador ········ ···· 238 233 110 
Autônomo .. .... .... .. 5 032 1 399 2 942 2 727 00 
Membro da família 15 20 c.D 

Posiç.ão ignorada 403 146 191 909 

( • .l In-ciusive os hal;i t:\ntt"-:; de côr não <led::.:--;t,ta. 
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QUADRO Xill 

Discriminação proporcional segundo a posição na ocupação, em 
_cada ramo de atividade, dos homens de 10 anos e mais de 

cada grupo de cór, no Distrito Federal 

(1940} 

PROPORÇõES POR 10000 

Atividade principal c posição 
Brancas 

' 
I Pardas* I na ocupação Pretas 

Agricultu.ra, Pecuá-ria, etc. .. 1!hMJIJ 10 000 J•] IJ!l' --- - -- ---
Empregado . ~ ......... 3 539 4 600 3 846 
Empregador ........... 760 100 '192 
Autônomo ············· 3 373 3 600 4 167 
lllembro da família .... 1 093 1 300 1 090 
Posição ignorada ....... I 235 400 705 I 

Indústrias extrativas ........ 10 000 10 000 10 000 --- --- - --
Empregado ......... ~ .. 6 557 7 500 7 826 
Empregador ··········· '• 164 - -
Autônomo ............ 1 476 '1 429 2 174 
l\Iembro da família .... - - -
Posição. iguórada ······· 1 S03 1 071 -

ludtlstrias de tra•!S/onnação 10 0(}0 10 000 10.000 
--- --- ---Empregàdo ············ 9 564 9 706 9 615 

Empregador ... ~ ....... 59 13 26 
AUtônomo ............ 326 236 313 
:1\lembro da f'amilia ..... 19 - 2 
Posição ignorada ······· 3.2 .. , 44 -

Anrare:as 

lllllr1t1 -----
6 667 
3333 

-
10 000 - - -
10 000 

-
-
-
-

10 000 
---

10 000 

---
-

I 

I 

I 

I 

:i 
li 

co o 

z 
>-l 
o 



Cow..t!-l'ci<l J,, ffll"~f'DJ(Ir i<r$ ... 10 1) 1111 10 0(11.1 l 'l f 1Qn 10 Ot :·:'l 

Empregado ......... . ...... 8 376 7 768 8 729 s 00~ 
Empregador ........ .... ... 361 109 
Autónomo ·· ··· ······ · J 045 1 931 I 066 2 500 
Membro da família 140 86 55 

Posição ignorada 78 215 41' 2 500 

Comlrcio de valores, etc. ... 10 ooo 10 000 10 000 10 000 _, __ , 
Empregado ············ 9 552 8 !82 !O 000 
Empregador ··· ······ ·· !S 8 462 
Autônomo .............. 387 1 818 I 282 
1\lembro da f,amília 

Posição ignorada ······· 46 256 o 
Transportes e ron1unica(õcs 10 000 10 000 10 000 ~ o 

Empregado ····· ··· ··· · 9790 8 222 9 492 ~ o Empregador ······ ·· ··· 21 
Autônomo ............. 121 667 381 z 
Membro da família o 
Posição igno~ada ··· ··· · 68 1 111 127 ~ o 

Serviços e atividades $0CÍGis 
10 000 !O 000 !O 000 lO 000 

~ 

Empregado 1:'1 .............. 4 IJ8 4 281 4 42 2 4 348 
Empregador 

._ 
······ ·· ··· 112 18 38 ~ Autônomo ····· ···· ·· · 4 947 5 432 5 052 5 217 

l\fembro da família 52 16 41 ~ Posição ignorada ·· ····· 751 253 447 435 
Profissões liberais, cns, Part. 

cfllto, etc. .......... ..... ... lO 000 !O 00(1 10 000 

Empregado ····· ···· ··· 5 738. 7 556 6 549 
Empregador !)8 I 70 ··········· 
Autônomo ············ 2 047 2 141\ I 925 

Membro da família !8 24 c.o 
Posição ignorada ... . .. 2 099 296 I 432 t-o 

(•) i nclusive os habitantes de côr não declarada . 
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QuADRO XIV 

Discriminação segundo a côr de 10.000 homens de 10 anos e 
mais, em cada ramo de atividade e classe de posição na 

ocupação, no Distrito Federal 

(1940) 

.Ah'flidade priucipol e posição 
Bra1xos Pretos f'ardos• 

M oc~<poção 

Agricultura, pecuá-ria1 de. .. 5 565 1 642 27H 
- - - --

E mpregado ······ ··· ·· 5 172 2 522 2 288 

Empregador ······· ···· 8 437 317 1 209 

Autônomo ·· ······ ·· ··· 5 635 923 3 3i4 

lll embro da família .... 5 8Ya 576 3526 

Posição ignorada ······· 6 364 1 739 1 89 7 
I 

]lldJistrias extrativas ........ 6 330 i 1 669 1 994 
-- -- --

Empregado ···· ···· ···· 6 015 2 479 1 493 

Empregador ···· ······· 9 535 - 465 

Autônomo ····· ····· ·· 6 571 765 2 664 

Membro da f antl lia ... . 5 385 - 4 615 

Posição ignorada ···· ·· · I 6 842 1 579 1 579 

Iud1istrias á.e t ransform ação 6 727 1 490 1 778 

-- - - - -
Empregado ··· ········· 6 582 1 566 1 847 

Empregador ······· ···· 9 224 549 225 
Autõnomo .... ....... . 7 598 866 . 1 530 
"'lembro da fa m.í lia .... 9 184 510 306 
P osição ignora ela ·· ··· ·· 6 185 1 445 I 2 370 

A m arelos 

39 
-

18 
37 
68 

-
-

7 -
13 

-
-
-

5 -
5 
2 
6 

-
-

(') 

o ., 

z 
!oi 
o 



r: fl H~érrio de mo·cadorh:ts ... ~ 818 1fh 7í' '" 
Empre~ado .. ... ..... ~ .. . . ~ 566 478 947 9 

~pregador · ········ 9 802 37 !53 8 

Autônomo ···· · ···· ··· 9 094 322 571 13 

1\Iemhro da. familia 9 522 'il' 382 

Posição ignorada 8 680 392 928 

Comércio de valores, etc. ... 9 317 173 50 1 9 ...___ 
Empregado ·· ··· ······· 9 270 194 526 10 

Empregador ···· ······· 9 672 328 

Autônomo ............ 9 541 llO 379 

Membro da f amília 10 000 o 
Posição ignorada ··· · ··· 8 9 19 270 811 z 

Transportes c comun.icaçõcs 7 170 1 045 1 779 6 
t'l 
C'l 
~ 

Empregado ····· ······· 7 001 1 108 l 884 7 o 
Empregador ··········· 9 422 168 410 z 
Autônomo ·· ·· ··· ····· 8 466 562 970 2 

o 

l\lembro da família 10 000 i: 
P osição ignorada ······· 6 801 1 134 2 065 o 

Serviços e atividades sociais 7 725 836 1 41 8 21 t::l 
t'l 

Empregado -··········· 7 59 1 88 1 1506 22 ....... 

Empregador ········ ··· 9 582 91 288 39 ~ 
Autônomo ....... ... .. 770Z 880 l 403 15 

t:: 
E3 

Membro da familia 8 913 l 087 o 
Posição ignorada 7 542 763 I 695 

Prof issões liberais, ens. Pari . 

cttJto~ etc. ··············· 9 048 242 702 .. 
Empregado ········· ··· 8 522 4H I 033 11 

Empregador ····· ···· ·· 9 4 14 247 339 

Autônomo ······· ··· ·· 9 494 7! 431 4 

Membro da famíl ia 9 048 952 
C!) 
(j:l 

Posição ignorada ····· ·· 9 540 92 350 18 

(*) lncluslve os habitantes de côr não de~:larada. 
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QUADRO XV 

Discriminação segurulo a ctJr de 10.000 mulheres de 10 anos e 
mais, em cada ramo de atividade e classe de posição na 

ocupação, no Distrito Federal 

( 1940) 
. 

Atividade prillcipal e posiçã<J I I I Branctu Pretas Pardas* 
na ocupação 

-

A_qricultura, Pecuária. t!ft:. .,r " "191 H7t 2 294 -- -- - --
Empregado ············ 5 843 1 804 2 353 
Empregador ........... 8 889 278 833 -
Autõnomo ..... ....... . 5 796 1 469 2 653 

Membro da família .... 5 974 1 6811 2 208 
Posição ignorada ······· 7 761 597 1 642 

Indústrias cxt1·ati'L·as ........ 5 398 2 478 2 035 - -- ---
Empregado ······· ····· 5 000 2 625 2 250 
Empregador ··········· 10 000 --< -
Autônomo ............ 5 000 2 222' 2 778 
l\Iembro da famí'.ia -.... .... ~ 

Posição ignorada ······· ' 
7 857 2 143 -; 

Iudústrias de transforma,ão 6 553 i 068 237 
--- --- - - -

Empregado . . .......... 6 534 1 081 2 380 
Empregador ........... 8 351 309 1 340 
Autônomo ·········· · · 6 824 805 2 371 
1\Iembro da famllia .. -· 9 630 - 370 
:Pn~;<;ào ign01 :td::t .. 5 789 1 Jl6 2 095 

-

Amarelas 

44 --
-
-

82 
130 
~ 

89 
--

125 

-
-
-
-

5 --
5 

- . 
-
-
-

I 

(') 

o 
til 

>-:! 
> 
"d 
..... 
z 
>-:!. 
o 



(. c·mr,.cio ti~ '"r ,.cadCir ·a.r I! 845 278 872 
8 832 257 908 Emp cgado 
9 710 

.290 Emp<egador .... ...... 
8 621 

l i Autônomo .............. 50o 868 
Membro da. família 9 454 

182 """"""3'64' 
Posição ignorada 8 657 

·746 1·19 
4~8 

valores, 9 620 
15 Comércio d~ etc. 80 21!5 

Emp<egado ··· ··· ····· · 9 663 69 253 15 
Empregador · ··· ····· ·· lO 000 
Autônomo · ······ -···· 8 7.93 345 862 o Membro da famiiia 

~ I 
2: Posição ignorada ..... .. 8 571 

1 429 ~-Ttarr.sportcs " comun.ica,õc.~ 9 092 
145 763 ~ Empregado .. .......... 9 134 
123 743 

~ Empregador .. .... .. ... lO 000 
Autônomo . ... . ... "' 7 391 

652 1957 el Membro da. família ....... o Posição ignorada ···· ·· · 7 037 
1852 1 111 o S erviços alividO<Ies sociaú 6 491 t<l c 
1 423 2 080 ..... Empregado ······· ··· ·· 6 369 
I 445 2 180 ~ . Empregador .......... . 8-734 

309 957 t<l 
Autônomo ............ 6 373 

I 535 2 086 6 !il o Membro da. família 7 558 
1 919 S:!.l 

l"osiçã.o ignorada ... .. .. 7 904 
585 1 507 4 

Profissões liberais, rns. Pa•·t. 
l'11/tc:, l'tc . 9 013 

23 R 749 ......... ....... .. 
Empregado 8 853 840 ·· ···· ······ 9 43•1 307 

566 Empregador . . ··· ··· ··· 
9 04 .\ 707 Autônomo <:) ... - ······ · 
9 000 250 CJ I l\Iembro da. famí lia 1 000 

I P osição ignorada .. , .... 9 1 JO 535 
~:; 

t-) ""Tnctu~\vc os habítnntcs de côr não declarada, 
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Um fato que logo prende a atenção é que entre os 
empregadores, em todos os ramos de atividade, a quota 
de brancos ·é predominante. Nêste· sentido a identifica­
ção da condição social de "senhor" ou de "patrão" com 
a condição étnica de "branco" parece não ter sofrido alte­
rações notaveis comunidade urbana e industrial do Rio 
de Janeiro na última década da primeira metade do 
século XX: embora em todos os ramos de atividade os 
empregadores sejam minoria, em todos eles, nesta posi­
ção, a quota de brancos é avantajadamente maior do que 
a dos demQis grupos de côr. 

Na indústria exh·ativa (no Distrito Federal as princi­
pais atividades deste ramo são a pesca e a exploração 
de pedrairas) - não há pretos como empregadores; no 
comércio de mercadorias, em cada 100 pretos ocupados 
neste ramos, existe menos de 1 na posição de emprega­
dor; no comércio de valores e crédito tambem não há 
pretos como empregadores; nas industriais de transforma­
ção são empregadores 1,15% dos pretos e 0,39% dos par­
dos nelas ocupados; na agricultura, edt cada 100 pretos 
nela ocupados, 0,87% . são empregador~s; entre os pardos 
essa quota é ~e 1,98. 

Si considerarmos a posição, de empregado a situação 
é completamente outra, no. que se refere à participação 
dos diversos grupos de côr. Aqui, como o Prof. Bullock 
verificou para os Estados Unidos, a própria composição 
do mercado de trabalho - aqui, aliás, mais do que lá -
não permite a discriminação absoluta; ela, entretanto, se 
vai manifestar quando se tra!a de ascender na hierarquia 
das funções ou quando se trata de selecionar empregados 
}Jara determinar funções, mesmo de início de carreira, às 
quais se liga a idéia de uma maior conveniência de que 
o empregado seja de côr branca. Em que pese a ~cen-
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tuada diferença de gráu - e padrão, n~. dois Paises, é 
quase idêntico. (18} 

Em cada 100 pretos na agricultura da zona rural do 
Distrito Federal - 71,96 são ~mpregados assalariados; em 
cada 100 pretos ocupados nas indústrias de transforma­
ção .. 94,93 são empregados; entre os pardos essa quo~a 
é de 93,86; 93,85% dos pretos e 93,70% dos pardos ocupa­
dos nas atividades de transportes e comunicações são 
empregados. Entre os pretos, em nenhum ramo de ativi­
dade econômica, a quota ·de empregados é inferior a 70%, 
entre os pardos somente em dois setores de atividade a 
quota de empregados é inferior àquele limite. Por ouh·o 
lado, em nenhum ramo de atividade, dentro os pretos 
ocupados no ramo considerado, a quota de empregadores 
atinge 3%. O percentual máximo de empregadores entre 
os pardos é de 2,10. 

Como se v~, são ~e\npre elevadas, em todos os grupos 
étnicos, as quotas de empregados; entre os pardos e 
pretos, porem, essas quotas são em regra mais altas do 
que entre os brancos. Comparando-se, dentro de cada 
grupo étnico, as posições de classe, constata-se a mfnima 
representação dos de côr entre os empregadores e a forte 
concentração deles na posição de empregados. 

Talvez que a mesma situação, observada de outro 
ângulo, permita melhor compreensão do padrão dominan­
te de estratificação social dos grupos étnicos no Distrito 
Federal. Até agora, temos visto a questão colocada nos 
seguintes .termos: em 100 pretos (ou pardos, ou brancos), 
ocupados em determinado ramo de atividade - quantos 
por cento têm esta ou aquela posição na ocupação. Ve-

(18) H. A Bulloak, Racial Altitudes and thc Emplo;yment of Ncgroes, 
The Am. Jour. of Soe., Vol. LVI, n• 5, :March 1951, pg. 448 e ss. Cfr. 
também, Oracy Nogueira, AtitvdP de.•favo•ávl.'l de alamu anunciantes de S. 
l'aNio, em re/oção dos empregados de cê>r. "Sociologia.", vai. IV, n.• 4, 
pág. J2S e ss. e E ..... W. Patm.tr, Discrimi••~tion Ífl Urban Employment, til~ 
]. A. S, v~l. LIT, 11.0 4, ,Tanuar}· 1947, pá~. 357 c s~. 
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jamos agora a mesma situação encarada de outro modo: 
em cada ramo de atividade, dentre os empregadores, (ou 
empregados, etc.) - quantQs são pretos, ou pardos, ou 
brancos. São dois moàos de for~ular a mesma pergunta, 
sendo que no primeiro caso a percentagem é cal<lulada 
sobre o total de indivíduos ,da mesm~ côr, e no segundo 
sobre o total de indivíduos na mesma posição na ocupa­
ção. 

Assim por exemplo, formulando a questão da segunda 
forma, verificamos que em 100 empregadores nas ativida­
des agrícol~s no Distrito Federal - 84,37 são brancos -
e~quanto que 12,09 são pardos e 3,17 pretos; êste ramo 
é o ramo de atividade em que os brancos, entre os empre­
_gadores, têm a menor quota, pois em todos os <Thmais a 
quota de brancos excede. de 90%. Sobre 100 empregado­
res, os de côr branca representam - 95,35 nas indústrias 
extrativas, 92,24 nas indústrias de transformação, 98,02 
no comércio de mercadorias, 96,72 no comércio de valores 
e crédito, 94,22 nos transportes e comunicações, 95,82 nos 
serviços e atividades sociais e 94,14 nas profissões li­
berais. 

Já entre os empregados a situação é bastante outra: 
aqui está concentrada a massa da população de côr. Em 
100 empregados na agricultura 48,10 são de côr; nas in­
dústrias extrativas 49,72 são de côr; .34,13 nas indústrias 
< le transformação, 29,82 nos transportes e comunicações, 
23,87 nos serviços e atividades sociais, 14,67 nas profissões 
liberais, 14,25 no comércio de mercadorias e 7,20 no co-
mércio de valores. · 

Como se vê, embora a representação dos ·elementos 
de côr seja sempre- maior entre os empregados do que 
entre os empregadores - mesmo na condição de empre­
gado ''aria o contin~ente de côr com a variação do status 
do ramo de atividàde: eutre os industriários 49,72% dos 
cmpr<'gados são de côr, enquanto que entre os bançários 
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essa quota é de 7,~. Só uma pesquisa mais minuciosa 
e del!lorada poderia estudar mais particularmente o fenô­
meno por meio de inquéritos dedicados a cada ramo de 
atividade. . 

Em face desses dados parece não haver dúvida que 
de escravo a proletário foi a maior distância percorrida 
pela grande massa dos homens e mulheres de <~Ôr no 
Distrito Fedéral nos últimos 70 anos de mobilidade social. 

-Dizemos deliberadamente de escravo a proletário -
e não "de escravo a cidadão". No caso presente, a di­
ferença é fundamental. De fato, uma das mágicas mais sutís 
da iqet>logia liberal engendrada no século XV LII foi rein­
vídicar a igualdade de todos os cidadãos· perante a lei, 
fórm;ula que sempre lhe pennitiu, na prática sem precisar 
modificar a fraseologia libertá.ria, deixar à d 1amada "livre 
concorrência" o encargo de decidir a questão fundamental 
da desigualdade dos homens reais - não dos cidadãos -
perante as situações sociais concretas - não perante · a 
lei, , Esta distinção entre o cidadão - homens abstrata­
mente iguais - e o homem real, proletário ou burguês, 
concreta e profundamente diferentes - foi uma fórmula 
ideal para conter em suas dobras mistificações ideológicas 
ds loda sorte e de há :qmito já foi escalpelada por um 
escritor francês com esta frase de extrema ironia: "A lei, 
na magestade de seu igualitarismo, proíbe igualmente po­
bt:es e ricos de roubarem pão e dormirem nos bancos dos 
jardins ... 

];; para evitar tais nebulosidades na enunciação de 
um diagnóstico científico que preferimos ser claros e 
e~plícitos no dizer que de escravo a proletário consistiu 
o máximo alcance da mobilidade sodal das massas de 
côr ·no Rio de Janeiro. 

Os 846 empregadores de côr aqui encontrados em 
1940, contrastados com os 86.85·1 trabalhadores assala­
riadQs, representam ttcia indicação objetiva desta situação 
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e das perspectivas da população de mais de meio milhão. 
de homen~ e mulheres de côr que viv~m na Capital do 
Brasil. · 

Sôbre essa situação muito ainda terá de ser dito no 
decorrer deste trabalho; mas já agora, e cad~ vez mais, 
na medida em que vamos elaborando maior soma de 
materiais - tornam-se também mais claros o perfil, os 
limites, os problemas e as perspectivas do campo de 
estudos, o que nos permitirá, daqui para diantes, lançar 
hipóteses mais seguras e fecundas que nos levem a vêr 
também com mais clareza o estado· atual e os fatores 
de mudança que op~ram no quadro das relações raciais 
da comunidade ein estudo. 

Depois de ~sannos em revista a posição dos di­
ferentes grupos etnicos nos quadros ocupacionais, parece­
-nos importante analizar os índices de ocupação feminina 
no Distrito Federal - e isto se justifica por JUais de uma 
razão. Em primeiro lugar por se tratar de uma comu­
nidade m~tropolitana, que, como é sabido, é o lugar 
par eXl:eUence onde a mão de obra feminina emcontra 
oportunidade de trabalho fora do âmbito doméstico. Além 
disto, tratando-se de um centro industrial em crescimento, 
o Distrito Federal vem reprodu~ndo nesses últimos 30 
anos muitas situações e problemas já vividos por outras 
regiões do mundo ao inaugurarem os seus primeiros pas­
sos no caminho da Revolução Industrial; ora, a história 
social destas áreas em processo de industrialização está 
a indicar, com evidência, como a solicitação crescente da 
força de trabalho da mulher para atividades extra­
domésticas tem repercussões pro(undas em setores fun; 
damentais da estrutura social, inclusive sôbre as relações 
inter-étnicas. Por fim, a ocupação feminina diferencian­
do-se entre os diversos grupos étnicos como se diferencia 
no Distrito Federal, essa variação pode significar corre­
lações com outros aspectos da situação em estudo que, 
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por meio desta análise, podem resultar indiretamente 
esclarecidos. 

O. primeiro fato que se pode observar é que a quota 
proporcional de mulheres ocupadas em atividades extra­
domésticas ·é; em regra, maior no Distrito Federal do 
que no conjunto do Brasil, com a natural exceção do 
ramo de atividades agro-pecuária e extrativas. :ítsses maio­
res índices de ocupação, por outro lado, mantêm-se para 
todos· os grupos étnicos. As indústrias de transformação, 
o comércio, os serviços e atividades sociais, a administração 
pública são os ramos nos quais os índices de ocupação 
feminina no Distrito Federal mais ultrapassam as méqias 
nacionais. No Quadro XVI temos os da~os estatísticos 
onde esta situação se retrata, referida a 1940. 

< DQ m ru.nsun1 t EltJtiU .WJU - ,IElffl > 



QUADRO XVI 

Ocupação feminina, no Distrito Federal e no Brasil, segundo a côr e o ramo ele atividade. 

(1940) 

P ercc13!agcm das mul/;ttr~s a~ 10 c '"ois ouo.r, a~ rada grupo de côr, tiO 

ramo de e>tividodc especificado 

Ramo de atividt>de Br>.nca,s I Pardas* I' Pretas I Amarelas 

Distrito 
Brasil 

Federal 
Brasil I Distrito 

Brasil 
D istrito I Brasil 

Federal Distrito Federal Federal 

Agrkuhura, ()('cuária, etc . .. 0,09 7,82 0,12 9,90 0 ,11 10,33 0 ,57 18,14 

Indústrias extrativas ······ 0,01 (•,17 0,02 0,53 0,03 0,60 0,19 0 ,03 

Indústrias de transformação 2,81 1,99 3,97 2,10 2,47 2,01 1,91 0,34 

Comércio de mercadorias .... 1,5 I 0,43 
' 

0,58 0,21 0,26 0,20 0,77 0,46 

Comércio de valores etc. • •••• 0,27 0,04 0,03 0,00 0,01 0,00 0,38 o.oz 
Transportes e comunicações 0,57 0,!3 0,19 0 ,04 0,05 0,02 - 0,01 

Administração pública, justiça 

e ensino público ······· 2,22 0,82 0,55 0,20 0,20 0,07 0,57 0,0? 

Defesa nacional e segurança 

pública ····· ·········· 0,06 0,01 0 ,07 0,01 , 0,02 0,01 - 0,0() 

Profi.~sões liberais ensino par-

ricu1ar, culto, etc ···· ·· I, C~ 0,38 0,34 0,11 0,15 o.o~ - 0,10 

Serviços e atividad<'S sociais 5,14 2,87 6,43 3,24 6, 10 3,25 4,40 1,52 

Atividades domésticas e esc<>-
lares ················· 74,55 74,81 I 

76,05 il,27 79,26 70 .. 86 83,i 5 72,12_ ., 
Outras atividades condições e 

inativas ··· ·· ······ ···· 11,73 10,53 11,65 12,39 11,34 12.57 7,46 7.24 

ToTAl. ··· ·· ···· ······· 100,00 100,00 100,00 100,00. 100fJO 100,00 100,00 100,00 



O NEGI\0 NO ruo DE JANEIRO 1M 

O padrão da distribuição das mulheres d!e côr pelos 
diversos ramos de atividade acompanha, de modo geral, 
as grandes linhas atraz analisadas para o sexo masculino. 
Observe-se que, nas indústrias de transformação, a quota 
proporcional de mulheres de côr ocupadas nêste ramo na 
posição de empregado é superior à dos homens. Isto 
parece indicar . qtJe naquele ramo de ocupação extra­
doméstico em que a população de côr encontra sua grande 
oportunidade de emprego no Rio de Janeiro- a condição 
de empregado é mais frequente entre as mulheres do 
que entre os homens. 

Dir-se-ia, por consequência, que contra a ascenção 
social das mulheres de côr na hierarquia social - além 
das ban-eiras, comuns aos dois sexos, de classe, de instrução 
e de côr .::. existe uma outra, específica de sexo, incidindo 
sôbre a mulher de qualquer condição étnica e, especial-
.lllente, sôbre a de côr. -

No Brasil, a mulher de côr tem sido idealisada como 
instrumento de prazer se~al do homem, isto é, do homem 
branco. Esta situação ideal de .,rainha", de "mulher 
quente", de.objeto preferido para o prazer (implicitamente 
obsceno e extra-conjugal) tem sido propagada e difundida 
de todas as formas - no samba, na canção, na trova, na 
anedota, na novela, no romance, no teatro. Isto, na prá­
tica, tem significado apenas o elogio do concubinato, 
pois outra não tem sido, historicamente, nas condições 
objetivas do patriarcalismo doméstico brasileiro, a via 
p_rincipal de acesso de mulher de côr, especialmente da 
mulata, a esferas sociais diversas_ dos baixos níveis em 
que vive a maior parte da população negra e mestiça. 
Quando a mulher de côr começa a ascender por outras 
formas na escala social - além de outros óbices comuns 
à côr independente de sexo, e ao sexo independente de 
côr - encontra, nessa an-aigada atitude das camadas 
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COifiO ~ator de resistência à sua ascenção e como força 
de perpetuação de seu status subalterno. 

Quando descemos das situações de conjunto para a 
análise particular de determinados tipos de ocupação é 
que vamos realmente encontrar situações mais sociolàgica­
mente expressivas das condições de ocupação feminina 
no Distrito Federal no que se refere à diversa participação 
dos grupos étnicos. Observemos, por exemplo, o emprego 
doméstico, cuja significaÇão para o nosso estudo resulta 
não apenas de importância estatística e do número elevado 
das gue se dedicam a essa atividade mas também pela 
importância que isso tem no condicionar, desde a infância, 
atihtdes e estereótipos na criança brasileira à respeito da 
posição "natural" da mulher de côr na sociedade ( 19). 

O recenseamento de 1940 encontrou no Distrito Fe­
deral 74.815 empregados domésticos, 86,07% dos quais 

(19) As organizações negras do Rio de Janeiro têm tomado nítida cons· 
ciência da importância do problema das empreqadas domésticas no levantamento 
ciência da importância da. problema das elliG>regadas domésticas no levantamento 
imprensa que interpreta as aspirações dos g~UIPOS pigmentados tem refletido 
nitidamente essa preocupação, por meio de editoriais;,_ .reportagens e artigos as• 
sinados. Um do,s pontos do progrrumç1 de realização do Conselho Nacional de 
M«lheres Negras instalado no ,Rio de Janeiro em 1950, era, segundo uma man· 
chete do jornal Quilombo, "a criação de uma Associação Profissional das 
Empregadas Domésticas". No Congresso do Negro, reunido também no Rio 
de Jane~ro, e1n setembro do mesmo ano, ·um dos assu~os do temário era o 
i!)roblema das doméstica,s, e sobre ele foram apresentadas téses e estabelecidas 
acaloradas discussões. De resto, da ines~ man~ira que essa identificáÇã.o da 
mulher negra com1 a en1pregada dom.éstica., feita em sentido deprec~_ativo, é 
frequente nos estereóti,po,s do brauco sobre o negro - hoje torna-se igual· 
mente frequente, entre Ós Í>ortá-vozes dos sen~mentos do gnupo negro, 1 a · valo. 
rizaç·ão do papel da "mãe preta" na nossa formação social com prova do 
injustiça d•> tratament" que o branco dá à empregada. ,preta. Em !951, muito 
cat;acterlsticamente, e pela primeira vez se não est!amos enganados, as· 

1 
come· 

morações do "dia da. mãe pr.eta" que antigamente e.ram. promovid\IS por 
ass(tciações de inteleaatais branc0s e que serviam de en,sejo para transborda­
mentos sentimentais .subre a fidelidade e doçura daquela símbolo - foram 
promovidas, em· Se'Esão púhlica, pela União Culturral dos Homens de Côr, no 
salão de um sindicato no Ria de J anciro. :É curioso assinalar, por outro lado, 
que no Congre'SSo do N agro acima citado, na sessãa em que se debatia o 
problema das empregadas domésticas, um dos congressistas presentes int&pelou 
a mesa. sobre a pertinência de Ee discutir a~uele assunto, já qua há empre• 
gadas de todas as cores e aquele congresso era só de negro. Esse ponto de 
vista, entretanto, ficou em minoria e a discussão prosseg1uiu. 
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do sexo feminino. Comparando-se com o total da po­
pulação masculina os empregados domésticos deste sexo 
representam pequena fração, 1,48 %; já as mulheres em­
pregadas domésticas representam 9,03 % da pop-ulação fe­
minina do Rio de Janeiro, quota muito expressiva como 
fração da população total do mesmo sexo. Basta dizer 
que as empregadas domésticas representam 100,82 % das 
mulheres que têm uma atividade extra-doméstica remu­
nerada, para ficar evidente, sem sombra de dúvida, a 
importância dêsse grupo na população ativa feminina no 
Rio de Janeiro. De acôrdo com os padrões tradicionais 
da economia e da sociedade brasüeira, qualquer atividade 
extra-doméstica remunerada a que uma mulher se dedi­
.casse era bastante para afastá-la do tipo ideal da mulher 
da classe dirigente; por outro lado, noutras classes sociais, 
o serviço doméstico era a grande oportunidade de ocu­
pação feminina, até preferida pela classe inferior, que 
via numa "casa de família" um ambiente melhor para suas 
filhas do que numa "oficina". Hoje este padrão, nas 
áreas industrializadas do Sul do País, está sof,rendo com­
pleta transformação - ma~ sua persistência ainda é visível 
nos costumes e valores sociais relacionados ao problema . 

.A discriminação dos empregados domésticos por sexo 
e etnia, que se registra no quadro seguinte, revela curio-
sa distribuição. · 
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QuADRO XVII 

Discriminaç4o dos empregados domésticos, segundo o 
sexo e a clJr, no Distrito Federal. 

(em 1940) 

HOMENS 
% por 100 ho-

COR N. o ~bsoluto % do total 
bitantes de cado 
grupo d4 cõr 

Dranc~ 6.058 58,53 1,17 
Pardos 1.936 18,70 1,75 
Prdoe 2.334 J 22.55 3,41 
Amarelos 23 0,22 3,15 

TOTAL 10.351 100,00 1,4~ 

MULHERES 

Brancas· • .• •• 18.001 2d,l4 3,67 
P,ard.as ...... 17.331 27,10 13,78 
Pretas ...... 28.546 44,63 31.47 
Amnrelas 86 0,13 16,44 

ToTAL 63 . 964 100,00 9,03 

A primeira circunstância a notar é que, entre os 
homens empregados domésticos, Ós brancos representam 
a maioria, absorvendo 58,53% dos ocul'ados neste tipo de 
serviço, embora em relação ao número de habitantes de 
cada grupo étnico os domésticos pretos e pardos apre­
sentam maior proporção. Isto significa, noutras palavras, 
que embora o número absoluto de empregados domésticos 
brancos ·seja maior do que a de qualquer outro grupo 
étnico - já em relação ao número total de habitantes 
de cada grupo os domésticos pretos e _pardos no Rio 
de Janeiro, 3,41 são empregados dOmésticos, enquanto 
que para cada 100 brancos somente 1,17 têm essa ocupação. 
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Entre as mulheres o maior número de empregadas 
domésticas encontra-se entre as pr:etas: em cada 100 mu­
lheres pretas presentes no Rio de Janeiro em 1940, 31,47 
eram empregadas domésticas; essa proporção era de 16,44 
entre as pardas e de 3,67 entre as brancas; em conjunto 
as pretas e pardas representavam 44,63 %, quase metade 
das empregadas domésticas no Distrito Federal. Isso 
demonstr~ que, no Rio de Janeiro, para a pmlher de côr 
o emprêgo doméstico tem sido, e ainda é, a grande- opor­
hmidade de ocupação remunerada. 
~ tendências expressas por êsses daqos parecem in­

dicar, mais uma vez, na direção do que já foi apontado: 
é na medida em que à ocupação se liga uma idéia de 
superioridade de status que os elementos de côr escasseiam, 
mesmo que no ramo de ativ_idade apareçam elementos de 
todas as côres. Assim é que no ra_mo de serviço doméstico 
parece existir uma ,certa hierarquia de posições que, por 
sua vez, se 'correlaciona com linhas de ·sexo e de côr. 
Por exemplo, funções de mordomo, 'copeiro, chofer de 
carros particulares, jardineiro, ou certas funções no ser­
viço doméstico de boteis de maior preço, exigem certas 
habilidades, mesmo aprendizagem, e nelas não só os ho­
mens são preferidos comô- também, não raro, homens 
brancos e, muitas vêzes, extrangeiros gosam de preferência; 
outras funções menos qualificadas - lavadeiras, arruma­
deiras, creadas de servir, etc. -, especialmente em casas 
particulares, são principalmente preenchidas por mulheres, 
especialmente de côr. 

Ver-se-á, adiante, q~e as correlações entre o serviço 
doméstico em boteis, pensões, etc. e o feito em casas 
pa_!_t!culares, de um lado, e a condição de sexo e de 
côr, de outro, - fica indiretamente evidenciada guando 
analisamos a distribuição ecológica dos empregados do­
mésticos no Rio de Janeiro. No serviço doméstico em 
habitações coh~tivas parece ser mais frequente a utilização 
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de mão de obra masculina para determinadas funções; 
por outro lado é de todo provável que para tal serviço 
seja mais forte o critério discriminativo de côr, a julgar 
pelo número ·Crescente de casos recentemente ocorridos 
de estabelecimentos dêsse tipo que se negam a receber 
hóspedes pretos e que, em consequência da mesma atitude, 
prefeririam também empregados brancos, especialmente 
extrangeiros, inclusive sob a alegação de que esta é a 
preferência dos hóspedes. A preferência pelo extrangeiro 
para certos serviços fica indiretamente demonstrada pelo 
fato de 24,39% dos homens oc]lpados em serviços do­
mésticos no Rio de Janeiro (representando um total de 
137.055) serem extrangeiros ou naturalizados ( 20). 

Como já foi anteriormente observado, a situação das 
atividades domésticas assalariadas, que é uma das grandes 
oportunidades de ·ganho ·de vida da mulher de côr no 
Rio e Janeiro - parece também indicar a acumulaçãO' de 
fatores ligados à condição de sexo sôbre aquêles de classe, 
de côr e pe instrução no determinar para a mulher de 
côr uma situação particularmente inferior dentro de sis­
tema de estratificação soci~l que aqui prevalece. 

Outro grupo de atividade econômica que merece aná­
lise relacionada à condição de sexo, por traduzir não 
apenas status econômico mas também social e cultural 
- é que se refere ao funcionalismo público e às profissões 
liberais. O assunto já foi anteriormente abordado e agora, 
sem voltar às mesmas consklleraçqes, gueremo,s apenas 
abordar a questão do ponto de vista da dis.criminação 
por sexo. 

A quota percentual de mulheres pretas e pardas ocu­
padas no serviço p~ civil no Dis_trito Federal não 

(20) Não !há muito tempo os sindicatos de enfermeiros e ascensoristas, • 
em comunicados à imprensa, denunciaram a discriminação que seUs membros 
d~ côr vinham sofrendo por parte . de hospitais e boteis do R io de Janeiro. 
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chega a I (um), sendo menor a parcela das pretas do 
que a das p~r_das: em cada grupo de 10.000 mulheres 
pretas présentes no Rio de Janeiro - 20 são funcionárias 
públicas; . 55 é a proporção entre as pardas. Como se 
viu, entre os homens, essas quotas são mais elevadas em 
tàdos os grupos. 

Nas profissões liberais os índices de ocupação feminina 
são para os grupos de côr, ainda menores do que no 
serviço público: em 100 mulheres pretas existem, 1,5 de 
profissão liberal, magistério particular e culto; esta quota, 
entre as pardas, é de 3,4. Excusado é reiteirar, por 
outro lado, que esses índices são nltidamente superiores 
aos encontrados no conjunto da população do Brasil. 

o o 

Analisada a estratificação dos grupos étnicos em cada 
um dos principais ramos de atividade econômica - é pos­
sível passar agora a tentar uma vi~o do conjunto, que 
é e:<pressão e síntese do que ocone em cada um daqpeles 
setores de produção. 

Os dados disponíveis e aqui elaborados permitem essa 
visão do estado estrutural do problema, com um mínimo 
de palpite e larga margem de objetividade. 

A população economicamente ativa no Distrito Fe­
deral - população de 10 anos e mais, que exerce, naqueles 
ramos enumerados, atividade Pemunerada - totalizava na 
data do último censo cujos dados completos f,oram divul­
gados e são conheci!dbs, 342.067 pessoas de ambos os 
se:.::os. Discriminados pela mndição étnica vê-sé que dêsse 
total - 74,35% era de brancos e 25,65% era de pessoas 
de côr. No total, independentemente da côr, 5,82% eram 
empregadores e 94,18 % eram empregados. 

Aqueles 25,65% de côr distribuíam-se do seguinte 
modo, nas duas principais categorias de posição na ocu-
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pação: 99,04 % eram empregados e 0,96% eram empregado­
res; entre os brancos a quota de empregadores subia 
para 7,50% e a de empregados dimin~ía . para 92,50 %. 
Noutras palavras, os de côr, embora sejam minoria no 
conjunto da população e da população ativa, têm, dentro 
do grup<> étnico, maior quota relativa na condição de 
empregado: as pessoas de 1côr que na população total 
representam aproximadamente 27% e na população ativa 
aproximadamente 25 % - estão na condição de empregados 
na proporção ·de 99,04 %. Inversamente, dentre os brancos, 
que repre~entam aproximadam~nte 73% da população total 
e aproximadamenter'74% da população ativa - os em­
pregados representam 92,50 %; ou seja, embora os brancos 
representem sôbre o conjunto uma quota três vêzes maior 
do que os de côr - têm, na condição de empregados, 
uma quota proporcionalmente menor do que êstes. Por 
outro lado, entre os brancos, a quota proporcional de em­
pregadores é de 7,50 %, enquanto que a dos de côr é 
de 0,96 %. 

Os dados sôbre o conjunto, que exprimem as grandes 
linhas da estratificação de classe e de ..raç'a no Rio de 
Janeiro, apresentam-se no quadro abaixo e de acordo com 
êles foi esboçad.a a "pirâmide social" ,que visa objetivar 
gràficamente a sua significação. 

Posição 

Empregadores 
Empregadores 

TOTAL 

QUADRO XVUI 

Classe e Raça no Rio de Janeiro (D. F.) 

(1940) 

Côr 

Brancos Pardos c Pret~ 

············ 19.091 848 

············ 235.249 86.879 

··············· 254.340 87.727 

TOTAL 

19.939 
322.128 

342.067 
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Resumindo os traços principais da situação da po­
pulação de côr no sistema de estratificação social no 
Distrito Federal - pode-se, à luz desses dados, afirmar 
que o fato mais notável da mobilidade social até hoje 
operada e que representa, ao mesmo tempo, o maior 
afastamento em relação ao padrão tradi~ional de emprêgo 
quase exclusivo nas plantações tropicais, nas indústrias 
extrativas e no serviço doméstico - é repres~ntado pela 

.proletarização em massa dos homens e mulheres de côr, 
paralela à sua integração nas condições da vida urbana. 
Embora permaneçam teoricamente abertas a êles as por­
tas de outras camadas sociais e os meios de atingí-las, 
o progresso objetivo., concretamente conseguido, pela po­
pulação de côr êom o desenvolvimento da . economia in­
dustrial e das instituições liberais, após 1888 e 1891, foi 
a urbanização acompanhada de intensa proletarização 
- e a identificação de sua condição e de suas aspirações 
com a condição e as aspirações das classes trabalhadoras, 
que constituem a esmagadora maioria da popul~ção ur­
bana dêste País. 

Bem sabemos que isto é um capítulo, um capítulo 
apenas, da história social do negro brasileiro. Mas es­
tamos convencidos, também, que a análise detida dêsse 
momento, que e o escôpo fundamental desta pesquisa, 
coloca-se hoje como condição essencial para a compreensão 
objetiva, científica e não apenas sentimental, das outras 
etapas que estão por vir. 



IV 

ECOLOGIA 

Repartição dos grupos étnicos na área urbana do 
Rio de Janeiro - Formas e índices de segregação 
especial dos grupos de côr - Influência da composição 
étnica dos empregados domésticos sôbre o padrão 
ecológico - O problema. das favelas do ponto de 
vista das relações de raças - Significação sociológica 

dos dados apresentados. 

Um dos aspectos mais odiosos da discriminação racial 
é a segregação residencial, que obriga - pela fôrça do 
costume, da· lei, ou de ambos - a população de deter­
minado grupo éhlico, inferiorizado pelo grupo dominante, 
a limitar o seu direito de morar ao âmbito de determi­
nados bairros ou ruas, vendando-lhes o acesso a outros 
lugares nos quais o grupo privilegiado monopolisa o di­
reito de se instalar. Obviamente, do ponto de vistá so­
ciológico, não é preciso que esta segregação esteja escrita 
na lei - como é em certas partes dos EE. UU ., ou como 
foi na Alemanha nazista - para que o f,enômepo tenha 
lugar; não raro, a fôrça coercitiva do costume, imposto 
por sanções, que por serem difusas não são menos efi­
cientes, logram o mesmo resultado e demarcam, com igual 
nitidês, o padrão ecológico das diferenciações raciais. Por 
outro lado, quando a incapacidade econômica da parcela 
maior de um grupo étnico o mantem restrito àquelas 
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áreas deterior~das do mapa geográfico e social de uma 
comunidade - r~sultam, objetivamente, índice de elevada 
segregação de facto, daqu~la que talvez seja a forma mais 
coercitiva, mais intransponível e mais radical de segre­
gação, pois que permanece apesar da constante alegação 
de sua inexistência, pela incapacidade material do grupo 
inferiorizado de usar da proClamada prerrogativa formal 
d,e poder residir onde quizer e ter pfeno acesso aos re­
·cursos da comunidade. 

Num caso e noutro os efeitos são os mesmos para 
a população que permanece nas áreas deterioradas. Nes­
tas áreas, a superlotação dos domicílios, a concentração 
de população predominantemente pobre, os índices de 
des_ajustamen~o social de toda espécie tendem a se multi­
plicar e, não po._r mera coincidência, a êles, em reg~·a, é 
reservada menor parcela das verbas municipais para me­
lhoria dos serviços púbJi.cos, escolas, transportes, higiene, 
habitações, etc. 

A segregação tout cóurt, tipo gheto, tem permitido, por 
outro lado, a concentração, em sub-áreas urbanas relativa­
mente bem delimitadas, de fenômenos diretamente corre­
lacionados a ela, facilitando, assim, o trabalho de pesquisa 
do padrão ecológico das relações raciais, tarefa que se 
toma muito mais sutil e difícil nas comunidades em que 
predomina um tipo menos formal de segregação, mais 
diretamente dependente da incapacidade econômica ca­
racterística dêste ou daquêle grupo em comparação com 
.outros dentro da mesma socieaade. 

Correlações extremamente interessantes foram obser­
vadas, nêstes estudos, entre a segregação, de um lado - e, 
de outro, a criminalidade, a competição econômica, o 
comportamento político, os índices demográficos, etc. Não 
raro, é verdade, tais pesquisas se limitaram a .destacar a 
coexistência dos dois fenômenos, ladb a lad'o, na mesma 
área - impressionados pela evidência da segregação racial 
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que encontravam no primeira J?lano, sem descer à inda­
gação mais profunda das conotações existentes entre a 
própria segregação e outros aspectos da estratificação 
social em causa, contentando-se com a colocação binária 
do problema, que está longe de se prestar ao estudo de 
todas as formas possíveis de segregação espacial de grupos 
sociais, étnicos ou não. 

Haverá segregação residencial étnica na capital do 
Brasil? :f;ste o problema sôbre o qual o presente capítulo 
procurará reunir material pertin~nte, buscando para êle 
a melhor interpretação. 

Ao nosso estudo não bastaria, evidentemente, o não 
pecenptório que a maior parte das pessoas estruia disposta 
a oferecer como resposta àquela pergunta. Aos ouvidos 
do leigo a palavra segregação sôa oom significado extremo 
e estereotipado e logo acode à mente a idéia de ghetto, 
de Haadem, ou de Bairro, Chinês que a literatura e o 
cinema descreveram e exibi.ram para o grande público. 

No seu significado técnico, entretanto, não é preciso 
que a realidade coincida com êsses tipos extremos e ideais 
de segregação .para que mereça ser estudada; por outro 
lado, tão pouco êsses casos jamais signiHcaram segregação 
absoluta - o que, segundo se tem pqdido observar, é 
mais fácil ter lugar no isolamento voluntário do que no 
imposto. 

Para o sociólogo, a expressão segregação indica aque­
las fonn~s de relativo isolamente de um grupo dentro de 
uma estrutura maior, nas quais a distância física que o 
separa dos outros grupos reflete uma distância também 
existente no espaço soc.ial ( 21). O gráu e as formas es­
pecíficas destas distâncias se correlacionarem e se re­
velarem - é coisa a ser investigada e medida em cada 

(21) Com complementações que julgamos pertinente introduzir êste é o 
conceito exposto na Encyclopacdia Of Social Sciences, vol. XIII. 
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caso particular, sem que a pesquisa se deixe impressionar, 
como é frequente, pelo grau e pelas formas com que o 

"fenômeno ocorre noutras situações concretas, mais ou me­
nos extremas, mais ou menos dramáticas. 

:E: fácil conceber, dentro dêste esquema conceitual, 
que vários tipos de segregação podem ocorrer, além dêste 
que aqui nos interessa -·a segregação residencial. O pro­
fessor L. Wirth distingue outras variedades do f~nômeno: 
a' segregação imposta, como a dos negros americanos no 
Sul do~ Estados Unidos ( 22), ou a voluntária, como foi 
origip.almente a dos ghettos judeus na Europa. :E:le se 
r~ere, ainda, à segregação passiva, produto da competição 
e da seleção de tipos sociais que se atraem pela analogia 
e à segregação ativa, produto de situações de conflito, 
entre grupos que se chocam e que é forçada a um por 
outro que tenha a capacidade material necessária para 
tanto. 

A segregação, consequência dos antagop.ismos que 
existem numa sociedade repleta de diferenciações e opo­
siçoês in~mas, reage sôbre a própria estrutura que a 
engendrou, condicionando, historicamente, tipos sociais de­
finidos, que se manifestam de divers~s modos - na fonna 
da habitação, no vestuário, na gíria, na mentalidade, nos 
costumes·.:_ em tudo, finalmente, em que se podem di­
ferenciar dois tipos sociais. Como se vê, é p9ssivel dis­
tinguir na expressão um sentido transitivo: a segregação 
como processo segregador; e um sentido substantivo a 
segregação como estado se:gregado - dado e fato objetivo, 
que resulta ~quele processo. 

Mastemos do espírito o estereótipo d:o ghetto ou do 
Haarlem, que são formas concret,as, particulares e extremas 

•(22) Os que ~aso se surpreendem de estarmos discutindo o problema 
com. refer!nda ao negro brasileiro devem se recordar que sàmente a partir 
de 1910 começaram a aparecer nos EStados Unidos, leis impondo ao negro 
nort~american" a segregação residencial , 
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do fenômeno, e ver-se-á que tem pleno cabimento in­
vestigai: se aqui, na nossa cidade de S. Sebastião do Rio 
de Janeiro, existe algum padrão de segregação reside11cial 
na repartição dos diferentes grupos étnicos pelas regiões, 
zonas, circunscrições e áreas sociais da comunidade. 

Elemento essencial para uma análise dêsse tipo, ao 
lado dos que se r~erem à repartição geográfica da po­
pulação de côr, é a determinação de zonas ecológicas 
no perímetro da cidade. Pesquisa dêsse tipo ainda não 
feita no Rio de Janeiro, nem nos caberia fazê-la no 
âmbito desta, para não nos desviarmos excessivamente dos 
nossos objetivos fundamentais. Contentámo-nos, por isto, 
com as divisões administrativas da área urbana, em zonas 
e circunscrições distritais, traçadas mais ou menos arbi­
trariamente, sem nenhum critério ecológico e obediente 
apenas às necessidades da administração municipal e à 
tradição. :.E:sse zoneamento serviu de base à apresentação 
dos resultados censitários e foram apenas ligeiramente 
modificados na divulgação dos dados, com q_ objetivo de 
alcançar uma divisão mais próxima do estaâo atual da 
cidade como aglomeração demográfica ( 23). 

A insuficiência dessas divisões para um estudo apro­
fundado de ecologia dos grupos étnicos é flagrante; mas, 
aindá assim, ela nos permite discernir tendências que, por 
confi~marem visivelmente hipóteses que outros dados já 
autonzam, servem, ao menos, de documentação de apoio. 

. Do ponto ·de vista geográfico, o Município do Dis­
tr~to Federal pode ser dividido em duas grandes regiões 
fáceis de identificar: a) Região Oriental, à beira da 

p 

•(23) No Anuário Estatístico do Distrito Federal relativo ao ano de 
1938 en<:ontra-se mirr·d osc. -tdim'ta~5" d•<; DistritO!' u rbanos i!a cidade. As 
modificaçóe;s introduzidas nêste zoneamento, para efeito da apresentação dos 
resudta:los do censo d J 1940, constam da AnáEse n.• 124 da série " A ndlise 
dos Re<ult-Tdos do Ce.zso Demogr"dfico". Cfr. também, o volume Censo tk.s 
Favelas (1949) do Depar::amento de Geografia e Estatistica da PrefEitura do 
Distrito Federal. 
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baia da Guanabara, núcleo histórico da e.xpansão da 
cidade e centro da região metropolitana, e b) a vasta 
Região Ocidental que se prolonga pelo litoral atlântico 
e interior, onde se localizam as zonas suburbanas remotas 
e .1 zona rural do mmlicípio, confinante com o limítrofe 
Estado do Rio.. Na primeira Região encontra-se, ocupando 
pequena fração do terri~ório dela, o centro da cidade 
( city), ponto de convergência e concentração. das linhas 
de transportes urbano, suburbano e inter-urbano, os ne­
gócios (;comércio e bancos), as repartições oficiais, os 
teatros e· cinemas. Aqui, no centro, a densidade demo­
gráfica é máxima durante o dia e mínima durante a 
noite, quando a população Teflue para os locais de re­
sidência. Em torno dêsse centro e dele separadas por 
áreas intersticiais bem características, irradiam-se, em três 
direções, setores residenciais sociologicamente bem defi­
nidos que, indepe~dentemente da situação objetiva de cada 
um de seus habitantes, apresentam estilos de vida relativa­
mente específicos, que justificam a noção corrente, embora 
'não de todo corret~, que os canicteriza como nicho pre­
ferencial das classes alta, média e pobre. 

O primeiro setor dirige-se no sentido Noroeste e 
Nordeste, correspondendo às circunscrições de Inhauma, 
Irajá, Penha, Madureira, Piedade, Anchieta, Pavuna, etc.; 
nela reside uma ·população predominantemente suburbana 
e pobre, de classe média inferior e, especialmente, pro­
letária. Esta zona tránsborda o Distrito Federal, invade 
o Estado do Rio (Caxias, Nova Iguassú, etc. ), áreas sa­
·télites do núcleo metropolitano do Rio de Janeiro. A 
mobilidade de sua população se caracteriza pela roti­
nização diária entre os locais de trabalho e residência, se­
parados por distâncias .consideráveis e pelo uso quase 
~xclusivo de transportes coletivos. 

O segundo setor volta-se para a direção Suleste e 
Sudoéste (Copacabana, Glória, Lagôa, Gávea, Tijuca, 
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Santa Tereza), e nele se extendem bairros residenciais 
de classe média superior a abastada, ou tradicionalmente 
ocupadas por estas classes, como a Tijuca, ou mais recente­
mente creadas na orla do mar, como Copacabl!na. Não 
raro, a distância dessas zonas em relação -ao centro é 
equivalente ao que separa as zonas do setor Nordeste­
N oroeste acima referidas, mas o. tipo humano, social e eco­
nômico que habita os bairros do Setor Suleste-Sudoéste 
é acentuadaq1ente diverso e a preferência que as classes 
mais abastadas dão a esses pontos é o que representa, do 
nosso ponto de vista, o traço pricipal_ de sua fisionomia 
como zona urbana, como área social 

Entre êsses dois setores, na direção Oéste, encontra-se 
a terceira das grandes divisões citadas, representada pelos 
bairros de Engenho Velho, Andaraí, Engenho Novo, Me­
yer, etc. (que geralmente a população denomina de "zona 
Norte"), caracterizada por uma heterogeneidade maior 
de sua população: no Centro-Oéste zonas industriais se 
misturam com zonas residencias proletárias; no Oéste, além 
de uma parte da zona industrial, encontra-se uma fração 
de classe média abastada e ainda núcleos de população 
já nltidamente suburbana. O novo ( Grajaú) e o tradi­
cional ( Mêyer, S. Cristovão) mesclam-se aqui, permitindo 
a coexistência de núcleos definidos de classe média estavel 
com características áreas de transição. 

Por toda essa Região Oriental, espalhando-se pelas 
subdivisões que sumariamente delimitamos, a topografia 
particular da cidade permitiu a formação dos aglomerados 
residenciais que são as "favelas", de modo tal que quase 
não há uma altitude na Região Oriental do Rio de Ja­
neiro onde a comunidade não teriha colocado a parte 
mais baixa e mais pobre de sua população, nesses núcleos 
de miséria alcandorada onde o desajustamento econômico 
e social atinge estados muito avançados. 
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Oposta a êste vasto e condensado conjunto esten-
de-se a Região Ocidental, mais vasta ainda, e formada 
pelas circunscrições de Campo Grande, Guaratiba, T aca­
repaguá, Realengo e Santa C!uz. Aqui habita a popufação 
rural. 

Além destas duas regiões continentais pode-se ainda 
identificar um terceira, composta pelas ilhas que se en­
contram no interior da Guanabara (Governador, etc.) ( 24). 

Esta brevíssima descrição das grandes divisões do 
Distrito Federal deve ser acompanhada nos mapas anexos: 
no mapa 1 damos os limites destas grandes divisões e 
tem-se uma noção da distribuição das favelas pelo terri­
tório da cidade. 

Sôbre o fundo desse es.quema, que dentro de suas 
limitações pretende 'compensar a falta de um zoneamento 
ecológico rigorosamente feito, analisemos agora ?Orno ocorre 
a repartição dos, característicos étnicos da população. 

Do Capítulo anterior, e das análises ali procedidas, 
parece-nos ter resultado evidente a tendência histórica da 
concentração dos grupos de côr no Distrito Federal nas 
camadas proletárias da população, parecen~o ter sido esta 
a mais nítida direção e o maior alcance da mobilidade 
social , realizada pelas grandes massas des~as populações, 
depois da abolição do regime de trabalho escravo que 
sôbre elas pesava. Desta verificação é que retiramos a 
hipótese fundamental do presente capítulo, procurando 
vêr, na análise ecológica, se a hipótese permanece ou deve 
ser modiHcada à luz dêsse novo critério de apreciação. 
Noutros termos, o que nos interessa é verificar, tomando 
a situação residencial como índice da situação social 
- qual o padrão de acordo wm o qual vivem as quotas 

(24) Niterói e outros pontos fluminenses da margem da baia são saté­
lites do Distrito Federal !Tias não foram levados em conta aqui, como certa· 
menté deveria.'Il ser, se nosso objetivo fundamental fosse o estudo ecológico e 
não como realmente é, o aspecto ecológico das relações étnicas. 
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de 71 % de brancos, 11 % de pretos e 17 % de pardos que 
compunha, a população elo Rio de Janeiro em 1940 ( 25). 

A distribuição dos diversos grupos de côr pelas zonas 
urbanas encontra-se no quadro abaixo. Nele se vê, para 
cada grupo de 100 habitantes de cada zona urbana, q~an­
tos pertencem a cada um dos três grupos étnicos con­
siderados. No Quadro n.o XIX temos o grupamento desta 
distribuição por setores. · 

(25) O grupo an1a.relo (0,09%) foi aqui despresado po• sua insÍ;!nifi. 
cãncia numérica; os d'! cõr não àeclarada, (0,19%) de acordo C!>m. o pon~o dl! 
vista que prevaleceu na dfiv:ulgação dos resultad!>S censitários, foram, em 
regra. somados aos pardos, por se ter presumido q.ue, l.'m m UJ' tos casos, a 
omissã!> da declaração expressa da cõr tenha c!>rrespondid!> ao desejo de não 
declarar a mE'.stiçagem. Convém notar mais uma vez. que os dados se repor· 
tam à setuação de 1940 por não t~em sido divulgado ainda os resultadlll 
equivalentes do censo de 1950. 
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QUADRO XIX 

Proporções por 100 habitantes da distribuição dos gmpos étnicos 
por circunscrições urbanas do Rio de Janeiro (Região Oriental) 

(1940) 

Circuscrições Brancos Pretos Pardos 

Anch ieta ····· ···· ····· ··· 53,42 14,28 32,17 
'Pavuna o. o •• • • o o • • • • ' J •• •• 58,86 13,41 27,65 
Madu,reira . . , . .. .. ... .... 59,53 15,34 25,10 
P iedade · ·· · · · · ········· ·· 70,29 9,26 20,29 

Gávea ... .. . . ... 65,29 19,14 15,48 
T ijuca 71,51 15,16 13,27 

I rajá 69,69 11 ,60 18,67 
Penha . ... .... .... . . . . .. 72,31 7,91 19,73 
Inhaúma ..... . . ... .. .. . 77,32 6,98 I 5,55 

Engenho Novo ····· ··· .. 71,14 16,72 12,12 
Méier ···· ······ ··· · · · ·· · 73 ,82 15,35 10,33 
Andara i 80,47 9,67 9,82 

R io Comprido 71 ,34 13,30 15,32 
Lagôa ····· · · ·· · · · · ·· · ·· · · 73.81 10,58 15,55 
Glória ... .. ...... ,. . . . .... 78.42 9,74 11,74 
Copacabana . .. .. . .. ..... . 78,81 12,31 8,76 
Santa T eresa ············· 79,10 8,00 12,8! 

São Cristóvão ... . ... . . . . . 75,36 7,77 16,82 
Engenho Velho . .. . . . . . ... . 82,13 6,72 1 i ,07 

Gambôa ··· ······ ·· ·· ·· -· · 69,43 11,37 19,14 
Espírito Santo ····· ··· · ··· · 78,09 6,39 14,66 
Sa nta Rita ..... ... .. , .. .. 84, 18 4,27 11 ,46 
Ajuda ... ... .. .... .. ...... 84,23 8,65 7,04 
Santo Antônio ····· ···· ···· 84,65 4,29 10.8 1 
Candelária .. .... .......... 85,04 3,42 11,3i 
Sa ntana ·· ········ ·· · ·· · · · 85,93 3,99 9,96 
São Domingos ····· ········ 87,69 3,52 8.74 
Sacramento ... . , ... .... ... 87,92 3,08 8,95 
São J osé ·· ·· ··· ··· ···· ··· · 88,43 6,87 4,63 

8 
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QUADRO XIX 

Proporções por 100 habitantes da distribuição dos grupos étnicos 
por setores urbanos do Rio de Janeiro (Região Oriental) 

(1940) 

Setqres Brar~os Pretos Pardo& 

Noroeste ·················· 61,79 13,05 25,03 
Sudoeste ················· 68,73 17,00 14,39 
Nordeste ····· ············· 72,96 8,80 18,16 
Oeste .................... 75,77 13,56 10,84 
Suleste .................... 76,44 10,86 12,62 
Centro-Oeste ·············· 77,70 7,41 14,82 

Ce.ntro-Este ·············· 80,&6 6,44 12,79 

Considerando-se, . em primeiro lugar, as duas grandes 
regiões do Distrito Federal, observamo~ que os brancos, 
por serem avantajada maioria no conjunto da população, 
predominam em ambas; o que importa, aos objetivos do 
estudo, por constJquência, não é o pr~domínio absoluto 
dêste ou daquele grupo em cada zona, mas a variação 
relativa da minoria nas diversas regiões e, principalmente, 
nas diferentes subdivisões de cada uma. A êsse respeito 
constata-se que, em princípio, quanto maior a urbanização, 
maior a quota de brancos: na Região Oriental, inteira­
mente urbanizada, os brancos representam 72,91 % da 
população, enquanto que na Região Ocidental, com ex-

. tensas partes :t;mais, essa quota desce para 60,02 %. Por 
outro lado, o padrão rural-urbano aqui não se aplica sem 

_restrições, pois na Região Ocidental os núcleos de po­
pulação suburbana são também elevados e possivelmente 
isto influi na distribuição e~pacial dos grupos étnicos. 

Como dissemos, esta primeira divisão é excessivamente 
geral para permitir o destaque de tendências seguras. 
Cumpre subdividir 1cada uma delas se quizermos dis-
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cernir as grandes linhas da estrutura ecológica. Para 
isso tomemos por base a Região Oriental, que continha, 
em 1940, 85 % da população do Distrito Federal e na qual 
as áreas sociais melhor s~ diferenciam. Aqui parece con­
firmar-se, sem sombra de dúvida, a hipótese formulada: 
quanto mais proletária a área, maior a quota de popula­
ção de côr. 

No Nordeste e Noroeste, em cada 100 habitantes, 
48,12 são de côr; essa proporção é de 23,48 no Suleste­
-Sudoéste e de 46,63 % no Oéste-Centro-Oéste. 

'Este padrão parece corresponder aproximadamente às 
grandes linhas da estratificação social, e deve ser en­
tendido como um reflexo a) d:a composição étnica das 
diversas classes sociais e b) da distribuição dessas classes 
pelas zonas urbanas. 

Se nos detivermos a considerar aspectos particulares 
do problema veremos a prova disso se destacar dos 
dados. Assim, por exemplo, observamos que a circuns­
crição isolada que apresenta maior quota proporcional de 
pretos - 19,14 % - é a Gávea, que está exatamente no 
setor Sul, aquele que, em conjunto, apresenta menor quota 
de habitantes desta côr. ~ste fato, além de indicar que 
as divisões muito amplas devem ser evitadas, resulta, antes 
de mais nada, de ser a Gávea um bairro com forte núcleo 
industrial e grande concentração de população proletária, 
residente nas favelas que ali se encontram, o que demonstra, 
ao lado de inúmeros outros casos concretos, que o padrão 
ecológico é, principalmente, um produto da estratificação 
social ( 26). 

(26) Sempre julgan'los, aliás, que a Ecologia Humana se reduz a puros 
exercícios de geometria .sociológica se não leva na devida conta. em seu 
esqt:.ell4l mctodnlógico e nas suas técnicas de p~squisa, a variavel ftunda.mental, 
que é a. estrutUra social. Este ponto de vista procuramos desenvolver e 
documentar am.pla111ente em c.urso de extensão uni.vt!rsitãria sobre o a.ssunto 
dado na Faculdade de Filosofia do Instituto Lafayette, em 1947. 
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Considerando a vasta Região Ocidental do município, 
predominantemente suburbana e rural, e as cinco sub­
divisões que a compõem - observamos que as quotas 
de população branca, embora prevaleçam, são em geral 
menores do que as encontradas na Região Oriental. Nesta 
parte do Distrito Federal a composição étnica é a se­
guinte: 

QUADRO XIX-a 

Composição étnica da Região Ocidental do 
Distrito Federal 

(1940) 

Ctrcutt.scriçües Brauro.r Pretos c Pardos 

Santa Cruz ........• . . •.... 51,01 48,1d 

Guara.tiba 52,26 47,74 

Campo Grande ..... .. . .. .. . 58,32 41,61 

] acarepaguá 61,67 38,23 

Realengo 62,75 37,12 

Nas ilhas as quotas dos brancos é de 66,03 %, a dos 
pretos 8,51 % e a dos pardos 25,39 %. 

O fato de na região Ocidental haver uma ma10na 
masculina, deverá ser fator de diminuição da quota dos 
pretos; êste ~ator, por sua vez, está visivelmente compen­
sado pelo contingente de homens pretos ocupados como 
empregados ou rendeiros na agricultura local. Por outro 
lado, como já dissemos, deve ser também alto o contingente 
dos que, embora te_nham suas atividades noutra zona, ali 
residam, população que, a julgar pela média mais baixa 
do valor locativo das habitações, provavelmente se inclue 
nas camadas sociais menos afortunadas. 

Ao que ficou exposto devemos ainda acrescentar a 
análise de dois fatores de decisiva influência sôbre a 
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repartição ecológica dos grupos étnicos no Rio de Janeiro 
e que, se de um lado impedem que a segregação trans­
pareça no primeiro plano da análise, só demonstra, por 
outro lado, o quanto ela está relacionada com o sistema 
de estratificação social existente na comunidade urbana. 
Queremos nos referir à composição por côr do grupo dos 
empregados domésticos e dos habitantes das favelas do 
Rio de Janeiro. - , 

Analisemos, primeiramente, a questão dos empregados 
domésticos. Já vimos, anteriormente, que a maioria dos 
ocupados no serviço doméstico remunerado no Distrito 
Federal é de côr preta e parda; mínima é a quota dos 
brancos, menor ainda para as mulheres do que para os 
homens dêste grupo étnico. :E: sabido, por outro lado, 
que se não distribue igualmente por todas as camadas 
sociais a possibilidade de ter empregados domésticos, o 
que realmente só começa a se difundir e generalizar da 
classe média superior para cima, possibilidade que aliás 
cada vez mais se restringe em consequência da solicitação 
dessa mão de obra pelo mercado de trabalho industrial 
que se expande na cidade. 

Essas duas circunstâncias - a) concentração do poder 
de manter empregados domésticos em famílias de certas 
camadas sociais, e h) concentração, entre os empregados 
domésticos, de pessoas de certo grupo étnico - evidente­
mente influem em sentido contraditório sôbre a distribuição 
dos grupos de côr no mapa urbano: -1) a condição étnica 
e social dos empregados domésticos tende a fazê-los apa­
recer nas zonas proletárias da cidade, enquanto que 2) o 
fato do local de residência do empregado doméstico geral­
mente se confundir com o local de residência do patrão, 
que é seu local de trabalho, tende a levá-los para as 
zonas mais abastadas, aumentando assim, nestas zonas, 
as representações dos grupos de côr. Com os dados em 
mão é possível demonstrar1 mais uma vez1 o entrelaçamento 
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dêsses três fatores, aos quais constMltemente temos de 
nos referir: estratificação social, situação ecológica, con-
dição étnica. · 

Observe-se, por exemplo, que a grande concentração 
dos empregados domésticos encontra-se nas circunscrições 
residenciais preferidas pelas classes mais abonadas: Co­
pacabana, S. Tereza, Glória, Lagôa, Tijuca., etc., que com­
põem o setor Suleste-Sudoéste da cidade. Embora essas 
zonas, em conjunto, tenham 32,19 % da população da 
cidade, ali se encontram 69,05 % dos empregados domés­
ticos; as demais zonas reunidas têm pouco mais de 30 % 
dos empregados domésticos. f: o que se observa no 
quadro da ·página seguinte. 



Z«rl!S 

!.• 

2.• 
3.a 
4.• 
s.a ' 
6.• I 

I 7.• 
s.• I 

I 

fo'I'AL I 

Empregados dvméstícos, segundo a sexo e a côr, nas diversas zonas do Distrito Federal. ( 0 ) 

( 1940) 

(DADOS PROPORCIONAIS A 100 EMPREGADOS EM CADA ZO NA) 

-
HOMENS MULHERES 

I I Amarelos I I I Àmarelas J 
-

Hrancos Pretos Pardos Total Brancas Pretas Pardas Total 

I 

13,27 5,33 0,12 4,15 ' 22,87 31,31 32, 3~ 
I 

0,24 13,15 77,13 
16,28 5,09 0,05 5,05 26,47 25,68 28,80 I - 19,05 73 ,53 
12,61 3,40 o,os 3,52 19,61 29,14 29,38 I 0,08 I 21,79 80,39 

8,37 2,69 0,05 2,39 13,50 27,45 35,26 0,13 23,66 86,50 
5,03 3,00 0,02 1,95 I 10,00 20,8 1 45,33 0,13 23,73 90,00 
6,80 3,85 - 1,74 12,39 20,07 46,63 0,10 20,81 87,61 
8,33 3,64 - 3,50 15,47 20,47 37,83 0,11 I 26,12 84,53 

18,1 1 4,01 - 6,21 28,33 20,65 28,99 0,04 21,99 71,67 

8,15 3,14 (1,03 2 ,61 13,93 24,22 38,41 I 0,12 23,32 86,07 

HOMm.IS 
li 

MUUIERBS 

100,06 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,0t 

100,00 

(") A distribuição das cii"Cunscrições pelas zonas urbanas é a. "eguinte 

ZONAS CIRCUNSCRIÇõES QUE COMPREENDE 

1.• Candelária, S. José, Aj<Uda 
2.a S. Dooúngos, Sacramento, Ilhas, S. Rita, Gambôa 
3.• S. António, Sta. Ana, E,spírito Santo 
4.• S . Tereza, Glória, Lagoa, Copacabana, Gávea 
s.• Engenho Velho, Rio Comprido, Tijuca, Awiaraí 
6.a Engenho Novo, Meyer, S. Cristovão 
7.• Piedade, Penha, Irajá, Pavuna, Madureira, Jacarepaguá, InhaUIIU. 
8.• C:unpo Grande, Guaratiba, Sta. Cruz, Realmgo 
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No centro da cidade é curioso observar que os em­
pregados domésticos brancos constituem a quota maior. 
'Isto parece resultar do fato de, no centro da cidade, o 
serviço doméstico ser principalmente exercido em boteis, 
penr.ões, ou, nos edificios, pelos cabineiros - e não em 
casas de famílias, como ocorre, em sua maior rarte, nos 
bairros residenciais; entre os empregados domesticos do 
centro da cidade, por sua vez, predominam os homens; 
corno a maioria dos empregados domésticos do sexo mas­
culino é de côr branca - resulta, finalmente, a superiori­
dade dos desta côr na zol!a do centro ( 27). 

Excluído o centro, nas outras zonas de maior concen­
tração de empregados domésticos, entre eles, os de côr 
síio sempre maioria e as mulheres predominam sobre os 
ltomens. 

Parece evidente que é pondc;nvel a influência dêsse 
fato sobre a composição étnica da poP'ulação de algumas 
zonas urbanas. do Rio de Janeiro. Tomando-se para 
exemplo Copacabana, S. Tereza e Glória observa-se que, 
entre os homens, a proporção dos brancos era de 83,96 % 
enquanto que entre as mulheres esta proporção descia 
para 74,43%, diferença evidentemente relacionada ao con­
tingente de mulheres de côr, empregadas domésticas na­
quelas zonas. Por outro lado, nas zonas proletárias, onde 
as quotas de empregadas domésticas caem muito, diminue 
também, visivelmente, a diferença entre a composição ét­
ni~ dos dois sexos. Vejamos, agora, o outro fator, atraz 
referido, dessa re-distribuição dos grupos de côr - ou 
das classes sociais em que êsses grupos predominante-

(27) Já ~os que é provavel que nestes estabelecimentos de habi· 
t ação coletiva a preferênct3 .peJo l'ltlpregado branco deve corresponder à at: tu· 
de discriminativa equivalente no que se refere aos hóspedes, fato que ultima· 
mente se tem observado em alguns boteis de luxo no Rio de Janeiro. 
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mente se concentram, - pelo mapa ecológico do Distrito 
Federal·(28). 

Queremos-nos referir às favelas. 
Toda vez que somos obrigados, no decorrer de outras 

pesquisas, em busca de outros objetivos, a falar no pro­
blema das favelas, temos que nos concentrar sobre os 
pontos específicos de que pretendemos tratar afim de, 
resistindo a uma forte atração; não enveredarmos pelos 
inúmeros e complexos problemas em que ele se decompõe 
e que caracterisam êsse mundo de desajustamentos sociais, 
extranho e vasto laboratório sociológico, quase virgem de 
estudos sérios, cercado por uma muralha de sentimenta­
lismo, legenda, pitoresco e demagogia. 

Diversos fatores têm história e sociologicamente con­
tribuído para a fprmação das favelas do Rio de Janeiro 
- mas nem a análise .dês'ses f.atores, nem o estado atual 
do problema per se, constituem, aqui, nosso objeto fun­
damental de estudo. Interessa-nos, apenas, demonstrar: 
1) que nas favelas vive elevada quota da classe operária 
do Distrito Federal e que não é apenas a mala vita que 
ali é obrigada a viver; 2 ) que, como nessa classe se en­
contra a maior parte da população de côr que vive no 
Distrito F~deral, dai resulta uma alta representação dêstes 
grupos de côr na população das favelas; 3) que a pre­
sença de núcleos favelados em todas as zonas da Região 
Oriental do Rio de Janeiro (vide mapa 1) influe como 
fator ponderavel na dispersão dêsses grupos por tôda a 
Região, mascarando assim, até certo ponto, a segregação 
dêsses grupos na estrutura da comunidade; e que 4), sendo 
de côr 70,95 % da população das favelas - 98.506 habi­
tantes, sobre um total de 138.837 favelados - essa cir-

( 28) A influência dos empregados domésticos na re-dist r ibuição ecológica 
dos gTupos de côr aas cidades norte-americanas, é obseorvada por F. Frazier, 
Op. cit., pg, 237, 
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cunstância parece demonstrar, mais uma vez, e sobre outra 
forma, que as grandes massas de população de côr no 
Distrito Federal só nas camadas mais baixas da estratifi­
cação social encontraram o modo e o- lugar de nela se 
integrarem, o mesmo acontecendo com os provàvelmente 
elevados contingentes de população _ çle côr que1 como 
imigrantes nacionais, entram na cidade, vindos de outros 
pontos do Pais. 

Dentre cada 100 habitantes do Rio de Janeiro - apro­
ximadamente 29 são de côr; de cada 100 habitantes -
aproximadamente 7 vivem nas favelas; de cada 100 habi­
tantes das favelas - aproximadamente 71 são de côr. 
Isto significa, noutros termos, que a mpresentação dos 
grupos de côr na população das favelas é muitas vezes 
maior, quase igual ao friplo, da proporção deles na po­
pulação total da comunidade. Vejamos, do ponto de 
vista sociológico, qual a significação desses fatos. 

Em primeiro lugar observemos a inijuência que têm 
as favelas, a essa luz, na re-distribuição dos grupos de 
côr pelas diversas zonas urbanas. Isto pode ser deduzido 
pela repartição delas na área urbana reprentada no mapa. 

Como alí se vê, em quase todos os distritos urbanos 
do Rio de Janeiro, e especialmente na Região Oriental, 
encontram-se favelas; a maior por.centagem delas está 
no Norte (29); segue-se o Sul e, dentro dele, a Gávea é 
a zona que apresenta maior concentração. Também já 
vimos que esta é a circunscrição que apresenta maior 
quota de população de côr no Rio de Janeiro: mais de 
19 % de sua população em 1940 era de côr. Em terceiro 
lugar vem o Centz:o, em cujas favelas deve estar concen­
trada a maior parte da população de côr do centro da 

(29) O surgimento de novos núcleos fa.velado.; e o desapa.recimen'o de 
outros é fenõmeno frequente na dinâmica da transformação w-bana do Rio de 
Janeiro. ConvémJ frisar) por consfquência, que essa dístribuiçã.o se refere 
às condições de 1949, data do último censo das favelas. 
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cidade. A proximidade da zona portuária e de outros 
locais de trabalho, onde a população de côr encontra 
oportunidade de ocupação, há de ser responsavel pela 
utilização da topografia do centro da cidade para a 
formação desses núcleos de habitação proletária, classe 
na qual a população de côr está fortemente concentrada 
no Distrito Federal. 

A respeito do centro urbano e das zonas interstíciais 
que lhe são adjacentes, é curioso notar que, em conjunto, 
os brancos nela predominam fortemente: em cada 100 
habitantes desta zona - que constitue o Centro-Este da 
divisão aqui adotada - 80 são brancos; em determinadas 
sub-divisões desta zona, porém, onde há núcleos de po­
pulação proletária favelada, como na zona da Gambôa, a 
composição étnica se modifica com o expressivo aumento 
da quota dos de côr. 

Parece evidentev-,portanto, que as favelas, porque 
apre~entam quotas elevadas de população de côr (em 
conjunto, em ·cada 100 favelados, 71 são de côr) e porque 
estão disseminadas por quase toda a cidade - tendem 
a re-distribuir aquela população por todas as circuns­
tâncias urbanas, evitando assim: a) que a concentração 
dos pretos e pardos nas camadas social e economicamente 
mais baixas da população; b) que a concentração dessas 
classes nos pontos sociolàgicamente mais deteriorados da 
comunidade - configurem, no padrão ecológico da cidade, 
a segregação espacial dos grupos étnicos ( 30). 

Se adotassemos, porém, o esquema conceitual sobre 
o qual alguns ec_ologistas propõem índices de determinação 
da segregação residencial de grupos étnicos no interior de 
uma comunidade, aplicando-o às favelas, como se elas 

.(30) Excluimos desta análise a população dos porões, "cortiços", "ca­
beças de porco" c demais formas de habitaçãn <:<>letiva que enchem a cidade 
e onde residem quotas d.e população pobre e de côr, 
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formassem conjuntamente o que em Ecologia Humana 
se chama uma "área natural" - veríamos que o problema 
ganharia aspectos diferentes. 

De acôrdo, por exemplo, com o índice de segregação 
proposto pelos Professores Julius Jahn, Calvin Schmid e 
Clarence Schrag, da Universidade de Washington ( 31), 
- índice que eles ap~caram ao estudo do fenômeno em 44 
cidades norte-americanas - não existe segregação quando 
a população da minoria de côr distribue-se ao a,caso por 
todas as áreas urbanas; neste caso, a população de côr 
distribue-se pelas diversas áreas em proporção igual àquela 
em que se encontra em relação ao total da população da 
cidade; existirá completa segregação, no extremo oposto 
do "grandient", quando nas áreas em que residirem os 
membros de um grupo racial ~ão se encontrar residindo 
nenhum membro do outro grupo. Entre esses dois casos 
extremos e ideais distribuem-se as situações concretas, ora 
se aproXimando de um tipo de completa segregação, ora 
tendendo para o ontro de repartição inteiramente ao acaso. 

No Rio de Janeiro, a proporção de população de côr 
sôbre a população total é de 27% de acôrdo com o que 
acima ~cou dito, poderíamos afirmar que a segregação 
não existe em todas as sub-divisões ecológicas da cidade 
em que a proporção de população de côr for aproximada­
mente 27 %, isto é, equivalente à proporção sobre a po­
pulação to.tal. Se consideramos, porém, as favelas em 
conjunto como formando uma área na~al, ecologicamente 
definida, observamos que a proporção de população de 
côr nesta situação ecológica - 71 % - é suficientemente 
elevada para indicar, à luz daquele critério, forte segre­
gação da população de cô'r numa área que apresenta, de 
muitos outros pontos de vista - condições de habitação, 

(31) "The Measurement d/ Ecological Segregation". Am. Soe. Rv., 
vol. 12, June 1947, pág. 293-303, 
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de educação, de comportamento, de desorganização, etc. 
- aqueles conhecidos característicos das áreas segregadas. 
De acordo ,com o conceito inicialmente exposto, não é 
possível negar que a distância no espaço físico está a re­
fletir nitidamente a distância no espaço social, com a di­
ferença de que, aqui no Rio de Janeiro, esta distância se 
mede no plano vertical : quer no espaço social, entre 
classes, já que aqui a distância fundamental é enh·e a 
base e o vértice de uma pirâmide de classes, quer no 
espaço físko, onde, inversamente, a distância é medida 
do vale para o monte, para o alto dos morros, para as 

, favelas, onde está a população mais pobre do Rio de Ja­
~eiro e onde, em cada 10 habitantes 7 são de côr. 

':"'- Somente a ·população total das favelas foi classifica-
da de acordo com a côr; o mesmo não foi feito para a 
população de cada favela separ!ldamente. Desta ~orma 
não nos resta, a possibilidade de indicar exatamente, 
para a população de côr de cada bairro, qual a proporção 
dos favelados, qual a proporção dos não favelados, o que 
representaria, sem dúvida, valiosa informação para os 
objetivos do presente estudo. Só indireta e aproximada­
mente isso pode ser avaliado, se considerarmos que, em 
cada favela, a população de côr guarda, em relação à 
populaçãq total, a mesma proporção que no conjunto -
70,95%. Nessa hipótese, de uma proporcionalidade igual 
(32), que aqui usamos para substituir a informação direta 
- se distribuirmos as favelas existentes pelas diferentes 
zonas -de divisão aqui adotada observamos um fato curio­
so: no setor Nordeste-Noroeste, em cuja pop,1.1lação se en­
contra a maior quota de população de côr, ( 48,12%) é 
onde é menor o número de favelados - 9,982; enquanto 

(32) A hipótese é provavel em relação às fave1a~ mais rece'Iltemente for· 
madas, embora para as mais antigas seja também provavel que a proporção de 
brancos seja um pouco· maior do que no conjunto da população favelada. 
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que no setor Suleste-Sudeste, onde a quota dos de côr 
desce a menos de metade ( 23,48%) - nestes a população 
favelada sobe para 39,596. 

Esta correlação inversa parece sugerir, (aceitando-se 
a hipótese formulada) que as favelas apresentam-se como 
núcleos segregados de população pobre e de côr exata­
mente nos bairros onde os brancos constituem a maioria 
e encontram menores razões econômkas e sociais para se 
formarem naqueles bairros onde maior é o número de 
habitantes de côr e menor a distância social e étnica 
entre favelados e não favelados. Se concordarmos em que 
grande parte da populaç_ão da ~aveia vive em função e 
ao serviço dos mais afortunados que residem nas áreas 
não faveladas adjacentes e se verificarmos que, em regra, 
o favelado que tem atividade econômica definida tem sua 
atividade na mesma zona em que reside - a hipótese 
parecerá anda provavel. ( 33) 

(33) Sobre as distâncias er.tre o local de residência e o local de tra. 
balho dos favelados, vide o volume Censo das Favelas, pág. 30·31, tabela 9. 
Sobre as conotaçõe.s sociológicas do deslocamf'nto da população urbana entr< 
os locais de residência e d<! trabalho Cfr. K. Liepmann, The l o..,·ney to W 01'~ 
- Its Signifioance for Iudustrial and Community Life (1945) e R. Dicknson, 
City, Region qncl Reu•'onalism, pag. 123 <! ss. (1947). 
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As ocupações, o nível de salários ganhos, ao lado de 
outros índice~ possíveis de determinar com- os dados em 
mão - completam a demonstração do entrelaçamento da­
queles três fatores inicialmente referidos: estratificação 
social, situação ecológica: cÕndição étnica. 

QUADRO XXI 

Habitantes daa favelas do Rio de Janeiro, segundo o 
romo de atividade e o sexo. 

( 1949) 

Atividade Homens M~tllte>·es fatal 

AgriQUJtuTa ...... ........ 101 35 136 
Indústrias em geral 11.395 2. 894 14 .289 
Construção civil 

. ...... ...... IO.S7J 10 . 573 
Comércio ··· ···· ······· ··· 4.602 tiOS 5 . 2!0 
Transportes e comun-icações .. 4 .043 21 4 .074 
Administração, segurança pú- i 

blica e defeza nacional 2.834 105 2.939 
Empregos doméstico.s ....... 2.375 ,.531 11 . 906 
Inativos e outras ·········· 33 .030 56.680 89.710 

ToTAL ·· ······ ·· ······ 68 .953 69.884 138 . 837 

O Quadro XXI distribue os habitantes das favelas por 
grupos de ocupação. Nela se vê que o maior contingente 
é o dos inativos, o das ocupações não especificadas e o dos 
que não declaram a ooupação. Ocorre., porem, que mais 
de metade dos incluídos nesta rubrica é de crianças de 
0-13 anos de idade, que totalizam 46.869, impropriamente 
incluídos numa discriminação de atividades. Em verdade, 
os trabalhador·es '!las indústrias - especialmente de cons­
truÇão civil - nos transportes e no comércio, constituem 
a grande massa da população ativa das favelas, ao lado 
do~ empregados domésticos; e embora não tenhamos uma 
discriminação por posição na ocupação - parece des­
necessário afirmar que a quase totalidade deles é de em-
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pregados, trabalhadores não qualificados ou semi-qualifi­
cados, ·como se pode deduzir da tabela de salários que 
inserimos no Quadro XXII. 

QUADRO XXII 

Salários ganhos pe/06 habitantes das favelas do Rio de 
Janeiro, por sexo e classes de grandeza. ( •) 

{1949) 

Sa:ários (C•'s$) Homens Mulheres 

até 200 1.239 3.900 
201 -< 400 2 .812 5.264 
401 - 600 4.973 2.214 
601 - 800 7.327 947 

801 -- 1. 000 9.740 471 
1. 001 - I. 500 8.996 166 
Mais de 1.500 2 .243 50 

(*) Estão e:><cluidos os rendim~os dos inativos. 

Ali se vê que, excluídos os inativos, a classe moda! 
de salários é de 801-1.000 cruzeiros, sendo que, no con­
junto, a maioria dos trabalhadores residentes nas favelas 
têm salários abaixo de 800 cruzeiros mensais. Não espan­
ta, por consequência, que· das 34:567 moradias recensea­
das, 26.313 não tenham fossa ou esgoto; que 84,41% delas 
não tenham água; e que, quanto ao valor, 64,06% perma­
neça na dasse até 8.000 cruzeiros; que 61,61% não dispo­
nha de luz elétrica; que 47,17% tenham piso de terra ba­
tida; e que 61,91% dos habitantes recenseados seja de anal­
fabetos. 

Mais de metade dos moradores das favelas do Distri­
to Federal é de nascidos noutras Unidades da Federação, 
o que vem indiretamente re~orçar a hipótese de que nes­
sas correntes de migração interior que demanda a Capital 
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do País bastantes expressivas são as quotas dos grupos 
de côr. Atinge a 61,86% da população das favelas a pro­
porção dos oriundos de outros pontos do território nacio­
nal. Lamentavelmente não foi apurada no censo a natu­
ralidade dos brasileiros correlacionando ·com a ·côr e o lo­
cal de presença para que se pudesse ter uma visão mais 
direta do carater seletivo de côr das migrações internas no 
Brasil, fenômeno que é hoje um dos característicos domi­
nantes da situação demográfica do País. 

Depois de passar em revista êsses dois fatores ( 34) 
composição étnica do grupo dos empregados domésticos e 
da população favelada que nos parecem muito importan­
tes no estudo ecológico dos grupos étnicos na Capital do. 
País, podemos tentar a aplicação do indice de Jahn, Cal­
vin Schmid e Schrag às circunscrições urbanas. ( 35) 

(34) Excusado é dizer que 011tros índices já foram, propostos para de­
terminar o grau de s~gregação. Servimo-nos dêste por que e'!e nos parece ter 
sobre outros a van1tagem de independer do volume total de popu!.acão de côr 
na comunidade, lidando, apenas, com o comparecimento percentual dessa popu· 
la(ão tm cada zona urbana. 

(35) Já estavam prontas r·~tas análises quando tivemos acesso, a uma 
seleção de res•1ltadns de. censo demográfico de 1950 referentes à população das 
favf'1as do Rio de Janeiro e que dbem re.speito, por consequência, à situação 
tal como se •'nconh·ava dois anos depois de apurados os dados até agora apre­
sentados. Não há, como não era provável que houvesse, nenhuma extraordi­
nária ci.iscrepancia entre as in f armações do censo demográfic·o e as do censo 
das favela.s. Em 1950 o número de pessoas r<JCenseadas atingiu a 168.654, 
das quais 113.318 de côr e 55.436 brancos. Os de côr, como se vê, represen­
tavam, rut popula~ão favelada, mais do dôhro doa brancos, entre estes há 
superioridade de homell)l, enquanto que entre os de côr a parcela maior é a 

das 111Jlllheres. Q.uanto à ocupação - as industria.s de transfonna(ão, entre 
os homens e a prestac;ão rle servicos, entre as mulheres, repre'sentam os dois 
ma,iores ramos. Os :rjascidos no Distrito Federa] representam a maior parte, 
no conjunto e e-m' cRcla ~ex) separarlR~m.ente. Observando-se, porém, a com .. 
posição' de idades, nota-se que oi; nascidos no Distrito Federal estão conc""'trados 
nas baixa,s idades e tendem a diminuir nas idades crescentes, nas Quais os 
nascidos noutras Unidades da Federação tendem a aumentar, indicando, que 
são os filhos destes, nascidos já no Rio de Janeiro, que asseguram aos cari6cas 
maioria na população favelana. Minas C:erais, Espírito Santo e Estado do Rio 
são os Estados que mais fornecem residentes para as favelas do Di~trito Fe­
dera], preetminencia. ~inrl;\ mais ti.Centuada entre as mulheres oue. v1ndas das 
zonas rurais destes Estados, encaminham·sa para a Capital do Pais em corren· 
tes contínuas de miaração interior. 
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Aplicado à Região Oriental do Rio de Janeiro, o índi­
ce citado revela tendências bastante significativas. Para 
destacá-las, façamos um grupamento em classes de maior 
ou menor afastamento, para mais ou para menos, em rela­
ção ao !jldice de 27%, que indica no Rio de Janeiro o 
estado de não-segregação. No Quadro XXIII temos a 
dispersão em torno daquele ponto. 



QUADRO XXUI ( 0 ) 

lndice de Segregação Ecológica da População de Câr da 
Rio de Janeiro, por zonas urbanas. 

(1940) 

GRUPO A : mais de 40% 

Pavunn 
Anchieta 
1\tadureira 

·········· ·.··· ··· 
46,42 
41,06 
40,44 

GRUPO n: mais de 30% -menos de 40% 

Gávea 
Piedade 
Gambô'n 

• • " ~ _. " • a • •., • • ' 1 ... i -

Irajá ... .. , .. ., •. • ,.~ , i - i • "' " """ ' 

34,62 
30,55 

30,51 
30,27 

GRUPO C : mais de 27 % - menos de 30% 

Engenho Novo .. ........ . . . 

Rio Comprido • . .. . .. . •.. ... 
Tijuca ... . ........ . . . . .. • 

28 ,84 

28,62 
28,43 

GRUPO ,D: menos de 27% - mais de 20% 

Meyer 
Lagó;l 
S. Cristovão .....•..•••••.. 
Inlwama 
Copacabana 
Espírito Santo ••.. . . • • .. ... 
S. Tereza ... . .. .. ...... .. . 

GRUPO E: meno& de 20% 

Penha 
Andara\ ........... .. .... . 
Engenho V e lho ............ . 
Santa Rita ......•..••.•..•• 
Ajuda •.••....•.•••••. • . • • 
Santo Antonio ............ . 
Cande!ária 
Santa Ana .........•••.•.•• 
S. Domingos .....•.•• •. . • . 
Sac.ramento . . ....• • .. •• . .• 
São José ..... . . . . . .• . ... . • 

26,1S 
25,13 

24,59 
22,52 
21,Q7 
21,0~ 

20,81 

19,14 
19,49 
17,79 
15,73 
15,69 
15,10 

14,79 
12,95 
12,26 
12,03 
10,50 

(") Sendo 27% a porcentagem da 1PQpulação de côr sobre a população 
total da oidado - os afastamentos, para rnais ou para m;,n~ em tõrno dêsse 

lndice indicam o grau de segregação por zonas 'Urbanas. 
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Comecemos a analisar os dados a partir daquelas zo­
nas que apresentam maior afastamento para menos em 
relação à média. 

A maior parte das zonas incluídas no grupo E (menos 
de 20 habitantes de côr em cada 100) são as que com­
põem o centro da cidade. Das zonas que na diyisão mu­
nicipal constituem o centro, só ~ Gambôa não se inclue 
neste grupo. Aqui, o número de residências é pequeno e 
muitas delas são apartamentos de alto valor locativo, não 
sendo de supreender, portanto, que a quota de residentes 
de côr seja baixa. 

O grupo D é formado pelas zonas que têm mais de 
2~ de população de côr sem atingir 27%; elas represen­
tam, por assim dizer, o limite inferior de variação em 
torno da média. Nêste grupo estão alguns bairros nos 
quais já julgamos ter demonstrado que o elevado número 
de empregados domésticos certamente contribue para au­
mentar a representação dos elementos de côr. Zonas como 
Santa Tereza, Glória, Copacabana, não fosse a influência 
do serviço doméstico, possivelmente estariam incluídos no 
grupo E e não nêste. Ao lado delas estão zonas tipica­
mente suburbanas, como o Meyer. 

Desta classe em diante estão os diversos graus de 
segregação, razão pela qual, para observá-los melhor, di­
vidimos a distribuição em maior número de grupamen­
tos. O grupo C inclue as mais baixas variações acima da 
média; e como a ausência de segregação é indicada não 
pela perfeita coincidência com a méaia mas por uma pe­
quena variação expressà por valores próximos a ela, jul­
gamos que até o limite de 30% no caso presente, a dis­
crepância não é expressiva. Já no grupo B essa expres­
sividade não pode ser contestada, pois aqui não sbmente 
encontramos zonas, como a Gambôa, que se destacou do 
conjunto do Centro-Este, caracterizado pelo baixo índice 
de população de côr, e que aqui _se inclue certamente por 
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causa das favelas que ali se encontram - mas tambem 
encontramos a Gávea, que, já ficou dito, é núcleo de 
acentuada concentração de população de côr, que já se 
afasta de 7% em relação à média. 

Chegamos, f;nalmente, no último grupo, as zonas em 
que o af_astamento da média chega ao dobro dq observado 
na classe anterior: são as zonas do Noroéste da cidade -
Madure~a, Pavuna, Ànchieta. Nesta última zona a quota 
de população de côr ultrapassa de 19% a média que deve­
ria ser encontrada no caso de não-segregação, indicativo 
de uma distribuição inteiramente ao acaso. 

o o o 

Tudo o que atraz ficou exposto foi a análise do ma­
terial existente sobre a ecologia dos grupos étnicos no Rio 
de Janeiro. Reunindo os seus resultados, tentemos agora 
uma síntese interpretativa do problema. · 

Parece evidente que não é possível compreender o 
modo como as relações inter-étnicas influíram sobre a re­
partição dos grupos no perímetro da comunidade, sem 
manejar, simultaneamente, com os três conceitos básicos 
de qualquer estudo - e não somente deste - sobre o 
problema da segregação racial. Esses três conceitos bá­
sicos são: a) posição social, b) situação ecológic~, c) 
condição étnica. O modo particular, histórica e sociologi­
camente variável, dêsses fatol'es simultâneamente atua­
rem, é o que explica não somente o nosso mas tambem 
qualquer padrão- ecológico de relações de raças. Se acaso 
isto não ressalta de modo evidente das pesquisas de eco­
logia procedidas noutras comunidades - estamos conven­
cidos que a culpa é da metodologia empregada e não da 
realidade observada, pois entre as situações concretas, e 
diversas, encontradas em diferentes comunidades - a di­
ferença é essencialmente de grau, não de espécie. 

Da análise do padrão ecológico resultou evidente a 
concentração dos elementos de côr da população do Rio 
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de Janeiro nas camadas mais pobres da sociedade e, por 
consequência, a concentração dêsses grupos étnicos nas 
zonas de moradia em que aquelas classes predominam. 
Isto vale dizer, noutros termos, que é nas zonas mais de­
terioradas do mapa urbano que os grupos de côr encon­
tram o nicho onde se instalam e vivem, paralelamente ao 
nível das posições sociais mais subalternas, que foram os 
mais altos que lograram atingir na escala social. 

Até aqui - e ressalvadas as diferenças de grau - o que 
ocorre no Rio de Janeiro é exatamente o qu_e ocorre em 
todas as sociedades nas quais coexistem grupos étnicos 
diversos e que, ao lado das diferente étniças, se separam 
por diferentes sociais acentuadas. Sôbre êste fundo, en­
tã9, operam os fatores peculiares, que são próprios e es­
pecíficos da comunidade em questão, fatores os mais di­
versos, que vão desde o tipo ou o momento sociológico 
que hoje apresentam, ou atravessam, as relações entre gru­
pos étnicos no Distrito Federal - até aos característicos 
geográfia e topográficos da região em que o núcleo ur­
bano surgiu, cresceu e se expandiu. 

Dentre êsses fatores peculiares destacamos, por sua 
importância, para especial análise, dois deles: a) o, pro­
blema da composição étnica dos empregados domésticos 
e b) o problema da composição étnica da população das 
favelas. 

:E:sses fatores agem, de modo decisivo, para redistri­
buir os grupos de côr entre as cirrcunscrições administra­
tivas e as áreas sociais em que a cidade se subdivide." 

A alta concentração de elementos de côr, principal­
mente mulheres, no grupo profissional dos empregados do­
mésticos e o fato de, em regra, para esse grupo, o local 
de trabalho se confundir com o local de residência, bem 
como a circunstância de serem principalmente famílias de 
certa classe social e, portanto, principalmente brancas -
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as que podem ter uma, duas ou mais empregadas domés­
ticas - faz com que nas zonas predominantemente bran­
cas e predominantemente afortunadas apareça uma popu­
lação de c8r, cuja,_ presença nessas zonas, ~ó se explica 
em função da sua ocupação e posição social. Estatistica­
mente, êsse fato perturba a simetria do padrão a que as 
pesquisas norte-americanas, feitas em tômo de situações 
soci~is particulares, acostumaram os consumidores da 
abundante bibliografia ecológica que nos Estados Unidos 
produzem e exportam. Sociologicamente, entretanto, te­
mos aqui apenas uma variante concreta - tão variante 
e tão concreta quanto a situação em qualquer comunidade 
de um fenômeno social único e universal, ·que ocorre toda 
vez que grupos étnicos diversos, em posições sociais di­
ferentes, entram em relações permanentes no bojo de uma 
estrutura maior, que .~onjuntamente formam. 

O outro fator, talvez mais diretamente influente, que 
contribue para dar uma configuração particular ao padrão 
ecológico da repartição dos grupos étnicos na cidade do 
Rio de Janeiro - resulta da alta concentração de ele­
mentos de côr na população das favelas. O f(lto de exis­
tirem favelas em quase todas as circunscrições urbanas e 
a concentração nefas de grandes massas de côr - obvia­
mente age no sentido de redistribuir êsses grupos mais 
pobres e mais pigmentados por todo o perímetro da co­
munidade. 

Acontece, porem, que por falta de outros elementos 
e de pesquisas anteriores - as circunscrições delimitadas 
nêste estudo o foram por um critério exclusivamente admi­
nistrativo e visam a -~tender as ne~ssidades do governo 
municipal e não à compreensão científica da estrutura 
ecológica da cid'ade. A luz de um critério sociológico, as 
favelas, independentemente de sua localização no espaço 
físico, constituem, entretanto, uma área social bem defi­
nida, que' pode se subdividir em tipos, mas que aparecem 
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como uma unidade quando conjuntamente comparadas 
com outras áreas sociais urbanas. 

··--f .1---- l«ÜG ·--.... . .._._ OClPf)tt.U. 

•-••to""-'1 ··-··­.. _ 
··- } 
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Admitindo, como é lícito fazer, que as favelas do 
Rio de Janeiro constituem uma área social caracteristi­
camente definida pelo tipo social de seus habitantes - e 
pela posição que eles ocupam no sistema de vida social 
da cidade - a conclusão, doc~mentadamente provada, a 
que se chega, é que nelas a segregação existe e em ín­
dice altamente expressivo: enquanto que, em cada 100 ha­
bitantes do Rio de Janeiro, 27 são de côr - na população 
das favelas, em cada 100 habitantes, 71 são de côr. Essa 
grande diferença entre a proporção dos elementos de côr 
no Rio de Janeiro e a proporção dos elementos de côr 
nas áreas mais deterioradas da cidade - é a forma mais 
expressiva pela qual se manifesta aqui a segregação 
étnica. ( 36) 

(36) Recente!lrente, o 'lespettino O Globe1 publicou uma sene de repor 
tag(ns sobr~ a.s favJlas, umn. das quais foi dedicada ao tema que aqui nos 
ocupa. A? reporter afigurou-se até que nas favelas havia forte preconceito 
raolal, do qual seriam vítimas os membros da minoria de brancos que lá 
vi vem. . . A veracidade da informação e a valldés da interpretação ficam 
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Ao lado disso, apesar dêsses dois fatores de redistri­
buição da população de côr por todas as zonas urbanas do 
Riõ de Janeiro - encontramos zonas nas quais a quota 
de concentração da população de côr ultrapassa de 1~ 
o índice que deveria ser encontrado na hipótese de uma 
distribuição inteiramente ao acaso. Se a distribuição dos 
grupos de côt nas zonas urbanas do Rio de J.aneiro fosse 
inteiramente ao acaso, a quota dos pretos e pardos nas 
diferentes zonas devia girar em torno de 27%. Em certos 
setores, como no setor Noroéste da cidade, e em certas 
zonas - como Madureira, Pavuna e Anchieta - a pro­
porção de habitantes de côr atinge, entretanto, 40, 41 e 
46%, ou seja, quase o dlobro do indice indricativo de não-se­
gregação, enquanto que noutras zonas a fraca proporção 
de elementos de côr desce, em algumas zonas, a quase 
um terço do índice não-segregativo. 

Há, por consequência, uma escala de situações de 
maior .ou menos concentração dos grupos étnicos nas áreas 
urbanas, que obedece a fatores sociológicos de significa­
ção, e de identificação, evidentes. Para compreendê-lo 
integralmente é preciso projetar êsses fatos sobre o con­
texto da configuração total, dentro da qual se desenrolam 
as relações de raças no Rio de Janeiro. Faz-se mistér, 
portanto, continuar a perseguir os objetivos finais desta 
pesquisa, para cujo esclarecimento, estamos convencidos, 
o padrão ecológico representa valioso instrumento de tra­
balho. 

intc:ramente soo o. responsabilidade do autor da reportagem. A nós !mporta 
assinalar, porém, que, inclasive! sob esta fonna, a segntração racial Impres­
siona a q.uantos, m....n!O cem outros objetivos; analisam de perto o r-roblema 
das favdas. Também não há muito tempo, quando 0 noticiário da imprensa 
•e ocupou do problema dos morad~~re~~ da favela de Jacarezinbo, uma comis· 
são que repre5entava os habitantes daquela favela procurou a redação do ma· 
t~ino Di6rio de NotldtJS para 1>fotestar contra os despejos em massa. Na 
fotografia que ilustrava a noticia mais de 50% dos que ·integravam a comis· 
são eram nitidaaneute negros, ,sendo impossível determinar, pelas condiçlles do 
elichê, quantos, dentre os restantes, eram também de cor, embora mestiços. 
ttss<JS, e 011tros sã.o fatos que apenas exprimem, de diversas formas indiretas. 
a com~JGSição étnica ela população elas favelas, regioi.!Tada pelo censo que nelas 

foi feito em 1949 e de que nos servimos para as elaborações déste capítulo. 
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SITUAÇÃO CULTURAL 

Oportunidades educacionais - Alfabetização, grau 
de instrução e conclusões de cursos. - Formação das 
elites de côr. - Educação e criminalidade. - Signi-

ficação sociológica dos dados apresentados. 

Ainda que se não participo da opinião - sociologica­
mente errônea e ideológicamente primária - de que o 
baixo nivel de educação dos grupos qu~ sofrem práticas 
discriminativas é a 'causa única de sua inferiorização e 
que, por consequência, dar-lhes mais educação é o remé­
dio para tudo - não precisamos argumentar longamente 
para demonstrar a conveniência da análise daqueles as­
pectos das relações inter-étnicas que por sua vez se rela­
cionam com a situação educacional no Rio de Janeiro. 
Precisamente na medida em que se compreender o pro­
blema da educação como um dos aspectos do funciona­
mento das estruturas sociais - compreender-se-á tambem 
a significação que pode ter a análise do processo educa­
tivo que se desenrola no interior de uma sociedade para 
iluminar muitos problemas ligados à posição e à mudança 
de posição dos diversos grupos que nela coexistem. 

Numa sociedade em cujos códigos se inscreve a má­
xima da "igualdade de todos .perante a lei" e cuja estru­
tura econômica gera e mantem extren:ta desigualdade en­
tre os diversos grupos que a compõem, fica sempre larga 
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margem à ideologia dos grupos que eventualmente 
ocupam posição dominante para hipertrofiarem a impor­
tância do fator educacional lançando sobre êle a- respon­
sabilidade d~ todas aquelas situações estruturais objetivas 
que engendram as posições desiguais - em face, inclusive, 
das oportunidades educacionais. Cai-se, então, inevita­
velmente, no círculo vicioso: o baixo nível de instrução 
é responsavel pela posição social inferior dos grupos de 
côr; esta posição social, por outro lado, é responsavel pelo 
baixo nível de instrução. . . Em face da contradição, na 
mente de muitos, o racismo, a crença na inferioridade 
inata de certos grupos étnicos, tem sido uma aparente "so­
lução" para êsse impasse gerado pela falsa - não raro, 
deliberadamente f.alsa - colocação da questão. 

Teremos, entretanto, de deixar de parte a discussão 
frontal desses problemas que encontramos à margem do 
caminho de nossa pesquisa, preocupados principalmente 
em recolher e aproveitar, de cada um, os elementos que 
podem oferecer à exata colocação do problema das rela­
ções inter-étnicas na cidade do Rio de Janeiro. Consta­
tando que essas· contradições inerentes à tese de que o 
nível educacional é o fator precípuo da posição inferior 
dos grupos de côr só fazem refletir no plano das idéias, 
contradições mais profundas que existem no plano obje­
tivo da estrutura social - o que nos interessa é procurar 
nessas situações objetivas os elementos de um~ inter­
pretação sociológica do problema em tela. 

As estatísticas educacionais brasileiras não discrimi­
nam os dados por côr; só nos censos é que se toma 
possível conhecer a composição por côr dos analfabetos e 
alfabetizados, dos que concluíram cursos dos diversos graus, 
dos que ainda estão estudando, etc. Fora das fontes cen­
sitárias, nenhuma informação estatística oficial encontra­
mos sobre situação educacional com discriminação por 
côr. E' pertinente observar, por outro lado, que as es-
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tatísticas criminais apresentam minuciosamente discrimi­
nados pela condição etnica os violadores da lei penal. Em 
face dessa disparidade de critério é lícito assinalar que, 
certamente, muito do que se encontra nas estatísticas cri­
minais seria melhor compreendido e mais seguramente re­
mediado se as estatísticas educacionais estivesse!'~ igual­
mente interessadas em assinalar a condição étnica dos que 
comparecem em se~ registros. 

O fato de neste capítulo sobre a educação só contar­
mos com informações consistárias não sigrufica pobreza de 
indicações signi!ieativas; muito ao contrário, os dados di­
vulgados nas publicações oficiais e outros que obtivemos 
no Serviço Nacional de Recenseamento (37} são ricos 
de elementos sociológicamente valiosos para a compreen· 
são dêsse aspecto da situação étnica no Distrito Federal. 

O primeiro elemento de que se dispõe é a discrimina­
ção bruta dos diversos grupos étnicos em alfabetizados e 
analfabetos. Antes de analisá-los, porem, é preciso ter 
em mente que o Distrito Federal apresenta, em relação ao 
conjunto do País, uma posição privilegiada, pois é a Uni­
dade da Federação que tem as mais altas quotas de alfa­
betizados: 81,8.2$ de seus habitantes de 10 e mais anos 
de idade sabem ler e escrever, preminência que se mani­
festa para ambos os sexos: 86,69% entre os homens e 
77,01% entre as mulheres. No conjunto da população do 
Brasil a quota de alfabetiz~ção era, em 1940, de 43,04%. 

Esta situação de conjunto, porem, é resultado de ex­
pressivas diferenças entre os diversos grupos de côr. No 
quadro que se segue encontram-se os dados que confir­
mam esta afirmação. 

(37) R~istra!U(ls aqui no•sos agradecimentos aos Drs. Tulio Hostílio 
Monte'llegro e Manuel Diegue.s Jr. pe!~s faci!idad~ que nos porporcionaram 
na obtenção de~ises dados, alguns deles não publicados ainda. 
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QUADRO XXIV 

Dados sôbre a Alfabutização dos grupos étnicos no 
Distrito Federal. 

(1940) 

Presente de 10 
anos e mais A lfabctizados o/o 

Brancos 1.009.561 886.844 87,84 
Pretos 159.106 85.346 53,64 
Pardos 236.555 177.573 75,07 
Amarelos I .254 948 75,60 

TOTAL 1. 406.476 1.150.711 81,82 
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A quota de ~lfabetização entre os brancos é a mais 
elevada, ultrapassando a do total: 87,84%, entre os pretos, 
ela desce para 53,64%, que é a quota mais baixa dos gru­
pos considerados. Em relação a cada sexo, as quotas de 
alfabetização são maiores para os homens em todos os 
grupos étnicos; entre os de 'côr, porem, a inferioridade 
das quotas femininas é mais acentuada do que entre os 
brancos. 
- Discriminando-se os grupos por idades, encontram-se 
diferenças muito significativas do ponto de vista dos fa­
tores sociológicos que interferem no grau de alfabetiza­
ção. Assim, entre os brancos, a inferioridade da alfa­
betização feminina, fortemente acentuada nas gerações 
mais antigas, tende a desaparecer nas mais novas. Só 
nos grupos de idade de 30 anos para cima a superioridade 
masculina passa a ser flagrante. Entre os de côr, porem, 
- e ainda mais entre os pretos do que os pardos - s6 
no primeiro grupo de idade, de 5 a 9 anos, é que en­
contramos quotas equivalente entre os dois sexos, pois 
já nos seguintes a inferioridade da quota feminina começa 
a se revelar e vai crescendo na medida em que as idades 
aumentam. 
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Supondo-se elevado o contigente de população de côr 
que aflue para o Distrito Federal nas correntes de migra­
ção interior - é fato que, em certa parte, o baixo nível 
de alfabeti~ação dêsses grupos no Rio de Janeiro reflete 
condições âe outros Estados vizinhos. Mas parece não 
restar dúvida, tambem, em que pese essa circunstância, 
que o fato de em cada 100 negros residentes no Distrito 
Federal, 46,46 serem ana~betos - quase metade, portan­
to - indica uma taxa de alfabetização muito baixa, pro­
duto e reflexo da igual posição que êste grupo ocupa na 
comunidade. Trata-se, por outro lado, de uma séria limi­
tação de perspectivas de ascenção social, de natureza in­
teiramente objetiva, decorrente de deficiência e máu fun­
cionamento de um sistema institucional básico e não de 
pretensas qualidades intelectuais inerentes ao grupo de 
côr - como adiante ficará demonstrado de modo insofis­
mavel, pela análise dessas mesmas informações. . 

Tomando-se cada sexo em separado, o número de 
analfabetos é de 36,12 entre 100 homens pretos e de 54,08 
entre 100 mulheres da mesma côr. A situação econômica 
cronicamente deficitária e premente, carecterística do de­
sajustamento em que vivem as famílias das camadas mais 
pobres da população carioca, que obrigam a prematura 
utilizàção, em larga escala, da mão de obra infantil e 
juvenil em tarefas remuneradas f6ra do lar, co'llo meio 
de ajudar a sustentar. o orçamento doméstico ( 38), bem 
como o passado escravo ainda recente - dos 45.040 escra­
vos existentes no Rio de Janeiro em 1872 somente 329 
eram alfabetizados - são, do ponto de vista de grupo 
étnico considerado, os principais fatores dessa situação 

(38) Sóbre o assunto, embora não se refenndo diretamente a {amília,s 
de côr inas u'a amostra d~ famílias de diferentL's r.ategorias étnicas, i~rualad.., 
pelo tr.aÇQ comum de suas baixas rmtdas - Cfr. L. A. Costa Pinto, Pesqv.istJ 
sôlwe o Padrão d4 Vida do Comerciário do Distrito Fedt!ral (1948), Instituto 
de Economia àa Fund2ção 1\buá. Sõbre a ativida~ ec:onõmica dos filhos rn<' 
nores, vd. .,specialmente pags. 97·110 
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educacional, que afeta, principal~ente, as mulheres de 
côr. 

A repartição ecológica dos alfabetizados e analfabe­
tos no Distrito Federal indica que as maiores quotas mas­
culinas de al~abetização da população côr estão na zona 
Centro-Este da Região Oriental da cidade. O fato é 
significativo pois indica que, entre a população de côr, 
em 1940, as maiores quotas de alfabetizados não estavam 
nas zonas urbanas onde maior era a concentração residen­
cial do grupo de ·côr, parecendo indiretamente indicar 
que os homens de côr alfabetizados tendem a se dispersar 
ecologicamente em consequência de ascender socialmente, 
enquanto que a concentração reune e circunscreve, em 
detenrnnadas zonas, principalmente a massa ·de côr de mais 
baixo status social e econômico e de mais baixo nível de 
instrução. 

O mesmo já não acontece, porem, entre as mulheres 
de côr. De fato, tanto entre as pretas como entre as 
pardas, as maiores quotas de alfabetizadas aparecem, coin­
cidentemente, nas zonas urbanas onde maior é a concen­
tração residencial daquelas grupos, ou seja, nos S_!Jbúrbios 
da região Nordeste da cidade. E' impossível aprofundar 
aqui, em face da carência de dados e de meios, a análise 
minuciosa dos fatores que podem explicar êsse .fato. 
Quer nos parecer, porem, como hipóteses provisórias, que 
isto deve resultar de duas circunstâncias principais: a) 
do fato de entre as mulheres de côr, presente noutras 
zonas urbanas, serem elevados os contingentes de empre­
gadas domésticas, entre as quais o índice de analfabetiza­
ção é elevado; e b) de serem menores, para as mulheres 
de côr, as oportunidades de ascenção social decorrentes 
da pura alfabetização. ( 39) 

.• (39) No Brasil, para a nmlher de cõr espe<cialmente a me•ti~a. as vias 
mats frequentes d<l ascensão social, demtro do padrão tradicional de relações 
de raças, eram as oportunidades de! se lhe abriram: em consequência d'a fraca 
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Na população das favelas, composta em 71% de ele­
mentos de côr, a quota de alfabetização é m_uito baixa. 
Em cada 100 favelados 61,91 são analfabetos. O índice 
real de analfabetismo dos adultos deve ser ainda maior 
se excluirmos do cálculo os menores de 7 anos, que repre­
sentam na popula.ção das favelas um grupo numeroso. No 
caso da população humílima dessas áreas deterioradas da 
cidade, fica ainda mais evidente que, se não é a falta de 
instrução a causa . principal da residência na favela, tam­
bem não é a instrução a condição principal que lhes falta 
para uma efetiva melhora de situação. 

As informações e dados existentes sobre a alfabeti­
zação dos diversos grupos étnicos dão-nos, ainda, os ele­
mentos para demonstrar objetivamente que a situação edu­
cacional de um ~rupo dentro de uma comunidade major 
sendo, como de fato é, produto de fatores essencialmente 
sociológicos, independe por completo da condição étnica 
ou de qualidades inatas de diversa capacidade intelectual. 
A prova mais elementar desse fato - que só vem ao en­
contro de exaustivos estudos mais especializados sobre o 
assunto - pode ser encontrado no fato da quota de alfa-

resistência que S:u.a posição socõaJ pe.rmitin à sedução do homem branco. Ainda 
thoje o folclQre aned6tico frequentemente registra o fato. A instrução da 
mulher de côr como canal J.e mohiliílad~ .social é fenômeno rec·ente, que não 
acorre sem tP.-r que vencer certas resist~ncias, nlgnllmas abertamente declaradas. 
Uma prova disso, aliás odiosa, encontra-se num fato que chegou a repercutir 
no Parlamento brasileiro em 1950. Constatando que no "Cat6/ogo de Obras 
Sociais do Distrito Federal", editado pela Legião Bra~ileira de Assistência, 
apareciam di\'\!rsos estabelecimentos que exigiam como condição de admissão 
que a recolhida fosse de côr branca - 0 deputado Jonas Corrêa pediu in· 
formações ao Ministério de Educação sobre essa discriminação. O pr~i· 
dente da Legião, juiz Elmano Cardim, em ofício de 21 de julho de 1950, infor· 
mou ao Ministro que, num dos estabelecimentos -citados, o "Asilo Bom Pastor", 
a discriminação era feita devido a nm pedido do seu. fundador, o ex-senador 
da República, Dr. Mário de Andrade Ramos, "ba,seando-se em q111e depois de 
educadas é difícil colocar as meninas de côr, o que não acontece com as 
brancas" (é nosso o grifo C. P.) Como se ve, a• barreiras à mobilidade da 
mulher de côr, combatidas por muitos, s6 servem para estimular em outros atos 
que visam multiplicar aquelas barreiras. Sobre a função social da bôa apa• 
rência no mecanismo dn mobilidade feminina, vd. as observações de Warner, 
Havighurst e Loeb em Who SJw/1 be educated! (1946) - pag. 37 e ss. 
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betizados entre os pretos e pardos no Distrito Federàl ser 
maior do que a quota de alfabetizados entre os brancos 
de outros Estados, que têm, em . conjunto, uma situação 
educacional mais atrazada do qu~ a capital do País. 

Realmente, os pretos do Distrito Federal t~m índice 
de alfabetização maior do que o índice médio de alfa­
betização da população branca no conjunt.o do País, e 
maior do que a apresentada pelos brancos em 13 Unida­
des da Federação: Paraná, Acre, Minas Gerais, Bahia, R. 
R. do Norte, Sergipe, Pernambuco, Maranhão, Piauí, Pa­
raíba, Goiás, e Alagôas. A não ser que aceitemos a preli­
minar absurda de que os pretos do Distrito Federal são, 
por sua condição étnica, mais inteligentes e mais bem 
dotados do que os brancos de todas essas Unidades da 
Federação - só poderemos concluir que as mais baixas 
quotas de alfabetização que êles apresentam no Distrito 
Federal, no conjunto do País e em cada Unidade per se 
em comparação com a população branca da mesma Uni­
dade -são uma resultante de fatores essencialmente so­
ciológicos, inteiramente desligados da condição étnica e 
diretamente dependentes da posição que o grupo histori­
camente tem ocupado na sociedade brasileira e, por con­
sequência, da posição que tem ocupado em face do fun­
cionamento do seu sistema educacional. 

Saber ler, escrever e contar é o mínimo de instrução 
necessária para incluir um indivíduo na condição de al­
fabetizado e nada mais exprime senão esse mínimo, poi'>, 
a partir dele, nos diferentes graus de ensino, existem 
tambem acentuadas diferenças entre a significação social 
e cultural da conclusão de cursos de nível acima daquele 
mmrmo. Partindo-se dessa premissa, verifica-se que a 
situação e a perspectiva dos diversos grupos étnicos no 
Rio de Janeiro fica melhor compreendida quando anali­
samos a diversa participação que têm nas oportunidades 
educacionais que estão acima da pura alfabetização. Real-

10 



154 L. A. C O S T A P I N T O 

mente, entre um analfabeto e um alfabetizado - do pon­
to de vista do status econômico e social, no que êle de­
pende, ou. fica refletido, pelo grau de instrução - podem 
haver diferenças menores de que entre dois alfabetizados, 
dos quais um apenas sabe ler, escrever e contar e o ou­
tro é portador de um diploma universitário. 

Isto significa, noutros termos, que, para compreender 
a real situação educacional dos diversos grupos de côr, 
não basta conhecer, para cada um deles, a respectiva quo­
ta de alfabetização; é necessário também, entre os al­
fabetizados de cada grupo, saber as quotas respectivas dos 
que encontraram meios de prosseguir a educação em ní­
veis acima do mínimo e crescentemente se aparelharam 
para utilizarem a instrução como instrumento de vida e 
de melhoria de vida. Por fim, a situação :9-cará ainda 
melhor esclarecida se considerarmos, em cada grupo étni­
co, as quotas dos que concluíram cursos e lograram com­
pletar a formação necessária a pretender tipos diferentes 
de emprego. 

A situacão de fato, retratada pelo inquérito censitá­
rio de 1940 - que são os últimos dados completos exis­
tentes sobre o assunto - é a que pode ser vista na ta­
bela seguinte, onde temos a quota porcentual de pessoas 
de cada grupo étnico que naquela data estavam cursando 
cada grau de ensino. 
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QUADRO XXV 

Pessôas de 5 a 89 anos que estão recebendo instrução, pela 
c6r, segundo o gráu de ensino, no Distrito Federal. 

(1940) 

Tôdas as côres Brancos Pretos 

Gráu de ensino 

I ~ I I Pessôas % Pessôas % Pessôas % 
-

I I Totais 325.601 I 100,00 247.548 76,03 24.157 7,42 

% 100,00 

I 

100,00 100,00 

171.090 21.636 ' Gráu elementar 237.912 100,00 71,91 9,10 

% 
I 

73,07 69,12 89,56 

I 
Grá.u médio 54.821 100,00 49.888 91,00 S91 1,62 

% 16,84 20,15 3,69 -
Gráu superior 12.589 100,00 11.984 95,20 63 0,50 

% 3,86 4,84 0,26 
i 

Gráu não declarado 20.279 100,00 14.586 71,93 1.567 7,73 
I 

% 6,23 5,89 6,49 
: 

(*) Inclu,sive as pessoas de côr não declarada. 

Pardos* 

Pessôas % 
' 

I I I 
I 58,636 I 16,47 

100,00 

44.9d9 18,91 

83,88 

4.011 7,32 

7,48 

533 4,23 

0,99 

4.103 20,23 

7,65 I 

' 
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A situação educacional dos grupos de côr no Rio de 
Janeiro reflete os ·característicos dominantes da situação 
social to_tal, de que aquela é apenas uma parte, e repro­
duz, portanto, os mesmo aspectos de participação frus­
tada que têm os grupos de côr nos ·benefícios de vida 
social. 

E' óbvio que as estatísticas educacionais se deixem 
necessáriamente influir, no caso presente, pela diversa com­
posição etária dos diferentes grupos étnicos a que os da­
dos se referem. Assim é que, em 1940, entre os brancos, 
38% das pessoas desta_ côr estavam no grupo de idade de 
0-19 . anos, enquanto que, entre os pretos, esta percenta­
gem era de 41%. A mortalidade, sendo maior entre os 
pretos, faz com que, diminuindo a probalídade de sobre­
vivência, eles tendam a se concentrar nas baixas idades. 
Por outro lado, sendo extremamente baixa a quota per­
cenutal de pretos que prosseguem os estudos através dos 
níveis médio e superior - tende igualmente a resultar 
maior dentro do grupo o índice dos que estão cursando 
escolas de grau elemen~ar. 

Dêste modo, o fato de 89,56% dos pretos de 5 a 39 
anos estarem . curs.ando u.m grupo escolar, al.em de resti~­
tar de uma pirâmide de 1dade em que as baixas predorrn­
nam - é produto direto do fato das grandes massas de ror 
que conseguem estudar não conseguirem oportunidades 
de instrução alem do nível elementar onde, por isso mes­
mo, se concentra a maior quota dos negros que têm 
qualquer grau de instrução. Dos 21.157 negros que, na­
quela data estavam recebendo instrução, 21.636 recebiam 
instrução elementar, enquanto que 891, ou seja, 3,69%, cur­
savam es•colas secundárias e 63 apenas (0,20%) cursavam 
escolas superiores, havendo mais 1.567 que recebiam ins­
trução de grau não declarado. 

Note-se que a queda violenta dos índices que se 
·observa quando passamos do grau elementar para o médio 
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e dêste para o· superior - embora esteja presente em todos 
os grupos, fica mais acentuada entre os pretos e pardos. 
Isto resulta de que os níveis de instrução acima do pri­
mário permanecem ainda, em que pese os progressos re­
centemente alcançados, fora das possibilidades das gran­
des massas de jovens de todas as côres, dificuldades ao 
desenvolvimento cultural que se acentuam na medida em 
que vamos considerando aquelas classes sociais nas quais 
os elementos de côr estão fortemente concentrados na 
sociedade brasileira. 

Se analizarmos o problema de outrõ ângulo e pro­
curarmos ver no total dos que estudam em cada grau 
de ensino - qual a g_uota de cada grupo étnico, a queStão 
se apresenta de modo não menos signiiicativo. Assim, en­
tre os que estavam recebendo instrução de grau elemen­
tar, os brancos representavam 71,91%; os pardos 18,91% e 
os pretos 9,10%. No grau médio as diferenças eram maio­
res, pois, em cada 100 estudantes de cursos secundário, 
91,00, eram brancos, 7,32 eram pardos e 1,62 eram pretos. 
Finalmente, no grau superior a situação do branco era 
de quase monopólio, já que de cada 100 universitários 
cariocas, 95,20 eram brancos, 4,23 pardos e 0,50 pretos. 

Como se vê, a pirâmide educacional reproduz a pirâ­
mide de classes e nesta, por sua vez, a história desenhou 
a escola de gradação dos matizes que se hierarquizam do 
"doutor branco", que está no vértice, ao "preto ignoran­
te"', que está na base. 

A verdade, porem, é que a situação não está toda 
exposta no que traz dicou dito. Se são fortes as diferenças 
entre os _membros de cada grupo étnico que estavam 
rece~ndo instrução, são mais fortes ainda aquelas que 
existem entre as quotas dos que, na data do inquérito, 
haviam concluído os cursos iniciados, o que re~ulta da 
taxa diferencial de evasão escolar que se observa entre os 
grupos étnicos no Distrito Federal. E' o que se pode 
verificar no quadro seguinte: 
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Gráu de ensino 

Totais 

% 

Gráu elementar 

% 

Gráu médio 

% 

Gráu superior 

% 

QUADRO XXVI 

Pessôa:J de 10 anos e mais que possuem curso 
diploma de estudos, pela côr, segundo o gráu 

Distrito Federal. 

completo ou 
de ensino, 

(1940) 

I I Pretos I Tôdas as côres. Brancos 

r I 
-

1 Pessôas % Pessôas % Pessôas % 

356.325 I 100.~0 310.852 87,24 9.956 2,79 I 100,00 100,00 100,00 

227,433 100,00 1g9,909 83,50 8.823 3,88 

63,83 61,09 
I 

88.62 

88.246 

I 

100,00 ' 82.785 93,81 I 755 0,85 
24,77 I 26,63 7,58 

28.090 100,00 27.070 96,37 108 0,3<! 
7,88 8,71 .I 1,09 

Gráu não declarado 12.556 100,00 11.088 ~s.n 270 2,15 

%. 3,52 I 3,57 2,71 

. 

(*) Inclusive os de côr nâo dedarada. 

Pardos* 

· _ _:~~·~J % 

35.179 9,87 

100.110 

28.506 12,53 

81,03 

4,620 5,24 

13,13 

877 3,1~ 

2,49 

1.176 9,3i 

3,35 
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Existiam, em 1940, no Distrito Federal, 356.325 pes­
soas que haviam concluído, até aquela data, um curso 
qualquer, de qualquer grau; dêsse total, a parcela dos bran­
cos era de 310.852 (88,31%), a dos pardos 35.178 (9,37%) e 
a dos negros 9.956 ( 2,15%). Redistribuindo êsses dados pe­
los diferentes graus dos cursos concluidos, verifica"se que 
dos 9.956 pretos que em todas as épocas anteriores a 1940, 
e qu~ naquela sobreviviam, tinham certificados de cursos 
feitos - 88,62% haviam concluído apenas o curso pri­
mário, 7,58% o secundário e 1.09% tinham certificados de 
cursos superiores. Por aí se vê a mÍlllima probàbilidade 
que tinha um negro na capital do País de vir a ser "dou­
tor" até a data recente de 1940 e só assim se pode 
compreender o alarido que faziam os primeiros estudiosos 
do negro brasileiro em tômo das "honrosas exceções", 
que, de fato, à luz dêsses da<d'os, aparecem oomo verdadei­
ra raridade de nosso laboratório étnico e sociológico. 

As quotas respectivas dos pardos que tinham conclui­
do cursos dos três graus eram as seguintes: 81,03%, 13,13% 
e 2,49%. -Embora ligeiramente maiores que as dos negros, 
êsses índices estão longe de indicar uma situação lison­
geira, pois estão muito abaixo da expressão da parcela 
<}Ue êsse grupo representa no conjunto da população. Os 
brancos, finalmente, representavam 87,24% dos que ha­
viam concluído cursos de todos os graus; 83,50% dos que 
tinham concluído o curso primário; 93,81% dos que ter­
minaram cursos de nível médio e 96,37% dos portadores 
de diplomas de cursos superiores! 

Não resta a menor dúvida que a condição de por­
tador de um diploma universitário, na situação racial pe­
culiar ao Brasil, seria razão bastante para levar um pardo 
ou mulato de pele mais clara a declarar-se branco - e 
mesmo a ser considerado como tal nas relações de eti­
queta com outras pessoas - o que necessariamente influe 
como fator de hipertrofia daqu~les índices referentes aos 
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brancos. O fato é compreensível e provavelmente ocor­
reu influindo nos índices estatísticos. O fundamental, 
porem, é saber que interpretação se lhe dá. E a nós nos 
parece que ela e~tá meridianamente a indicar a identifica­
ção objetiva da posição de dominante com a condição 
de branco, o que exigia do elemento de côr que ascendia 
e daqueles que o recebiam em seu circulo a obediência 
à regra da etiqueta racial que impunha tratar-se como se 
fosse branco ao pardo que conseguisse se aproximar dos 
níveis sociais superiores. Não temos dúvida, por outro 
lado, que essa permanente mistificaç~o da própria condi­
ção étnica e social na vida quotidiana dos elementos de 
côr que se promoviam na escala dos status sociais - é o 
fundamento sacio-psicológico em que se apoia o esterió­
tipo dç "mulato pernóstico", um dos mais típicos, difun­
didos e integrados estereótipos que se pode enoontrar na 
sociedade brasileira. 

Adiante, em visão de conjunto, o assunto será mais 
amplamente desenvolvido e novos elementos serão lança­
. dos à discussão. Julgamos necessário porem, aqui mesmo, 
destacar que êsses índices numéricos exprimem, autenti­
camente, - "relações de raças no Brasil" e delas são, 
muito mais do que as idílicas dissertações correntes sobre 
o que se desejaria que elas fossem, um depoimento ex­
pressivo, vivo e insofismavel, não só porque indicam o 
estado atual e estrutural de uffi'":"ãspecto básico do proble­
ma_ mas tambem porque nos fornecem um corte trans­
versal numa fase de um processo de convivência entre 
negros e brancos que está em funcionamento há quase 
quatrocentos anos! 

A verdade, entretanto, é que essas expressões numé­
ricas da situação educacional só valem na medida em que 
nos permitirem compreender o significado sociológico que 
tem, no quadro da configuração total das relações sociais 
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entre os _grupos étnicos no Rio de Janeiro, a educação e 
a elevação ·do nível cultural do negro. 

A este respeito, a primeira observação que ocorre 
fazer é a respeito da interdependência que existe entre a 
situação educacional e a estratificação social dos grupos 
étnicos. ( 40) 

As condições peculiares de nossa economia pouco de­
senv~~vida e a forma histórica atravez da qual a. força 
de trabalho da população de côr participou de seu pro­
cesso e de sua estrutura sempre permitiu e :possibilitou 
a participação do negro na economi~ d? Pais sem ser 

( 40) Os conh~'l:imentos que hoje temos a respeito do processo de socia· 
liza(:ão nas diferentes classes sociais é bnstan•:e para nos pdrmitir dizer que 
nenhuma generalização pode mais ser feita sobre "a cria nça". Nós devemos 
perguntar: "A criança de qu .. cla!!Se social? que vive em qual ambiente 
cultural?" (AIIison Davis, Social C/ass I,fluence3 UP<m Lcami11g, 1951, pág. 
11-12.) Aliás esses conhecimentos atuais a que se refere o Prof. Allison 
Davis estão já d00Uilllentadan1Utte expostos no livro de F. Engels, Díe Loge 
der arbeitendren Klassen ;,. England, (1845), Cf r. a tradução francesa (1933), 
especialmente na pág. 160 e ss., TO!tlQ I, onde se encontram abundantes fatos 
e análises que antecipadamente comprovam o que Allison Davis e R. Havighurst 
formulariam mais tarde da seguinte forma: a significação chave do conceito 
de cla&se social p?Ia os que estudam o desenvolvimento do comportamento 
humano re.sulta de qcue a classe define e sistematiza diferentes atmosferns 
educativas para as cria'l.c;a• de di ferentes classes sociais (Cfr. Da,·i~ e Havi· 
"l••tr&t, Soda/ Co/ass and Colcw Differenccs in Chila Rcaring, Am. Soe. Rv., 
(December "1946) vol. 11, n.• 6 pág. 699 e ss. Vd. também, Martha Ericson, 
Child-Rcaring and Social Status, The Am. J ourn. cjf Soe. (N ovember 1946) 
vol. LII, n.• 3, pág. 190-192) ; sobre as influências ideológicas <lo sistema dt 
classes de uma sociedade sobre o sistema educacional, vd. nossa tese " 0 
ensino da Socio'oaia na Escola S ccnndán'a" (Rio, 1947). A aplicação dessas 
pnmissas metodológicas ao caso brasileiro, onde côr e sta tus historicamente 
se identificaram de maneira quase total, é absolutamente indispensável para 
que se ccmpreenda a formação c a fisionomia do que se poderia chamar de 
acordo com Linton e Kardiner, a "personalidade básica do negro brasileiro". 
Nela, o que se encontra é antes t acima de tudo, o precipitado comv.ortamen!al 
de uma situa~ão de extrema desigualdade de .p~ição e de classe social, que 
não só lin1ita as possibilidades objetivas de aoesl;O à ed·ucação formal como 
tambem confere ao n•odtls recipiendi do educando neg.ro e carater duplamente 
formal de treinamento sistentático para viver •u.ma vida d a qual a v ida dia· 
riam:ente lhe demonstra quanto êle eo!:a distante. Por outro lado, sua vizi­
nhança, seu meio está toda penetrada da noção de que os pretOs e os brancos, os 
ricos e os pobres, os previlegiados e" os desgraçados formam dois mundos 
à parte. Essa dicotomia da vida e da sociedade - que r como coisa imutavd à 
qual é preciso de alguma forma se ada.ptar, quer como iniquidade que é Pt•ci.so 
combater - constitue o lastro básico da filosofia que emana da situação 
ocupada pelo negro na sociedade brasileira. 
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indispensavel, para isso, seu desenvolvimento. intelectual 
e técnico, já que seu papel era, por excelência, o de um 
instrumento. Por outro lado, o preço baixo e a relativa 
facilidade de obtenção dessa força produtiva fez com que 
toda vez que se precisava de produzir mais, se pensasse, 
primeiro, em aumentar o número d~ negros no trabalho e, 
s6 depois, em aumentar a qualificação técnica e intelec­
tual do trabalhador. Resultou daí, para o negro uma Ia­
mentavel homogeneidade social, o que habituou o branco 
no Brasil a sempre pensar nele como se fosse um bloco 
indiferenciado, o que de fato foi até bem pouco tempo. 

A urbanização crescente do negro e a sua integração 
progressiva nos quadros de uma economia em processo de 
industrialização - foi aos poucos criando, e.ntretanto, os 
germes de uma estratificação social dentro do grupo étni­
co, os primeiros passos de uma diferenciação econômica 
e ocupacional, que esses negros que ascendiam procura­
vam defender e ampliar para a geração seguinte, a de 
seus filhos. Nêsse processo qe diferenciação, a educação, 
como não podia deixar de ser, passou a ter um papel de 
suma importância, especialmente pelo fato dela ter sido 
tradicionalmente, em nossa sociedade, monopólio do bran­
co, e ser, portanto, um atributo objetivo e subjetivo de 
enorme significação no diferenciar um negro da massa 
dos negros e no promovê-lo a uma posição socialmente 
mais pr6xima da do branco, 

As consequências dssse lento processo têm extraordi­
nária importância no mecanismo das relações de raças, 
especialmente nas áreas urbanas e no momento atual, 
onde o quando seus primeiros frutos começam a aparecer 
e a amadurecer, em consequência do fato da situação 
pessoal de alguns negros isolados estar hoje rapidamente 
se transformando no problema social ~e uma elite negra, 
que busca para si um lugar no espaço _social, tendo para 
isso de lutar, frontalmente, contra a muralha representa-
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da pela expectativas tradicionais do branco, qu~ não são 
nada estimulantes e que visam, via de regra, reconduzir 
o negro ao seu lugar. 

Ver-se-á adiante, no lugar mais próprio, que êsse pro­
blema se reflete diretamente na origem e na estrutura 
das asspciações e movimentos negros no Rio de Janeiro, 
assim como nos programas e na _ideologia que os condu­
zem. Queremos assinalar aqui, porém, a amibivalência de 
valores que existe na sociedade à respeito da mobilidade 
social do negro por via da educação: de um lado, consi­
dera-se que o alevantamento cultural das massas de côr 
é a condição mais importante a ser atendida para ense­
jar sua ascenção social: de outro, a formação de uma 
elite de .negros instruidos, nos quais inevitavelmente ger­
mina a ambição de subir e galgar posições, é interpretado 
como sinal de inquietação e insatisfação das massas de 
côr, não raro até como prova de intoleravel petulância e 
insolência contra o branco. Escusado é dizer que aqui, 
mais uma vez, na medida ~m que, no Brasil, povo e ne­
grada, massas e massas de cór - são expressões usadas como 
sinônimas, essa duplicidade. de atitudes se revela não so­
mente em relação ao negro stricto sensu mas a tudo que 
vem de baixo. 

Obviamente essa duplicidade valorativa nem sempre 
é explicita e seu enunciado não deve ser procurado apenas 
nos lábios de um ou outro indivíduo, mas sim no pano 
de fundo de nossa política educacional e na filosofia da 
educação que a inspira, no modo de ser e funcionar das 
instituições culturais brasileiras, embora os que são seus 
representantes se julguem movidos por outra motivação. 
Alguns desses postulados contraditórios, que exprimem, 
simultaneamente, o desejo de renovar e o desejo de con-­
servar, poderiam talvez ser assim traduzidos, nas seguintes 
racionalizações: 
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"E' necessário difundir a instrução, pois o futuro do 
Brasil assim o exige: mas, é preciso evitar que a ralé crie 
azas pois os tempos de hoje estão muito mud_ados". 

"E' necessário ensinar a ciência ao povo; mas, a ciên­
cia não explica tudo e é até perigosa q~ando pretende 
fazê-lo". 

"~ necessário que a escola, para ser moderna, ensine 
as modernas conquistas do espirito humano; mas, a base 
da educação do povo deve ser o pensamento clássico, o 
"humanismo", pois lá é que se encontram as yerdades 
eternas". 

"~ necessário progredir para não perecer; mas, a tra­
dição deve ser respeitada". 

"~ necessário não temer as inovações; mas, é preciso 
esperar que o povo esteja preparado para recebê-las". 

"~ necessário reconhecer que todos nasceram iguais 
perante a lei; mas não podem permanecer iguais porque 
assim desapareceria o estímulo, e sem estímulo isto não 
vai para a frente". 

"O negro deve ser igual ao branco, pois todos somos 
filhos de Deus; mas, é uma falta de respeito essas liber­
dades que essa negrada anda tomando hoje em dia". 

"~ necessário que todos unam os seus esforços para 
resolver os problemas da Pátria; mas, como dizem os 
"americanos", "busi1_1ess is business' e ninguem faz negó­
cio para ter prejuízo." 

"~ necessário educar o povo para acabar com o anal· 
fabetismo; mas do jeito que essa negrada está ficando 
ninguem sabe onde vamos parar". 

"~ necessário abrir escolas para todos; mas, para qm 
diabo filho de cozinheir~ quer ser doutor?". 

A enunciação dêsses valores ambivalentes e mutua· 
mente exclusivos poder-se-ia prolongar por muito tempo, 
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entretanto, o que importa é apenas exemplificar, e assi­
nalar que, nas dobras mais recônditas da cultura brasilei­
ra, é muito menos generalisada do que no plano das 
opiniões confessadas a unanimidade a respeito -de que a 
negrada precisa ser instruída e educada, pois existem, 
fortemente arraigadas, expectativas contrárias a isto, e mui­
tas até escandalosamente alarmadas antes as possíveis con­
sequências dessas ascenção educacional do negro. 

Quando no plano das leis as oportunidades são iguais 
para todos e no plano da estrutura social e dos costumes 
as desigualdades são flagrantes - a insatisfação das elites 
negras vai resultando na medida em que elas se educam 
e vislumbram diante de si toda uma escala de status a ser 
galgada. A contradição, por outro lado, se multiplica 
precisamente porque não é possível encontrar bandeira 
mais pacífica do que a educação para, debaixo dela, lutar 
pela ascenção social dos homens de côr. Se por causa da 
educação, e precisamente por causa dela, estão se for­
mando elites negras insatisfeitas na sociedade brasileira 
- é que algo mais profundo e estrutural está em jogo. 
No dia em que as massas de côr tomarem consciência disso 
terá começo a fase mais aguda e decisiva do problema 
das relações de raças neste País. 

É por si mesma evidente a relação existente entre a 
situação econômica e social dos grupos de côr no Brasil, 
de um lado, e a situação educacional, de outro. Isto 
não tem impedido, entretanto - antes é nesta correlação 
que se baseia - a f,ormação, em nosso meio, daquele me­
canismo ideológico do "circulo vicioso", tão bem caracteri­
sado por Gunnar Myrdal no seu conhecido inquérito sobre 
as relações raciais nos Estados Unidos: o homem de côr, 
porqu~ ocupa na sociedade uma posição inferior, não tem 
oportunidades educacionais e porque não se instrue nem 
se educa - conserva-se em posição social e econômica 
inferior. Na verdade, porém, êsse processo não se desen-
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rola mecanicamente, linearmente, sempre no mesmo plano, 
pois que ele se agrava na medida em que funciona, ge­
rando estados de extrema tensão social Daí resulta que 
os elemenlos de côr ·colocam-se em tal posição que passam 
a ser necessáriamente, e independentemernte, de sua von­
tade, a fonte dos fatos e argumentos de que se servem 
os brancos que têm preconce~to para demonstrarem a 
validês de seus pontos de vista sobre a inferioridade ina­
ta do elemento de côr. De fato, porem, o· que ocorre é 
que a população de côr na sociedade brasileira foi his­
tôricamente colocada, como grupo, numa posição social tal 
que lhe cabe o papel de exprimir, por diversas formas 
de comportamento e de atuações na vida social, tudo o 
que há de injusto, de contraditório, de falso e de errado 
na organização social de que são membros ( 41). 

Não é como negros - mas como membros de uma 
sociedade que distribue tão desigualmente entre os que 
a integram.c as oportunidades econômicas, sociais e educa­
cionais que o seu comportamento, muitas vêzes, parece 
esforçar-se para •confirmar tudo o que de mau e pejora­
tivo lhes é atribuído como se fosse ·defeito intclnseco à 
condição étnica. Dentro dêsse enquadramento conceitual, 
e somente dentro dêlê, é que é possível encontrar uma 
interpretação dentífica, po! exemplo, para as estatísticas 
criminais, que, de certo modo, tão bem completam e 
iluminam os elementos fornecidos pelas estatísticas edu­
cacionais que atraz apresentamos. 

Servimo-nos, a êste passo, dos dados divulgados pelo 
Dr. Nelson Hungria sôbre a criminalidade dos homens 

(41) No Brasil, e especialmente no Rio de Janeiro, a anedo'.a é sempre 
um mostruário de eate!reótiPo<>. Há POIIICO tempo oiroulou uma anedota que 
exprime com fidedignidade essa posição do negro na concepção do branco, 
que o identifica sempre com "o outro lado": Dois individuas conversavam e 
um dizia para o outro: quando passam dois brancos correndo, penso - lá 
vão dois atletas treinando; quam.do passam dois negro,s correndo, já sei -
estão fugindo da polícia". Não há diuvida. . . são réus! 
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de côr no Brasil e obtidos atravez de um inquérito feito, 
em 1950, entre as penitanciárias de quatro dos principais 
Estados brasileiros, inclusive o Distrito Federal ( 42). 

No quadro seguinte reproduzem-se os dados apresen­
tados pefo Desembargador Nelson Hungria; 

QUADRO XXVII 

População presidiária, em 1950, em quatro Unidades da 
Federação, segundo a côr. 

(1950) 

DELINQUENTES: 

Unidades da Federação Total Brancos Teta/ Pretos Pardos 

Distrito Federal .. ....... ... 1.932 762 1.170 491 679 
Estado do Rio ..... .... ... 126 55 71 33 38 
Minas Gerais .... ... .... ... 662 240 422 125 297 
São Paulo .............. .. . 322 217 105 52 53 

As informações aí contidas parecem confirmar nitida­
mente a correlação atraz referida entre: 1) posição eco­
nônúca e social; 2) nível educacional; 3) condição étnica, 
e 4) índice de deliquência. De fato, em todas as Uni­
dades consideradas, a proporção de delinquentes de côr 
é sempre superior à proporção dêsses grupos étnicos no 
total da população. Assim é que, no Distrito Federal, 
os grupos de côr representam, em 1950 ( 43), 30 % da 
população total e contribuíram, entretanto, com 61 % da 

(43) Nel~on Hungria. A Criminalidade dos Homens de Côr no Brasil, 
Revista forense, Vol. CXXXJV, Ano XLVIII, Fase. 573, março de 1951, 
pág. 5 'l ss. Nos dois volumes (1942-46 e 1947) da public<lção "Crimes e 
Contra11enções", do Serviço de Estatística Demográfica, Moral e Politica do 
Ministério da Justiça, encontram-se, também, abundantes informações sôbre 
o assunto. Elas se atJresentam, entr_etanto, de forma tão prolixa e analític3, e 
sem <p~~adros rle resumos, que torna extremamente penosa a sua utilização. 

(43) Esta. estimativa sobre a composição por côr das populações consi­
deradas foi feita sobre o• resultados do recenseamento de 1940, acrescidos, 
para o último decênio, da taxa geométrica anual de 2% . 
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criminalidade - avaliada esta pela compo~ição étnica dos 
pre~idiários da Penitenciária Central, Penintenciária para 
Mulheres de Bangú, e Colônia Penal Cândido Mendes. 
No vizinho Estado do Rio os elementos de côr representa­
vam, naquela data, 40 % da população total e 5..7 % da 
população presidiária. Em Minas Gerais e São Paulo a 
quota dos grupos de côr eram, respectivamente, 39 % e 
12 % sobre a população total e 64% e 33 % sobre a popu­
lação recolhida aos presídios. Em São Paulo, se con­
siderarmos apenas os crimes de furto, a quota dos de 
côr ele.va-se a 45 %. Isto significa, noutros termos, que 
o crime do negro no Brasil é, essencialmente, crime de 
pobre! ( 44). 

Aqui, mais uma vez, as situações estruturais, de facto, 
representam a nossa principal preocupação. Nosso ob­
jetivo, por isso mesmo, foi principalmente reunir, de cada 
face do problema, inclusive daquela que se refere ao 
estado educacional das massas de côr no Rio de Janeiro, 
os elementos necessários a uma posterior interpretação 
de conjunto do processo e das perspectivas das relações 
de raças na comunidade metropolitana. 

Desta apresentação, parece terem resultado flagrantes 
os fatores em que se baseia o "círculo vicioso" a que nos 
referimos: a situação -de classe dos elementos de côr 
representa uma forte barreira ao seu desenvolvimento cul­
hl!al, que assim se frustra e atrofia; e essa ~stração e 
atrofia é aplicada, quando convem, em função de uma 
inferioridade biológica e não soci~logicamente circuns-

( 4-1) Na interpretaçãc dêsses •lados é !Preciso ter em mente, por outro 
lado, que um mai<or contingente de elementos de côr nos presidiários não sig­
nifica necessáriam~te, maior incidência de delitos entre êles - mas sim 
maior incidência de condenações, o que ~ coisa divdl"sa. Em inquérito preli­
minar feito Jl"la Licenciada Maka Beider, em 1950, quando alu.na de Socio· 
logia da Faculdade Nacional de Filosofia, sobre a com~ção social e étnica 
dos corpos de jurados no Distrito Feueral e Niterói, ficou exaustivamente de­
monstrada a concentração dêle.s entre os brancos de classe média e superior. 
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tancial. Foi a êste processo, que aqui tem lugar tão vi­
sivelmente à superfície dos fatos, que Bernard Shaw 
quis se referir quan·do comentou com ironia: "faz-se o 
negro passar a vid~. a engraxar sapat~ e depois prova-se 
a inferioridade moral e biológica do negro pelo fato dele 
ser engraxate" ( 45). 

I!: à luz de dados objetivos e reais sobre a situação 
cultural do negro no Distrito Federal que essa mistificação 
do preconceito racial deve ser encarada pois aqui, como 
sempre, é no contexto das estruturas sociais que as en­
gendram que as idéias e os valores encontram sua última 
explicaç~o. E adiante, quando se tentar essa análise fron­
tal dos valores que presidem as relações étnicas neste 
País, ver-se-á que, lançada nessas bases, esta análise se 
afigura mais despida das aderências sentimentalistas que 
tão frequentemente, entre nós, tem prejudicado a puresa 
do rigor científico que deve ter. 

(H) G. B. S. Man arrd Superman (1916), pá~r. XVIII. 

11 



VI 

ATITUDES, ESTEREóTIPOS E RELAÇÕES 
DE RAÇAS 

Conceito de atitude e de estereótipo. Sua formaçcio 
e ft~fiÇÕO no mecanismo das relaçües de raças -
Nossos inquéritos e a análise de seus resultados. -
O problema da mestiçagem e a dit··ersa incidDncia 
de estereótipos sôbre o negro e o mulato - Signi-

ficação sociólogica dos dados apresentados. 

Na fase particular de desenvolvimento histórico em 
que se encontram hoje as relações inter-étnicas no Brasil é 
de extrema pertinência que o observador lance suas vistas 
para o problema dos valores, atitudes e estereótipos raciais, 
gerados pelas relações entre êsses grupos e que são em 
grande parte, responsáveis pelo caráter que hoje têm e 
pelo rumo que terão amanhã essas mesmas relações. 

A significação de uma análise dêste tipo não está 
apenas no plano metodológico, mas também no fpto de 
se roder surpre_ender aqui discrepâncias entre a atitude 
rea e a opil!ião confessada,· sôbre o assunto que nos 
permitem tocar diretamente num dos pontos críticos da 
situação racial brasileira, aquele que reside precisamente 
na natureza sutil e subjetivada das reações que ela pro­
voca no comportamento individual. Essa contra4ição quP 
se r~_vela entre os valores sociais e as ·pautas de conduta 
individual não é, por outro lado, senão o reflexo de uma 
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contradição mais profunda e fundamental que ocorre - em 
consequência das transformações que se operam nas bases 
da sociedade brasileira - entre a estrutura social e os 
seus produtos ideológicos ( 46). 

Nem sempre aqui aquelas contradições se objetivam, 
de forma aparente e dramática, como se observa noutros 
lugares, onde os valores sociais ligados à discriminação 
racial cristalizam-se em normas, não raro em normas ju­
rídicas, e as~im, erguidas à categoria de "razões de Es­
tado .. , impõem-se com a força sancionadora das leis. 
Por motivos que aos poucos estamos procurando diagnos­
ticar, mas que só mais tarde, em visão de conjunto, é 
possível documentadamente interpretar - o problema no 
Brasil reveste aspectos mais interiorizados, mais sutis, e 
é no plano das atitudes que êle ·carece de ser estulado 
cuidadosamente, desenvolvendo as análises que· aqui ape­
nas ensaiamos. 

(46) Nas cor.dições peculiares da fase em que hoje se encontra o desm· 
vohiimento das relações da raças no Bras!! êste '(>roblem·a da diferença 
exi1tenteo entre a atitude real e a opinião confessada - é de extraordinária 
importância. E é neste septido que o estnulo sociológoilco das relações de raça~ 
no Brasil afigura•se <>lro murto mai8 difícil e complexo do que nos Estados 
llnirlos ou na Ahica do Sul, onde bôa parte dos Status respectivos do" grupo~ 
étnicO!> em contacto pode ser conhecida pela simples lrutura das leis e dos 
c6digog. Isto parece. se-r, por outro lado, uma grande fonte de erros e de 
falsas interpretações para os estudiosos extrangairos da situação racial brasi­
leira, armadilha de cujos precalços muitos deles lamentavelmente não sou­
beram escapar. Cfr. a]gun3 extmplos dessas opiuiões falaciosas de obser­
vooores extrangeiros sõbre a situaçãoi racial bmsileira em. Cl:arles S. Johnson, 
"The Ero11otníc Basis of Ra~c Rclatiofl.r, in Wllen Pcop/es Mt!et (1949), pag. 
222; F. 'l'anmmbaum', S/avc anti Citi=ens (1947) passim. Este, á pag. 106, 
chega a afinnar que face à facilidade com que ooorria a mobilidade <lo 
status e:;cravo para o homem livré no- Brasil antes da a1l01ição, pode-se di· 
zer que no Bra.sil não houve • sistema escravagista ", só houvê-" pessoas indi· 
vidualmente es'!ravisadas"... Vd., também lna Brown, Race Relations in a 
Dcmocr~c:,• (B49). pág. 22·27,44·47, etc. Excusadco é dizer, por <:>ut~o lado, 
que boa parte da falsa maneira de oolocar o estudo das relações de raças no 
Brasil decorr-e, nas obras de observadores extrangeiros; a) das fontes em que 
se baseiam, b) do desejo dé fazer a outrancti. a critica à idiologia.· raciSlh norte­
americana o rtue os leva a forçar as diferenças encontradas, c) da pobresa 
conceitual da sociologia acadêmica no estudar, aqui ou em: qualque'l" parte, as 
.situações de conflito e d) finalm:ente, das raturais distâncias n~ionais e 
culturais que separam êsses eshldi()sos das peculiaridades da situa<;ão bra· 
Jtleira, 
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Como se vê, a este passo, mais do que nunca, é 
conveniente, para mais clara inteligência do texto, tornar 
explícito o quadro conceitual ·Com que estamos trabalhando, 
·definir precisamente a~ premissas donde partimos, afim· 
de dar à exposição a necessá~ia fluidês e permitir aos 
que a seguem noção exata dos fundamentos teóricos das 
proposiçõ~s apresentadas. 

No contexto dêste trabalho usamos a expressão atitude 
para designar aquelas tendências, ou predisposições, social­
mente adquiridas, a reagir dy detenninada forma em face 
de determinada pessoa, . coisa ou situação. 

É importante acentuar aqui as implicações principais 
dêste conceito pois nelas reside o que o conceito tem de 
fundamental. 

Em primeiro lugar, e isso é essencial, há que compre­
ender que as atitudes são socialmente formadas e é como 
resultado de experiências sociais anteriores que as ati­
tudes são adquiridas e integradas às pautas individuais 
de conduta. A relativa constância de algumas atitudes 
adquiridas na . fase plástica da vida infantil, no processo 
de formação da personalidade, foi o que levou a psicolo­
gia social de certa época a hipertrofia~.: a importância dos 
"instintos", 'com os quais muitas atitudes foram, por muito 
tempo, confundidas. As atitudes raciais, por exemplo, 
foram apresentadas pelos escritores racistas como biologica­
mente determinadas e hereditariamente transmitidas. Nada 
menos verdadeiro, entretanto, pois o caráter socialmente 
adquirido das atitudes - e hoje, ao lado delas, já se 
inclue até a memória, a percepção e outros processos 
psicológicos - é Ílnerentc à suá própria conceituação. 

Em segundo lugar, o conceito acima proposto entende 
a atitude como um "estado de pro~idão", uma predis-
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pos1çao, unia tendência a agir de certa forma, sem con­
fundir, entretanto, a atitude com a ação. Esta completa, 
em certo sentido, a outra, mas se não confunde com ela. 
A atitude, sendo predisposição, capacidade e orientação 
potencial de agir áe certa forma, em certo sentido - pode 
existir mesmo que não exista a ação correspondente. As­
sim, alguém que tenha uma atitu~e hostil ao negro mesmo 
sem estar agredindo um negro em plena praça pública 
tem a atitude hostil ao negro. Até dormindo ele tem 
a atitude e ela representa a tendência, a predisposição 
a agir de uma e não de outra forma n~ momento em 
que a atitude se manifestar em atos. 

Dêsse modo, a atitude pode existir, engendrada por 
certo tipo de influências sociais, de certo grau e pressão, 
sem que os controles, sanções e coerções da ~da social 
pennitam que ela esteja frequentemente se manifestando 
em atuações abertas, porque vão de encontro a outra 
ordem ae valores e normas, também socialmente apro­
vadas, que ela se opõem, obrigando-a a interiorizãr-sft 

. cada vez mais, a mascarar-se de diversas formas. Essas 
racionalizações orlas atitu,des que se chocam com os valores 
confessadamente aceitos faze!]l com que elas se apresentem 
de formas as mais diversas, e se conservem virtuais por 
muito tempo, ab·avez de um mecanismo que, às vêzes, 
chega até ser de deliberada simulação. Em muitas cir­
cunstâncias, essa repressão é frustração de atitudes pode 
conduzir a cinflitos internos, a sublimações e transferên­
.ciaS, a explosões agressivas, a desajustamentos da perso­
nalidade e a estados neuróticos que eventualmente se ma­
nifestam de modo aparentemente abrupto e surpreendente· 
e que, entretanto, muitas vêzes, só significam a ruptura 
do equilíbrio entre a atitude real e a opinião confessada, 
que é aquela pela qual geralmente os indivíduos são 
julgados pelos que com eles entram em contacto na vida 
quotidiana. 
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Exposto sumariamente o .onceito de atitude com que 
estamos operando julgamos que assim será mais fácil 
compreender a natureza do fenômeno que adiante pro­
curaremos estudar, à base dos inquéritos feitos no de­
correr desta pesquisa. Antes, porém, para que possam 
ficar mais claros os processos pelos quais as atitudes são 
geradas e propagadas não será demais apontar os prin­
cipais mecanismos por meio dos quais elas se formam e 
se difundem. Dentre eles, queremos destacar quatro, que 
nos parecem de grande importância no condicionamento 
das atitudes que encontramos nos estudantes do Rio de 
Janeiro por nós investigados. 

~s atitudes se podem formar, primeiramente, por 
acumulação sucessiva de experiências· do mesmo tipo. 
Assim, num empregador que tenha tido sucessivas ex­
periências fracassadas com empregados de côr - pela acu­
mulação dessas experiências sempre num mesmo sen­
tido - pode-se gerar uma atitude hostil aos "homens de 
côr" em geral, independentemente de quaisquer atributos 
individuais. 

Na hipótese de atitudes .formadas por acumulação 
verifica-se nitidamente a relação entre a formação de 
determinadas atitudes e a e_strutura da sociedade, pois 
que a constância das experiências sociais num mesmo 
sentido só indica a natm:eza estrutural das circunstâncias 
que permitem essa acumulação. Eis, aliás, o que torna 
utópicas (no mais autêntico sentido da expressão) todas 
as tentativas de impedir a propagação de atitudes ligadas 
a determinadas formações, ou deformações, sociais sem 
haver a preocupação de alterar os fatores estruturais que 
permitem e condicionam essas acumulações de experiên­
cias formadoras das atitudes que se pretemde. modificar. 
Esta verificação, relativamente elementar, é o que falta 
a muitos planos e sugestões puramente cateqüistas de 
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combate ao preconceito racial e é o que os destina, ir· 
remediàvelmente, ao fracasso. 

A integração é outro proces~o pelo qual muitas ati­
tudes se formam. A palavra, no cáso, quer indicar os 
diversos modos atravez dos quais uma atitude, a partir 
de um ponto inicial, separando-se de outras mais gerais 
ou associando-se a outras análogas - vai se tomando 
cada vez mais definida e mais esp~cífica. Nas camadas 
superiores da sociedade br~s~leira, por exemplo, no que 
se refere à formação de atitudes raciais, a identificação 
histórica da população de côr com as -camadas laboriosas 
e mais pobres da sociedade rem servido para que, sobre 
o fund~ de uma ideologia conservadora do statu quo - haja 
uma fusão de atitudes contrárias à ascenção social das 
massas trabalhadoras com atitudes contrárias à ascenção 
social da população de côr. :t!:sses dois feixes de atitudes, 
que, nas condições peculiares à sociedade brasileira, a 
história tornou tão análogas, tendem a se integrar numa 
atitude única de defeza, consciente ou inconsciente, dos 
quadros tradicionais de organização social que aqueles 
dois movimentos, produtos da mudança sociaf, tendem a 
alterar ( 47). 

Enquanto que nos casos anteriores há um processo 
mais ou menos lento de formação das atitudes, diz-se que 
elas se formam por traumatização quando experiências 
dramáticas, geralmente de forte conteúdo emocional, çriam, 
subitamente, as condições necessárias à formação de uma 
atituae, realizando por salto o que na acúmulação ocorre 
-por fases. Assim, conhecer os detalhes de um crime bár­
baro cometido por um homem lle côr, divulgado pela 

( 47) E o n<-gro brasileiro observa, sente os remltados disso e protesta 
contra essa prática. Cfr. a tése do jornalista negro Jose Bernardo da Silva, 
citad,. na bibliografia inserta no fimi déste vohrme, na qual comentando a fre· 
quéncia com que as f6lhas diárias estampam retratos de negros autores de 
delitos, ele diz; "até Jl'lTe<:e que não existem t'ipo~ de outros gTUpos étnicos 
com êsse~ máuJ (ltribtlios J!O Brasil" (pág. 3), 
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imprensa com luxo de informações e minúcias, pode gerar, 
em muitas pessoas, uma atitude de hostilidade contra os 
,homens. de ·côr", em geral, que passam a ser <Xmsiderados 
autores potenciais de 'crimes semelhantes. 

Mesmo a substituição de certas atitudes por outras 
inteiramente opostas pode t~r lugar, ou, ao menos, ter 
início, por meio de uma traumatização, que abale as raizes 
psicológicas da atitude anterior. No ~rasil, as condições 
econômicas, sociais e educacionais fazem do negro o 
veículo fácil de todas as aberrações sociais, aumentando 
de maneira espantosa a frequência estatística com que 
ele aparece na crônica da criminalidade, do misticism_o, 
da mala vitlt em todas as suas manifestações - e essa 
condição, que não é especificamente negra, embora seja 
específica da organização social em que o negro vive, 
é fonte permanente de fatos que traumatizam o espírito 
da população branca, • engendrando atitudes hostis ao 
negro, a~itudes que, por sua vez, formam-se em barreira 
potente contra a melhoria da condição social dos homens 
de côr, ou, ao menos, ·da 111elhoria de sua posição r.a escala 
de valores que a socidade .cultiva a seu respeito e que os 
brancos integram, desde cêdo, nas suas pautas de conduta. 

As atitudes ainda se podem formar por imitação. 
Nêste caso ela é formada pela reprodução do comporta­
mento de um modêlo. Nesta hipótese o processo geral­
mente tem lugar quando ao modêlo se liga uma idéia 
qualquer de prestígio ou dominação: pae, chefe~ líder, 
mestre, guia, orientador. Isto acontece porque, imitan­
do-se tais modêlos, colocados em posição de prestígio, 
imitam-se atitudes socialmente aprovadas numa esfera so­
cial determinada: família, escola, oficina, partido, seita, 
comunidade, etc. 

Como se vê, a responsabilidade social de alguem 
nessa posição na propagação de preconceitos raciais é 
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tanto maior quanto maior a capacidade que têm suas 
atitudes de virem a ser imitadas, em consequência do 
prestígio de que desfrutam tais pessoas nas esffJras sociais 
em que atuam. Noutros termos, isto significa que um 
educador, um líder intelectual ou político, um sacerdote, 
uma autoridade pública que tenha atitudes racistas são 
fontes latentes de propagação de suas atitudes e mo­
dêlos que, imitados, geram atitudes anti-sociais seme­
lhantes ( 48). 

Evidentemente, as formas de condicionamento de ati­
tudes acima enumeradas representam tipos, mas estão 
longe de esgotar as infinitas situações por meio das quais 
elas concretamente se formam na vida social. Por outro 
lado, há que ter em vista, na sociedade de massas do 
nosso tempo, a grande influência dos grupos de contacto 
secundário, das técnicas de propaganda, da educação 
sistemática, do livro, da imprensa diária, do cinema, do 
rádio, - na formação das atitudes e na sua propagação. 
Quisemos, entretanto, atualizar na metnte do leitor essas 
no,ções sumárias, porque elas nos pareceram indispensáveis 
à justa interpretação dos resultados a que chegamos nos 
inquéritos feitos no Distrito Federal para determinar direta­
mente as atitudes raciais que inspiram o comportamento 
oo amostra de população por nós estudada. 

Esta amostra foi composta de aproximadamente 350 
( 49) alunos de escolas secundárias do Rio de Janeiro. 

(4-)) Vcr~sc-á ariiantc que!, também entre os negros, é ressaltada a 
função dessas "-criaturas paradigmática~" - para usar a ex,pressão de um 
porta-voz -t no processo rle arregimentação e m1obilização ideológica do negro 
contra a linha de côr. Cfr. A. G. Ramos, Um Hewoi da Negritude Suple· 
m<>lto do Diário de Notíc-ias, 6 de abril de 1952. 

( 49) D'izemos aproxima.damentc porque embora tivesse sido este o número 
de questionári.os a,puradOJS nen"' Jsempre 11odos os cst)uda:nt.es responderam 
todas as p:orgunt<.ls, o que dá, para cada uma rlas baterias de testes q.ue 
formavam o questionário, um número variável de respostas. Ao analisar, 
separadamente, os :re~1ultados de cada. grupo de testes, os índices estão cal­
culados sôhre o :otal Uas respostas obtidas para cada grupo e não soLre o 
total da amos.tra. 
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As escolas foram tomadas ao acaso, escolhidas aquelas 
nas quais foram obtidas condições que facilitavam a coleta 
do material. Três delas são estabelecimentos oficiais de 
ensino médio e a quarta um colégio particular, ginásio 
tradicional da zona Sul da cidade. 
- · Os inquéritos distribuíam-se, segundo as idades, entre 

os límites extremos de 13 a 22 anos, havendo concentração 
maior nas idades inferiores daquela distribuição, ou seja, 
entre 13 e 18 anos. Entre eles foram encontrados 38 
alunos de côr - pouco mais de 10 % - cujas respostas 
foram apuradas em separa,do, a fim de que os resultados 
do conjunto re~etissem apenas as atitudes dos alunos 
brancos, adolescentes de classe média, que o são na sua 
esmagadora maioria (50). 

A aplicação dos testes entre adolescentes foi deli­
berada, e indicada não apenas pela maior facilidade que 
se encontra em trabalhar com eles numa operação dêste 
tipo. Ao lado disto, partiu-se da p~eliminar segundo a. 
qual eles tinham menor facilidade e mais fraca intenção 
de racionalizar suas atitudes, substitui~do-as por opiniões 
confessadas, porém apenas formais, perigo que pareceu-nos 
maior se trabalhassemos com adultos. PQr outro lado, o 
inquérito feito entre crianças não daria, por certo, a 
mesma dose ~e confiança na segurança das respostas. 
O adolescente, embora vivendo uma fase repleta de con­
flitos afetivos, crises emocionais e revisão de valores, pa­
receu-nos devia ser o tipo escolhido, pcir refletir mais 
diretamente as influências que lhe são inculcadas não 
sàmente no lar mas também nas esferas mais largas de 
que já participa, sem que tenha~ por outro lado, já 

(50) O critério dt! (P~c.riminadín elos inqueritos em " ~lnnos hraucos" e 
"alunos de cõr" foi pedido aos professores das turmas que at)Hcaram o~ 
testes, que, do conjunto, separaram os ouestionários respondidos- pelos a1unos 
que na.s respec~ivas tt.urmas, eram considerados por todos como sendt;> "Qe 
çõr" a julgatf pelos traços físicos apa.rentcs, 
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plenamente desenvolvida, diante delas, a atituçle crítica 
do adulto. 

O instrumento de coleta utilizado foi o questionário 
esclito, especialmente organizado com a preocupação de 
facilitar ao máximo a- tarefa de quem o respondia. Os 
seus objetivos reais foram omitidos e os prof,essores ape­
nas explicavam às turmas que o questionário visava co­
nhecer a opinião dos jovens de rodos os países sôbre os 
jovens de outros grupos, países, nações e raças. Esta 
explicação 'completava a preocupação havida, na prepa­
ração do questionário, de sempre pedir as opiniões sôbre 
os grupos de côr simultàneamente com as opiniões sôbre 
outros grupos nacionais, sem deixar transparecer que 
nosso interesse se concentrava na determinação de opi­
niões, atitudes e estereótipos sôbre a população de côr (51) . 

Bem sabemos quanto ainda é tôsco o instrumento 
que empregamos nesta sondagem; mais de uma vez J"á 
tivemos a oportunidade de fazer a çrítica sistemática o 
máu hábito que têm alguns pesquisadores de g~neralizar 
conclusões baseadas apenas em resultados de testes es­
clitos. Ficamos, por isto mesmo, perfeitamente à von­
tade para declarar que êstes a que chegamos só valem 
na medida em que eles coinciáem com resultados se­
melhantes que alcançamos por outras vias de investi­
gação e de interpretação da sttuação racial no Rio de 
Janeiro. Esta coincidência se mantem, em geral, nos 
principais resultados atingidos, o que nos deixa, quanto 
à fidedignidade, satisfatoriamente recompensados pelo es­
forço. É óbvio, por outro lado, que, com maior abun­
dância de recursos, material e equipe, sondag_en~ como 

(51) A êste passo queremos deixar aqui registrados nossos agradeci· 
mc~1tos aos ilustres colegas Professores Yvette Co.sta P.into, Alvaro Kilke'rTe e 
Mauricio de Magalhães Carvalho pela colaboração inestimável <rUe prestaram 
a êste estudo, de forma tota1mente desinteressada, aplicando os questionários 
entre os alunos de suas turmas. jAo 6)rimeiro dêles .agradecemos tnmbém a 
cooperação valiosa que prestou na apuração dos mesmos. 
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esta devem ser muitas vezes repetidas e diversificadas nos 
seus processos e objetivos afim de ampliar cada vez mais 
a área conhecida da tão falada e aind~ tão pouco estudada 
situação racial brasileira. 

Nosso questiónario, restringindo deliberadamente seus 
objetivos a alguns poucos problemas específicos, visava 
recolher material empírico sôbre as três seguintes ques~ 
tões: a) tentar a determinação objetiva de uma escala 
de distância social; b) tentar verificar a influência que 
têm a condição de negro e a condição de mulato na 
maior ou menor simpatia ou hostilidade revelada em 
relação às pessoas de côr em geral; c) tentar a identificação 
de alguns estereótipos raciais ma!s aparentes sôbre o 
negro e o mulato. 

O primeiro problema foi analisado por meio dos pro­
cessos sugeridos pelo Professor Emory Bogardus (52) e 
já largamente aplicados por ele e por outros. 

A escala consiste numa série de perguntas que confi­
gm;am situações de cresqente. aproximação e intimidade 
com referência a indivíduos de diversa condição étnica. 
A apuração das respostas permite ver até que ponto de 
aproximação, em relação à es~era mais íntima, o grupo 
permite a penetração dos indivíduos da condição étnica 
que está sendo estudada. A escala que propuzemos aos 
nossos inqueridos foi a seguinte: 

.(52) E. Bogardll!S, A Soci'a& Distante Scalc, "Sociology and Social 
Hcsc·arch", Vol. 17, pág. 265 .. 271 (19JJ); Jo mesmo, Immit)'•ratiou aud Racial 
Attill<dcs (1928) passim. I~a:ra uma auálise crítica extensiva do probk-'lna, 
com largo apoio hi.hliq~ráfiro. vcl. o estudo de Eugene Horowitz. nRace,, 
Attitudes, in O. Klhwberg, Charactcristics of thc America1> Negro (1944), pgs. 
139·247. 'A.pres<m.tação ·mais didática. do problema pode ser encontrada em 
D. Krech and R. Crutchfle,d, Thcur~ and Prob/cm•· of Social Psycho/ogy 
(1948), ChJIS, \' , VI, VII e XII. 
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1) Você se importa de ter em sua casa, como empregada, 
( escreva sim ou não adiante de cada uma); 

uma chinezn 

uma negra 

uma argentina 

uma DllJlata 

uma americana 

2) Você se importa de ler, morando na mesma .. rua ou no 
mesmo edifício, como vi~inhos seus, uma família: 

idem, ibidem 

3) Você acha que seus pais se importariam se \'ocê levasse 
para uma festa de ani_versário em sua casa um conhecido: 

idem, ibidem 

4) Você se importa que o inspetor ou encarregado de clis­
ciplina do colégio seja: 

idem, ibidem 

5) Você se importaria se seu irmão (ou irmií) se casa~se 

com uma pessoa: 

idem, ibidem 

6) Você mesmo se casaria com uma pessoa: 

idem, ibidem 

A gradação proposta nas perguntas acima transcritas 
é discutível como é igualmente discutível qualquer outra 
que se proponha em substituição a esta. O objetivo foi 
começar colocando os grupos em posição subalterna, cor­
respondendo, por sua vez, À situação que mais frequente-
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ment~ se ajusta à experiência do jovem brasileiro de 
classe média no que se refere à posição dos elementos 
de côr no âmbito doméstico - a posição de empregado. 
Em seguida, configurou-se uma situação de igualdade 
sem intimidade, qual seja a de vizinhos na mesma rua 
ou edifício. A pergunta seguinte cria uma situação de 
maior. intimidade e aproximação mas que pode ainda ser 
formal, pois se trata de convidar alguém para uma festa 
em casa. A redação desta pergunta obrigou-nos a per­
guntar ao aluno qual a provável opinião dos pais, redação 
que discrepa das demais. f:ste inconveniente nos pareceu 
diminuto pois é 4e todo provável que todas as respostas 
e não somente estas, reflitam, principalmente, a opinião 
dominante na família do aluno. Por outro lado, como 
não é provável que o jovem tivesse a liberdade de fazer 
tal convite indo de encontro à vontade dos pais - prefe­
rimos evitar êste problema de conflito de opiniões per­
guntando expllcitamente o que achava sôbre a provavel 
atitude dos pais (53). 

A pergunta seguinte estabelece ;diante do inquerido 
uma relação hierárquica de uma pessoa de côr que tem 
sôbre ele uma parcela de autorid~de. A apuração das 
respostas a esta pergunta nos convenceram de que seus 
objetivos foram, em parte, frustrados, pelos motivos que 
adiante serão analisados. 

As duas últimas perguntas sucedem-se configurando 
o problema do matrimônio com pessôa de côr criando uma 
relação de parentesco, resultante do casamento de um 
irmão com pessoa de côr e, finalmente, do casamento do 
próprio inquerido com pessoa nesta condição étnica. Nêste 

(53) Num único questionário a. resposta a esta pergunta foi a segulnõe: 
"'ttles se importariam, mas eu não". Isto, aliás, sugere ulteriores inve:stigações 
sõhre as variações nas atitudes, radai& em f,unção das ~:erações. 
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caso, ter-se-á o máximo grau de intimidade material e 
a~etiva (54). 

A apuração e análise das respostas obtidas por esta 
série de. perguntas revelou alguns aspectos que nos pa­
recem dignos de menção, pela luz que podem trazer ao 
estudo da situação racial brasileira. 

O que em primeiro lugar se observa é que o número 
absoluto dos que revelaram não ter preconceito racial é 
maior do que os que indica1'am possuí-lo. Esta observação, 
com a qual a maioria dos que analisam superficialmente 
o problema parece se contentar, faze~do repousar sôbre 
ela um exagerado otimismo, e preferindo não discutir 
êsses resultados por ·considerá-los óbvios - para n6s é 
aquela que, no contexto dêste estudo, carece de mais 
cuidadosa análise, pois aqui temos um característico exem­
plo de que s6 asumindo um ponto <!_e vista rigorosamente 
<!rítico em face do que o senso comum e a meia ciência 
consideram óbvio é possível progredir no sentido de uma 
verdadeira ciência das relações humanas. 

Dêsse modo, a interpretação correta daquele primeiro 
resultado dos inquéritos procedidos deve levar em conta 
o seguinte: 

a) no que se refere às relações de raças, no Brasil, 
o padrão social anterior, do qual estamos historicamente 
nos afastando, e que se caracterisava pela subaltemização 
econômica, jurídica e psicol6gica da população de côr 
em todos os planos da vida nacional .....:. s6 podia ser 
apontado como livre de preconceitos porque, dentro dele, 
o preconceito não tinha uma função definida na defeza 
de determinadas posições sociais, já que estas não es-

(S~) Convém fique es<larecido que todas as precruuções foram tomada• 
no <entido de as~<gurar aos EStudantes a certeza de que poderiam responder 
com o máximo de liberdade. Uma. explanação prévia procurou convencê-los de 
GUe n3o havia respostas certa.~ ou erradas, pois não se tratava de um teste 
de conllrdmentos n\as de opiniões. Ficou, também, inteiramente ao critério 
dr''!'s a resolu';ão Ue assinar ou d·eixnr de assinar 39 respostas. 
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tavam, ou não se sentiam, ameaçadas pela moblidade social 
dos elementos de côr que er~ pràticamente nula. A subor­
dinação. objetiva da parte negra e mestiça da população 
e a lentidão com que ela subjetivamente reagia contra 
essa situação tornavam socialmente desnecessárias as ati­
tudes discriminativas. Uma vaga tolerância, gerada pelas 
condições objetivas do paternalismo, certa certeza íntima 
de que tudo estava no seu devido lugar, a impressão de 
que tudo decorria da ordem natural das coisas e, na 
mai01ia dos casos, a desnecessidade de pensar num as­
sunto que já parecia tão bem regulado pelo fluxo da 
vida quotidiana - desempenharam, no Brasil, no plano 
psicológico, e dentro do padrão tradicional das relações 
de raças, a função que, noutras fases do processo, é 
desempenhada pelo preconceito; 

b) hoje, ainda não entraram plenamente em jogo 
todos os fatores que, resultantes das transformações que 
se estão operando na sociedade brasileira, tendem a agra­
var o problema racial nêste País. Por isto mesmo, de­
frontando uma situação em mudança, devemos ser cau­
telosos nas afirmações eufóricas sôbre a ausência de 
preconceito, pois estamos colocados num ponto da curva 
histórica onde, sôbre assunto de tal relevância, ainda não 
é possível, cientificamente, concluir com tão exagerada 
segurança. Evdentemente, não é necessário e ~atai que 
a situação racial brasileira evolua no sentido do agrava­
mento extremo dos problemas de convivência inter-étnica 
- mas, por oqtro lado, não resta a menor dúvida que a 
tensão racial em perspectiva e em processo torna muito 
mais importante a análise dos fatores que estão alterando 
o padrão tradicional do que a méra constatação do que 
acaso dele ainda remanesce. Êste ponto é fundamental 
e de sua incompreensão resulta grande parte das impro­
priedades já ditas e escritas sôbre a situação racial bra­
sUeira. 
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Dissemos que a maior parte das respostas revelam 
atitudes não discriminativas - em todas as perguntas, 
menos naquelas que se referem ao casamento inter-étnico, 
quer de pessoa da família do inquerido, quer dele próprio. 
Essa exceção é significativa e adiante nos demoraremos 
mais na sua análise. 

A não ser na primeira e segunda perguntas, referentes 
à atitude em relação à vizinhança com pessoas de côr 
e ao empregado doméstico de côr - a hostilidade ao 
negro revelou-se m'ais forte do que ao mulato, sugerindo 
a idéia de que a aversão aumenta na medida em que 
escurece a pigmentação da pele. De fato, naquelas per· 
guntas, o número de repostas indicando ogerisa foi maior, 
por pequena diferença, com referência aos mulatos do 
que com referência aos negros; em todas as demais, 
porém, a discriminação contra o negro revelou-se mais 
forte do que contra o mulato (55). 

A menor frequência de respostas indicando atitudes 
discriminativas contra os elementos de côr - ·quer preto, 
quer mestiço - ocorreu na per·gtmta n.0 4, que se refere 
ao inspetor ou encarregado de disciplina. Mesmo assim, 
o .número dos que disseram que não gostariam de vêr 
êsse posto, no seu colégio, ocupado por pessoa de côr - é 
maior na hipótese do inspetor ser negro do que na hi· 
pótese .dêl~ sel· mulato. 

];; preciso confessar aqui, por outro lado, que o 
oJ>jetivo desta pergunta - que foi vêr como o aluno 
branco reagiria à idéia de ter uma pessoa de côr em 
posição de exercer sôbre ele uma ação disciplinadora, 
decorrente de sua própria ~unção - foi parcialmente frus· 
trado. Isto porque, embora nas relações com os alunos 

(55) Esta observação só se aplica à escala de distância social. No q-ue 
se refere ao..li est~reótipos, po:- (;·xemplo, a situação é diversa e pareceu-nos que 
aqui existem estereótipos m-uito m;Us característicos c difundidos em relação 
ao mulato do que em relação ao ne~:ro, como veremos em breve. 

12 
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o inspetor, ou bedel, exerça ação supervisara e discipli­
nadora sôbre êles, a verdade é que, no quadro geral dos 
status dentro do estabelecimento, sua posição é tão subal­
terna que, em regra, o aluno não o encara como alguem 
que possa ser considerado socialmente superior a êle. 
O inspetor é um empregado do colégio e como tal os 
alunos o encaram - não como uma autoridade superior, 
Essa diferença en~e status formal e status pessoal, enh·e 
autoridade e prestígio, dá à função um carater por demais 
instituicionalisado e possivelmente isso influiu na circuns­
tância de ser esta a pergunta em relação à qual ocorreu 
o menor número de respostas indicativas de preconceito. 
Excusado é dizer que essa institucionalização do status 
pessoal pode ocorrer e com frequência ocorre na sociedade 
em geral, fazendo com que - como narrou Koster - mr. 
preto capitão-mór seja encarado como se fôsse branco ... 

Em relação ao total das respostas foi baixo o número 
das que indicavam preconceito contra a empregada do­
méstica de côr. Houve até respostas cômicas, que ex­
ploravam o tema da falta de empregadas domésticas no 
Rio de Janeiro... Convém assinalar, entreta!lto, que não 
foi nessa pergunta que ocorreu o menor número de r~s­
postas discriminativas - como acaso se poderia esperar 
em face da tradição e da posição subalterna da posição 
social considerada. Note-se, por outro lado, que esta 
foi uma das poucas perguntas da escala estab~lecida nas 
quais a atitude hostil l:lo mulato revelou-se mais forte do 
que contra o negro. 

Em face das circunstâncias atraz referidas e docu­
mentadas - que indicam ser de empregado doméstico a 
posição tradicional do elemento de côr, especialmente 
f,eminino, no seio da família brasileira, e de ser esta, na 
escala por nós configurada, a posição mais distante -
por ser a mais subalterna - pareceu-nos elevado o nú­
mero dos que, num total de pouco mais de 3~0 estudantes, 
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indicaram não querer em suas residências domésticas de 
côr. f: possível que isto se explique pelo fato de, mais 
uma vez, descarregar-se contra o elemento de côr a tensão 
social gerada nas áreas metropolitanas e industrialisadas 
do Brasil pela carência, e pelo novo tipo, de empregados 
domésticos. Dir-se-ia que o preconceito contr~ as novas 
atitudes, de anjo rebelado, do empregado doméstico dos 
novos tempos - cada vez mais diverso da amoravel e 
servil "mãe preta" de antigamente - transfere-se para 
o elemento de ·côr, deslocando--se do grupo profissional 
para o grupo étnico gue com êle, em nossa sociedade, 
está, historicamente, !cientificado. 

Um dos resultados mais característicos que encon~ 
tramos - resultado que será surpreendente para os que 
têm ou falsa ou ingenuamente interpretado a significação 
sociológica da mestiçagem no Brasil - é, como já as­
sinalamos, o que. se refere às atitudes com respeito ao 
inter-casamento de pessoas de filiação étnica diversa. 
Aqui, nas duas perguntas finais da escala, que ao assunto 
se referem, - o número de respostas indicativas de opo­
sição ao inter-casamento parece assinalar o ponto crítico 
de transição entre as duas grandes linhas de orientação 
em que podem ser grupadas as respostas obtidas: 

a) uma tendência vagamente não-discriminativa re­
velada nas respostas às primeiras perguntas, da primeira 
à quarta, e b) uma tendência nitidaf!~ente discriminativa 
com relação às duas últimas, que tratam do inter-casamento 
de quem respodia, ou de um parente seu, com pessoa 
de côr. 

De fato, enquanto nos anteriores graus da escala de 
distância social que apresentamos aos nossos inqueridos, 
encontram-se altos e baixos, predominando, no conjunto, 
uma atitude não-discriminativa - aqui, desde que se co­
loca diante dos jovens inqueridos o problema do con-
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nubium interracial, a coerência das respostas se acentua 
e se define numa atitude nítida e fortemente discrimina­
tiva contra as pessoas de côr. Existem gradações na 
intensidade com que o preconceito se manifesta - aqui 
como em qualquer parte e como em relação a qualquer 
preconceito; essas mesmas gradações, entretanto, pelo modo 
como se revelam, traduzem, de maneira ainda mais típica, 
a presença dele. Assim é que a atitude hostil em relação 
ao inter-casamento é mais forte quando se trata de preto 
do que quando se trata de mulato; do mesmo modo, é 
menor quando se trata de opinar sôbre o casamento étnica­
mente misto de um irmão (ou irmã) e maior quando a 
J?ergunta se refpre ao próprio inquerido. Perguntando 
a um grupo de 313 moços e moças se se importari~m com 
o fato de pm seu irmão (ou irmã) casar-se com uma 
pessoa de côr preta - 198 responderam que se opunham 
a êsse casamento, número que aumentou para 254 - mais 
de dois têrços - quando, logo em seguida, foi-lhes per­
guntado se eles mesmos se casariam com pessoa preta. 
Em relação ao mulato, os que discordaram do matrimônio 
de seu irmão (ou irmã) com pessoa desta condição étnica 
foi 177 e passou, na . hip6tese do pr6prio inquerido ca­
sar-se com pessoa mestiça, para 208. Note-se, ainda, 
que o número de pessoas que indicaram não ter opinião 
formada sôbre o assunto - foi maior quando se figurava 
a hipótese de casamento com mulato âo que quando se 
tratava de negro, o que sugere atitudes mais integradas 
em relação a êstes, enquanto que, em relação aos pri­
meiros, as dificuldades, da própria definição rigorosa do 
que seja um mestiço e a situação de marginal biológico 
e social em que êle se encontra - conduziriam à ambi; 
·valência ou, ao menos, a uma menor clareza e coerência 
na definição de atitudes referentes ao inter-casamento com 
pessoas mestiças: -
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Os resultados a que chegamos na análise daquela 
parte do questionário empregado que procurou estabelecer 
uma escala de distância social, podem, assim, ser resumidos 
da seguinte forma: 

a) tende a se acentuar a atitude discriminativa con­
tra as pessoas de côr, independentemente dos matizes, 
na medida 1em que aumentam o grau de aproximação e 
intimidade nas relações sociais. 

b) nas posições de maior distância social e definição 
das atitudes é menos nítida, embora haja clara predomi­
nância das respostas não-discriminativas. Nas posições de 
mais aproximação e intimidade (inter-casamento racial) 
as atitudes discriminativas revelam-se nítidas e definidas, 
representando maioria absoluta e relativa das respostas. 

c) há uma tendência clara, nas respostas a todas as 
perguntas, dentro de cada situação configurada, a ser 
menos acentuado o preconceito em relação a aproximação 
com o mulato do que em relação ao negro. Nêste sen­
tido, a aspiração de um progressivo "branqueamento", que 
se nota tão vivo em muitos elementos de côr, corresponde 
realmente ao fato, \lgora documentado, de que a apro­
ximação e intimidade com o negro é mais hostilizada 
pelo branco do que quando se trata de um mulato. 

Ver-se-á adiante, quando for abord~do o problema 
dos estereótipos, que a questão da maior ou menor re­
ceptividade do branco ao elemento de côr não é um pro­
ble'ma comportando apenas alternativas polares, pró ou 
contra, sim ou não, que mutuamente se excluem. Na 
verdade, a questão é muito máis complexa - para deses­
pero daqueles que gostam de encontrar respostas faceis 
para as interrogações extremamente difíceis que a reali­
dade social põe diante de nós - e resulta de um número 
de variaveis interdependentes muito mais plural do que 
geralmente se supõe, 
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O problema depende não só das posições soc1a1s 
:. espectivas do branco e da pessoa de côr, considerados 
quer individualmente, quer como grupo - mas também, 
e intercorrentemente, do matiz mais ou menos pigmentado 
do indivíduo de côr, do grau e natureza da relação a 
ser estabelecida e, também, das circunstâncias mais ou 
menos públicas ou privadas dentro das quais as relações 
se vão estabelecer. Assim, por exemplo, relações de 
companheirismo, :num ·plano de igualdade relativamente 
formal, frequentemente existem entre brancos e pessoas 
de cor, que se podem manter por tempo indefinido, pre­
cisamente porqUJe se mantêm naquele nível relativamente 
formal. Não raro, entretanto, muitas delas tendem a fra­
cassar, e até a se transformarem em incompatibilidade, 
exatamente quando se tornam menos formais, penetram 
em círcul~s mais estreitos de aproximação, obrigam a 
frequentar, a apresentar à família, em suma, ganham maior 
intimidade. Relações assim mais íntimas são sempre em 
menor número do que aquelas apenas formais, precisa­
mente porque muitas pessoas que, para uma terceira, 
podem ser bôas como "colegas", podem não servir como 
"amigas" -já que estas últimas, em r.egra, são selecionadas 
dentre as primeiras à luz de um critério mais rigoroso 
de afinidades sociais e psicológicas. Quando, acaso, êsses 
critérios c.onsideram que determinada pessoa de côr serve 
como méro companheiro mas não serve como amigo - é 
muito raro qu~ a condição étnica não seja apontada como 
fator, direto ou indireto, da exclusão de alguém do círculo 
das relações mais íntimas de outrem, embora frequente­
mente possa haver a preocupação de omitir êsse fato, 
por ser tal atitude considerada deselegante. 

Gerahnente, o que daí resulta é que o branco não se 
sente racista por isto, já que admite o companherismo 
com pessoa de côr; esta, porém, dificilmente deixa de se 
considerar de al~ma ~orma estigmatisada por saber que 
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a sua côr influiu como fator de limitação de sua capa­
cidade de participação em determinadas esferas sociais. 
Um profundo ressentimento por parte da pessoa de côr 
- tanto maior quanto ela deliberadamente o esconde, para 
não vulgarizá-lo pela exteriorização e pela aparência de 
que faz muita questão daquVo que lhe negam - e uma 
relativa paz e tranquilidaàe de consciência por parte do 
branco, que com seu criptoracismo evita de ser conside­
rado racista tout court num País ·onde "não existe. o 
preconceito de raça" - é o que resulta, na prática, como 
forma precária de acomodação, obtida atravez da obe­
diência a essas regras de ~tiqueta racial, tudo decorrendo 
de acordo com o bom tom, as boas maneiras e a boa 
educação, como convém "entre cavalheiros". 

Os testes feitos com o grupo de jovens brancos que 
tomamos como amostra nos inquéritos a que procedemos 
- permitem observar alguns ângulos dessa questão, acima 
enunciada em termos gerais, dentre aquelas, é claro, pas­
síveis de mensuração atravez do emprego de questionários. 

Assim é que obtivemos 314 respostas à seguinte per­
gunta: "Imaginemos que você tenha de escolher, em 
cada uma das duplas abaixo relacionadas, um compa­
nheiro para ir em sua casa estudar com você para a 
próxima prova parcial.. Escreva, em cada uma das com­
binações, aqueli! que você escolheria: 

"Entre um branco e um mulato - escolheria o ......• 
Entre· um mulato e um. preto - escolheria o .....•• 
Entre um preto e um branco - escolheria o ...•... '" 

Ao todo foram feitas pelo grupo, em conjunto, 900 
escolhas, que se distribuíram da seguinte forma, segundo 
a côr; 
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Brancos ......... . 
Pretos .......... . 
Mulatos ......... . 
Indiferentes ..... . 

422 = 46,90% 
144 = 12,66% 
146 = 16,22% 
218 = 24,22% 

TOTAL . . . • • . . 900 = 100,00% 

Isto significa que quase metade das esc~lhas feitas 
elegiam o branco, indicando a preferência nítida do jovem 
branco por um outro branco para seu companheiro de 
estudos. Segue-se, quanto ao valor numérico da parcela, 
a que se refere aos "indiferentes .. , para os quais - se­
gundo as justificativas que escreveram em seus questio­
nários - não a .côr mas as qualidades morais e intelec­
tuais é que lhes importaria na escolha do companheiro. 
De acôrdo com as últimas consequências. das opiniões 
ingênuas, extremadas e despistadoras de alguns obser­
vadores otimistas da situação racial brasileira - a tota­
lidade ou, ao menos, a esmagadora maioria das respostas 
obtidas devia ser desse tipo. Na verdade, como se vê,, 
a situação é bem outra. 

Escolhc:r;~m : Drancu :Mulato .. , ,.,~ ln<lifcrentc 

Entre nm hra.~1co e um mulato 216 28 70 
Entro um mulato e um preto 138 111 75 
Entre um preto c n.n1 brnnro 206 35 73 

Vê-se na tabela acima que os pretos e mulatos tam­
bém mereceram a pref,erência de muitos, sendo que, na 
primeira linha, os mulatos tiveram menor número de 
escolhas do que os pretos na terceira linha. Já essa apa­
rente preferência pelo preto desaparece na segl}nda linha, 
em que a escolha deve ser feita entre as duas variantes 
de côr, excluído o branco - e, nêste caso, o mulato teve 
uma preferência JDaior do que o negro. 
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Mais uma vez encontramos aqui a conb·adição apa­
rente, que vai tornar-se ainda mais expressiva quando 
analisarmos os estereótipos raciais colhiqos no inquérito, 
contradição que poderia ser enunciada assim: do ponto 
de vista do fulgamento do branco, o mulato, por ser mu­
lato, tem, para determinados tipos de relações, escolhas 
e oportunidades, uma vantagem s6bre o negro que, pre­
cisamen!e por ser mulato, representam para êle desvan­
tagens qua!lflo ~e trata de outros tipos de oportunidades, 
escolhas e relações. 
• Assim é que, cotejando-se: a) o branco com o preto, 

c b) o branco com o mulato - revelou-se que, embora 
seja majoritária em ambos os casos, a preferência pelo 
branco, foi maior na alternativa h) do que .na alterna­
tiva a); ou seja, inversamente, o preto teve maior número 
de escolhas do que o mulato. Por outro lado, quando 
o branco foi excluído corno alternativa de escolha e esta 
devia ser feita entre um mulato e um preto - nêste caso 
o mulato teve nítida preferência. 

Isto parece indicar que existem aqui duas linhas de 
tendências, aparentement~ contraditórias para quem ana­
lisar o problema de um ponto de vista formal e que, 
entretanto, por ocorrerem dialeticamente, sg dialeticamente 
podem ser entendidas. A mestiçagem, que está em con­
tínuo processo, resulta do cruzamento à e grupos étnicos 
que historicamente têm ocupado posições sociais extrema­
mente desiguais, ao ponto dos membros de um grupo 
terem entrado na nossa história social na condição de 
propriedade privada dos membros do outro grupo. Isto 
faz com que a mestiçagem e os produtos da mestiçagem, 
embora em contínuo processo, não se faça, nem se mani­
festem, sem gerar tensões e ressentimentos, no plano so­
ciológico e psicológico. Daí é que flue esse duplo re­
sultado,- que se caracteriza pelo fato da mestiçagem, apon­
taçlll. como meio e prova de noss~ chamada "democraci~ 



194 L. A. C O S T A P I N T O 

racial", gerar contra os híbridos, que vivem e encarnam 
o processo, atitudes de oposição e julgamentos negativos 
precisamente porque neles se e_ncontra o documento vivo, 
biológico e sociológico, daquele cruzamento entre ex­
tremos, da nossa mesma "democracia racial' - usando-se 
agora a expressão em sentido às vêzes quasi pejorativo, 
quase como sinônimo ~de "vergonha nacional". 

ltsse duplo contexto, essa aparente contradiçã..Q, é 
aspecto dos mais sutis e profundos da situação racial 
brasileira, que aos poucos está vindo à ton~ nas condições 
competitivas das comunidades metropolitanas e que trans­
parece, de modo limi_tadQ mas não menos expressivo, nos 
resultados do presente inquérito. Adiante, a ·propósito 
da incidência de estereótipos brancos a respeito de pretos 
e mulatos - voltaremos ao assunto com mais vagar. 
Explicá-lo, entretanto, em toda sua complexidade, só será 
possível ao traçarmos o quadro geral das tensões raciais 
que hoje estão em processo na nossa sociedade. 

A análise desses resultados não se pode reduzir .ao 
plano exclusivamente estatístico; êste diz muito mas não 
diz tudo. Se, quantitativamente, um não puro e simples 
vale tanto quanto um comentário iguahllente negativo 
- do ponto de vista qualitativo o comentário pode, muitas 
vêzes, exprimir .padrões de respostas que npresentam um 
depoimento precioso sôbre o, estado de espírito de quem 
está respondendo, que o monossílabo, na sua frieza, obs­
curece. Demos muita atenção, por isto mesmo, durante 
a apuraçã.o, a estas respostas que se procuravam justificar 
por meio ~e comentários e comparações, que assumiam 
a ~orma de chiste, de ironia, de defeza ou de acusação 
- na certeza de que aí vinham à tona, desprevenida­
mente, as racionalizações das atitudes que estavamos ten­
tando captar. 

Ao lado da análise dessas respostas racionalizadas 
....- tanto mais valiosas1 como depoimento, quanto o ques-
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tionário pedia expll.citamente que se respondesse com 
monossílabos - analisaremos, também, a seguir, as res­
postas obtidas no inquérito que visava detemJinar os 
estereótipos raciais existentes no grupo que nos serviu 
de amostra. Aqui, entretanto, uma vez mais, é conve­
niente fixar sumariamente o conceito básico com que 
vamos laborar, afim de que fique clara e patente a sig­
nificação que têm essas formas estereotipadas de pensar 
e de julgar no mecanismo das relações interraciais. 

As opiniões correntes que temos sôbre as coisas são, 
om regra, apenas parcialmente verdadeirás e resultantes 
de experiências concretas; a outra parte, não demonstrada, 
não lógica, é representada pelo estere6tipo que temos 
em mente à respeito do que imaginamos que as coisas 
são. A expressão estereótipo - pictures in our heads -
usada por Lippmann (56) quer indicar precisamente essas 
idéias e imagens que temos em mente, em grande parte 
não comprovadas nem demonstradas, que constituem a 
parte sub-inteligente de nossas opiniões e julgamentos 
sôbre pessoas, coisas e situações sociais com as quais 
entramos em relações e a respeito das quais agimos. Dêsse 
modo, quando aqui falamos em estereótipos queremos nos 
referir a essas imagens, expli~ções, idéias ou ,sistemas de 
idéias que, generalizando o resultado de experiências J>U!­
ciais e limitadas, caracterizU!ll o contendo a-lógico de 
nossos pensamentos, julgamentos e ações, imagens e ex­
plicações que tendem a se fixar e permànecer, resistindo 
à revisão crítica e racional. 

As situações tipicas nas quais os estereótipos nascem, 
se desenvolvem e passam a se integrar ao sistema de 
valores de um grupo e às pautas individuais de conduta 

(56) Antes .de te1· larga circulação das c1enc1as sociais contemporânea• 
com o significado especifico que lhojq possue - a palavra era usada, em psi· 
<JUhtria, para designar uma alteração do comportamento de certos doentes men­
t:<1i1 CJl\e se carncterisava pela re~eti~ão oq a11toma\ização de gestos e p~1avras, 
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de seus membros - são as situações de conflito social 
e de antagonismos e tensões inter-grupais. "No nosso 
tempo - diz o Prof. Kimball Young - os estereótipos 
refletem, principalmente, diferenças de classes, relações 
de raças e conflitos religiosos e internacionais" (57). 

De fato, se pronunciarmos, na conversa comum com 
um grupo de pessoas, palavras como "senador", "poeta", 
"capitalista", "selvagem", "protestante" - para citar exem­
plos corriqueir<?s - logo se desenha na mente de cada 
um dos circunstantes o quadro, o retrato, a imagem, ou 
seja, o estereótipo correspondente - que, por sua vez, 
vari~ em relação à posição de cada um. em face às ex­
pressoes concretas do que aquelas p&lavras exprimem no 
mecanismo das relações sociais. Assim, quando falamos 
do "negro'', do "mulato", ou de "pessoas de côr", a di­
ferentes ipterlocutores - a imagem que se forma na mente 
de uns pode ser a do martír, .na de outros pode ser. a 
de ser inferior, na de terceiros pode ser a de uina pessoa 
igual às demais diferindo apenas pela c6r da pele. O ne­
gro, ou mestiço, ou pessoa de côr, de facto a que es­
tivermos nos ref,erindo .pode ser uma coisa ou outra, ou 
uma terceira, já que estereótipos diferentes podem exis­
tir em torno de uma mesma situação, coisa ou pessoa. A 
gama . variável de estereótipos, que é sempre socialmente 
engendrada, só é compreendida quando compreendemos 
as relações concertas que existem entre cada situação e 
as demais sit~ações com as qua~s ela se relaciona. O que 
importa assinalar, entretanto, é que uma vez formados 
e consolidados OS estereÓtipos eles OOlnO que se interpõem 
entre a percepção e a realidade, fazendo o indivíduo vêr, 
em ·parte, ao invés d e cada tipo, o estereótipo corres­
pondente. 

(~7) ~ZiiJ1ball Y.>ng, 1-laudbook of Sccial Ps~·clto/og~, (1948), pa~. 191, 
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Quando não se trata apenas de ouvir falar mas de 
entrar em relações com pessoas que se incluem numa ca­
tegoria qualquer sôbi"_e a qual nossos estereótipos estão 
formados, relações que se estabelecem à base de emoções, 
julgai_Dentos, avaliações - as situações e pessoas passam 
a se: apreciadas à luz dos estereótipos existentes, que, 
conforme o caso, dificultam ou facilitam o estabelecimento 
de contactos e experiências novas, pela fôrça estabilizadora 
que têm e pela fixidês que os caracterisa. 

Em relaÇão ao negro, poder-se-ia dizer que o pre­
conceito racial consiste, em certo sentido, num caracte­
rístico sistema de reações estereotipadas, mais ou menos 
integradas, que são adquiridas, por diversos modos, na 
vida social - não no contacto com o negro mas atravez 
da assimilação das opiniões existentes sôbre o negro (58). 

A inferiorizaçflo ci1'cttlar do negro na sociedade bra­
sileira tem sido, entre nós, um fecundo filão de estereótipos 
raciais. Ela consiste no seguinte: o negro, historicamente 
colocado em posição econômica e social inferior, tem essa 
posição social explicada e justificada, pelos portadores 
do preconceito, _oomo sendo um produto da inferioridade 

(58) 1'!: fundamentnl compreender que em regra os cstcn'Ótipos integrnm­
se no esquema de atitudes e valore3 que constituem as p:1o11tas individuais de 
conduta - n11ma fa.~ inicial da formação da personalidade', na mffiida em 
que ela surge e se desenvolve em consequência da socialização do individuo. 
Ninguém nasce portador de uma opinião sôbre o negro e a opinião de cada 
wn é sempre o produto da interiorização das opiniõES dominantes no seu meio 
~: qne são inculcadas aos maios novos pela ação sistemática ou as.sis".emátca. 
formal ou informal, diiS adultos. As opiniões e os valores existentes não resnl· 
tam, por sua vez de mera coinQidência, pois representam sempre conceitos 
que resultam da. posições resnectivas e das t·elações sociais concretas que 
entre st estabelecem os "grupos dentro das estru tuil'as sociais q111e 
jnntnmente formam. Neste sentido é que tem razão o Professor Charles S. 
Johnson, ao afi.rmar que "as práticas costumeiras que presentemente se de· 
nominam "relações raciais" são apenas mecanismos sociais que nascem da 
necessidade de facilitar o contrôle de um grupo por outro", assinalando, em 
seguida, que, variar.do o tetrpo e o luga.r. das podem assumir aspectos dife­
rente.s ma9. sempre são a expressão racial "de um conflito básico de interêsses". 
Cfr. The Economic Basis of Race Relalions - in Wllen people meet (1949). 
PÁS'· 218. 
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racial; essa qpinião, por outro lado, gera e mantém es­
tereótipos que funcionam como barreiras, quer de ordem 
objetiva, quer de ordem subjetiva, que impedem ou ·di­
ficultam a ascensão social do negro, fazendo com que 
produtos do preconceito ·e da desigualdade de oportuni­
dades sejam utilizados para a sua própria justificação. 

Os estereótipos, que são creações do gru:eo e não 
do indivíduo, tendem a se estabelecer e consolidar, como 
dissemos, na medida em que, dentro de uma estrutura 
maior, os grupos se afastam e entram em competição; 
por outro lado, dentro de cada grupo, na medida em 
que os estereótipos existem e se propagam, e maior 
número de pessoas passa a adotá-los - êles se tornam 
mais consolidados, mais integrados e, por via de con­
sequência, mais difíceis de modificar, pois em torno deles 
tendem a se formar correntes de opinião, ideologias e 
movimentos sociais. · 

Como se vê, o estereótipo tem largo papel na eco­
nomia do esforço de pensar e se fundamenta, grandemente, 
na inévcia mental e na falta de espírito crítico. Nesse 
sentido pode-se afirmar que as formas estereotipadas de 
pensamento e de julgamento são exiltamente o contrário 
do espírito crítico ~ científico e a negação do pensamento 
racional, experimental e inovador. :E:le vem a ser o que 
há de a-lógico, inerte e sub-inteligente no chamado "senso 

" . comum. 
E: de fundamental importAncia compreender, por outro 

lad~, que "o estereótipo nunca é neutro", como diz 
Lippmann; êles são forjados e estão sempre refletindo 
situações de conflito social - recorda Kimball Young. 
E ~àmente encarando-os dentro dessa perspectiva, acre­
ditamos nós, é possível compreender a função que têm 
no processo de mudança social. 

Em verdade, os estereótipos agem como força esta­
bilizadora e1 nêst~ sentido, são a negação do pensamento 
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crítico. Resultantes de experiências anteriores, parciais 
e frustradas, e de uma interpretação útil dessas experiên­
cias - sua consolidação e propagação dificulta a aquisi­
ção de novas experiências, pela inércia que opõe à revi­
são do estabelecido e à aceitação de inovações. Daí se 
segue que os sistemas de estereótipos dos grupos social­
mente dominantes, a respeito dos que estão inferiormente 
colocados, sempre representam mecanismos de defeza do 
que existe, do que está estabelecido, ·defesa que se torna 
mais evidente e mais cerrada precisamente no momento 
em que se começa a discutir, duvidar ou ameaçar a sua 
validês como explicação e julgamento do mundo. Duvi­
dar e discutir o estereótipo é, por isto mesmo, ameaçar o 
mundo que o produziu como uma explicação que convem, 
que satisfaz, qu~ justifica e organiza a vida - tal como 
ela é. O estereótipo, sendo o retrato que o grupo faz 
de si mesmo ,e dos outros grupos, coisas, pessôas e situa­
ções com as quais entra em co!ltacto - põe as coisas em 
seus lugares, explica, racionalisa, justifica e sanciona a 
"nossa" ·conduta em face dos outros e, na medida em que 
é co-participado, traz para ela a aprovação e compreen­
são dos demais. 

Se se põe em duvida o estereótipo que temos e culti­
vamos isto representa uma ameaça ao ''nosso mundo;, e 
como "nosso mundo", para nós, é •<o mundo", a defesa 
dos nossos estereótipos sempre se nos afigura como a de­
feza de algo necessário à permanência do "mundo"; um 
candidato que vê declinarem as possibilidades eleitorais 
de sua candidatura diz, numa entrevista à imprensa, que 
estamos as~istindo ao fim da civilização; um ideólogo que 
contempla melancólico a decadência do seu mundo ela­
bora toda uma concepção da história para convencer aos 
demais de que aquilo é a decadência do ocidente; um 
ricaço racista ao vêr o filho reprovado num exame no 
qual fôra aprovado, em ótima colocação, um negro, filho 
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de uma lavadeira, exclamou, em nossa presença, com irri­
tada desolação: o Brasil está perdido! 

A força estabilizadora dos estel'eÓtipos resiste à mu­
dança e se opõe ao espírito renovador gerado pela própria 
mudança. Estruturados em concepções do mundo e em 
esquemas interpretativos gerais - êsses sistemas de va­
lores competem entre si em grandes pugnas ideológicas, 
que são o reflexo na m~nte dos homens da transformação 
incoercível da realidade social. 

:É como amostra, pequena amostra, dêsses sistemas 
valorativos gerados pelas situações e mudanças de situa­
ções raciais no Rio de Janeiro que devem ser encaradas 
as respostas que adiante serão analisadas, e que foram 
colhidas atravez de sondagens diretas, por meio de ques­
tionários, entre os mesmos estudantes cujas atitudes ra­
ciais procuramos atraz identificar. 

Não poucas respostas oferecid$.s às perguntas que 
compunham a escala de distância social, que atraz ana­
lisamos, demonstravam a tolerância em relação às pessôas 
de côr como segunda e inevitável alternativa. Mesmo em 
relação à condição de empregada doméstica, perguntados 
se se importariam de ter pessôas de côr, nesta condição, 
em sua casa, houve os que responderam: "Não, mas pre­
feria uma branca", ou então: "Não, se não encontrasse 
uma branca". Já dissemos que também houve um que 
respondeu à mesma pergunta: "Lá em casa estamos preci­
sando de uma empregada - seja de que côr ela fôr." :E:ste 
modo de responder, aliás, revela que, naquele momento 
e naquelas circunstâncias, o problema do empregado do­
méstico era mais importante para quem respondia - mas 
não que o problema da côr fosse inexistente, Nêste sen­
tido, esta úftima resposta reflete o mesmo estado de espí­
rito que transparece explicitamente noutra resposta à mes­
ma pergunta; "Se fosse possível preferiria uma branca", 
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A natureza e intensidade das resistências ao empre­
gado de côr, reveladas por estas respostas, são tanto mais 
expressivas quanto se reportam a uma condição nitida­
mente subalterna e que êorresponae à posição tradicional 
da mulher de côr na família brasileira. Esta circunstân­
cia, somada ao fato de ser esta ainda a posição em que 
se encontrava a maior parte das mulheres de côr que no 
Distrito Federal têm uma atividade remunerada fora do 
âmbito doméstico - parece indicar que cresce a tendên­
cia a tolerar a empregada de côr como um mal necessário, 
interpretação tanto mais pertinente quanto é notório que 
a atração da mão de obra feminina para outros ramos de 
atividade, em consequência principalmente da industria­
lização, tende a ·diminuir a oferta rde mão de obra femi­
nina para o serviço doméstico, aumentando, portanto, sua 
necessidade e sua procura. 

Ao lado elo problema elo serviço doméstico - sem a 
menor dúvida, os comentários mais significativos às per­
guntas f,eitas são aqueles que se referem ao casamento 
inter-étnico. Analisando a frequência ele respostas às 
duas perguntas que se referem a êste problema já disse­
mos que a maioria, quer reJativa, quer absoluta, mani­
festou-se nitidamente contra o matrimônio com pessôas 
de côr. Alguns inqueridos que se permitiram buscar ra­
zões para esta atitude fornecem-nos indicações valiosas 
sôbre os fatores sociais que a condicionam. 

Assim encontramos uma jovem que, à última pergun-
, ta, referente ao casamento com negro, respondeu: "Não 
me importaria de casar com um descendente ele pretos 
mas contanto que não se notasse a côr." Parece visível 
aqui que, para os que assim pensam, o problema funda­
mental é o ela côr, sinal mais aparente ela filiação étnica 
- c não a filiação étnica como tal, que deixaria ele ter im­
portânda desde que não fosse aparente. O que se insi­
nua no começo da resposta - casar-me-ia com descenden-

13 
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te de pretos - fica explicito no fim quando vem enfática­
mente declarado - contanto que rriío se notasse a cór. 

:E:sse mesmo tema aparece, com diferentes variações, 
noutras respostas que àql!ela se assemelham no fundo. À 
mesma pergunta, por exemplo, outra jovem respondeu: 
"Talvez sin:t, mas provavelmente evitaria filhos". Corno 
se vê, não tendo, ou tendo fracamente, o pr~conceito con­
tra o negro - ela mesma, sem afirmar com segurança, 
reconhece, entretanto, a possibilidade de casar-se com um 
negro, não esconde, porém, que reconhece a existência 
do preconceito na sociedade em que ela vive e, por isto, 
evitaria filhos que poderiam vir a ser vítimas dele. Até 
onde vai a tolerância em aceitar como marido um negro 
- ela vai, ou reconhece-se capaz de ir, ainda que sob 
a forma de um ••talvez sim". Mas aquela frase ··pr.ovavel­
mente evitaria filhos" é bastante expressiva do reconheci­
mento de que essa tolerância pode acarretar ônus para 
a prole, já que não lhe basta individualmente deixar de 
ter o preconceito - é preciso que a sociedade deixe de 
tê-lo. E note-se que, no caso, quem dá a resposta é uma 
jovem branca, o que significa que sua descendência seria 
não negra, mas mestiça. 

No mesmo sentido, e talvez ainda mais expressiva, 
por se referir não ao próprio casamento mas ao de um 
irmão (ou ümã) - é uma outra resposta encontrada, em 
que uma jovem, perguntada se se importaria com o casa­
mento de um irmão (ou irmã), com um negro, respondeu 
textualmente: •'Sim, por causa dos meus sobrinhos". 

É difícil saber, com os elementos disponíveis, se acaso 
há uma tendência à infecundidade voluntaria nos casa­
mentqs mistos. Parece mais provâvel, por outro lado, 
que isto venha ocorrer quando, rentre os cônjuges, o 
branco é a mulher. E' extremamente significativa, de 
qualquer sort~, a frequência dessas respostas no sentido 
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de e~itar casamentos inter-étnicos por causa dos filhos ou 
tolerá-los contanto que se evitem os filhos. 

Todas essas respostas são de moças, nenhuma de ra­
pazes. E' difícil, sem análise mais aprofundada, deter­
minar as últimas razões dêsse fato. Acreditamos, por 
nossa parte, que entre elas ~ão estaria ausente a circuns­
tância do jovem brasileiro branco considerar a ligação 
sexual com mulher de côr alguma coisa que, via de regra, 
não implica em responsabilidade para o homem, havendo 
muitos que blazonam o. número de mulatinhos com que 
ajudaram a povoar este País. Dessa maneira, a circunstân­
cia da quase totalidade dos rapazes interrogados declarar­
se contra idéia de se casarem .com mulher ·de ·côr - está 
longe de indicar qualquer repugnância à ligação mera­
mente sexual, extra-conjugal, com negras e mulatas. Pelo 
contrário, a concepção dominante é a de que, para rela­
ções sexuais não-conjugais, a mulher de côr, ou, mais es­
pecificamente, a mulata, é mulher de eleição. Não tem 
outro significado, nem outra. possível interpretação, o es­
tereótipo corrente de que a mulata é sexualmente mais 
compensadora: branca para c;Çisar, negra para trabalhar, 
nwlatar para f., . - diz a frase ~eita. 

Na parte do questionário reservruda à coleta de es­
tereótipos raciais êles já não apenas transparecem - ex­
primem-se com clareza. O meio utilizado para fazer 
essa coleta foi o comumente usado: relacionamos dez 
grupos diversos e pedimos que indicassem, para cada um, 
uma qualidade ou cara-cterístico que, na opinião do in­
querido, melhor definisse o grupo. Os grupos relaciona­
qos, nesta mesma ordem, foram os seguintes: americano 
do norte, francês, negro, português, mulato, chinês, russo, 
judeu, brasileiro, inglês . 

• Logo abaixo da relação indicamos exemplos de ex­
pressões que podiam ser usadas, ficando esclarecido que 
não eram obrigatórias e que outras podiam ser emprega-
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das. Ap~zar do esclarecimento houve nítida tendência a 
~scolher uma dentre as sugeridas que foram, nesta ordem, 
as seguintes: inteligente, brigão, paciente, fleugmático, 
hipócrita, sujo, traidor, inferior, pouco inteligente, pernós­
tico, trabalhador, fala muito, valente, corajoso, humilde, 
gosta de mandar, preguiçoso, negocista, esportivo. 

Só fizemos apuração minuciosa das respostas que se 
referiam aos negros e mulatos; eventualmente, escolhendo 
amostras ao acaso, apuramos respostas dadas com relação 
aos demais grupos, para efeito de comparação. 

Cumpre notar, primeiramente, que o número de res­
postas encontradas com relação ao negro foi ligeiramente 
maior do que com relação ao mulato: 311 indicaram um 
traço característico do negro e s6 305 fizeram o mesmo 
para o mulato, havendo 6 que deixaram sem respostn. a 
pergunta que se ref,eria ao mulato. 

Quer nos parecer que a análise destas respostas re­
vela, através das fonn,as estereotipadas de julgar que en­
contramos, aspectos extremamente interessantes da ma­
neira como o sistema de valores reflete as posições. dife­
renças'de posições e antagonismos entre as categmias étni­
cas que convivem no Distrito Federal. 

De vários modos esses resultados podem ser, e fo­
ram, apreciados. No que se refere, por exemplo, ao ca­
rater apreciativo ou _depreciativo do traço ou característi­
co escolhido para designar cada grupo étnico - dividimos 
as respostas em quatro grandes grupos: indicativas de a) 
simpatia, b) hostilidade, c) forte simpatia, d) forte ho1l­
tilidade. Consideramos como fortemente simpaticas aque­
las que traduziam uma ·convicção militante de solidarieda­
de ao grupo considerado e entre as fortemente hostis só 
incluímos as respostas que usavam a expressão "inferior" 
para classificar os grupos de côr, ou que traduziam essa 
idéia, de forma inequívoca, por outras palavras, 



O NEGRO NO lUO DE JANEil\0 205 

Noutros termos, isto indica que todas as respostas 
grupam-se em. duas categorias básicas de simpáticas ou 
hostis, ·destacando-se, na apuração, em categorias à parte, 
as que revelavam essas mesmas orientações em cambian­
tes fortemente ·acentuadas. O limite entre essas nuances 
teve de ser necessariamente arbitrário, ao critério do Au­
tor, mas foi uniforme para todos os questionários. 

De acôrdo com êsse critério de apuração as frequên­
cias encontradas para cada grupo étnico e para cada 
categoria de resposta são as que se registram na tabela 
abaixo: 

QUADl\0 XXVIII 

Negro % ft !11!atu % .. 
Simp,tia .. .... ...... .... . ! 39 44,69 91 29,26 
Jlosti;idade ······ ·· ···· ··· 125 40,19 186 59,80 
Forte simpatia ............. 6 1,92 2 0,64 
'Forte hostilidade ······· ··· · 41 13,18 2G 8,3G 
Xão rc~po_nde .am ... .... ... 6 I ,n 

TOTAL ··········· .... 311 100,00 311 100,00 

Nêsses dados observa-se que a menor frequência 
coincide, para os dois grupos étnicos, nas respostas indica­
tivas de "forte simpatia''; ainda assim, nesta categoria, a 
frequência em relação ao negro é maior do que em relação 
ao mulato. Ao menos parcialmente, isto deve resultar -
a julgar pelas respostas típicas encontradas - da pmma­
nência observadà, em relação ao negro, de alguns fracos 
1·emanescentes de uma atitude anterior, de base patriar­
c~listl_l, de solidariedade quasi piedosa em relaÇão ao ne­
gro - pobre diabos! - e quase inexistente, nos materiais 
por nós recolhidos, em relação ao mulato. 

A maior frequênci,a já não coincide, para os dois 
grupos, na mesma categoria ·de. resposta: .para o mulato 
a maior frequência está na categoria das respostas hostis 
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- 59,80~, vindo em segundo lugar as simpáticas, com 
29,26%; já para o negro a frequência maior está nas res­
postas simpáticas - 46,69% - seguindo-se as hostís, 40,19~. 

O fato de encontrarmos uma concentração acentuada, 
mais de 50%, de julgamentos hostis com referência ao 
mulato, parece contradizer a tendência antes reveiada, na 
apuração da escala de distância social. Verificamos ali 
que as resistências à aproximaçãq diminuíam na, medida 
em que o matiz da epiderme branqueava, enquanto que 
agora constatamos uma concentração maior de julgamen­
tos hostis incidindo sôbre o mulato. 

A contradição parece-nos puramente aparente e nela 
julgamos encontrar fundamento para uma hipótese funda­
mental a respeito da situação racial nas áreas urbanas 
e industrializadas do Brasil e que se refere à margilk''lli­
dade do mulato. Na verdade, o fato de se aceitar mais 
facilmente a aproximação com pessôa de côr de matiz 
mais claro não impede que, durante o processo de pass!ng 
- que não é apenas biológico, pois que tem implicações 
sociológicas evidentes - venha a inciair sôbre o mestiço, 
que está cruzando a linha de CÔJ;, uma onda de julga­
mentos estereotipados, a maioria dos quais visa destacar, 
direta ou indiretamente, a natureza marginal, dual, am­
bivalente da posição social e étnica e do comportamento 
dos que estão vivendo o processo de passagem de uma 
condição ·para outra. Isto nos parece ainda evidenciado 
quando notamos que, tanto para o mulato quanto para 
o negro, a soma das respostas I) hostís e fortemente hostis 
é maior do que a soma das resposta 11) simpáticas e for­
temente simpáticas, como se vê no quadro abaixo: 

I) 

li) 

QUADRO XXIX 

N egro 1.1 ulato 

53,37 

46,61 
68,16 

29,90 
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O que houve, portanto, com relação ao mulato, foi 
uma concentração maior das respostas na categoria das 
hostis, enquanto que entre os negros a dispersão entre as 
diversas catego:r:_ias de respostas fqi maior. 

Cumpre-nos tentar compreender porque sôbre o mu­
lato incidiu uma barreira de estereótipos mais nitidamen­
te configurada e integrada, enquanto que sôbre o negro, 
embora presente, ela se revelou menos integrada, com 
uma dispersão maior de Í!equências. Essa análise, por 
outro lado, nos deve conduzir, da simples apresentação de 
resultados numéricos, para a consideração direta da :rea­
lidade viva e complexa que neles está refletida. 

Assim, na medida em que aí se reflete uma situação 
social mais geral, parece-nos que êsse comportamento 
diverso em face do negro e do mulato resulta de uma 
pluralidade de razões, entre as quais as mais importantes 
são as seguintes: em primeiro lugar encontramos, em re­
lação à condição do negro, os restos evidentes de úma 
solidariedade piedosa, remanescente do tipo tradicional 
de relações de raças no Brasil entre senhores e escravos, 
de raizes nitidamente patriarcais e hoje· objetivamente su­
perada pelas relações contratuais, de empregado e pa­
trão, que já predominam nas comu~idades urbanas. Dessa 
ideologia tradicional g_ue, dentro do padrão também tra­
dicional de relações de raças no Brasil, impunha ao gru­
po branco dirigente obrigações de caridade e assistência 
em relação ao preto socialmente inf;erior - muito sintoma­
ticamente não encontramos nenhuma sobrevivência em re­
lação ao mulato e acreditamos, aliás, que ela nunca se 
caracteriso~ tão bem quanto em relação ao negro, já que 
o mulato, por definição, sempre foi um elemento · discre­
pante da simetria dêsse sistema em que os traços étnicos 
tão bem coincidiam com as posições sociais. 

Em segundo lugar, tudo parece indicar que os traços 
escolhidos pelos componentes de nossa amostra para ca-
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racterizar o negro refletem, essencialmente, a sua çondição 
social real e objetiva, a condição em que ef~tivamente 
o negro se encontra no sistema de status sociais na 
capital do Brasil e, acima de tudo, o modo como o senso 
comum vê e interpreta essa posição objetiva do negro na 
comunidade. Nêsse sentido ficou plenamente confirmado 
que o estereótipo é, em regra, a explicação que o senso 
comum oferece àquilo cuja complexidade êle não alcança, 
nem pode alcançar, mas de que necessita ter uma expli­
cação qualquer, pois sôbre ela a conduta vai se pautar. 
Essa explicação, por isso que reflete situações objetivas, 
parece muitas vezes parcialmente verdadeira, o que ex­
plica seu grande poder de propagação entre os que pre­
cisam apenas explicar - e não analisar ou compreender 
- as situações sociais. Por bub·o lado, o que há de inver­
dade e deformação no estereótipo. - não resulta de méra 
coincidência e tem sempre uma função na dinâmica das 
relações humanas, que só pode ser compreendida quando 
·compreendemos o papel que desempenham os estereóti­
pos no quadro geral da mudança social e das tensões que 
dela resultam. 

As frases e expressões que com mais, e mais caracte­
rística, frequência apareceram nas respostas referentes ao 
negro são dêste tipo: "Pouco inteligente" "Brigão", "Hu­
milde", "Trabalhador", "Paciente", "Trabalha muito e não 
se cansa", etc. 

Em verdade, qual a significação sociológica da con­
centração de respostas nêsses característicos, especialmen­
te nos quatro primeirb acima indicados? Acaso isso indi­
ca que o negro é, de facto, um ser excepcionalmente. des­
pido de inteligência, muito paciente, porém rixento, mas 
ao mesmo tempo humilde, entretanto muito trabalhador, 
embora um trabalhador extraordinário que por mais que 
trabalhe não se cansa? ... 
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Evidentemente os estereótipos registrados traduzem, 
antes e acima de tudo, a interpretação que o mundo e 
a esfera S?~ial a que pertencem aqueles jovens brancos 
dão à posição social do negro, a explicação que ofe­
recem a um problema diante do qual a vida quotidiana 
os obriga, e rcada vez mais, a pensar e a agir. Trata-se, 
portanto, de valores que resultam de uma situação objeti­
va, que inspiram uma ideologia e que pautam uma con­
duta nas relações inter-étnicas. 

Analisad~s essas legendas em cotejo com os fatos, e 
com a interpretação científica dos fatos, percebe-se, então, 
não só as inverdades que contem, com explicações dos 
fatos, mas tambem, o que é essencial, a função que desem­
penham no perpetuar as situações objetivas das quais são 
beneficiários os grupos no seio dos quais são gerados, cul· 
tivados e donde se propagam êsses estereótipos a respeito 
dos outros grupos inferiormente colocados na escala social. 

"Pouco inteligente" um dos estereótipos sôbre o 
negro mais encontradiços, não só na amostra estudada 
mas na sociedade em geral - significa, na verdade, que, 
na sociedade em que o negro vive e na qual as classes 
dominantes são predominanteme~te compostas de bran­
cos, as dasses sociais a que o negro pertence em massa, 
por via dos fatores históricos que desde a origem defini­
ram sua posição na sociedade brasileira, têm tido sua 
educabilidade deformada e impedida pelo desamparo em 
que vivem e pela atmosfera anti-educativa em que vege­
tam. As formas tradicionais de exploração do trabalho 
humano no Brasil comportavam a total ausência de qual­
quer intelectualisação das operações de trabalho, de modo 
que as mais largas camadas da população puderam se 
integrar no sistema econômico e social, sendo dele parte 
essencial, se1Ú que a elevação do nível técnico e a ci­
dadania consciente fossem, por muito tempo, problemas 
que obrigassem as elites a pensar e a agir no sentido 
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de resolvê-los. O negro, como peça da máquina produ­
tiva e como elemento passivo do mecanismo societá~io, 
sofreu em cheio aquelas limitações e foi sempre conser­
vado nos níveis educacionais equivalentes ao nível so­
cial e econômico em que se encontrava. Hoje, explicar 
essa ~alta de educação como consequência da falta de 
inteligência é a função do estereótj,po, que assim transfere 
para a irremediabílidade do plano biológico a causa de 
uma situação que é essencialmente de ordem sociológica 
e, portanto, mutavel, na mesma medida em que a orga­
nização social é passível de transformação. 

"Brigão", f?i ou~ra maneira muito preferida de carac­
terisar o negro que encontramos nas sondagens feitas 
entre jovens brancos. Na verdade a expressão indica, na 
linguagem deformante do ·estereótipo, que os que assim 
responderam - e que são apenas parte de uma corrente 
muito mais vasta dos que pensam analogamente - con­
ferem, mais uma vez, a fixidês de um traço congênito ao 
negro ao fato de, nas condições econômicas, sociais e edu­
cacionais em que ele pennanece na sociedade brasileira, 
surgiram entre êles as taxas mais elevadas de del~quência 
e gue realmente se explicam como produtos desses fatores 
sociológicos e não por causas étnicas. Os "white coflar 
criminais" não ap~recem nas fôlhas dos jornais com a 
frequência com qu~ se estampa a fisionomia mísera e 
boçal do malandro do morro, negro ou mestiço, capitão 
da areia carioca, diplomado na escol.a de criminalidade 
que são as favelas ou, não raro, nas sucursais desta escola 
que são alguns estabelecimentos de assistência aos meno­
res abandonados, entre os quais os negros constituem a 
parcela maior. O facies ,estereotipado do malandro carió­
ca, que o senso comum configurou e à base do qual julga 
e interpreta os homens e os fatos da mala vita da metró­
pole, incarna-o na ~gura ·a) de um negro ou mestiço, 
b) que vive num morro, numa favela. "Negro", ou "mu-
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lato", e "morro" - são elementos essenciais do estereó­
tipo do malandro e nisso refletem, de modo primário e 
parcialment~ verdadeiro, a associação real e objetiva que 
existe entre os elementos a) classe social b) condição 
étnica, c) situação ecológica, e, principalmente, d) desa­
justamento social e econômico, que estão à origem do 
tipo social do malandro. A função mistificadora do este­
reótipo consiste, nêste caso, mais uma vez, em interpre­
tar como fatalidade biológica o que é produto da organi­
zação social. 

A função útil dos estereótipos raciais reside, essencial­
mente, em apresentar explicações raciais para situações 
que são, fundamentalmente, de posição social e de classe. 
Nêsse sentido, eles s.ervem não somente para definir um 
papel para cada indivíduo na sociedade, de acôrdo com 
a discriminação étnica que lhe é atribuída pelos critérios 

·dominantes, mas, também, para manterem a situação to­
tal que resulta dessa diversidade de papeis, sempre em 
favor dos beneficiários dela. 

Exp~essões como humilde, e outras desta ordem, 
também foram frequentes na caracterização do negro. Elas 
refletem, em primeiro lugar, a condição humilde de facto 
que .tem o negro-massa. na comunidade mas, por outro 
lado, representam u'a maneira geral e vaga de se re­
ferir · a uma série múltipl?, de formas pelas guais essa hu­
inildade de condições se revela nas relações sociais con­
cretas. Nêsse sentido a palavra humilde pode indicar 
ignorante, rude, deseducado, inconveniente, analfabeto, ri­
dículo, mal vestido, habitante de morro, etc., etc. Não 
raro, êsse estado ou condição que se designa com a pa­
lavra humilde, é utilizado como matéria prima para a 
configuração de tipos cômicos com que, atravez do fol­
clore ou da literatura escrita, a criança brasileira cêdo ·se 
familiarisa; nêste caso, da humildade de condição e da 
rusticidade de espírito - resu!ta a comicidade, a jocosi-
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dade, o papel desastrado que o estereótipo associa a essas 
figuras pigmentadas de lendas e historietas infantís. Para 
exemplicação, reproduzimos aqui uma página de uma re­
vista infantil, modelo d~_ muitas que constit,wm leitura 
habitual e h·adicional da criança brasileira, e que, segun­
do parece, têm todas como paradigma original a já fa­
mosa figura do negro Benjamim, personagem velho de 
inais de meio século, d(t conhecida revista infantil, O Tico­
Tico. 

No que se refere .ao mulato - "Jicmóstíco", "hinó­
. crita", "falador" e "traidor" foram os juJgamentos estereó­
tipados que mais caracteristicamente se definiram no in-. 
quérito que fizemos. Especialmente o primeiro daqueles 
qualificativos - pernóstico - mereceu impressionante pre­
ferência nas respostas, parecendo apresentar-se na mente 
dos inqueridos como uma verdade tranquila e inconteste, 
automaticamente repetida, sem o menor esforço mental de 
reflexão e análise, toda vez que· se pensa num mulato e 
se tenta qualificá-lo. Num conjunto de 305 questionários, 
30% usa a expressão "pernóstico" para caracterizar o mu­
lato. Es~a quota seria muito maior se incluíssemos ali as 
variante "convencido", "falador'', "fala muito", "tem. com­
plexo", que também forqm frequenttls. 

Depois de "pernóstico", o estereótipo definido pelo 
uso das expressões "traidor", "hipócritá' e "falso" foi o 
que mais caracteristicamente se configurou. Houve um 
questionário que resumiu o estado de espírito desta parte 
da amostra carac~erisando o mestiço com duas únicas 
palavras - "quinta coluna", querendo com isto indicar 
que o mulato é alguém que "cruzou as linhas", "serve a 
duas bandeiras", é, em suma, um mal'ginal. 

Excusado é dizer, por outro lado, que certos estereó­
tipos definiram-se com igual intensidade tanto para negros 
quanto para mulatos. Assim as expressões "'humilde" e 
"sentimental" foram empregadas, com frequência quase 
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igual, para caractcrisar um ou outro dos grupos étnicos 
considerados. 

A análise dos resultados obtidos - como já avança­
mos - deixa claramente evidenciado que existe sobre o 
mulato um conjunto mais integrado e melhor definido de 
julgamentqs e valorações estereotipadas do que sôbre o 
negro. Dir-se-ia, nêste sentido; que o mulato oferece-se 
como mais vasto campo de formação de estereótipos pre­
cisamente porque, ·como mest!ço, quebra, por sua simples 
existência e presença, a rigidês e simetria de esquema de 
linhas étnicas e de posições sociais em que pret9s e bran­
cos se têm historicamente defrontado na sociedade bra­
sileira. 

O mulato, por definição, é um mestiço de negro e 
branco. Nêste fato simples e evidente, tão óbvio que sô­
bre êle muitos se excusam de meditar, reside, entretanto, 
nas condições peculiares à situação racial brasileira, um 
!ntmdo de contradições sociais e psicológicas, sôbre as 
quais, para agravá-las, se tem acumulado grossa camada 
de opiniões sul)erficiais, sem base n.a observação dos fatos, 
interpretações de tão facil aceitação quanto pobres de 
substância cientí~ica. (59) 

O primeiro dêsses fatos, sôbre os quais é precis? re­
fletir sociologicamente, para dele tirar todas as consequên­
cias que comporta, é que o mulato brasileiro, como tipo 
social e psicológico, é, antes de mais nada, um produto 
da extrema desigualdade de posições sociais existente en­
tre os dois grupos étnicos de cujo cruzamento êle resulta. 

(59) De fato, é difícil encontrar assunto tão brasileiro e tão frequente· 
mente reft.1"ido nas ohras de ensaistas e t'scritore~c; nacionais e cxtrangei r os, 
-sôhre o qnal entretanto, exista tão pouca coisa séria e cientificamente estahc .. 
lccida. Reconha:ia·O, aliás, pouco antes de falecer, o Professor· Arthur Ramos: 
MOs estudos rohre a mestiçagem no Brasil ainda não foram realizados com 
\rigoroso critério científico". E confessava o saudoso Mestre, poucas pàginas 
adian·e: ''O problema (pois) é mais sociológico do que antropológico". Cf1·. 
Aihur Ramos, IntrodJtção à Antropologia Brasiltnf-a, 2.• volume, (1947), págs. 
360, 374. 
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Nêste sentido, o diagnóstico de Royce, citado por Myrdal, 
a respeito da mestiçagem nos Estados Unidos, aplica-se 
inteiramente às condições brasileiras e neles ficam in­
teiramente retratadas. "it has been rather the social ine.: 
quality of the races tlwn any approach to equality wich 
has been re.sponsible for the mixture, in so far as such 
has occurreã'. ( 60) 

Desta desigualdade resultava, para o homem branco, 
uma situação âe domínio absoluto sôbre a mulher de 
côr e, para esta, uma condição de absoluta acessibilidade 
ao assalto sexual daquele. Esta configuração sociológica, 
estrutural, é a estaca zero do problema da mestiçagem no 
Bràsil, que se processou, e em grande part~ se processa, 
como consequência direta da inferiorização social do ne­
gro, o que torna a mulher de côr presa fácil da concus­
piscência do homem branco. 

O segundo fato, sociologicamente relevante, que se 
destaca do problema, é a naturez~ extra-conjugal dessas 
relações mixtas. Até hoje, aliás, todo o material legen­
dário e folclórico que pode ser recolhido a resp~ito das 
pretendidas extraordinárias qualidades da mulher' de côr, 
especialmente da mulata, ·como companheira sexual - não 
são mais do que puras .racionalizações da acessibilidade 
da mulata à sedução do branco. Não conhecemos o re­
gistro de documentação cientificamente expressiva referen­
te às virtudes excepcionais da mulata para o casamento 
com o branco, para desfrutar a condição de esposa; não 
é preciso fazer-se esforço, entretanto, para saber quanto é 
difundida entre nós a noção de que ela é mulher de 
eleição para a concubinagem. Apezar dos atrativos pro­
clamados pelo estereótipo, o jovem brasileiro, ainda quan-

(60) Gunnar Myrdal, An American Dilema, .(1944), pag. 1 355. E 
para maior precisão Royce alarescentta: "lt toas the social ineq11ality of tire p/m~· 
tatio1> days that bega11 the proccss of nu'xt11rc... "Cfr. Josiah R0yce, Racc 
Questions, Provincialoism and Othcr Ame,.ica11 Prob/ems (1908), pág, 21·22. 
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do diz liberto de preconceitos riciais, gagueja quando al­
guém lhe pergunta se seria capaz de casar-se com uma 
negra ou gostaria de ver uma filha ou irmã sua casar-se 
com ~~ negro. Não há pergunta mais brasileira do que 
esta em qualquer discussão ou troca de idéias sôbre igual­
dade racial e ela é f.eita, triunfantemente, pelos que têm 
preconceito, como argumento final e decisivo, considera­
do capaz de silenciar os que argumentam em contrário 
- fato que os resultados dos inquéritos a que procedemos, 
e que antes apresentamos, plenamente confüma. ( 61) 

A respeito da situação atual do inter-casamento étni­
co a documentação estatística é praticamente nula. Duas 
observações, porém, sob a forma de ,hipótese, queremos 
registrar aqui como produto da experiência e observação 

. pessoal: a) a maior parte dos mestiços brasileiros, quando 
·não são filhos de dois mestiços, são gerados de uniões 
nas quais o homem é o elemento de pigmentação mais 
clara do que a mulh_!lr; b) a ilegitimidade é maior entre 
os filhos de uniões em que a mulher é o elemento mais 
escuro e o homem o mais claro. 

Como dissemos, apenas hipóteses; mas não pudemos 
deixar escapar a oportunidade de indi,Çar as P!iJ).cipais 
premiss_as em que elas se baseiam. 

A primeira, historicamente, é mais do que uma hipó­
tese, é um fato. Na medida em que foram lentos e res­
tritos os efeitos da mobqi<!ade social dos grupos de côr 
e em que pe~anece, no nosso sistema de estratificação 
social, uma acentuada diferença de posição ~bjetiva entre 

(61) A coexistência de liberalidade te6rica e discrimiMção f>•·ática, cnrac· 
terís~.ica do criptome!lanismo tão difundido no Brasil, é particula!'lm~te visível 
no Qu.d se refere ao inter-casamento racial e as suas consequências sociais e 
morais.. Quando, por exemplo, usa.-se a expressão tira-teima para designar 
nun.:• familia aquele que (><>r traços físicos ineludíveis, indica a e..'<istência de 
tnestiQagem anterior numa. família hoje considerada brnnca ---i isto in<lica evi­
dentemente a existência de ourna teima, que socialmente consiste no de.seio deo 
esconddr aquele cruzamento que mant:h/Jl a geneo!Ofl'ial Fora dê-.e contexto a 
expressão uão faria sentido. 
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os os grupos étnicos - éla se justifi~a em sua aplicação 
à sitm~ção presente. 

A segunda é apenas uma decorrência da primeira: se 
a maior parte das uniões de homens brancos com mulhe­
res de côr são extra-conjugais, forçosamente os frutos 
dessas uniões tendem a ser também, do ponto de vista 
estritamente jurídico, ilegítimos. Recente pesquisa feita 
pela revista "Conjuntura Econômica", da Fundação Ge­
tulio Vargas, reune dados que, embora indiretamente, ro­
bustecem a hipótese. ( 62) 

Esta sumária colocação do problema da mestiç_agem 
visava a destacar o status marginal - não somente bioló­
gico mas tamhem sociológico - do mulato carioca, em 
particular, e o do muiato brasileiro em geral, marginali­
dade que é o traço mais saliente que os estereótipos cor­
rentes sôbre êle, de várias formas, ressaltam. Ela é que 
explica a ambivalência dos julgamentos e dos valores 
ligados à explicação do seu papel, e que se reflete, em 
verdade, não só naquele plano dos julgamentos que os 
demais grupos étnicos fazem sôbre ele mas também no 
plano mais objetivo de seu comportamento concreto. ( (:):3) 

N~tma socied11-de em que as posições de classe e de 
etnia tão nitidamente se identificaram, e por tanto tem­
po' quanto mais branco, ou menos preto, o. indivíduo -
maiores as suas oportunidades de transpor as barreiras à 
ascenção social que depende diretamente da côr de ou­
tros traços étnicos aparentes. Essa vantagem do mulato 

(ó:l) Cf1·. Co11jlllllura Jiroui';mira, Ano V, 11. 0 7• juJho de 1951, pág". :17 
e sg. • 

'(63) Talvez fosse dispensável mas, ainda assim, p:tra c\·itar incotnpre­
ensõ~ quert'lllcs dt'Íx~r esclarecido que isto não significa que cada mulato 
é neces"àrinmente ttm "homem marginaP', no sentido de P:1rk e Stonequist. 
O que queremos dizer é que o g.!"UÍ)o, como gTupo, com se1· étinic·amente mes· 
)iço de Lran<:os e pretos, tende a ocupar uma posição social (e não a;.enas 
étnica) marginal entre as posiçõe!S sociais que os outros grupos têm bis!ilrica­
mênte ocupado na sociedade brasileira. o qut' ocorre na medida em qne, afas­
tando·se no grupo nearo, êle encontra re'S1istên~ias à sua integr::u;ãq no gru.po 
branco, donde lhe r~;>sulta a posição referida. 
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sôhre o negro como que é compensada pelo fato de, em 
consequência dela, o mulato estar sempre mais próxi­
mo do que o negro de cruzar a linha social de côr, o que 
faz com que sôbre êle particularmente incidam os este­
reótipos que visam definir .ma posição. Esta . definição 
de posição é um problema quotidiano, permanente, cons­
tante, muitas vezes dramático, nem sempre consciente, vi­
vid9, entre~anto, por todo mulato brasileiro que está em 
processo de adquirir um status social diverso daquele em 
que permanece a maioria esmagadora dos • que ~he são 
etnicamente semelhantes e dos quais êle socialmente se 
distancia. 

Essa ambivalência reflete-se de mil maneiras, inclusi­
ve na multiplicidade de modos e palavras existentes para 
designar os diversos graus ·de mestiçagem e os diversos 

· estados de maior ou menor receptividade ou hostilidade 
em relação ao mestiço. Mestiço, mulato, roxo, .. moreno", 
pardo, escuro, tira-teima, etC., etc. - em diversos contex­
tos de ~rases, indicam a procura de expressões que per­
mitam referência à condição é~nica sem ferir a sensibili­
dade das pessôas a respeito das quais são usadas, ou, 
noutros casos, a intenção deliberada de ferir. Tais vocá­
bulos, por outro lado, comportam, quase todas, os res­
pectivos diminutivos, que são outras tantas variantes. ll:sses 
diminutivos, por sua vez, estão longe de significar sempre 
carinho, doçura ou afetividade, podendo muitas vezes 
traduzir despreso e humilhação. Dita de certa forma a 
expressão "mulatinho, pode ser tão pejorativa quanto, o 
vocábulo "negrinha" para indicar o último ~ráu de ofensa 
e agressão verbal. Embora não seja a unica, a noção 
subalterna implícita em muitas expressões que designam 
a mestiçagem é a de um nascimento ilegítimo. ( 64) 

(64) Cfr. •wna relação e uma interpretação dessas denominações de gra-us de 
mestiço.g·cm em Arthut· Ramos, L~ mh issage au B résil ( 1952) Cháp. VI e 
n. Pierson, Brancos e Pret"s na Bahia (Trad.) 1945, Cap. III e IV. 
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Parece-no~ haver aqui, no mínimo, três grandes linhas 
no sentido das quais êsse processo de definição de posição 
tem lugar: 

a) os mecanismos de defesa e purifjcação racial do 
grupo branco tendem a por em f6co o que há de preto 
no mulato, para assim reconduzí-lo ao seu lugar. Isto é 
feito de várias formas, a maioria delas de acentuada suti­
leza, pois trata-se de lograr o efeito seni violentar aber­
tamente a opinião ·confessada de que "no Brasil não existe 
preconceito racial". . . A necessidade, ou melhor, a con­
veniência de respeitar o grande slogan resulta em toda uma 
complexa etiqueta racial, que oferece às vezes aspectos 
contraditórios pois não raro a discriminação se faz, cons­
ciente ou inconscientemente, tratando-se o elemento de 
côr como se fosse branco, muitas vezes com exageradas 
amabilidades liberalidade que em regra provoca ress~nti­
mentos, já que tratar alguém como se fosse é em certo 
sentido ? mesmo que declarar-lhe claramente que 
não é. (65) 

Nada mais frequente, por outro lado, do que a indi­
vidualisação da consideração que um branco dá a um 
elemento de côr: "~ste n_egro, ou mulato, A, B, ou C -
são l'essôas com quem se pode conversar; m.as são exce­
ções . Essa discriminação positiva, com que se favorece ____ _.___ 

(65) Quando se reuniu, no Rio de Janeiro, por iniciativa do Centro de 
Informações das Nações Unidas, o Congresso das Organizações Não-Gover· 
namentais, as sociedades de homens de cõr particil!"ram ativamente dos 
trabalhos e lograram ser eleitas para funções permanentes na instituição que 
do Cor.gresso resultou. Ao menos uma delas cabalou fortemente na assem· 
bleia para obter votos, alegando in<!lusive, j<unto aos representantes das orga. 
nizações israelitas, a necessidade de se unirem para conjuntamente darem 
combate ao preconceito rac;ial de que são vitimas igualmente negros e jude11s. 
Pois bom: • nada ma.is chocante para o Autor do que verifkar, conversando 
separadamente com uns e outros, que os negros supunham estar ali participando, 
em pé de igualdade com os demais delegados, de uma grandiosa obra de con• 
fraternização, enquanto que muitos brancos os consideravam 1Um mal neces· 
sário, às vez"" dHicil de! suportar, pa..-a não negar na prática os princípioa 
de fraternidade e tolerlhwia que teoricamente defendiam. 
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individualmente ~ste ou aquele elemento de côr, discri­
minação que geralmente se faz à luz de um critério 
essencialmente branco, é outro modo característico de se 
revelar o preconceito contra o negro ou o mulato em 
geral. . Originada provavelmente ainda no período da es­
cravidão, quando se. estabeleciam gradações de preferên­
cia do senlior branco, que iam da mucama que trabalha­
va em casa, fazia cafuné, privava da intimidade e às 
vezes, da cama - até o negro do eito; puro e anônimo ins­
trumento de trabalho, esta discriminação positiva de al­
guns elementos de 1côr individualmente considerados, e 
negativa do grupo como um todo,- representa, aliás, uma 
das maneiras mais típicas pelas quais a ideologia racial 
do grupo dominante, atravéz dessas "honrosas exceções~', 
transfere-se para, e é aceita pelo grupo inferiormente co­
locado na escola social, que em grande parte ainda se 
julga a si mesmo à luz de critérios, valores, julgamentos 
estereotipa~os cuja função útil é precisamente conservá-los 
no seu lugar, ou seja, no lugar inferior que historicamente 
têm ocupado na sociedade brasileira. 

Outra forma, igualmente caracteristica, de definir a 
posição dos elementos de côr pela discriminação positiva 
de alguns e negativa do grupo como um todo - transpa­
rece na adoção frequente de um crito/io de geração para 
aprovar ou condenar o comportamento do negro ou do 
mulato em face do branco: "antigamente o negro era 
respeitador, sabia se comportar, sabia tomar o seu lugar, 
não confundia a sala cow a cosinha. Hoje é diferente, 
"essa negr3Jda quer ser igual ao branco". Negro fiel, ne­
gro respeitador, negro trabalhador, negro que se assunta 
são expressões que ocorrem com frequência em conversa 
de branco para caracterisar o negro de antigamente. Ne­
gro metido, pern6stico, insolente, que não toma o seu 
lugar, que quer ser igual ao bran<;o, que só pensa em 
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ser doutor, et., etc. - são modos de caracterisar o negro 
de hoje. (66) 

A segunda definição que visa a estabelecer o papel 
do mulato ou do negro evoluído é o da . população de 
côr como um todo a respeito desta minoria que dela se, 
destacou. De fato, não é pequena - e tende a crescer 
cada vez mais - a ação de controle que a ainda informe 
e embrionária, porém já existente, opinião negra exerce 
sôbre os membros do grupo que são seus líderes atuais 
ou potenciais. 

O sentimen~o de orgulho 'da população de côr que 
vê um dos seus penetrar em esferas superiores - home­
nagem que o indivíduo recebia não raro como pesada 
carga pois, apezar das bôas intenções, só servia, muitas 
vezes, para recordar-lhe a inferioridade social da origem 
- embora permaneça visível oomo atitude da maioria dos 
que estão mais próximos daquele que está escendendo, 
especialmente da família, está sendo hoje, entretanto, 
cada vez menos uniforme e generalizado. Nas comunida­
des urbanas e industrialisadas, em consequência do as-

(66) :Aqui, aliás, seria talvez mais correto distinguir três 'i'Crações: 
a) a mais antiga, que <m1 alguns casos nascett e floresceu aittda sob o 
regime escravo e que se conservou na dependência da atmosfera servil -
esta aparenta estar realmente convencida da superioridade do branco e é com 
t:elativa naturalidade q,ue se porta servilmente diante dêle. Esta situação é 
frequente na soci<ldade~ l'ut'al onde quase tudo permaneceu igual ou pior, do 
que era antes de 1888 e se a e!strutura social nãd sofreu profundas alterações, 
as atitudes, que nelas s.~o formada$ não podiam também sofrer grandes 
transformações. b) a seguinte geração dos nascidos e formados após a 
abolição e já na vigência das instituiç5es .-epublicl!nas e liberais, êsses, ria 
medida em, que sua situação !PeSsoa\ lhes, assE!gttra menor dependência em 
relação ao branco a maior poS$ibilidade de alargar seu horizonte mental -
tendem a se lib<!rtar da noção de qotre são inferiores a êle, mas, em grande 
parte, tendem a se comportar como se assim julgasse, É a forma de aco­
morhção que encontraram para sobreviverem num mundo em que o branco é 
dirigente; c) a terocira geração, por. fim, não só não ac1·edita na s,uperioridade 
do branco, a. não ser a superioridade de status econômico e social que a 
vida quotidiana lhe demonstra à saciedade - mas também tende, cada ve~ 
mais, a gritar essa convicção igualitaria e a lutar por ela, atitude fácil de 
observar não somente nos movimentos e associações das elites negras mas nas 
reações no 11egro comum, do negro massa e no seu comportamento em face 
do branco. 
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pecto racial que têm recentemente assumido muitos con­
flitos e tensões sociais nessas áreas, aquele sentimento 
esta sendo muitas vezes substituído pela noção de que· o 
que ascende é um trânsfuga, pe1manentemente preocupado 
com o seu problema pessoal de como passar para "o ou­
tro lado". 

"Negro pó de arroz", ·"branco em comissão", "mulato 
r>achola", ~·negro metido a bêstá', "macaco de cartola" 
"mosca no leite" - são expressões características, algumas 
de forte sentido pejorativo, todas repassadas de ironia e 
ressentimento, usadas não somente por brancos em relação 
aos de cô"r que penetram em seu meio, mas tambem pela 
propria população de côr - onde tai~ expressões algumas 
vezes se originam, ou, muitas vezes, são adotadas e adap­
tadas - para qualificar os que tendem a passar do nível 
da massa para o nível da elite. ( 67) 

Essas modalidades difusas e informais de controle 
são completadas, cada vez mais, por. outras fmmas mais 
sistemáticas, no seio das organizações de homens de côr, 
e atravez da impressa que elas mantêm. Já aqui, como 
essas instituições são dirigidas por pessôas de posição 
social análoga, igualmente passíveis daquela reserva e 
daquele comentário, o controle é recíproco, assumindo a 
forma de luta de campanário, cada um fiscalizando as 
tendências de todos os outros e usando, para isso, de to­
dos os instrumentos, desde a denúncia franca à male­
dicência mais subalterna. ·· 

(67) Muita.s vezes, no decorrer <los .trabalhos do Congresso do Nes-ro 
(1950), e após a realização dele, o Autor, ao entr.1r <ont contacto com as 
diferentes divisões e sub-divisões, grupos e sub-grupos em que os participantes 
se repartiam de acõ.rdo com as respectivas orientações - teve a oportunidade 
de verificar o &1fll11 em que ocorrem argmmentos dee~a natureza nas discussíJes 
ideológicas entre elementos de! côr. ParecQU visível, por outro lado, que êle 
ocorre com tanto maior frequência, e com maior dose de ressentimeú.to, qruan­
do usado por um ne-gro contra, ou a l!"espeito de, um .mulato ou vice-versa. A 
êsse respeito os depoimentos textllllis recolhidÇ>S etliChem páginas <ie um 
caderno de not~,. · 
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As múltiplas contradições entre essas duas definições 
do papeLsocial do mulato ou do negro evoluido são visí­
veis e só se explicam dentro do contexto da situação to­
tal. Essas contradições, por sua vez, parecem produzir 
efeitos ainda mais nitidamente caracterisados sôbre o com-~ 
portamento individual quando se trata do niulato, cuja 
conçlição biológica de mestiço como que serve de lente 
de aumento para os problemas relacionados com a defi­
nição de status. 

De fato, o mulato, porque mestiço de branco e preto, 
sofre menos do que êste a ação de ce_rta ordem de precon­
ceitos de marca, ou de cór, em que matiz da epiderme 
e outros traços aparentes da condição étnica representam 
o critério essencial da discriminação; nêste caso, êle é 
ajudado pelo que nele há de branco. Por outro lado, sua 
mesma condição de mestiço de negro e branco faz com 
que ele seja encarado por certos setores do grupo branco 
como uma espécie de vanguarda de uma invasão dos ele­
mentos de côr em geral, de todos os matizes, àquelas 
posições sociais em que o mulato mais facilmente dO que 
o negro pode penetrar e que têm sido, historicamente, em 
nossa sociedade, monopólio do branco; nêste caso, o que 
êle tem de negro, é o seu grande handicap, pois é preci­
samente isso o que o estereótipo focaliza e destaca, como 
que para compensar a vantagem obtida em consequência 
do que nele há de branco. ( 68) 

(68) E,ssa posição de homem-fronteira, é muõto característica do mulato, 
que at.;. biológicamente a vive e simboliza - mas não !hei é exclusiva. Seria 
grave erro considerar assim. Há negros, negros retin:tos. sem sombra de 
mestiçagem él~nica, que encarnam o mesmo .problema desde QIU(;I a posição eco~ 
nôm.ica e o nivel de instrução somam·se à côr ,como fatores diretos de deter .. 
minação da p(ISição social. N êste caso, evoluindo do nível em que ainda se 
conserva a grande massa da população de côr, st.m terem, entretanto, logrado 
um:z. integração completa, por causa da cQ,r, nas camadas em que predominam 
pes!3oas socialmente igua•is .porént f=tnicamente brancas - o negro evoluído 
vive, qual o mulato, a mesma situação de homent~fronteira. Ela transparece, 
por exemplo, dramaticamente, na exclamação de um negro r:ttlto e inteligente, 
pr9fes,or de eJ1$ino secuJJ<jÍiriP1 portndor 1le um diplomll lJniyersitil'l"ip <JUe, 1m 
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É como uma resultante dêsses 'criterios e avaliações 
antagônicas que surge a terceira definição, a que nos 
referimos, do papel social do mulato ou do negro evo­
luído; aquela que ele próprio faz ,de. seu papel e de acôr­
do com a qual organisa as suas pautas de co~duta na 
sociedade. 

Necessariamente essa terceira definição é uma re-de­
finição permanente, o produto instavel de um constante 
acomodação que acaba por se confundir com a rotina da 
vida quotidiana e que, grosso modo, poderia ser caracte­
rizada como o repúdio teórico e a conciliação prática das 
contradições existentes entre as duas definições anteriores. 

O marginal é marginal porque tem de corresponder 
às expectativas de comportamento de dois grupos, organi­
sadas em esquemas diversos, não raro antagônicos, entre 
si. Obviamente, estamos longe de afirmar que todo mes­
tiço ou negro brasileiro seja um marginal, nem mesmo 
afirmamos que esta situação seja fatal par~ todos aqueles 
que se destacaram da homogneidade da massa formada 
pelos seus irmãos de côr. Não resta a JJ).enor dúvida, po­
rem, que para isso tendem aqueles que tomam consciên­
cia étnica do seu próprio "ca~o" e procuram racionalisar 
os problemas de adaptação com que se defrontam. 

Ao analisarmos, adiante, a multiplicação das tensões 
raciais que a mudança de estrutura econômica e social 
está criando nas áreas metropolitanas do Brasil, a origem 
social dêste problema será tratada com mais vagar. Aqui 
importar destacar somente que é no clima destas defini­
ções e redefinições, muitas vezes contraditórias e não raro 
antagônicas, que cercâ a minoria dos homens de côr que 

ccnvers:1, referindo-se às barreiras raciais que ~ncontrou para ingressar num 
clube recreativo do Rio de Janeiro, disse o seguinte: O cl!ube X me recusa como 
~é..icio e eu me recuso a ir dançar numa gafieira. Onde devo então procurar 
relações e divertim.ento? Com os que são 1guais a m:im. ~Ias quais são os 
iguaís a mim': os que têtn a meSma côr ou os. que têm. 01 mesma educação?" 
(O depoimento é autêlj.tãco e foi recol!>idq no d<lCOrrer <ja pre~ente ~e,squisa), 
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compõem a "elite" social dos grupos não-brancos - que 
se originam os estereótipos correntes sôbre a sua perso­
nalidade e o seu cqmportamento. O verbalismo abundan­
te, o pernosticismo característico, o artificialismo estuda­
do, o exage1u dos gestos, da voz, do traje, da gargalhada, 
o dinamismo nervoso e ruidoso da conduta - que muitas 
vezes chega realmente a atingir o níVel do talento cria:dor 
e outras não consegue ultrapassar o da simples simulação 
- parecem ser, do ponto de vista da psicologia s~cial, 
quando servem de fundamento à formação de estereóti­
pos, reações ao ressentimento, à melancolia e mesmo à 
angustia que lastreia, nas condições da tensão racial, a 
mentalidade dos homens _de côr que por qualquer via 
ascendem do nível da massa e nem por isso se integram, 
automaticamente, por causa do característico étnico, na 
esfera socialmente superior e étnicamente branca. Foi 
disso que tomoü consciência no Congresso do Negro 
(agosto de 1950) um jovem orador quando dramaticamen­
te exclamou em meio ao debate: "O maior inimigo do 
negro de elite no Brasil é o negro-massa". _ ( 69) 

A conduta de quem vive essa situação e a interiori­
za pro~undamente, ao ponto dela se tornar a chave de 
sua vida interior e o problema básico dé sua viCia de re­
lação - é um mundo de reações inesperadas, contraditá-

( 69) A ex pressão "negro-massa", na boca do negro de classe média, 
quer indicar o negro rle classe inferior. Exoosado é dizer, por outro lado, 
QUê a m.e-;;ma expresEão, us~1da vor brancos, pretende indicar o negro em 
geral, uniformisndo pela côr e independente de classe. Isto é feito, por sua 
veT., mui1tas vczf:!'l, atrave?. do u:::o de ~ímholos e g-ener.n.liza.c;ões aplicáveis a 
todo o grupo. No passado, "os hcnriqucs" quariam indicar, por exemplo as 
tropas rle Jinh'l formriUns por sold:tdo,s de cór: nêste caso Henrique Dias, heroi 
negro da luta contra os holandPzes, servia de símbolo. Hoje, como assinala 
Mario Filho, generalização semelhante ocorre tod:t vez que brancos i·rresistivel­
mente chamam de "Lcônidas" torlo rapazote preto que começa a dar chutes 
nurna bola. N êste caso o conhecido desportista. negro serve de símbolo unifor· 
mizante pM"a a massa f onnada pelos de sua côr. N1um caso e noutro a e.ste-­
reotjpia do nome reflete diretamente " existêrieia do tipo social que lhe cpr­
responde: não se trata. apenas de urq bom jogador mas, tt;senclalmentc, de 

\1111 negro que J og-n bem. 
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rias, aparentemente inexplicáveis, que se sucedem sem 
aparente relação lógica: Elas vão do misticismo mais 
alvar às explosões de talento, da hipocondria mais solitária 
à exteriorização mais gritante. São infinitamente variá­
veis as formas de se manifestar o mecanismo de frustra­
ção-agressão, que tende a resultar cada vez mais impor­
tante no esquema psico-sociológioo de um gi'upo que 
sente objetivamente se multiplicarem diante de si barrei­
ras e práticas discriminatórias racistas e ouve, ao mesmo 
tempo, mil vozes bradarem aos seus ouvidos o~ slogan 
qtte já correu o mundo inteiro: "No Brasil não existe pre­
conceito racial". ( 70) 

f:ste, sem sombra de dúvida, é o supremo estereótipo 
que resulta do esta.Q.o atual em que se encontra o proble­
ma das relações de raças no Brasil. Autores nacionais 
e extrangeiros o têm repetido, insistentemente, como ver­
dade pacífica. Aqui utilisamos o conceito estereotipado 
como hipótese de trabalho, convencidos de que o máximo 
teste de uma afirmação como esta só pode ser o frio 
cotejo com os fatos, com o que realmente é, e não com 
o que desejaríamos que fosse. 

(70) O Aut01 jamais esquec.-rá a noite em que, como rnnvirlado, presidiu 
uma das memurávt:is sessões do t.o Co11gresso Brasileiro do Negro, no decorrer 
da qual um congressista negro afirmou que "no Brasil não existe preconceito 
racial". A onda de protestos que se levantou da assembléia transformou a 
reunião numa tormenta. Houve vaias e protestos, propostas de cassação da 
palavra, gritos e assovioS que não CIUStaram pouco à presidência da sessão 
fazEr cessar. . . Sucederam-se oS discursos de pra~esto, proferidos em todos 
os tou,s, desde o de r .. evolta até o de rpiedade, que apresentavam o autor da 
declaração como um puro insano. ftste falando segunda vez, embora confir­
masse ~eu ponto de vista e tentasse explicá-lo, o fez em tom de excu~a. repas­
sado de emoção, e entremea.Jo de constantes ape:los à unidade e harmonia que, 
segundo pensava devia reinar· entre os homens de cõr pois só assim resolve­
riam o seu problema.. u Que prob1em.,"l griou um apartante - se n or:vlor 
acaba de afinnar que 1110 Brasil o problema racial não existe?" E a per­
gunta fi.cou sern resposta. 

Estava1n presentes a esta reunião, alem de Edison Carnero, secretário do 
Congresso, os Profe;ssores Roger Bastide e Charles \Vagley e o Dr. Darcr 
gibeiro, alem <!e ontros e~llJdiosos çonvida(los 'lnç ~ssjstjran1 o episódio, 
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Das análises até agora procedidas a validês científica 
daquela proposição sai fortemente abalada. Mas outros 
aspectos fundamentais do problema carecem ainda de 
ser analisados antes de ser tentada uma interpr6tação fi­
nal. E' o que procuraremos fazer nos capítulos que se 
seguem, nos quais procuraremos verificar o modo pelo qual, 
da situação racial até agora exposta, resultam movimen­
tos sociais, que exprimem o seu conteúdo e, que dentro 
dêle, lutam por sua transformação. 

% 
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PARTE TERCEIRA 

MOVIMENTOS SOCIAIS 

1. Associações tradicionais 
2. Associações de novo tipo 
3. Tensõe, 





VII 

ASSOCIAÇÕES TRADI<::IONAIS 

Importância do Estupo do movimento wsociativo 
Classificação das associações e su: caracte~'ização 
Macumbas - Escolas de Samba - Irmandades 
Associações negras e associações populares: confusc1o 
freqiiente de conceitos - Sua significação socio-

lógica. 

O estudo das associações negras no Distrito Federal 
e dos problemas de liderança a elas relacionados - quer 
do ponto de vista da função. que elas desempenham nas 
relações dos grupos de côr com a sociedade total, quer do 
ponto de vista dos processos de seleção e peneiramento 
dos líderes no interior dessas associações - é um ponto 
básico de interê~e, sôbre o qual necessàriamente se de\'c 
fixar a atenção de quem pretenda estudar sociologica­
mente o estado atual de desenvolvimento das relações in­
ter-étnicas no Rio de Janeiro. 

Conf~amos que venham a .ficar plenamente ressalta­
dos, no decorrer da exposição, os fatôres que conferem 
a êste aspecto do problema uma importância singular. E' 
pertinente destacar, porém, desde já, um dêsses fatôres, 
que, em certo sentido, resume todos os demais e exprime, 
portanto, como idéia preliminar, o que de fundamental 
procuramos, e julgamos de:va ser procurado, na ·análise 
dos movimentos associativos do negro. Queremos nos re­
ferir ao fato dêsses movimentos, dentro da configuração 
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total em que as relações de raças aqui se desenrolam, re­
presentarem, ao mesmo tempo, em primeiro lugar - o 
resultado atual de mudanças que se vêm operando há 
longo tempo no quadro histórico das relações de raças 
no Brasil e, em segundo lugar - como que a antecipação 
das _perspectivas que essas relações têm diante de si, para 
o futuro. Isto significa, noutros têrmos, que, produtos 
autênticos das relações de raças, êsses movimentos pas­
sam, depois de formados, a agir sôbre elas, determinando 
parte substancial, senão do seu conteúdo, ao menos da 
forma e do sentido de sua evolução. 

Isto ocorre, fundamentalmente, como consequência 
inevitável da direção e do rítmo em que se está modifi­
cando a estrutura social do Brasil e, dentro dela, indisso­
luvelmente ligada ·a ela, o quadro tradicional das relações 
de raças. Por imposição dessas mudanças tem havido al­
terações importantes na posição do negro, na economia 
e na sociedade nacional, alterações de posição no sentido 
mais largo do têrmo, que implicam no aparecimento de 
uma série de problemas novos e no agravamento de mui­
tos antigos. 

De _diversa forma os grupos envolvidos têm refletido 
essa mudança: a muitas delas já nos referimos, de outros 
teremos de falar adian,te. Aqui, o que em particular nos 
interessa é des_tacar que a forma mais autêntica e mais 
expressiva dos homens r.ef;Ietirem uma mudança social na 
qual estão envolvidqs é tomar consciência dela, tentar 
compreendê-la e interpretá-la, fonnular programas de ação 
que visem controlá-la e organizar_ agências específicas por 
meio das quais vão ensaiar aquele supremo objetivo de 
predeterminar o futuro pela ação no presente. 

De fato, se é verdade que nada existe de imutável, 
esta verdade tem particular aplicação às estruturas sociais; 
aqui, a mutabilidade é condição da própria sobrevivência. 

. ~ ~-- ·-· . 
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Daí se não deve concluir, entretanto, que as mudanças 
sociais são, só por isto, automàticamente aceitas por todos 
que por elas são afetados; ao contrário, a resistência das 
situações estabelecidas às transformações sociais e aos seus 
efeitos parace ser fenômeno tão inevitável quanto essas 
próprias transformações. 

E nessas resistências e çontradições consequêntes que 
têm origem os problemas sociais que tôda trans_formação 
acarreta, problemas em face dos quais separam-se os 
grupos de acôrdo com as posições objetivas que ocupam 
na estmtura social, donde decorre, por sua vez, as di­
ferentes linhas de solução que para eles preconizam. 
Os interêsses se dividem, então, não só entre os dois 
campos básicos, o dos que querem mudar, e o dos que 
querem conservar - mas, também, numa variedade in­
finita de setores e oriEfDtações, que se distinguem pelos 
meios e modos que recomendam para atingir a diversidade 
de objetivos que enxergam nas situações concretas. 

Sôbre o terreno as~im historicamente preparado é que 
germinam e florescem os movimentos sociais. De fato, 
assim romo as resistências ~ mudança geram os problemas 
sociais, do mesmo modo um problema não reso1vido está. 
no fundo de todo movimento social. 

Dêste ponto de vista é que as associações de homens 
de côr no Rio de Janeiro devem ser sociologicamente 
encaradas <:orno a tomada de consciência, mais ou menos 
nítida, mais ou menos deformada, da irresolução · dos 
problemas relativos aos seus interesses m.."lteriais, seu sta­
tus, seus valores, suas aspirações e suas perspectivas. 

A variedade e a diversidade de associações, as di­
ferenças de tipo, de ideologia condutora, de programas, 
estruturas, liderança, objetivos, papel, prestígio, função, 
poder de atração dessa organizações é produto de três 
ordens fund!'mentais ~~ fatôres: a) das variantes históricas 
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de posição dos grupos de côr no quadro de suas relações 
com o branco; b) da multiplicidade de aspectos e for­
mas particulares em que os problemas fundamentais de 
convivência inter-étnica se concretizam e se ímpõem à 
consideração; e c) das diferenciações internas existentes 
no seio da população de côr - diferenciações de classe, 
de status, de geração, de educação, de filiação ideológica 
e tantas outras, que tendem, cada vez mais, a tornar o 
negro brasileiro- moderno, que vive nas áreas urbanas do 
País, alguma coisa bastante diferente daquela homogenei­
dade escura e exótica da senzala, que é como tradicional­
mente ~e apresenta nos estereótipos que o branco tem 
em mente a seu respeito, e que se revela 'lllesmo quando, 
de um ponto de vista acadêmico, olha para êle como um 
bizarro e pitores,co · espetáculo, repleto de temas para 
dissertações literárias e ,para científicas. 

1t óbvio que, na escala de situações históricas que 
definem as el!:apas sucessivas tpor' que têm passado as 
relações entre negros e brancos na sociedade brasileira 
- diversa tem -sido a importância momentânea e con­
juntural dêste ou daquele problema e diversas também 
têm sido as possibilidades efetivas e as formas expres­
sivas do negro reagir diante dêles. Nêsse sentido, os 
movimentos ~ associações negras refletem, em sua his­
tória, uma multiplicidade de formas e uma multiplicidade 
de graus ?aquela tomada de consciência, total ou par­
cial, de seu problema - que vai da passividade à agres­
sividade, da negação da sua existência à hipertrofia de 
sua significação, da obsessão à fuga, do mascaramento 
sob a forma de simulada indiferença até ao sacrifício 
sob a forma de martírio. Há de tudo, e tudo reflete as 
flutuações através das quais a vivência do problema se 
transforma em consciência dêle. 

Na maiorl~ dos ~asos, nessas associações, o que se 
encontra é apenas uma tomada de consciência práticat 
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primária', •imediata•, 'ê ·expontilnea 'tia• ·inferioridade; I' social 
do negro "e das ·limitações • que\~''~m" consequênqia disso, 
.sofre1 • Sua • • capacidade • tde · · plenameJ;~.te ••p~r·tlcipar da ·Vidfl 
social;• nbut!'os casos, -po;rém\ .'aquf!la .. :tomada.: de•ncons­
ciência assume•Jeição id~ológiaa·e••chega• .até à sofisticação 
de anunciar, sob a· formau 1de mensagem. redentora;••uma 
'•'nova ·técnica · aientífiba". •para1 ··o. .tratamento• • ~'tmtárt\co" 
dos problemas •de•Telàções ue raÇaS; .Umas ei.QUtràS re­
fletem; cadà uma• de •sua maneira, ·o per:fil socio-ps$cológico 
do· negro• brasileiro; Jase!l' divérsas de· seu 'desmivolvirrlento, 
ê·é sôbre êspe• f.uhdo •que•·Vão;• cada Ürna• ·tambén;~ .à-•s.ua 
maneira,' construindo•· a·. históriff '•sqciali do ,•negro• •qom' os 
materiais:'que a·históriá.Jhes fornece.·t"" · •·•·• ,' , 

'Está·'1lirtda:· ·pó r sk fÁzer"L ·~Hás' inêste cainph' ·qüa:se 
l . ,, ' • 

tudo' está •ainda por·lsér f~ito·' _. 'à 1 nist6rià monb'gtafica: 
dessás assoéi'ações· it mbVimentôs;''particulârizândo· e 'tle­
~alh'~~·?ó ·p~ra:: cad~. uilia:, '.ao •'men'os1 parà 1 :_âs' ~ ptid~irais, 
·as· Vánantes •concretas dêsse prbcesso geral, ac1maesboçaáo. 
N:ão ·n'ós· 'interessa, 'pôt ·oütró· lado;' tentar SU'pdtdaqtiíl ess·a 
laétJ.IHi. Mais' uma' vez; rtêstê ·capítulo, !nossa' preoc:uPàÇão 
essen.rcial se volta para a' 1visoão He cronjunto · e s~ · aeaso 
tivemo's;1no correr ·da:'pesquisa.; de quas·e fâzer •tt"l:liogra.fía 
dy talgumas' dessas 'associaÇões; foi' 1 prodlutátidoL~embre-,l ao 
amassar )éssa' 'gahga; cômpreender o medinisrno pelo f qu'al 
tôdàs elas' reunidas· définerh, 'como tipos; faseS11 paraderís­
tiCâs '- 'especialmenh~··as· ma.is recentes ...... do· 'desenvolvi-
mento a e' uin •ptocêssO',' ' I l I •' O ·j 

O estudo das assócia'Ções· de homens ·de côt;: por 
outro lado; impõ'e-se seja feito com· '·critério 'sociológico, 
pois a maioria delas nem siquer logrou ter história, tão 
efêmeras que têm sido e tão pouco profundo o sulco 
que deixaram. Há que encará-las, portanto, primeira­
mente, como se tôdas ~onnassem uma só, e só depois 
disto, então, será possível diagnosticar as tendências e 
variantes que os principais .tipos exprimem e representam. 

15 
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_ Não é difícil verificar, por exemplo, como traço co­
múm, que elas são, por definição, movimentos de cú­
pola ( 1), dentro dos quais o número de membros atuantes 
é muito menor do que o de pessoas vagamente interes­
sadas, e muito menor ainda do que o volume das "massas 
de manobra" em nome das quais falam e em f'lmção de 
cujos interesses as organizações declaram viver e lutar. 

De fato, a posição das massas de côr na socieda.de bra­
sileira permite um extraordinário acúmulo de condições 
objetivas desf,avoráveis a elas, que l?oderiam conduzir a 
ações permanentes de reivindicação, até explosiva; acon­
tece, porérri, que faz parte da const~lação dessas chama­
das "condições objetivas" um tal estado de desamparo 
material, de desestímulo moral, de inércia mental, de 
embrutecimento intelectual, de falta de treino para uma 
vida associativa de nível menos puramente vegetativo 
- que dificulta ao extremo, quando não elimina por com­
pleto, a perspectiva imedi!lta das mais largas camadas 
da população de côr ouvirem o apelo dessas associações 
e terem uma participação intensa nessas ações organizadas 
"de elites agressivas" ( 2). De resto, é preciso que se 
diga, com isto elas apenas refletem um característico 
saliente da vida política do Brasil, qu~ ainda é a terra 
de tantos revoltados e de tão poucos revolucionários! 

Sempre foi relativamente fádl o movimento de adesão 
a essas associações mas aos associados sempre faltava 
a permanência do interêsse, a constância do estímulo, a 
chama do ideal - que cêdo desapareciam sob o cres­
cente indiferentismo e a vaga impressão de que êste ou 

----f--
(1) fo: preciso não confundir aqui "movimento d<' "cúpola" com "movi­

mentos dt! vanguarda". N êste sentiào poder~se·ia mesmo dizer que uma c ois~ 
é a negação da outra. 

(2) Essa expressão devemo-la ao Prof. Djacir Menezes, que tem em p::-e­
paro um estudo scC.iológi<'o du pape1 das "elites agn·ssivas" na vida social con­
temporânea. Os pontos de partida desta a ná lise, segundo nos declarou encon· 
tram-se no sau provocante ensaio "Democracia y MistiC'ismo, México, 1951. 
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aquêle "incÚmbido", o "presidente", o "secretário• ou a 
"diretoria" se encarregariam de fazer o resto. Em suma, 
o impulso para trocar a chefia do branco pela liderança 
de uma elite do próprio grupo étnico, é tendência alta­
mente expressiva, mas, analisado o problema de outro 
ângulo, o comportamento passivo debaixo de uma e de 
outra liderança, ainda é, em suas grandes linhas, exata­
mente o mesmo. 

Outro não foi, aliás, o destino das sociedades aboli­
cionistas que proliferaram por todo o País, embora ne­
nhuma delas tivesse logrado sobreviver à consecução da­
quele magno objetivo, de maneira a criar uma reputação 
siquer regional. Viveram como crisálidas e morreram 
tôdas quando foi decretada a libertação dos escravos ( 3). 

Essa falta de interêsse e dinamizaÇão, o caráter even­
tual e episódico de grande número dessas associações, 
resulta do próprio quadro de relações de raças peculiar 
ao Brasil e está presente e explica a rotina do nascimento, 
vida e morte de mais de uma centena de organizações de 
homens de côr que, por todo o País, surgiram e desapa­
receram sem deixar rastro brilhante, especialmente aquelas 
que tinham por objetivo expresso o alevantamento do 
nível econômico, social e cultural dos homens de côr, a 
luta por sua ascenção social, a igualdade efetiva com o 
branco, o combate ao preconceito - que tendiam a fracas­
sar, precisamente, porque tais associações parece que só 

(:i) tsse c::ráter de reação a um es:·imulo imediato - que pode ser um 
ideal com.o o da aboliQão ou a bôlsa de um can.didato a deputado que. nas 
véspen\3 de eleições torn:~;-se ~amigo dos negros" ficou simbolizado no 
caso de negros escravos de certa cidade de Minas Gerais que, com o advento 
da abolição, deixaram por completar a igreja que estavam levantando em !ou· 
vor a S. Ben•dito. Exrusado é dit.er, por outro lado, que cada nova organi· 
zação q.ue se cria começa sempre por fazer a autópsia das anteriores. a 
ap<mtar as causas de seus íraca~sos e a declarar que ''desta vez será ~ife· 
rente ..• " A julgar pelo caminho já percorrido não resta duvida que um 
dia, chegará mesmo o dia diferente, <ltnbora a inda não seja possíTel antecipar, 
com precisão, em que consistirá essa diferença. 
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"passaÜt11a•.eretcer um á• Fruição ·~til• •qtiârtddJnind_epenHetlt~ 
meme•~dMas: •lêSffi • aséooÇãof 'já" atingiurru.m.r 'Certo •estl:'tgiô • e, 

1 erntão} ~ab~~~~ 'Urna ·•elitê· arrastar ··as 1 ·massas~>na · abel~ração 
d'êsse 'probesd. ,, No··Brasilwagora I é I que i a •situaçãor está 

I ·ei:Jmeç:andoll a• I dtiílgir l êst'er.e5tágio, razão>" pela f•qual, I nntes, 
•a• tendência>~ inevitável era· ·qu:e •this·rnssoci;tções •se • tomas­
sem · vaziás ·:de '~onteúdo, , falando as. ·massas'· negras ~úma 
lingua que elas não entendiam, agitando r•reirvindidações 
ruja premência.; elas,. como umc tqdo,lrn~o .sentia~m~ r tendendo 
a i ser.vir~ apertas I de: ~.veícmlp tdos I· interês~es, f i~l aspirações 
mais, ou ... menos. c;:onf,essáv.eis.lde ,u!'a~ minoria,l.que, •. delas 

I oS E}' utiVza vanpana. se .projetar •• indivi.dualr~énte.. I' 
·Em• tôda fàsê• que decorre rentre td finio.da!r•associações 

fa'bolicionistas · até • a' ,tercelro •-débada• :do sébulbrr~· múitós 
.episódios: dêsse:> .. o.con:eraní. e, passaram sem tgtande !ruído, 
.desamparados·, • ·de , um,, .lado~,, .GlO·· p~estígiõ .••. ru,. , pequena 
,elite •tl}egra1 •• ouja. pr~obupaÇão.,era.: .brauque~r,s:e .O,i.rnais 
que .. ,possível· e., aproveita;r7se individua}!úe.nte, d.a ,:.!~tatus 
livre. .que 1 ob.tewe., em .. l888, e, . de oUt\·o, lado,, doua.poio, ~·,do 
.ÍQterêsses .das .. massas de. cô~: .. duo~ais1 'lque, ,enlãQ .daYl\~ 
iníc,o. aOl .grande. processo.dé ,deslocamento !para •. os.~núcleos 

•. urbanos.,el.de, ihtegração p,rogressiv~ .no nascentà .prolet.á­
ri.ado industrial .. ! 

·Enquarlto 'êss'el•processÓ• ,fundamental tinha .14gar; 'e 
.ante9 dêleo •bom'eçalj• a produzir 1s~us• p:riimeir"s "frutos.rrlo 
bojo, das. mu;danÇas• e• estrutlirauque ;se ·bperavam.•pa. so­
ciedade brasileira - a vida associativa do negr.o decorria 
gen_tro dg~ quadro.s. tradicionais, sem grandes. alterações 
de função ~e de éstrutura.·· Asr Irmandadés de N: ·s: do 
Rosário e de;~' S. Benedito ''dos· Homér1s 'Jfretos, seús .des­
files, suas, mis,sas ·splmes, . suas festas, seus símbolos, seus 
dias santificados, sua semelhança com as irmandades bran­
cas, reunia; soh ~ égide da Te~igião "ofic~al", a cama~a 
que ali •satisfazia. suas necessidades formais de vida mís­
tica e associativa fora. dó ·âmbito da família. As massàs 
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P.~ Ff>n., iWPPJINJ.phS~,yl}ffi .• -~~~ ,.prm:is~õ-fi~~~ , <;J,,JjWS ,JpJ~dps ~ 
f.eât~~~ rJCtJig\9Sí_W, ,fiqlpp ~ H~ ,~ 1 ,;B,m~~ib?~t.PP.~tli~~ ,c;J,e, Jj~enç,a 
geral, davam o seu colori dó e. seu ruído às comemorações. 

Nêste período, no ,pfano~ na0cional, o espírito associa­
tivo dos homens de côr revelou-se, assim, quase que 
exd).lsivamente· no•·camp0 1 ~eligi'osà, prinbpahnentEhids re­
ligioosl de! • origem" aftic'ana q\.te seus' ancestrais ''trouxerâm 
pa:'(al ~· J\~Hca; e•' que! • -continuamente' s~ I mistUravam ·ao 
·catoliCiSmO; •làO' espiritismo• I e" a I OUtras> seitaS 'ffiÍ'Sticil:s, ge! 
rando, como produW, ~~sincréti:cb, r dma:• uvel'dadeira ;babe! 
religiosa ,al•que, ·entre•nós:él costume••denomi'nar '.'religiões 
afro~hlilsileiras''l. 

X I 1~Ho' ae~sas as ocia ões . eli iosàs das' -ü':iis nó 
R- .. J.d.9'J'')fj_·•j Jl;'J'I fii'•IP. 'b' -.~ lllllr. ... _.~ I"I"" l'IP>I<il j] ' .... , 

I,Ç _ e ap,e!ro, a rracul!! q,_<( ?, ~eii?p, o .. o,c~ ,-;r. os_1n.eg;çs 
se. associ'aram de forma rell:\tivamente permanente e es-
.. ,~' f ~.I· a' ntnl ., _l, .'J_ HJP n.ttJ ''I'"' f ;., • I j nf~ a ;pJ • I • 
trh~tura,,.f' .fP •• $r~tJ,os,rr.cr,~~th';?sl •. c?m~11~~ <:?,Hga .~~;.J~I)~ 
cd, <?f;, ~s~1 l~.s ,,de, ~ambr,1 ,.,q~,i~,??J, J_O,gqs,,11 ,c?P1Rpft ,fla.P?~~t. 
: ,efl-ll._.&~ a, ~.}}~ .~:~a~ePJ,f,~~~f, Jíl.~f,l1~1f ~!~~~~~VFTI~~tR.~r ;P.â?f~ 
ta?.~o,,,flRfeiJ~mwgern1,an~~rwr, ~~~~ .• ?H ,Jllfno~ 1?~?.\~nga,"f., 
rpa~s , ou !m~r9~. ,r.cpgtf ia~: 

1 
:, I !Mais I rrece.qtem'ente,• -adiantado ·o -processo de 1 .urbani,. 

-zação~.do,negr:o, e· pe sua.cintegraçãC>tnos~tquadros operários 
de urilal,,economia. industriaJ. em.,expansão,! êste-dato, {M),­

meçou a produzir os seus efeitos 1 sociais :e,,. entre êstes, 
de, ,fundameQmt dmportân~ia.-,ié ,a, ,.difer~ncjaçã,Q, so.pial que 
começou a se produzir rn:,:rm'lplano),.(lcon,ômJço,, s_opa,~ ,e 
,q\l)tqrp:~ 1,rf ~pqç ?s; .. ~~1to1, ,.qe ,((UN1.f9,gp).l;9o~ .. ;p;)lf p.egr.?s 
e.,llj~hços.,,.~yplu,Ido~ .~ <?- "(egro;-ma,s~~ '" , C.ow~ç9u ent:r9 
o. _!1?-egrq, ~- parÇ;c~par, .. 1ov, ~~,tom,ar f!. ).W,qiatjva,,#~ fpr_w.p.,r, 
il,Ss.<}CÍjlç;Õ~li ·' pe. 'P.RVO t tipp\ ,p,jio,,,.,~àm,(mte I re.c;.rçat!,y,~~~ •. cop;:to 
as ·:g4fie).ras':,. .r;nali tamhéVI ,de,s,tipa,dl}.~. a, .. sati~fa~.W as svas 
l}~~sfdFtrl·~s. ,p.rt;í.~ttç:a~, 1 iu;telt~ctpl/.i~1t .f1~-po,rtiyas l<f 1 qy.tr!l~,, p~ 
nat;tv;ezjl,.fe~vil;l,di<;l!-,tiY~ <f l?~a lt,It_l!.r. ,Q,<fFlflJa,Q~rpçptY. .~o.l}~fil 
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os obstáculos materiais e preconceituais que encontra ao 
seu desenvolvimento, participação e ascenção social plena. 

Pode-se concluir, dêste quadro sumário, que para 
estudarmos as associações do negro no Rio de Janeiro 
devemos, inicialmente, fazer uma distinção entre dois tipos 
de instituições: ~s que denominaremos_:_ a) tradicionais e 
as que chamaremos: b) de novo tipo. 

Esta distinção não é exclusivamente cronológica, em­
bora o seja em certo sentido; elll verdade, o que ela 
principalmente exprime é que as associações que chama­
mos de tradicionais resultam, e cabem perfeitam,!.lnte den­
tro dêle, ·do p-adrão ·trad}cional das relações entre negros 
e b~·ancos no Brasil, enquanto que as que aqui chamadas 
de novo tipo, não só resultam das alterações que vem 
sofrendo aquele quadro tradicional das relações de raças, 
mas também tendem, e pretendem, a imprimir a elas uma 
nova direção. Excusado é dizer, por outro lado, que 
hoje elas coexistem, um pouco naquela situação de "coisas 
contemporâneas mas não coetâneas", de que falava Man­
nheim, e é assim, aliás, que bem exprimem a fase de 
característica transformação que estão atr~vessando as re­
lações de raças nêste País. 

Vejamos, em primeiro lugar, as instituições tradicio­
nais do negro no Rio de Janeiro. 

A mais antiga dentre elas parece ser a lnnandade 
de N. S .• do Rosário e de S. Benedito dos Homens Pretos. 
Sabe-se que os homens de ·côr já possuíam imagens dês­
ses santos, tão ligados, no Brasil, à smte dos escravos, 
na Sé, no morro do Castelo, desde os começos do sé­
mula XVIII. O Cabido da Sé, entretanto, ao que parece, 
não gostava da vizinhança. Em terreno doado na rua da 
Vala (hoje Uruguaiana), ali · erigiram e inauguraram a 
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sua igreja em 1725, para onde, doze anos mais tarde, se 
transferiria o Cabido. Até a chegada de D. João VI ao 
Brasil essa igreja seria a Catedral do Rio de Janeiro; nela 
teve séde o Senado da Câmara e lá se retiniram os 
patriotas que, em 18~2, foram pedir ao Príncipe D. Pedro 
que permanecesse no Br~sil. Nesta igreja os escravos 
realizavam a festíl do Divino, com a presença de um Im­
perador, e coroavam o Rei e a Rainha do Con~o, tal como 
nas igrejas da mesma invocação em todo o Pa1s ( 4). 

A organização dessa Irmandade ~oi evidentemente 
feita por intervenção da igreja oficial, que a aprovava, 
exigindo, entretanto, uma curiosa condição: er~ que o 
Tesoureiro devia sempre ser homem branco, rico, que 
merecesse a aprovação das autoridades -eclesiásticas. A 
condição de ser branco, rico e de confiança quem d,etinha 
e manipulava as finanças da Irmandade - explica-se por 
si mesma, inclusive porque, sendo escravo um semovente 
despido dos atributos de pessoa jurídica, nã-o poderia pra­
ticar muitos dos atos que decorreriam de sua função de 
Tesoureiro. 

Função religiosa e função recreativa sempre foram as 
principais nestas instituições. A festa do Divino Espírito 
Santo era uzpa velha tradição portuguêsa da éra -~os des­
cobrimentos, que culminava com a coroação de um Im-­
perador, que devia ser um menino branco, de boa família, 
que saía em cortejo pelas ruas, distribuindo esmolas e 
libertando pretos. O significado religioso e o simbolismo 
profano da 'cerimônia mesclavam-se perfeitamente e am­
bos tinham a sua razão de ser num- ritual festivo e re­
ligioso de escravos e para escravos. 

Já a eleição do Rei do Gongo tinha finalidade mais 
prática e mais imediata: era uma festa instituída e, depois, 
tolerada pelos brancos, com o objetivo de cultivar a do-

(4) Cfr. Edison Carnoiro, MS citado. 
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ci)içla:d~ 1nª1 mas.s~~~ ~scr~Wl-· .,~{a, ç_oMist,ia ~1}0 11.'iflg'\lfnte; ~X" 
plor;mdo. aptigas •práticas.,ltril;>ai~, ,'lló-icanfl~l. ,as, aq~oridlldes 
pe.W!itiílffi"~ ·:~leiçãp':,,a{f.;gqv~r~a4ore~. dç 1naçãq,...(,pmvi.ar 
meqtt:h~pJ;oyados ,.pela ,pc;>Jíc,i,ail, 1 qu~ , , t,iqh11m1 1 pqr .. . .mi~s,ão 
s~r re$p.o~sa9ilizaq pela , :~Ç\~ ~.QPla.\" çle' en,~ãc;>, v.~)fl.npp, :pela 
oon.dq~ do.s n.~gros ,per:tencElrlt~S! Ià .me~a. filiaçãp, tribal; 
aoimnn dê.ste&-· .goverp!\çlQ.re.s. d~ .. paçãq• fica\'~ 1.ulJ1, fi.e~: .do 
Co.ng~, Jt!\P}bém . ,·r~l~ito:;, ncP.m \ ~~il?"tüçõ~.s . .Wíli~ . ~mpl~s., 
repre~entautffJql-Jen~ril pe, t;ô.9!1._ ;1, hOPll.lnid?,d(j :~e,cyjl.p,Payr,a 
OSn·ll~gJrps,f.rqstas., :i elej.çõ~';.,,~,J "cprP?ÇÕ€f( 1 era1Jl.. ,wit}cipal­
ment{:l~{RPQftui:WJaP.!'l~ ,; Q.~ .folg\le~.o. 1,çla,nçª .. ,!f. ,co.w.~dpr;UJ.; 
quanto aos hra.I\éOil••·O _xia,jant.e }:n.glês,Mtmry,,Kos~~Ií, . ;t;~~~ 
~~~~, ~ lzpmbariil; !COJll •,(l\1.~ epiç-a~-~Yt~!l) . a :;tv~orjdf\d,('.l . çl~ss.es 
irei!i/~;·ti iql11<\J ,-qoiSªI ,~'hiP'\.\tr,a .~P t~P.YÀ~JP, ,pq~,m,.,q,y,e 
f.iqne,t)líti<};l.1• a;;~'\.ln~.o, .qpe, .~wP.amn,tM> . ç~ri,:p9,t;~i~~ ono 
·ÇQ~t~t~hHlf.I1\ gera,l..d9,s , ~tflgOQi~lJif?~, #~f! •çJas,~f(~ 1 t(q~~.,r.~ça 
qw~, .s~pa~·ay,a.Q1, p~gi:9~ l'lSRf:.tYOS .<;l.~c~fnh,QJ;'iS ,R,rapf!9.li·,,. . 

q :P.ei?pj~, qe . eleitqS,1 -e, ~e .• d~~fiJ~r .. P.H~?i, A~daq~? ,Q ,lf!_{ e 
.l)~u,.ç9.Jit~jo, ,~.ram ,;f(c~b~Q.9!l· •:r~a .Jgr_(lj,a cJo . . Rp~~F~9c .cow 
grande P?mpa e sob muito aplauso ( 5) . 

• 1 • IH~"lrm,~p~fde1 ~.~P~i~qí~!9 s,<)mel}tr A.~ ,~e~~()S, ~~~1qfaVOS, 
f01 ~qs P.m'cos P.'ludando a sua. ~onsbtu1çao étmca de (';,,fH. f* [ ( t f1"1t,À. 'fJ .• t I 1 ' ''· 1. .l í',.:.: f\.-H~t~!ifjirlJ · · J_ .- . . ,11 ~lf lfl JliJ ., ! ~. 
t~l, o;:~ o nue rh?·Je a nronorrao aj nevros entre os .seus 
P).) 0tiH l~rl) 1.• ) · ~' " 1 ~1Jt ; L"f p'J.•)J l',.) J:f'P,J 1·r · !.T f."f J f)l"i"' ' ·' ' 
~ssorm.:los1 e n~~Hena .(o) . De res o na med1da em aue '"> ,111't f' ' 1 <l:f ' , . ~,,., , r{un ' · ''·l'i"nln ·;np · . <;);r '"'' ~'""' . 
o - ~grp Oli ten o ae encarar J?roo emas ae.outra natureza 
~~· · ··. 'rin ·ista~a· ·· ib~i~~·r·ro ,,~,s ..-ili{'óS"'simHóíidas 'd.e 
'I ,C:". Jf,9g. q\].,,,, " ,QJ I ' v.,., m. 'I'. I '·1 JP.o·, 1p•, · f / 'li' ; 

,9.<;>. q~a)p:.s~~~ po,vQs prob .~ma~ •r.:.JL. ~'igu~g~m.. qp .~~m.'Qplo 
~;e-U.giç>s~,tamb4~ fo~ s~wqp, S;I.J_PW,~.qa J;\)lÇlj~, .. lJ}e&riJO ,qJiardo 
çqn~~r8?m un;1, J~s~ro. pxofunélq: . Il)lJ>ti!çp, ,-f\~ {ormi'!-R!'~e .~x~ 

J) .I '(5) -~ AJsith- 'Se dt'Sdnvo~veram,· .Jigadok. a e\~as :cerimônias~ p:~s~oS. figu­
~P:~?f~· r C~nt~ r.;spcci~i ~, q~1~ ~oJt; .f!.~SUn1eJ11 ~ndividua;~~ade prf>~ria,,_ . -~qn·10 _o 
m'aracatu e o afo:ré. Tamhém, em Iigàção, com outros eiemenfos e inftbéncias 
fo1klóricas~ o l:actejo· do r .. ' •dn. Coogo t está · presente, na,s, rl·ongadas, a)l!\>r ~ular 
que celebra um a contecimento histórico do Congo. Cfr. MS especiálmente prepa­
r ado para esta p:tsquisa pelo Dr. Edison Carneiro. 

(6) Id., ibid. 



pressãO? ·predontinanteSIJ• oferecem,' cCOmÓ; ~:veremos, I t ma~• 
festações de aspecto intei:rtmifmte. diverso. • ' ., • .,, · ' 
11'\ •1n~ •prop6sitp dessa I drmanCiaqes- riéligids!is• é pt:lrtinente 
assinalar. uni fato COnlti'JmporâneO••llOSSO ·e')bastantel;signi• 
{iqati\>íon.;Quererhos·•nos·•referir r ao nctdto•rdoS~ •ínártiresrrdo 
cáti\leirdJ" ' 

I ·rNatf:greja de N:1 S.Lda Lampadosà;rni Avenida·IPassOS\ 
no·rcRior·de ,;rarleiro• ·existem • ao• ladorrda ·.nave·Ja'rincipall 

~. . J ' ' . . . . .• ' 
uns uj:úmulos de" escravos," ond~ estã'd depositá a:s·'~dssgsl 
que .ali···dizem térem"stdo de negros, •mártires dàt~>es•cra1 
vidão!l.fAnuah:hentej •no1·'dia 13 de maio ~1dahp darnabo­
HÇãp .da escravatura ...... ,. é grande) a •romària 'de:·ierentes 
que .,lão fazer<·preces junto· aos· ·h1mulbs, mbito•. embora, 
digá-se •de· pàssagem,· a visita que lá' Jizembs rhãólr nos 
permibp dizef', de rlenhuma~ ·maheira',[ que se11ttatender·unl. 
culto ex'Clusivo •o'ul, mesmo' predominantem(mte r de • negl·os, 
Por outro 1ladb, aHcrençarque'•existe •é que'tàis• mártires 
do tcàtlveir'o são••·l;lons intercéssbres• de· pedidos e ·àgem 
como intermediários' •parà!•·á • obtenção· ·de gr11ças implo• 
radas, •sendo-lhes· •oferecidas; .rem trocá, missas pelo répouso 
dé suas ·•almas;t;dinlieiro, •flor'esr:e velas, que sãq ·lançáHas 
nos túmulo~, rcoinohsé vê nos ·clichês ·que acjúi vãd eS· 
·ta111paClosJ ·• rDo) ponto" de~>vista'' cla composição•!étnim·•d\1 
:multidão! quá VimOS,Ji!J,O dia>'!3 •de• maio,' ajoelhada • e•IJ'et 
-zándo ,. jUnto•. áosduniulds"-dêsses1 escravos,• o quep obirer'~ 
vamos foi .aJimesrÍla 'Jcoisa••queb tamBém• verifio:a1fiOS"nas 
ma:aum~as.,do-,,Riq,,df! Janai~o, ,tidas. como .r~llgiiieSi pegras 
:e,' .mts 11 quaW ~<eU!29.nt.çamo.s ",tantp. ,.b~an,ços, qu:anto, . p~;eto~, 
!ni;vel<ldOi5• p~la,lmístiqaJrr;Se- é"verdad,~,que; é qw~.se impos~ 
síMel,.«pelo 1 rip,ml,:OlJ:· p~J\l· ,teolpg.ia, tonç:le,, entram;, erQJ ;inttin,­
oada-o:tn~scla,..,~tl~eutoso Q(;}fj;v,artada~ liPfO:V.~niências ,r. , di­
zer-se .que 'a .macumba. é· ';religião .negra;',·no Rio de Janeiro, 
ésta,dmpossibilidade é ainda,ma"ior. !do ponto,rd~:rVista,,da 
comp~sição. é.tuka dqs ·que a -frf!lquentam, ~OJllP·,~ppd§lrá 
\l:étificar .• r pe&so_ah:nc;mt«:h q~alq4~XI t,l,l.Ill! qQ~ ,qu~};f ,fgr;mar 
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opinião ~egura sôbre a distância que existe, nestes assun­
tos, entre a realidade e a fantasia. 

Nêste sentido, aliás, pode-se afirmar que a macumba 
constitui um dos melhores exemplos da extensão e da 
variedade do sincretismo religioso operado no Rio de Ja­
neiro. Nelas, originalmente, a contribuição cultural do 
negro foi, sem dúvida, {undamental; tôda sua mítica e li­
turgia deixa trasparecer essa influência, de origem prin­
cipalmente nagô. Hoje, porém, já se pode dizer que é 
tão forte - e no sentido brasileiro da expressão, tão 
origin!ll quanto a negra - a influência mítica e litúrgica 
da religião católica. O elemento indígena - ou, pelo 
menos, a idéia oficial que se faz da religião incligena, 
resultante da vaga recente de indianismo literário - tam­
bém contribui com parcela apreciável. E mais que isso 
- tanto na mítica, como nos ritos e na liturgia, concorrem 
na macumba - ou, como seria melhor dizer, nas ma­
cumbas - a magia de todos os tempos e de tôdas as 
origens, superstições de evidente selo medieval, crenças 
e práticas espíritas, tôda sorte de elementos mágico-sim­
bólicos que florescem em tªda parte ctJmo conçepções 
de folk sôbre o mundo e a vida, tudo isso jazendo - é 
preci~o que se diga - sôbre uma grossa camada de pro­
funda e lamentável ignorância, que é a ligadura mais 

. forte que se encontra prendendo todos êsses elementos 
numa aparente unidade de crença e de CJ.;Ilto. 

Admitido todos êsss elementos, a macumba constitue, 
nêsse sentido, uma grande síntese e reproduz aqui, aos 
nossos olhos, em suas grandes linhas, a história natural 
de tôdas as religiões. É o que explica, aliás, que pessoas 
vind!.lS de outras P.artes, brasileiros de outros Estados, es­
trangeiros de todos os países, ·crentes de tôdas as reli­
giões, filiados de tôdas as seitas - sintam-se à vontade 
na macumba, e sintam nela um pouco de sua própria 
crença, p~is nela encontram a pagelança e o candomblé, 
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o tambor-de-mina e o catimbó, o bozó e o despacho, a 
supertição e o exorcismo, os deuses e os demônios, o 
espiritismo e o shamanismo, catolicismo e protestantismo, 
uma virgem bemfazeja, um patriarca barbado, um diabo 
feio. . . e tuttiquanti. 

Há -alguns anos que elementos das camadas supe­
riores, não negras; da sociedade, ou por moda, ou por 
insatisfação com a religião oficial, vêm, cada vez mais, 
procurando a macumba para satisfazer as suas necessi­
dades ·de vida mística. f:sse interêsse tende, por sua vez, 
a criar uma também crescente e importante divisão na 
macumba, secionando-a em duas linhas: a de Umbanda, 
"magia branca", e a de Quibanda (7), "magia negra". 
Diferenças ~'Utis são apresentadas pelos prosélitos de uma e 
de outra como traços distintivos de seus ritos e crenças. 
Não resta dúvida, porém, que, no fundamental, as se­
melhanças são ainda muito maiores do que as dif13renças. 
Entre estas, assim como, ta~bém, entre as diversas outras 
linhas que derivam do fundo comum, que é o próprio 
"sincretismo avassalador", ·como dizia o Professor Arthur 
Ramos, em permanente processo. Essas linhas, por. sua 
vez, subdividem-se em legiões, cada uma com seu chefe: 
Yara, Ararigboia, Santo Antônio, Santa Rita, Cosme e 
Damião, Pai Cabinda, Pai Benguela, etc. 

A macumba se 1iga comunidarde, principalmente, 
como: a) centro recreativo, e b) como centro de curan­
deirismo. 

As sessões, via de regra, são ruidosas, pois há tambores 
rufando, palmas e cantorias, trajes bizarros, danças e 
passes extravagantes, às vezes comidas e bebidas. Por 

(7) As expressões Umbanda e Quimbanda derivam de palavra angoleu 
que ~igna o grão sacerdote. Aqui sofreu diversas corruptelas, designando, 
indistintamente, segundo Arthur Ramos, "ora feiticeiro ou sacerdote, ora 
lugar dtl macumba ou próprio ritual." Cfr., para uma. descrição destas pr:Í· 
l!icas religiosas, seu livro Introdução d AntroPologia Brasileira, vol. I. (1943), 
Segunda Part~ e, no fim do v~lume, a abundante bibliografia que êle transcreve. 



ls~q.,~q~ta.'!. v~~es,. ~· qp~. s~ ,,qçmwçíl .Si. ir ~ .. mQCmr~{J.~i!,p\lrí\ 
Mer,,dmffl11 1\~ d1stn:pr, , Elp, t.~Jíll,, p,or, ;J.~~o~ l).p ~u~vr,p~p,, pJl 
l).p rp,çrrp, oll,lffi~ fQnção )úP,iça 'P.fl ,y~qa, . pe .~eqs • .w.eml;>ws, 
na, .vizü~harwfl,· JI1fl.l coll).Jlp\çl~d~ ... Nq~ ,d,W,s .fep.ti;vqs, 1}11,11; 
tidões se reunem na sua sede para vê.~;,.9,·ft~pet~cplo, qp!j 
é,,1não. ,r;~;;q11 o hr:ti·co, ,1~p~J:içulq ,1 flC.~~~~vel., f10rt;l q~e se 
conta, .,na redondeza. • . ~ . . • . I 

" .. Outro ·laço associàti.vot.,essenaial na, macumbá ,Jé ··a 
magia~n Qo curandeirismo~· ~as. rcqnsultas1 ·•que, o,.fchefe ,, dq 
culto, ou se.u~·'acólitos· .dã:e>;, aos. Jcrentes;"qué.,lá vão,lel11 
hus€a de; .consolo .. uara suas,. mazela~ .. físioa11 e,.e,spirJtuais, 
e'' que11podetn Jse.t,desde·dl.r.busca, de. .. um .. r!ilmédio .. .para 
.cUJ;ar .. uma .. ferida lrenitente..até ,um: recurso mágico p~r-?·~e 
melhorat no•, ~mpr~go· ou. ,reconquistar. , um marido, , transf 
viado,;•·• 

.A clientela. 'é.·a l mais variada.: {{1..\anto. ,à,.côr, e .. ,quanto 
à' posiçãO, SQ_cial.p É. frequente, rv.êJi , um ,curandeJr.o, diz~r 
com•rorgulhotr "aindar.mesmot.noJ sábado .pas&ado 1tive l\doi~ 
Ca.cjíllqcs parados na,.minha.rpor.t:a ';,,,, 1;!<\, ,ta_mbém,, o.s que 
ohàmàm,, o. cur;:1ndebo l'nn.,sua, próprüu_. re~idêncip.,, pnd~, a 
consu. lt~ é,~,fei~a !e ·_.'ondt?.~, ~êm; l}lgar.. <:tm.·mô-qi.a.!a.!i, religip~~$ 
partioularesjlrqu~ .sao. retnbmdas.• CQIJ}. esmQ"la,s.. 1 ,,,,.. .. . • 

' ··•Não)é_seói mrutela, .por routro dado, que l o,cl;lrand~irp 
exerce o seu ofício., É latente ~o·rperigo.'dêle .se envoh:-er 
cúm•·a~ ·repressão. policial se- não r age. com .discreçãp, es­
-peoialmente•quanoo se ti.·ata, cle , exljr~er, a,mt:Jdicina: .pres; 
crever remédios, receitar chás, infusões, banhqs ,qo_m.· .er" 
vasl· 'etc. fá. a magia êle a pratica com mais liberdade: 
fornece •amuletos,, lê e .adivinha o. futuro, recomenda- for,­
rn'as rituais ·de · conduta1• prepara despaohos;la serem depo,­
sitados nas esquinas e encruzilhadas, pratica o envoute­
mer~:t. · i· faz wd.o - '0 mais: :aconselha, repree.nde, protege, 
encaminha, ·comanda. . 

Esta, aliás, é uma terceira· ;ref~ç[o .. direta .. - .ao lado 
de..§!:!.~ .. f~nÇ~o lúdic~ e.' do curandeirismo ...: 111~ ~· ~zlf; 
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çp~~ I' t!'lm!, CPJ.:O. I íl nco:o:mnidadé . circundahteo é, ~.a L: 'unção 
dth;.Llild(!flUlÇa ,q:u~•.tem .o.ocll.tandeir~.d • .Seur:.'Prestígiiiltltde 
,Jid~r.Asp!J;jtual .. e. ;$na, poliição .• dentrÇ> .do; ~ultot leva~OJla 
lJlantft~.· cop.tacto,.constante. e ramistqso: .com,as >atitoridad.f1s 
p.ol~Clíljs: 1 do .. ba:iJ;J:Q;, sua, .situ,Mão. ecopômicar permite,ó 1 aju­
il.~r .::t,lguQs, prosélitos .mais desafortunados; .. s,uas . relaçõt:s 
.p~~~QlJ.Í.!>. ,,com •. ro~mbr.o~ •.• <;lt\, .. <i>qbta;,\dasse, I .sppetiormente 
!1.Q!qça4os~,_PH I~Jla •• WªlPl't Í}..aqtlid,ad~.t.Ill~11t-ªlu e .. )'jerbal,., P 
tP.W.IhlJU Uffl,il!!ler..Ia.~ep,~~ •. n~. ;rarq .um li~~r.,real,lrnêlite 
P~CJN.~IJ~· ·"1llndo .~!f .• ~s~u.,'{l.ty;.gP.~· !,!ql(. nm~~.:.pmcurl-lflí!:,., 1e 
,)ttil~ímPI} , mqi}a~.l ,yê,zes., p~ric),d{pamer;t~\i,i nas ..• Y~~Pf1!a.~ ,,df!s 
'f!lt:i~q'rs, IW~ .~oHRit9t\,,ç~.I1didato~ ~~~;( .<;p.w;\qt~,~t~' pqi:;.~. 'h"' 
.. ~o .... ;E~tfl. ,{q.Qçiiq d.~,,liçl~r.~PÇ% .ppr .&ua v.e:z;; telll m,n,a.has.e 
efetiva no fato ,Q.e. y.i,ve~, <;l.;;~, 1,ma~l>!l, ·,mui.tas.,M{OlZeSt,ex-· 
clusivamente disso~ uma peauena le~ião de artez~os su-

•·b· 'b·'' .! ., .,. t ·~'A·' ( ,: hi'_l!f.tol! ..... t '"!..' o ... ltl .I R ur anos: San eh o"; •·cps rt:Iras, pm ore:;, 1 escu ores . e 
• i~~~éhs! , atti~a:s"po~~àres!:' l'âbiic~~te~ , <i~" i.Íls~re~~tRs 
tipiêo's1 e! 'inaiS' ainda,' p'equenQS 'éomercmntes ae beÍ)IoaS; 

• vel~s,1 erva:s, pro'dutós' tíl'it:Ós'·para b ·rultó: bue nriÓ'"ràfo 
vêm d& 1·Bahia·! 'ou' ml!.~n;tü·'Ba' 1Af?éll;"S'e'gtiliâd d'~Ónn'1rifo pl'estado •pelo Ur: EdiSon Carnétro.•H "'· • .• l'i '•'•· 1 

•1• ···A:··p·toi\)irlão ·.no· thstrito Fêd~htr';'do': usd·•aJ···fâm-
a · '>' • ' 1 ' I . · i 

botes 1oti·toútrbs ritós"rúl'dosos Jáz ê&in qüe'·ias11mmhlllibas 
de Umbanda se localizem nos municípios limítrofes do 
.Estado do Rio; que se inch,1em na região mettopolit~na 
do :Rio de Janeiro, embora estejam fora da jurisdição 
administrativa do gov~rno da cidade (Nilópolis, Cax~as, 
S. João de Meriti, etc.} No perímetro desta, ficam as 
m:acumbas de outra Hnha, que já tendem mesmo a perder 
o nome tradicional de macumba, são mais conhecidas por 
te.ndas, çenfros, cabaná:s ~' em regra; são as' ,,mais fre­
quentadas por elementos de classe média e superior, não 
negras. .. 

1l; pr.eci~o qu~ s.e diga, .finalmente, que a!l ~mbas, 
atualmente, no Rio de Janeiro, estão en:t grande •moda: 
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o cinema, o rádio, a televisão, as revistas ilustradas, ri­
valizam-se na exibição, em tom fantástico e legendário, 
de seus ritos, suas práticas, seus "mistérios", que exercem 
grande fascínio e despertam grande curiosidade sôbre as 
multidões e, muito particularmente, entre as classes su­
periores. Aliás, em certo sentido, essa cruriosidade, um 
tantp snob, pela macumba por parte das classes superiores, 
como que insatisfeitas ,com a religião "oficial" e tradi­
cional, é o que há de mais de novo na história contem­
porânea da macumba. Sinal dos tempos - o que significa, 
noutros têrmos, sinal de que ela é, ca~a vez· menos, no 
conteúdo como na ~orma - se algum dia o foi - religião 
negra, já que hoje o negro na macumba comparece muito 
mais como crente do que como negro ( 8). 

Dissemos que essas formas populares de religião no 
Brasil - embora não somente elas, pois com a religião 
oficial, em certas regiões do País, o mesmo também 
acontece - têm, ao lado da função religiosa, uma função 
recreativa extremamente importante e claramente defi­
nida. Há, entretanto, ao lado das religiosas, associações 
populares especificamente recreativas e tradicionalmente 
ligadas ao negro, que foi, senão no sentido político ao 

(8) Em s·uma, tomo disse o Professor Arthur Ramos: • Magia e s'mula· 
ção ". :t esta a situação atual dos cultos e práticas magicas nos principais 
pontos do Pais. "Cfr. "0 Negro Brasileiro", 3.• edição, pg. 161. As obser· 
vações que pessoalmente fizemos em 1950 e 1951 nos subúrbios do Rio de 
Janeiro e municípios. vizinhos confirmam· plenamente o d'iagn6st.lico embora 
nossa maneira de entender a fenômeno não ·careça de socorrer-se da noção de 
"mentalidade pré-logi1ca ", ainda tem voga ao tempo em que Arthur Ramos 
colheu o seu material e hoje já :nteiramo:.1nte superada, incluSive pela nuto­
<antre as classes médicas e superiores só por si demonstram Q!Uie elas dispensam 
Lévi·Bruhl (1949), Passim. Aliás, a prQpa<gação dêsses ritos e crenças religiosa; 
entre as clásses médias e superiores · so por si demonstram· que elas dispens-am 
a hipótese do pre-logismo para Eerent entendidas. Sociologicamente, o sucesso 
dessas novas religiões e novas seiltas, como assinalam Yinger e Swift, geral­
p~··· • são um 1prod:uto e,'em· certo sentido, um protesto contra a crise da. religião 
oficial e institudonalisada. Cfr. A. L. Swift, J r., N ews Frontiers of Reli· 
gion, (1933), apud J, M. Yinger, Religion in the Stmggle for Power (1946), 
pág. 20. . 
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menos no sentido sociológico, a matriz original do que 
nêste País se chama de povo. Referimo-nos às escolas 
de samba (9). -

Segundo a opinião do Dr. Edison Carneiro, as es­
colas de samba do Distrito Federal, como ~arma ins­
titucionalizada de recreação popular, são o resultado de 
um processo de fusão entre: a)_ o samba de roda da Bahia, 
h) os ternos e ranchos de Reis e c) as modinhas urbanas 
do fim do século passado, com predominância das for­
mas profanas, tanto na música quanto na dança. 

O samba de roda é conhecido nas regiões do Leste 
e do Nordeste do Brasil e é essencial e originalmente uma 
dança rural, hoje em adiantado processo de urbanização. 
Seu desenvolvimento não exige nenhuma organização pré­
via. nem solidariedade do grupo de participantes. A 
única exigência é a do dançarino passar a vez de bailar 
a outra pes~oa da roda por meio da "imbigada" ou "um­
bigada" - gesto que consiste em bater o próprio ventre 
no ventre da pessoa escolhida. Até há pouco tempo isto 
chamava-se "semba", donde provàvelmente se teria origi­
nado o .,nome da dança, ainda segundo a opinião do 
Dr. Edison Carneiro ( 10). 

A orquestra costumeira é um conjunto de prato e 
faca, às vezes um ganzá ou réco-réco, ocasionalmente 
uma viola, ou violão, ou cavaquinho, acompanhados pelas 
palmas e pelas vozes dos circunstantes, que é o que dá, 
de fato, o elemento essencial do rítmo e da melodia. Há 
sempre uma estrofe de solo e uma estrofe de côro, de 
fácil memorização, que se alternam indefinidamente. Qual­
quer pessoa pode participai' do samba, formando a roda, 

(9) Historicamente a~, escolas de samba são recentes, nasceram neste 
século, têm 30 an(•S, se rtanto. Reportamo-nos, portanto, ao ccnce'to de asso· 
ciac;ão de tipo tradieiona1, atrás exposto, para justificar o estudo, entre estas. 
das escolas de samba. 

(10) MS especiatm·ente redigido para esta pesquisa. 
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4~nd~' e' r'~.9eb~nci.d, "jfhigad'as~.,·q~e 'Ih~ dão, _q. direito 
. de sambá ou tiailsferei:n êsse''direito à' outreü,l. o~ passos 
da dança, os volteios caraçterísticos, embora. ]lí1 existam 
álguhs d?'lisagr'adb$, Q~o ~'ôbeded~· ·:dbrigatôriárpénte a 
nenhum padrão, depenpêndo prinêipalmelité' da haBilidade, 
tteiqo· '!:i gtaç·a de qu~m danç~. Jil ' músi;ca, 'entretanto, 
c'om· 1 seu 'i:fm:'lo cátáét'érís'ti'cb e marêaad, como qúé' pre­
dü;põj a pesso~ àqueles· pa\.sos ·e· ·mt\n'ieios HQicàs da 
torebgrafia ·do· sambaJ · " ' · · ' ·'I • " 1 

•• ' ·• 

. o '~'e'g\iq'dó'. eie~e~t~ 'f,olêl'6~iêb' :;;igihal,' 'sã8. os ran­
tho~ ~· ternós de· Réis.' · Cótisisterir num' à ~pl-odssiÍÓ que 

~ coiilletllbra·,' ·e . preftude t~prol:hízir;· ·a1 'Vi'a~err'r · dós . Reis 
'lVfàgbs· a· Bel~in' e·, c'ómo"ta:I, ··representam um -cortejo' de 
cil.ráter r&ligioso; · ca't6lico. ·~as- 'for.mas ·:q.ue assúmitam 
/entr~· 1 as festá's populares · .âo 1 Brasil~ 'êss~s· · cdrtejos·• trazem 
à•'ften·te: al'éín de um; éstáildarte, 'lfrna· ó'rque·stra; següe-'se 
ürri grupo~ de figurapte!o: ·Hm1ininos~ ·· chamados·· ':'cigârms" 
úb' 1''báhiarias~"; cercadas pôr élemeüfos • mâsculinos, que 

1 'cârregain1 figuras 'âlego'rica!;, tôrres: ;éir}barca'Ções; luas ·e 
sóis: ah1fuai's, etc.;· fechaijdb b ·~ortejo·: ;vem Clufro ·grnpo 

'masctilihd: geralménté em impecável roupa brancâ.. ' 
ch • IIJI• 1/ •'· • l.< .. l -; · . f • O terno, oü ran o, tem: 1 ummaçao . propria, ogos 

'dé''b~ngala 'oü lantern~s· chinésa·s; ··é· ·se isolá d'o"resto ela 
·&ulHaãó;' qué g~ralmeilte 'o' acoínpaüh'a p& culiosidade, 
potl utilà 1bnraa• 'qtte 'd~ 1 ·afiCionadds' 1h:alitêm· 'emt' 'Vólta: e à 
certa distância. dos 1iritégr;iilfe's · {11). · I • 

: 
1 
:t\ · por.tk-estanclarte;, ~~rr~ga' o, p'enqão característico 

d:o t,erno. Habitualmente é a moça mai~ bonit.a e mel.hor 
bailarina, e vem custqdiada por personagem chamado 

'"méstre~sál'a", que desenvolve passos de dança de ini­
ciativa própria, com grande margem de criação pessoal, 
fica dos ternos é de pouca originalidade. 

( 11) Esta cord2., ou cordão, deu lugar a que, noutros lugares, o terno 
seja conhecido com o nome de cordão. · 



O NEGRO NO RIO DE JANElRO 249 

Finalmente, as canções populares do fim do século 
passado foram o terceiro elemento de cujo caldeamento 
as escolas de samba parece terem resultado. Têm elas 
um característico comum - são langues canções de amor, 
em que o homem (mais recentemente, também à mulher) 
lamenta e chora o amor perdido, o abandono, a traição, 
a ingratidão, a saudade, o desconsolo. . . Essa era a nota 
dominante dos lundús e modinhas do tempo da monarquia, 
que não só a música mas também a literatura registram, 
abundantemente, como tema predileto. · As músicas e dan­
ças modernas nem de longe ameaçavam ainda a unifor­
midade chorosa dêsses temas e melodias, até à p~imeira 
guerra mundial, quando teve fim aquela fase de aparente 
disponibilidade sentimental - fim rápido, aliás, sob, o 
pêso do desprestígio que as condições de vida moderna 
cêdo haveriam de impôr. 

f:sses trê~ ~ementas, culturalmente fundidos, origi­
naram o samba carioca e geraram, como forma de asso­
ciação lúdica, a escola de samba, fato novo e tipicamente 
carioca no capítulo da recreação popular nacional ( 12). 

Foi no Rio d~ Janeiro, em dois logradouros famosos 
da cidade, que teve nascimento a escola de samba, nos 
primeiros anos do segundo quartel dêste século: no Largo 
do Estácio e na Praça Onze. Como bem o diz um samba 
popular: 

. A primeira escola de samba 
Foi no Estácio de Sá ... 

O Largo do Estácio, onde desemboca a ladeira que 
leva ao morro e favela de S. Carlos, ponto de intersecção 
de linhas de transporte que ·conduziam à zona Norte e 

02) Estas informações históricas sobre a origem das eS<:olas de samba 
nos foram prestadás pelo Dr. Edison Carneiro no documento citado. 

16 
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suburbana da cidade, nunca mais dei~ou, por causa da­
quela primazia, de figurar em destaque nas canções po­
pulares que comemoram os fas~os do samba. Daí a 
escola de samba partiu, para conquistar outros largos, 
outros morros, outros subúrbios, sob geral aceitação po­
pular; mais tarde, quase todos os bairros da cidade tinham 
uma ou mais escolas disputando a preferência do pú­
blico. 

Estação Primeira, no morro da Mangueib; , Azul e 
Branco, no morro do Salgueiro; Paz e Amor, em Vaz 
Lobo; Portela, em OswaJdo Cruz; In_dependentes, no Le­
blon; Tr~s Mosqueteiros, em Bangú; Unidos do Cabucú, 
União do Uruguai, Unidos de Vila Isabel, Deixa Mulher, 
Caprichosos dos Pilares ... - em suma, multiplicaram-se. 

Tôdas essas escolas, durante o Carnaval, "descem, o 
morro" - expressão já consagrada, que indica as cir­
cunstâncias de ordem ecológica, sociológica e, portanto, 
racial, que estão presentes à sua origem - e vêm fazer 
exibições na Praça Onze. Em breve, estabeleceu-se entre 
elas acirrada competição, às vêzes animada de espírito 
esportivo, outras vêzes resolvendo-se em forte pancadaria, 
até que, afinal, conseguiu-se derivar a pugna para a dis­
puta de prêmios oficiais estabelecidos pela Prefeitura M u-· 
nictpal. O critério parcial que muitas vêzes prejudicou 
a justiça da distribui_ção dêsses prêmios, contribuiu, não 
raro, para estimular a antipatia recíproca e a rivalidade 
entre as escolas. Daí resultou uma série de incompati­
bilidades e ·decisões ao invés da emulação cordial que se 
pretendia. Assim é que, da primit~va União Geral das 
Escolas de Samba, que as congregava, resultou a formação 
de um novo organismo, a Federação das Escolas de Samba, 
havendo surgido, depois, um terceiro órgã_<J, a Confede­
ração... Todos, finalmente, reuniram-se, recentemente, 
na Associação tias Escolas de Samba. 
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As duas entidades existentes (uncionam com repre­
sentação das escolas filiadas, delegação geralmente com­
posta de dois membros, mas com direito a um único voto. 
A diretoria é eleita entre êsses delegados1 com mandato 
de um ano. A União Geral, fundada em 1934, conta 
hoje 'com 34 escolas filiadas. O número efetivo, porém, 
oscila muito, pois, geralmente depois do Carnaval e da 
distribuição dos prêmios, as escolas descontentes passam 
de uma entidade para outra. 

As escolas de samba têm sido o caldo de cultura de 
famosos sambistas, hoje tornados idolos populares - po­
pulares no sentido estrito da palavra, já que sua fama é 
grande especialmente no mundo dentro do qual vive a 
a escola de samba, enquanto que os "cartazes", que 
tôda a população conhece, são impostos, principalmente, 
pela publicidade comercial. Assim, Paulo da Portela e 
Cartola, e tantos outros sambistas, que têm seus nomes 
ligados a f(lmosas escolas de samba, a melodias sempre 
lembradas e cantadas pela população dos morros e su­
búrbios do Rio de Janeiro, que os transformou em figuras 
quase legendárias. 

Muitas escolas, aliás, orgulham-se de ter seus sam­
bistas particulares, que se incumbem de fazer letra e 
música -para os sambas que as escolas privativamente 
apresentam nos desfi!es carnavalescos. Via de regra, em­
bora o sambista da escola tenha ampla iniciativa na 
composição, não depende de sua exclusiva decisão a 
escolha do "enredo", ou seja, do motivo central que lhe 
cabe musicar. Tais melodias, feitas especialmente para 
as escolas, têm muita coisa de diferente dos sambas e 
marchas carnavalescas _que o gmnde público conhece e 
consome. São melodias particulares, que geralmente só 
se reproduzem pela via oral, o que não impede que, na 
sua esfera, tenham grande aceitação. e circ;ula,ção. E como 
são feitas para acompanhar o ~rtejo têm, como carac-
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terística, o rítmo particular, à cuja cadência desfilam, 
sambam e evoluem os figurantes. 

O cortejo, na rua, lembra muito o temo ou o ma­
racatú; tem a disposição tradicional já descrita, típica 
dos ~olguedos populares brasileiros que se desenvolvem 
com o grupo em marcha. Há também uma corda que 
circunda o grupo e o separa do público em redor, a fim 
de permitir relativo desembaraço nos requebros da dança 
e mante! a unidade do conjunto. Dentro do perímetro 
assim circunscrito, movimenta-se a escola de samba. 

À frente, endomingados, de roupa branca, o chapéu 
na mão agradecendo os aplausos, marcha a diretoria da 
escol!l, orgulhosa de sua obra. Logo em seguida vêm 
as "bahianas", que fazem o côro e dançam ( 13). Geral­
mente o traje destas moças, que sãci as cantoras e bai­
larinas da escola - também chamadas "pastoras" -
definem o "enredo", isto é, a alegoria que a escola, ' em 
conjunto, representa. O traje e as figuras, carros, sím­
bolos, fantasias; côres, motivos, que representam grandes 
homens do passado, cidades ou países, acontecimentos ou 
épocas, é que constituem o chamado "enredo", a cada 
ano escolhido pela escola para tema. do desfile ( 14.). 

Esta é a parte principal da escola, a que consome 
mais dinheiro e exige mais trabalho, gôsto e imaginação. 
f:ste "enredo" é mantido durante todo o ano sob o mais 
rigoroso sigilo, a fim de evitar que outras escolas rivais 
possam se utilizar da mesma idéia, e superá-la. Somente 
os diretôres mais categorizados o conhecem, depois de 
escolhê-lo após longas meditações e discussões. Consul­
tam-~e livros, os mais experimentados são ouvidos e, de­
pois da escolha, é mobilizada a equipe de carpinteiros, 

(13) A denominação não implica em que estejam vestidas com o traje 
característico da bahiana, à moda das filhas-de-santo. 

(14) Cfr. Edison Carneiro, documento citado. Igualmente, nele se baseia 
a descrição da estrutura do cortejo, qtit:: se segue. 
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decoradores, costureiras, compositores para concretizar a 
idéia. 

No cortejo, depois do "enredo", vem a porta-estan­
darte e o baliza. :E:ste é um pagem, armado do · seu 
leque, com que se abana e abana a porta-estandarte. Não 
raro traz uma espada à cinta e com ela faz mesuras e 
poses. Sua fantasia quase sempre é vistosa, traz cabeleira 
longa e empoada, calça luvas e meias, brancas e altas, 
de sêda. Uma capa de setim de côres brilhantes, com 
barra de arminho, cttlote. Cabe a esta figura, que é 
central no conjunto, bailar, rodopiar, curvar-se, em par 
com a porta-estandarte, à qual serve de cavalheiro. 

Segue-se a chamada "academiá', a rapaziada da es­
cola, que faz o côro masculino. Vêm geralmente trajados 
caraderl.sticamente, e:nyergando longos paletós, calças lar­
gas nos joelhos e de bôca muito estreita, sapatos com­
pridos e bicudos, chapéu de feltro de aba larga, na mão. 
Desfilam gingando d~ modo especial e característico, ao 
rítmo da música. :E:ste côro masculino é o que dá vigor 
à cantoria. 

O cortejo termina com a "bateria": tambores, tambo­
rins, pandeiros, cuícas, agogôs, surdos, em grande número, 
quanto mais, melhor - "enfezam" o rítmo, o mais con­
tagiante rítmo que se pode conceber. A orquestra, onde 
os instrumentos de percussão predominam de modo ab­
soluto, é regida pelo silvo do apito do "diretor da bateria", 
que está constantemente se ~azendo ouvir, que arra~ta e 
estimula os demais e que hoje já faz parte integrante e 
essencial do conjunto orquestral da escola. 

Cada uma dessas partes de que se compõe o cor­
tejo tem seu diretor, cada qual muito zeloso da autoridade 
abso1uta que tem na esfera que lhe compete. As "bahia­
nas" têm sua diretora, que comanda as evoluções; do 
mesmo modo a "academia" e a "bateria". Ha ainda um 
diretor de canto, que comanda as vozes, e um dirf!tor 
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de harmonia, que vela pela consonância entre o canto 
e a bateria. Finalmente, o diretor getal comanda todo 
préstito ( 15) . -

Do ponto de vista que em particular nos interessa, 
tudo isso na verdade resulta do esfôrço de poucos e não 
representa, como pode p~recer, o produto de um esforço 
associativo permanente e comum. O poder e a organi­
zação associativa da escola de samba é, em geral, precária. 
De fato, não é a escola de samba em si que atrai os 
associados - é o Carnaval. Durante todo o ano as es­
colas vegetam, frequentadas apenas por um reduzido 
grupo de aficionados, que mantêm a flama à custa de 
muita de.dicação. Reunir os sócios, ou cobrar mensa­
lidades, é pràticamente impossível. De outra parte, aquêle 
pequeno grlJpo dirigente é quem faz e decide tudo, sem 
nenhuma preocupação de ouvir os associados. Tudo vem 
da pequena esfera dirigente, na qual se resume pràtica­
mente a escola entre um Carnaval e o seguinte. As vêzes, 
a própria diretoria, o~u grupo de associados, promove uma 
festa, um passeio, uma batucada e a escola, esporàdica­
mente, funciona como um clube recreativo. S6 a apro­
ximação do Carnaval e os ensáios para a exibição con-
seguem dar vida à escola. -

As vêzes, de dentro da escola pode surgir uma outra 
iniciativa - competições atléticas, escolas de capoeira, 
grupos teatrais, etc. Recentemente tem havido essa preo­
cupação, em algumas delas, de criar focos de interêsse 
permanente, que não apenas os preparativos pâra o Car­
naval, que é o momento máximo e principal razão de ser 
de sua existência. 

--------r-- ( 
(15) Tudo isso tem sua importância im"ediata, pois, na distribuição dos 

prênúos, a. tradição manda que o sistJema seja. de pontos, dados a. oada uma 
das partes do conjunto: enredo, canto, harmonia, etc. A maior soma de pontos 
é que indica o vencedor; daí a necessidade de cada uma das partes funcionar 
conJo .uma •unidade, pois da perfeição dessas unidades é que resulta a melhor 
colocação do conjunto. Cfr. Edison Carneiro, documento citado. 
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Para a preparação dos préstitos, por isto mesmo, o 
financiamento não vem, ou vem em quota diminuta, dos 
próprios associados: o auxilio oficial ou doações de par­
ticulares abonados são as fontes de receita. O público 
disponível para integrar e animar a vida dessas associações 
defas ~ca 9uase totalmente afastado, e· a si~ruficação que 
as escolas de samba têm na sua vida e intermitente 
- emocionalmente intensa mas de curta duração. 

:f:sse público é a classe operária do Rio de Janeiro, 
o que vale dizer - é a classe onde está a maioria esma­
gadora dos. negros que aqui vivem. 

Nestas associações, portanto, e nos produtos culturais 
que fluem de sua existência e funcionamento - nada 
existe de especificamente negro, embora haja, fàcilmente 
identificáveis: a) traços visíveis e ma11cantes da influência 
trazida pelo africano à formação da música, da coreo­
grafia, da recreação ~ demais setores do folclore nacional, 
traços que hoje se apresentam, nas escolas de samba - que 
são um produto genuinamente urbano - sofrendo em alta 
escala, e em adiantado estado, aquêle processo (para 
repetir mais uma vez as palavras- de Arthur Ramos) de 
"sincretismo avassalador" que já assinalamos, noutro plano, 
ao estudarmos as macumbas cariocas; além disso, o que 
há de negro nessas associações lúdicas populares é: b) a 
presença e a frequência de brasileiros negros, o que se 
explica pelo fato de seus membros se .recrutarem, especial­
mente, nas classes pobres da cidade e de nessas classes 
pobres estar concentrada a grande massa de côr do Dis­
trito Federal. 

Neste sentido, como divertimento de pobre, é que 
as escolas de samba são, no mais autêntico e peculiar 
significado brasileiro da expressão - divertimento de 
negro. 

Ainda assim, como de resto é fàcilmente observável 
em situações semelhantes oconidas noutros lugares, onde 
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o status de um grupo sofre alterações em consequência 
de mudanças sociais em processo - já hoje se. pode ob­
servar o desenvolvimento, entre os negros, de outras 
instituições recreativas, mais próximas dos padrões da 
classe dirigente e da sociedade branca, o que ocorre· 
simultâneamente com uma_ certa atitude de repulsa às 
formas tradicionais, de folk, que, por isso que são tradi­
cionais, e tradicionalmente consideradas como traços ca­
racterísticos de status inferior, atraem cada vez menos 
o interêsse daqueles -que procuram ascender socialmente, 
por via rda imitação das formas de comportamento do 
branco. Isto que é fàcilmente observável na conduta 
individual e que resulta do fato de, em nossa sociedade, 
viver com distinção e boas maneiras é o mesmo que viver 
como branco - também ocorre no plano das relações 
institucionalizadas e do comportamento grupal, dando lu­
gar ao desenvolvimento de outros tipos de associação 
recreativa que nada têm de semelhante às escolhas de 
samba, e que se organizam ~ funcionam sob a forma de 
clubes de dança. Queremos nos referir às "gafieiras", 
associações de vida mais permanente, que funcionam como 
qualquer níght club, que, por sua vez, não são mais do 
que "gafieiras" mais caras. 

Essas "gafieiras" - como o Clube Elite, ou a Flór 
do Abacate, ou qualquer outra ( 16) - diferenciam-se 
daqueles estabelecimentos mais caros, pelo fato de co­
brarem preço mais barato à entrada e, mais uma vez, 
porque, s~ndo associaÇões recreativas frequentadas por 
aquelas classes de status inferior - nelas comparecem con­
tingentes elevados de pessoas de côr, que constituem 
grande parte de seus frequentadores, e que ali· vão por 
duas razões elementares: ~m primeiro lugar, porque po-

(16) Rec<ntemcitte fundou-se M R io de J aniero o Niger's Club, " boite" 
de negros j á com um carater a inda menos "popular" e mais sofistic'ldO do que 
as "gafieiras". 
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dem pagar o seu preço e, em segundo lugar, porque não 
têm sua entrada impedida pelo porteiro do estabeleci­
mento, dissabor a que se arriscaria uma pessoa de côr 
se tentasse penetrar num estabelecimento de maior preço 
e, por isto mesmo, frequentado quase que exclusivamente 
por brancos (17). · 

Essas formas .tradicionais de vida associativa corres­
pondero, como dissemos, a um padrão também tradicional 
de relações de raças no Brasil. Representam, por isso, 
no meio urbano em que as estudamos, formas de transição 
entre os tipos de associações de folk, donde se originam, 
e as formas novas, de novo tipo, engendradas pela nova 
posição social e econômica do negro na comunidade me­
tropolitana ( 18) . 

As primeiras, por isto que correspondem ao padrão 
tradicional das relações entre negros e brancos no Brasil, 
são formas expressivas - recreativas ou religiosas - através 
das quais se assinala, entre muitas outras formas, a con­
tribuição do africano à estética, à música, à coreografia, 
à mítica, em suma, à cultura de folk brasileira. As se­
gundas, as associações de novo tipo - das quais passa­
remos a nos ocupar agora - é -que são, neste sentido, 
as genuínas associações do negro brasileiro, ou, como tal­
vez fôsse melhor dizer, do brasileiro negro, pois nelas, 
na sua estrutura, função e ideologia, o que se· exprime 
não é a. saga do africano na terra estranha que para êle 
era a nossa terra - ·mas a história viva e contemporânea 

(17) Isto ocorreu, por exemplo, na porta do Hotel Glória, no Rio de 
Janeiro, em 1949. Abdias Nascimento e Ruth de Souza, o primeiro diri­
gente ~ ator, a S<lõunda " estréia principal do Teatro Experimental do Negro, 
convidados ambos para o tradicional Baile dos Artistas, tiveram sua entrada 
impedida por um rornissário de polícia por serem pretos. Apenas um exemplo, 
ao qual infelizmente e, com facilidade, poder-se-iam somar muitos outros. 

(18)) Entre as de nov" tipo, apezar das mais importantes terem outro 
carater, existe1n também associações recreativas como o citado Niger's 
Club - e esportivas.. Da Categoria destas conhecemos ao menos uma: a 
Associação Atletiça Filhos de Ebrmo, 
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das aspirações, das lutas, dos problemas, do sentir, do 
pensar e do agir de brasileiros, social, cultural e nacional­
mente brasileiros, êtnicamente negros. 

Elas são novas não apenas no sentido cronológico; 
são, também, sociologicamente novas, no sentido <;le que 
resultam de situações relativamente recentes na história 
social dê~te País, das quais surge, inclusive, um novo 
negro: não-escravo, um negro não-africano, um negro 
não-servil, um negro niLo-trabalhador rural, um negro 
não-ignorante; ou, visto ao reversq, um negro brasileiro, 
livre, proletário, de classe média, ou intelectual, urbano, 
inconformado com as pechas e os clichês que sôbre êle 
existem, com a sua situação objetiva e com as expectativas 
de comportamento que a respeito dêle existem - expri­
mindo .!_udo isso, de diversa forma, quase tôdas ainda 
larvárias, desconexas, informes e também, não raro, alta­
mente sofisticadas e mesmo, até, pretensamente científicas. 



VIII 

ASSOCIACõES DE NOVO TIPO 
" 

Movimentos associativos da elite negra. - Antigas e 
novas elites; sua caracterização e o problema da de­
finição de seu papel. - As mudanças de estrutura 
social e o aparecimento das novas associações. -
Organização, programas e atividades - Formulações 
ideológicas. - Significação sociológica do problema 

estudado. 

As associações que aqui chamamos de tradicionais 
são negras, portanto, no sentido de que são populares, 
- neste sentido são tão negras quanto, por exemplo, o 
fpot-ball - enquanto que as de novo tipo são, por ex­
celência, associações de elite, de elite negra, que -em 
face da massa negra age, reage e se comporta como 
tôda elite em face de qualquer massa. Não é possivel 
compreendê-las, por consequência, sem primeiro traçar~ 
ainda que sumàriamente, o ~erfil dês te . grupo de negros 
social e culturalmente evolutdos, que aqui estamos cha­
mando de "elite negra". 

Se tôda elite, por definição, é uma camada pequena 
que se destaca de um corpus social maior - aqui, a 
elite negra tem êsse atributo hipertrofiado e é, numerica­
mente, uma fração ainda insignificante embora crescente 
do grupo a que pertence. Isso resulta, antes de mais 
nada, das condições adversas ao seu desenvolvimento em 
que aquele grupo, como um todo, se tem mantido na 
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sociedade brasileira. De fato, observando-se as cifras, 
atrás apresentadas, sô])re a proporção de negros que têm, 
no Rio de Janeiro, a posição de empregador, ou profis­
sional liberal, ou funcionário público, ou que é _portador 
de diploma universitário - fàcilmente se verifica quanto 
historicamente têm sido lentas e estritamente pessoais 
essas vias e possibilidades de ascenção dos elementos de· 
côr que, pelo desenvolvimento e polimento individuais, 
vencendo tôda sorte de fatôres contrários, têm galgado a 
escala social. Para êstes, ao que parece, a premissa, 
consciente ou inconscientemente aceita, tem sido a de que 
o sistema de posições sociais em que historicamente se 
situam pretos e brancos em nossa sociedade, como está 
- está certo, trata-se então, de confonnar-se às regras 
do jôgo, obedecê-las à risca e, cada um por si, esforçar-se 
para ser na medida do possível, uma das "honrosas ex­
ceções" - assimilando os padrões e valores dos grupos 
dirigentes, inclusive, não raro, os estereótipos sôbre o 
negro que integram aquele padrão, promovendo-se, assim, 
àqu~la minoria que pode ser apontada ao negro-massa, 
ignaro e pobre diabo, como "negro às direitas", "negro 
de vergonha". Em suma, no mais completo sentido da 
expressão, é esforçar-se para ser "um negro de alma 
branca", que parece ser o estereótipo melhor definido 
a respeito das aspirações das antigas elites negras. 

Evidentemente uma tal aceitação das expectativas de 
comportamento da sociedade branca, trans~onnadas em 
plano de vida e em norma de boa conduta, só podia 
funcionar na prática e na prática só funcionou em casos 
individuais, em situações mqito pessoais, mas não pode, 
por definição, ser aceita e adotada por nenhum grupo 
como grupo, pois inclusive a permanência dêste na con­
dição econômica, social e psicológica de massa é o que 
justifica, e até realça pelo contraste, a pequena elite que 
dêle se destacou, 
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Por outro lado, independentemente de discutir se 
isto como plano, como programa e como perspectiva 
ideológica - está certo ou errado, há que ser constatado 
que a formação e a presença de elites de côr, produto 
sedimentado da longa e lenta evolução do negro brasileiro, 
é hoje um dos problemas mais importantes e mais carac­
terl.sticamente novos da situação radal brasileira, pois 
signihca um resultado ~da estratificação de classe e de , 
status que se estabelece entre os próprios negros, o que 
implica no surgimento de uma variável s~ precedente 
no quadro das relações de raças no Brasil, que gera e 
coloca dentro da situação total problemas inteiramente 
novo_s de orientação, de perspectiva ideológica, de or­
ganização e de liderança dos movimentos sociais 'do ne­
gro, problemas até então inexistentes, ou apenas embrio­
nários, no quadro tradicional das relações inter-étnicas 
neste País, onde dirigir negros era, por excelência, uma 
tarefa de brancos. 

Hoje é menos, fácil, como até meio século ou menos 
atrás, pensar no negro como u'a massa homogênea e 
indiferenciada, que em bloco se distinguia em tudo e por 
tudo do estrato branco a ela superposto. Depois da 
abolição, o funcionamento das instituições republicanas 
e liberais, a urbanização do negro, a crescente complexi­
dade de uma sociedade de base industrial em desenvol­
vimento - criou sérias assimetrias e profundas contradi­
ções na forma e no conteúdo da estrutura social dentro 
da qual coexistem e 1convivem no Brasil pretos e brancos. 

Uma das novas variáveis surgidas é exatamente ~ di­
ferenciação social interna no grupo de côr, a integração 
da grande massa do prolehtriado, e a promoção de uma 
minoria às fileiras da classe média, especialmente de seus 
setores intelectuais, donde resulta um processo que se 
poderia chamar de formação de quadros negros e mestiços, 
gerados pela própria tensão racial e destinados a desem-
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penhar no seu processus um papel de extraordinária signi-
Hcação. · 

:íl:sse problema da formação de uma elite negra, como 
problema de minoria que é, por de~inição, não podia dei­
xar de estar, especialmente nas condições peculiares ao 
Brasil, estreitamente relacionado à ascenção cultural do 
homem de côr, que sempre foi, entre nós, um dos mais 
típicos canais de capilaridade social, cuja importância se 
multiplica, principalmente, pela distância que de logo se 
estabelece entre um negro instmído e a massa negra, que 
permanece ainda nos mais baixos níveis de desenvolvi­
mento cultural. 

Exatamente por ser via individual, . caminho para pou­
cos, solução para u' a minoria - as letras, as artes, a em­
dição, a ilustração sempre foram, no Brasil, meios de uma 
elite negra ~ruzar a linha de côr e procurar se branquear 
pelo fato de pensar e sentir como brancos. P!ecisamente 
porque as barreiras raciais não se corporificaram entre nós 
em leis e instituições declaradamente discriminativas, como 
ocorreu noutros países - aqui, a aceitação de cânones 
valorativos e comportamentais do grupo branco, ·sempre 
mereceu do negro ou mestiço que desejava distinguir-se 
uma acentuada preferência, como brecha pela qual tentar, 
ao menos subjetivamente, perfurar a linha de côr. ( 19) 

f: de fundamental importância, porém, na análise 
dêsse problema, e para compreender a ,significação que 
êle tem no quadro geral das relações de raça no Brasil 
- verificar que há aqui também uma variante histórica 

(19) Segundo o Prof. Roger Bastirle. essa teria sido uma das razões da 
fraca originolidade do que êle chama· "a poesia afro-brasileira", tôda ela 
marcada, seg,undo diz, "pelo estigma da im-itação" - pois tinha como função 
social útil à minoria negra q111e a criava permitir a ela sentir·se branca pelo fato 
de imitar o branço. õbviam,ente, êlP. se refere à criação escrita e erúdita, 
não à oral e folclórica. Cfr, Roger Bastide, A Poesia Afro-B•rasileiro (1943). 
e.<pecialmente págs. 17·.19. Do mesmo autor, N ais sane e de la Pohie N evre 
au Brési/, ín "Présence Afrícain<!". n." 7 t>ác. 215 e •a. 
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nítida e que o papel dessa elite cultural negra tende a 
ser hoje, e provàvelmente será cada vez mais para o fu­
turo - diverso, em certo sentido exatamente o oposto, do 
que foi no passado. 

De fato, não é de hoje que nossa história cultural 
registra a presença e a atuação de homens de côr ocupan­
do posição destacada no mundo intelectual. E' êste, aliás, 
para certos brancos, um tema predileto de referência e 
citação, quando revelam, pelo elogio enfático dessas fi­
guras de exceção, a opinião que fazem da massa negra 
em geral: entre nós, uma atitude simpática em relação a 
um negro freguentemente vem associada a um conceito 
depreciativo sôbre o negro; do mesmo modo, a citação e 
louvor dessas figuras, por parte de muitos negros, é 
feita muitas vêzes cómo quem maneja símbolos que de­
monstram a capacidade teórica que têm os homens de 
côr de se desenvolverem, conta~to que certas oportuni­
dades lhe estejam abertas. 

Mui tas destaJ> figuras de negros ilustres do passado já 
foram biografadas. Está por ser feita, entretanto, sob 
critério sociológico seguro, a análise de seu papel nas 
relações de raça no Brasil, não só enquanto vivos, funcio­
nando como "exceções", mas também depois de mortos, 
funcionando como "símbolos". Ter-se-ia aí um precioso 
filão de pesquisa para entender oertos mecanismos sócio• 
psicológicos das relações de raça. Apesar, porém, da falta 
dêsses estudos de base, o material informativo e biográ­
fico existente, bem como a coexistência de negros desta­
cados porém de gerações diversas permita, ainda hoje, 
observar o contraste que existe entre duas concepções 
sôbre qual deva ser o papel no negro evoluído numa so­
ciedade predominantemente branca, na qual os precon­
ceitos não se cristalizaram em leis e mantiveram-se no 
plano mais recôndito das atitudes. 
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Antes da abolição, essa qefinição de papel era rela­
tivamente fácil e os expoentes da inteligência negra têm 
seus nomes ligados às cruppanhas liberais pela liquidação 
do status servil. Esta era uma questão que se impunha, 
não só aos intelectuais negros como aos intelectuais bran-

. cos de formação liberal, e os intelectuais negros, et pour 
cause, enfrentaram-na, frontalmente, em todos os planos: 
em prosa e verso, -no jornalismo como na eloquência ora-
tória. · 

Depois de 1888, porém, alcançrudo o objetivo que jul­
gavam fundamental, muito fàcilmente se convenceu a 
maioria dos negros evoluídos, principalmente os das gera­
ções nascidas no fim do século passado e comêço do 
atual, que, daí por diante, o problema consistia em bran­
quear tudo que ~ôsse passível de branqueamento. Essa 
minoria negra que logrou, então, atingir a classe média, 
pagou o seu tributo à ideologia de sua classe: já tinham 
em mãos uma lei batizada com o nome de Lei Áurea, 
agora era tentar resolver os demais problemas fazendo de 
conta qu~ êles não existiam. 

A ausência de barreiras legais abria ao negro a possi­
bilidade teórica de ascender do nível da senzala; a pre­
sença de uma hierarquia de fato levava-o a usar essa 
possibilidade expressa na magest~de do igualitarismo ju­
rídico no sentido de ser o menos negro e o mais branco 
que lhe fôsse possível. Assim, tornar-se "negro de alma 
branca" - e a7ma, nêste caso, era quase tudo - era a 
concepção que a antiga elite negra fazia a respeito de 
qual devia ser o seu papel no quadro das relações raciais. 
Transpor individualmente a linha de côr era a meta a 
atingir e, para isso, o desenvolvimento intelectual, o brilho 
nas artes, a celebridade literária foi, dentro das fôrmas 
oferecidas pela cultura brasileira - um instrumento pre­
dileto,- um dos poucos realmente possíveis aliás, usados 
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por pretos e mulatos para superar a linha de côr. Por 
isto mesmo,· no Brasil, mulatismo e bacharelismo, em cer­
ta época, foram expressões quase sinônimas. 

O anseio e a aspiração era um misto do desejo de 
misturar-se com a sociedade branca e dia vontade de !Ú,astar­
se da sociedade negra: entre êsses extremos as situações 
concretas resultaram numa escala variada de afastamento 
de um extremo e de aproximação em relação ao outro. 
E o poeta, que faz de sua vida subjetiva matéria prima 
de versos e que pensa em voz alta o que outros escondem 
até de si mesmo, exprime isso em estrofes: 

Amas a lua que embranquece os matos 
O' negra· jurití 

A flôr da laranjeira, os níveos cactos 
E tens horror de til 

como cantou o poeta Conçalves Crespo. :ele fala tamt­
bém na "ânsia de ser branco", e adiante exprime noutro 
verso: 

Amas tudo que lembre o branco . .. 

Dêste amor, quase obsessivo, por tudo o que signi­
fica simbolicamente a côr branca; dêste anseio de subir 
racialmente e de passar, ao menos em espírito, a linha 
social de côr, o melhor exemplo deu-o Cruz e Souza, que 
"conseguiu ser, êsse filho de africanos, o mais nórdico 
poeta do Brasil" ( 20) 

(20) Cfr. Roger Bastid~, op. cit., ~spe(:ialmente seus excelentes Quatro 
Ensaios sôbre Cruz e Sott::a, pág( 87·128. 

17 
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Em Cruz e Souza a busca subjetiva da côr branca 
é leit motiv de tôda sua obra poética. ( 21) 

Quando ama, o objeto dêsse amor é "a mulher tudes­
ca", branca, "da côr nupcial de flôr de laranjeira", e lou­
ra, "com doces tons de ouro". E quando canta o amor à 
sua própria espôsa negra, faz dela "um sonho branco", 
cuja alma tem a forma "singela e branca da hóstia". O 
simbolismo, corrente literária a que se filiou e de que foi 
a maior figura no Brasil, foi o meio de que se serviu, e 
que para isto se prestava admiràvelment~, para exprimir 
essa preocupação pela côr branca das coisas e d~~ formas. 

O' Formas alvas, brancas, Formas claras 
De luares, de neves, de neblinas! . .. 

E até quando fala da sombra, enxerga-a como "som­
bra dolente de camélias brancas". 

Obsessão da côr, da côr branca, que êle odeia e 
adora ao mesmo tempo, que tinha para êle, na sociedade 
em que vivia, uma significação concreta evidente, que 
êle queria dolorosamente exprimir e da qual, sentindo-se 
dela ·distante, v~nga-s'e chamando-a de côr da "nevoa 
glacial". 

A frustração de Cruz e Souza - o "príncipe de 
ébano", o "cisne negro da poesia brasileira", o "meu poeta" 
- como o chamou um intelectual negro contemporâneo 

-----,t21) Excusado é dize'r que a biografia do poeta Cruz e Souza iustifi~a 
plenamente e até impÕe, essa maneira de interpretar a sua obra, que é uma 
permanente racionalização poética, fe-ita por mão de gênio, de q•totidiano 
amargo de um negro evoluído da antiga elite negra. Provavelmente, por outro 
lado muita da amargura que esltá presente na sua poesia re!flete também a sua 
situação particula r e pessoal de declassé, pois Cruz e Souzr.>., filho de um escravo 
e de uma mulher livre, teve primorasa educação e 1ratamento de menino rico, 
que lhe foi dado pela fàmília de quem seu pai fóra escravo. Com o fal<timento 
de seu protetor e especialmente na fase de sua v'ida decorrida no Rio de 
J aneiro .. tendo que ganhar s1la subsis tencia como reporter e pequeno func ionário, 

• Cruz e Souza Viveu na adversidade e morreu tubcrculosG-. 
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( 22) o seu estro estravazava, transformando-a em jóia 
poética. Mas nem todos tinham e têm o seu gênio e a 
sua sensibilidade, embora sentissem óu sintam a mesma 
frustração. Guardam, calam, recalcam, e procuram então 
viver 1com dignidade o que entendem ser a sua adversi­
dade - a adversidade da côr, àa condição subalterna, da 
origem es,crava, a intolerável semelhança com o negro­
massa, seu irmão, que êle psicologicamente representa 
como seu maior inimigo. 

:tl:sse ressentimento latente do negro evoluído da ge­
ração passada, tornava-o, no fundo, um triste, mesmo 
quando espalhafatosamente procurava superar essa triste­
za com a alegria nervosa; mais epidérmica do que. psico­
lógica, do tipo "mulato pernóstico". 

No fundo êle era um triste, aliás de uma tristeza digna 
dis·creta, não raro extremamente severa consigo mesmo, 
com sua conduta, pelo fato de ter uma sensibilidade hi­
pertrofiada para vigiar qualquer deslize que logo poderia 
ser interpretado como. . . "coisa de ne,gro - quando não 
suja na entrada, suja na saída". A sobriedade, no caso, 
era condição de status e resultava de uma permanente 
auto-crítica, ou seja, da censura da sociedade branca trans­
formada em auto-censura moral. ( 23) --__ _,_______ 

(22) Ironides Rodrigues, C>uz e Souza em outros idiomas "Qui· 
lombo", Ano li, n. 0 5. janeiro de 1950, pág, 4. 

(23) Essa triste'Za digna, essa sobriedade como condição de status, leva, 
muitas vezes, o homem de côr que na geração passada ascendeu intelet:t.ual 
e socialmente - a caracterizarase, às vezes, principalmente pe'la omissão e'm 
relação a tudo que lembra sua condição étnica e que sugira a condição social 
e;m que está a massa esmagadora dos e.x~e.sc.ravos, que estavam muito mais 
p<.<rto deles do que da elite negra de hoje, escravidão da qual, muito~ deles, 
foram contemporâneos. Essa omissão não significa de.sintertsse, nem indife­
rença, uera. m.uito menos indiferênça tranquila. Parece serJ pelo contrárioJ uma 
deliberada e interessad[sSima omissão voluntária, atitude que se toma eomo >mar­
ca externa e ostensiv~ d~ status SUJPCrior. Em certo sentido, Machado d<! Assis 
mostra, <'nl toda sua biografia e em diversas mostras de sua bibliografia, sinais 
dêste estado de espírit6. No "Mem~rial de Ayres", por exemplo, leiam-se os 
regi,stros dos dias 7, 13 e 14 de maio de 1888 e o modo como a, abolição <!ntrou 
no diário de seu personagem r- qua.si à força e, com certe'Za a cont~agosto. A 
omissão nêstes casos, é um depoi:m(ento. 
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E:ste .negro não forma associações de negros, nem 
forma nas existentes, do tipo tradicional - precisamente 
porque são negras e sua maior preocup~ção é esquecer 
que é negro; não estuda ou se bate pelo~ problemas do 
negro - porque acha que o negro, como negro, não tem 
problema: cada um deve fazer corno êle fêz e resolver 
o seu problema pessoal; não escreve sôbre prpblemas ne­
gros nem se inte~essa intelectualmente por êles - é nór­
dico, é europeu, é ariano, é clássico, no gôsto, ~o estilo, 
na forma, nas preferências e brada, como Cmz e Souza, 
que pretende ser o "super-civilizado dos sentidos", como 
protesto contra o fato de ser, na sociedade em que vive, 
o super-subalternizado na condição; mais que isso, q'l!an­
do estuda o problema - vai ao ponto de algumas vêzes 
tornar-se racista, fazer-se especialista em estudos de an­
tropologia e hist6ria social para tentar provar, estudando 
problemas de raça e assimilação, que nosso mal é o negro 
e o nosso remédio a "arianização". 

Assim, êle "até nem parece negro". E quando já 
está quase convencido disto - uma querela insignificante, 
um bate-boca na rua, um fato qualquer, mesmo um pe­
quenq fracasso ou um pequeno sucesso, gera um comen­
tário, um apelido, um riso, um olhar às vêzes, que rasga 
de chofre a realidade diante dêle, coloca-o de novo, no 
seu lugar e êle sente, então, com e~trema intensidade, o 
"drama de ser dois" (24), de "representar-se em dois 
planos ao mesmo tempo". 

(24) :esse, al"iás, "0 Drama de ser Dois" (1937) é o títuio de um livro 
de versos, obra de t~tro!ia do poe,ta e sociólogo de côr, Alberto Guerreiro 
Ramos, que .tentaria em época mais recl:!nte aplicar entre os negros do Rio de 
Janeiro, as tkni~as ns'co-terápicas de J. Moreno, como meio de alcançar 
o que Guerreiro chama de "desrecalcain:ento em massa" e de "purgação" psi· 
cológioo. Dentro em potteo teremos de voltar com mais vagar ao assunto, 
mas aqui .sem discutir a eficiência terapêutica. do chamado "sociodrama ", que· 
remos destacar como êle reflete, diretamente, a existência dêsse drama social. 
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Excusado é dizer que as novas elites de côr não se dis­
tinguem das antigas elites ( 25) por não terem acaso, dia!l­
te de si, tais problemas. Pelo contrário, não só o pro­
blema perdura como, de certo ponto de vista, êle até se 
agrava. O que ocorre é que diante dêsses problemas e 
dessas novas agravantes - e possivelmente em consequên~ 
cia • delas mesmas - a reação das novas elites é diversa 
e mais agressiva, menos passiva e mais organizada, menos 
pessoal - embora, em inúmeros aspectos, mais persona­
lista. 

Noutros têrmos, o que se tem é, por excelência, a 
tentavia de utilizar novos "meios", novas "táticas", novas 
"pistas", novas "técnicas", novas "alavancas", novos "me­
cani~mos", novos "processos" - conforme expressões tex­
tuais empregadas por alguns porta vozes ( 26) - de reagir 
ao problema e de tentar superá-lo. 

E' explícita, por consequência, a intenção de fazer, 
em comparação com o padrão anteriormente descrito, uma 
nova definição do papel do negro de elite no quadro das 
relações de raças e de novas maneiras de atuar sôbre elas. 

Enquanto que as antigas elites, na medida em que 
ascendiam tinham a preocupação de branquear-se, con­
fundindo-se em tudo com o extrato branco superiormente 
colocado - as novas elites negras pretendem ascender 

(25) As expresões novas elites e antigas elites, e,!llbora tenham significado 
,cronologico, e-sse significado não é exclusivo, nem é mesmo o mais importa1lte, 
l•ois a distinção repousa. fundamentalmente, em variantes de estado de es· 
nírito, engendradas por mudanças qperadas no eon>texto total das relações de 
raças. N éste sentido êlas exprim.en, quando aqui as empregamos, algo seme­
lhante às expressões novas e amigas classes médias já soclolôgicamente con· 
sagradas. • 

(26) Cfr. o folheto Relações de Raças '"' Brasil (1950), editado pelo 
jornal negro Qui/ombt>, pa.rsim. Lamentavelmente, por falta de recursos para 
custear a impressão, esta coletânea d<! discursos não poude ciroular larga­
mente, privando os estudiosos e interessados de euriosissim.os depoimentos sôbre 
as feições ideológicas assumidas por certa corrente do movimento social negro 
uo Rio de Janeiro. A maior parte dêsses depoimentos pode ser encontrada em 
números diversos de Quilombo, que hoje também está com sua circulação inter­
rompida por falta de meios. 
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como elites negras, sem deixarem de ser negras, negras 
mais do que nunca, declarada e orgulhosamente negras, 
apologéticas da negritude. Esta. distinção, que é funda­
mental, confere. à ~ormação das elites negras contemporâ­
neas uma significação tôda especial, pois muito dificilmen~ 
te deixarão as novas gerações, para o futuro, de ser atraí­
das por essa ideologia de revalorização étnica, na qual 
não se percebe logo no primeiro plano o que tem de 
falaz e o que contem de fecundo. 

O intelectual de ;côr tende a viver boa parte da vida 
num status que r~flete, de modo, ora mais, ora menos, 
intenso, o pêso de sua posição dual. Seu desenvolvimento 
intelectual multiplica sua sensibilidade a êsse problema, 
mas êle _é, em suma, o mesmo que tende a ~entir um 
número cada vez maior de negros, intelectuais ou não. 
Por isso mesmo, n_a medida em que o problema pessoal dos 
homens de c~r evoluídos é apenas um reflexo de um pro­
blema social de um número crescente de negros que se 
diferenciam das massas de côr, o intelectual habilita-se a 
exprimir êsse problema e faz-se o porta-voz natural das 
angústias e das aspirações de seu g~po étnico enquanto 
grupo social. 

Daí resulta tôda uma nova - histórica e sociologica­
mente nova - colocação do problema, que se reflete em 
graus diversos de tomada de consciência prática dêsses 
novos aspectos, que é o que exprimem, em sua estrutura, 
programa e ideologia, as associações de novo tipo do ne· 
gro contemporâneo no Rio de Janeiro. · 

As associações negras de novo tipo começaram a 
nas,cer no Brasil, depois da revolução de 1930 e têm sua 
curta história diretamente ligada não só, lato sensu, às 
mudanças de estrutura da sociedade brasileira, mas tam­
bém, stricto sensu, aos acontecimentos e às orientações 
que, a partir daquela data, marcam a vida política do 
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Brasil - e do mundo - numa fase agitada pelas crises 
e tensões que assinalam todo o período. 

Daquelas que primeiro surgiram nenhuma sobreviveu 
até hoje: apareceram como sintomas e disso não conse­
guiram passar. De resto, a partir de 1935 e, especial­
mente, ae 1937 a 1945, a situação política nadonal era 
inteiramente adversa a movimentos e organizações como 
estas, de base popular ~ caráter reinvidicativo, particular­
mente reinvidicações dêste tipo, inteiramente novas e es­
tranhas no quadro das relações de classe e de raça no 
Brasil. · 

O Rio de Janeiro e S. Paulo, área onde se desenvol­
viam pioneiramente as mudanças de estrutura que esta­
vam contribuindo para colocar o problema em novos têr­
mos, foram as sedes destas associações formadas pelo ne­
gro de novo tipo e, entre as ,do Rio de Janeiro, que em 
particular nos interessam, tôdas aquelas atualmente exis­
tentes foram fundadas de 1944 para cá, aproximadamente 
com o restabelecimento do regime representativo e do 
fim da segunda guerra mundial, em cujo painel ideoló­
gico a luta contra o racismo teve significl_lção tão desta­
cada. 

Porque terá sido esta a ~ase de nossa evolução contem­
porânea em que começaram a surgir associações negras 
que, na composição, na estrutura, no programa e na ideo­
logia, eram tão diversas das .associações tradicionais, mui­
to mais populares do que negras, do tipo daquelas que 
atrás estudamos? De 'certo, não por mera coincidência! 

- Os apos anteriores a 1930, desde o fim da primeira 
guerra mundial dêste século, haviam sido teatro de acon­
tecimentos fundamentais na vida brasileira: crise dos prin­
cipais produtos agrícolas, que representavam o esteio ex­
clusivo de nossa estrutura econômica, surgimento e ex­
pansão de um parque industrial que não cessaria mais 
de se desenvolver, declínio progressivo do monopólio que 
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os interêsses agranos detinham sôbre o poder político, 
cresdmento dos núcleos urbanos e de sua influência, ou 
seja, ampliação da esfera cosmopolita dentro do horizonre 
brasileiro, formação, crescimento e presença política do 
proletariado nacional, marcha crescente da burguezia para 
o contrôle da governança do País. 

Todo um ciclo de movimentos políticos de diversa 
índole e orient~ção, de 1922, de .,30 a 35, de 35 a 37, de 
37 a 42, de 42 a 45, de 45 até hoje - assinalou o crescer 
da inquietação social e política que resultava dessas mu­
danças estruturais e dêste ciclo agitado fluiu permanente­
mente. um magma ideológico, extremamente heterogêneo, 
feito das formulações programáticas com que os gmpos 
envolvidos na. ronda dessa fase de nossa história social 
recente interpretavam e agiam, do ponto de vista de suas 
respectivas posições, sôbre a sociedade em mudança, sô­
bre os fatôres, o processo e as perspectivas dessa mu­
dança. 

Sincronizados com o mundo e estruturalmente mar­
ginalizado dentro dêle, pois o que muitas vêzes lhe pa­
recia um progresso a ser conquistado era algo que no1,1tras 
partes a história estava definitivamente superando - o 
Brasil, nêsse período, foi campo em que se cruzaram fo­
gos, vindos uns dos aspectos brasil.eiros da crise universal, 
outros vindos dos aspectos universais da crise brasileira. 

Dentro dêste quadro geral, que abrange tôda uma 
nação em fase decisiva de seu desenvolvimento, dentro 
de um continente que começava a atingir sua maioridade 
para o mundo e dentro de um mundo em plena gestação 
de uma nova civilização - é que estão situados os mo­
vimentos sociais d~ negro brasileiro contemporâneo, pro­
dutos dêste contexto, que somente dentro dêle podem 
ser compreendidos em sua plena significação. 

A primeira relação direta e fundamental a ser des­
tacada ·entre essa situação total e o problema particular 



O NEGRO NO ruo DE JANEIRO 273 

que estamos analisando - revela-se no tipo social do novo 
·negro que comparece nesses movimentos associativos. 

O proletariado industrial e urbano no Brasil tem como 
núcleos históricos o imigrante e o escravo livre. Para 
êste, a migração para a§ cidades, o emprêgo na indústria, 
o abandono da ocupação agrícola semi-servil, -regulada 
principalmente por relações pessoais, a integração nos qua­
dros de uma economia industrial e numa esfera de rela­
ções nitidamente contratuais - significou o comêço de 
uma mudança radical de posição, que cedo começava tam­
bém a produzir mudanças equivalente no plano da menta­
lidade, do estado de espírito e, daí, no plano das aspira­
ções. A identif~cação do negro com o proletariado - iden­
tificação de fato e identificação simbólica, no plano dos 
estéreotipos do branco sôbre o preto - implicou, inevi­
tàvelmente, no início de u~ processo lento de diferencia­
ção social dentro do grupo étnico, como resultado da qua­
lificação da mão de obra no mercado de trabalho, da 
mobilidade profissional, do re~rutamento de trabalhado­
res especializados para funções de diversa hierarquia so­
cial, da seleção de quadros para postos e empregos de 
comando, direção e chefia em diversos níveis e setores da 
estrutura empresarial - e, finalmente, na possibilidade 
dessa diferenciação repercutir no próprio sistema de estra­
tificação social, por meio do ingresso de elementos de côr 
em determinados setores da classe média urbana: nos 
serviços, na administração, nas carreiras liberais, no pe­
queno comé11cio, no a.rtezanato. 

Na medida em que essa mobilidade se processa, 
ganha volume e intensidade, tende o desejo para as suas 
últimas consequências - que são, em última análise, o 
pleno acesso e participação do negro em tôdas as esferas 
e benefícios da vida social. Para atingir êsse alvo - a 
posição histórica e objetiva das massas de côr na socie­
dade brasileira e a ideologia tradicional predominante numa 
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sociedade dirigida por brancos, como é a nossa - repre· 
sentam barreiras a serem vencidas e dificuldades a ·se­
rem superadas pelos elementos em ascenção. 

A segunda relação direta e fundamental a ser assina­
lada entre a mudan9a soçial e as associações de novo tipo 
é a função de liderança que a elite negra, formada em 
consequência daquela diferenciação social, procura assu­
mir e desempenhar à testa das ma·ssas de côr, estimulan­
do, para isso, os mecanismos de consciência grupal, de 
solidariedade específ)ca de côr, de revalorização dos "va­
lores da raça", fazendo apêlo aos impulsos de afirmação 
étnica e tentando dirigi-los, tal como procedem tôdas as 
elites agressivas ao porem uma idéia-fôrça em movimento. 
:r-{este sentido, es.tas associações encarnam e levam à práti­
ca aquela nova definição, já referida, sôbre qual deva ser 
a atitude da elite negra no interior de uma sociedade de 
brancos em que a linha de côr não se cristalizou em leis. 

A terceira relação direta e fundamental, consequên­
cia das anteriores, que julgamos deva ser destacada entre 
a fase atual de mudança social e as associações negras 
de novo tipo é a contingência a que se reduziram de 
serem movimentos de cúpola, que geraln::tente só encon­
tram no seio das massas de côr indiferença e desinterêsse, 
qu~ndo não antagonismo e oposição. Isto está ligado, 
por sua vez, ao f~to das grandes massas de côr no Brasil 
estarem social e econômicamente identific~das com o pro­
letariado, e tenderem fortemente - no plano associativo, 
político e ideológico - a atuarem na vida brasileira mui­
to mais na órbita de sua classe do que na de sua raça. 

A radicalização progressiva, as lutas e a organização 
da classe operária, que vêm assinalando nos últimos tem­
pos sua pr~sença e at~ação na vida políUca brasileira -
representa para as massas de côr, inevitàvelmente envol­
vidas nêsse process_o, um foco de atração ideológica mili-
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tante em face do qual, para elas - embora não para as 
elites negras, - o apêlo das associações específicas de 
homens ae côr sôa apenas como linguagem ladina de es­
pertalhões e aproveitadores, especialmente de "mulatos 
pernósticos", "pescadores de água turvas". (27) 

A elite que fôrma nessas associações, ~ que as for­
mou para si, para resolverem problemas seus, de status, 
de aspirações, de mobilidade e de resistência que encontra 
à sua mobilidade e às suas aspirações - sofre, por sua vez, 
do mal incurável de não saber falar outra linguagem que 
não seja a do seu horizonte de extrato médio, duplamente 
as~ixiado por sua condição de raça e de classe. 

O problema social não resolvido que essas associa­
ções e movimentos negros têm à sua origem e como sua 
razão de ser - é, portanto, fundamentalmente, um proble­
ma de extrato pigmentado superiormente colocado, que 
diferenciou da massa negra e mestiça e que ansiosamente 
se dedica à busca dos meios e modos: a) de entender 
e b) de resolver o seu específico problema - o que faz, 
de resto, 'com t6das as virtudes e defeitos, as possibilidades 
e as limitações que derivam de seu enquadramento no 
meio, na sociedade e no tempo em que vive e de que é 
produto. 

A associação de novo tipo é, por excelência, uma 
criação do homem de côr marginal - que para não se 
chamar a si mesmo de marginal, recorre a Max Scheler 
e denomina-se " homem ansioso", para quem "o ser mais, 
o valer mais, etc., na poss:ível comparação com orutros 

(27) Essa conC"3JÇão transparece, aliá$, mesmo nas propnas opiniões que 
lideres de umas associações fazem sõbre lideres de outras. Embora represen­
tem, fundamentalmente, o mesmo f enômeno e a mesma função no quadro das 
relaçõe$ de raças, nas "siquações de conflito e nas lutas de prestígio ganham 
maior libf'rdade de expressão e u sam de wna franqueza rude! ao se mani­
festarem a respeito dos líderes e movimentos concorrentes. através das quais 
vêm à tona depoimentos expressivos a respe.ito, chamando a atenção para as­
pectos que pa,ssariam muitas vêzes de"Sa.percebidos 'ao observador de fora. 
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chega a constituir o fim de sua ânsia, antes que todo 
valor objetivo". (28) 

Colocado o problema à luz dessas perspectivas e 
abordado o seu estudo a partir dessas premissas - que 
na verdade representam conclusões de pesquisa mais am· 
pia e aqui são apresentadas como introdução à análise 
dos casos - :não só é possível comu também se impõe 
voltar agora a atenção para os pontos fundamentais do 
material recolhido que documentam e demonstram a hi· 
pótese central, fugindo, mais uma vez, ao vêzo e à roti· 
na do puro trabalho etnográfico ou do ensaio simples· 
mente sugestivo, de sabor floclórico, que mais parece um 
bazar desamunado, onde tudo expHca tudo e nada fica 
provado, e onde o acessório e o fundamental se mistu­
ra!D e se nivelam ~ nenhum critério de pertinência 
científica no uso do material ~ecolhido. 

Tomemos, em primeiro lugar, o Teatro Experimental 
do Negro {T.E.N.) que, dentro essas associações aqui 
chamadas de novo tipo, foi, sem dúvida, aquela que 
ganhou maior envergadura e mais repercussão no quadro 
aa situação em que atuou, dando motivo, aliás, a que, 
pautando-se sôbre seu modêlo, outras organizações sur­
gissem depois dêle com estrutura, objetivos e, principal­
mente, função semelhante. Neste sentido o T. E. N. ~ pode 
e deve mesmo ser encarado muito mais como um movi­
mento do que, stricto sensu, como uma associação. 

De fato; nascendo como uma troupe de artistas de 
côr, que se reuniram numa atitude de protesto contra a 
linha de côr que lhes <ljf,icultava a ascenção, foram le­
vados, pela dinânmica da tensão racial, a assumirem a 
envergadura de um movimento, mais que isso: de um 

(28) Cfr. Alberto Guerreiro Ramos, Contactos Raciais no Brasil, in 
"9t;ilombo ", Ano I , n .• I, dezembro de 1948, pág, 8. Os grifas estão no 
ongtnal. 
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grupo de pressão, (29), havendo fracassado mais tarde 
pela má sorte que teve como tal e fúio como g1'Upo de 
teatro, pois nêsse caráter, enquanto funcionou, teve rela­
tivo sucesso. 

O T. E. N. nasceu em 1944 como grupo teatral e, 
em tôrno dêle, aos poucos, se foram desenvolvendo, como 
resultado de sua existência e funcionamento, uma estru­
tura e uma ideologia que excederam de muito seus propó­
sitos originais, pois desde que nasceu até que passou a 
viver a vida apenas latente que hoje vive - nunc:a deixou 
de ser o que a tensão raciaf o obrigou a ser, embora em 
certo momento os seus .dirigentes tivessem tido a i}usão 
de est;ll controlando êsse processo e imprimindo a êle 
uma direção desejada. 

Originalmente o grupo surgiu como um protesto con­
tra a ausência do negt:o nos palcos brasileiros, ou contra 
sua presença apenas em papéis de segunda categoJia, ge­
ralmente bufões ou ridículos, que assim teatralizav~ a 
posição socialmente subalterna do negro na estrutura so­
cial. O fato de, quando uma peça exigia um negro em 
papel de destaque, pintar-se um branco de preto e dar­
lhe o desempenno - feria a sensibilidade dos negros de 
vocação artística e levou alguns dêles, dirigidos por 

Abdias Nascimento, a criar um grupo teatral só de ne­
gros, dedicado a representar peças em que êles tivessem 
a oportunidade de se revelarem e se destacarem. ( 30) A 
primeira tentativa de Abdias, foi feita em S. Paulo, mas não 
-~--·_.___ 

(29) Para com:eituação e análise dos grupos de pressão e do seu fun· 
cionamento nas tensões raciais, dr .. V. O. Key, Jr., Politics. Parlics and Prel· 
s•trc GrouPs (1948), passim, especialmente págs. 134·139, 634-636, e bem assim 
a bibliografia selecionada que o autor apresenta. 

(30) Foram encenadas as &eg'llintes peças: Imperador l01urs, de O'Neill, 
Todos os Filhos de Deus Têm Asas e Moleque Sonhad&r do mesmo autor: O 
Filho Pr6digo; de Lúcio Cardoso Artcanda, de Joaquim Ribeiro; Filhos de 
Santo, de ]. de Moaris Pinho; Auto da Noiva, de Rosario Fusco; Callgttla, de 
Camu.s - entre as principais. 
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teve êxito. Nessa ocasião êle já se destacara na luta con­
tra o preconceito racial, tendo sido um dos promotores 
de uma convenção de homens de côr na cidade de Cam­
pinàs (S. Paulo), e foi um dos negros paulistas que vie­
ram ao Rio protestar contra a tentativa dos comerciantes 
da Rua Direita, daquela cidade, de proibir que pessoas de 
côr se concentrassem naquela via pública aos sábados :1 
tarde, alegando que com isso tinham prejuízo, pois a 
presença de pretos afugentava a freguezia branca, de 
maior poder de compra. Instalado no Rio de Janeiro, 
Abdias assistiu a uma série de conferências do teatrólogo 
Pascoal Carlos Magno, insistindo sôbre a necessidade do 
teatro negro. Aproveitando a deixa, Abdias retomou a 
idéia, desta vez com mais sorte, e assim nasceu o T. 
E. N. ,•cujó sucesso no palco despertou a atenção de outros 
negros que a êles se agregaram, ampliando a estrutura e 
os objetivos do movimento, que durante algum tempo 
seria a mais legítima expressão ideológica da pequena 
burguezia intelectualizada e pigmentada no Rio de Ja­
neiro, e, por sem dúvida, no País. 

Para esta camada o movimento foi uma verdadeira 
revelação ~ sôbre ela exerceu às vêzes, pelas perspectivas 
que abria, um verdadeiro fascínio. E' o que transparece, 
por exemplo, no depoimento que se segue, oferecido por 
um intelectual de côr que viria a ser mais tarde dos 
m.entores do movimento. E:le conta assim a maneira como 
foi !COnquistado pelo movimento de Abdias: "Há cinco 
anos surgiu no Rio o T. E. N.. Era mais um clube de di­
versões (parecia a princípio) e, em seguida, após algu­
mas atividades, tais como a Convenção Nacional do Ne­
gro, parecia que se tratava de mais um centro de cultura 
de recalques,. em que negros "freudizados" se reuniam 
para carpir o destino da raça. Parecida. 

"Há cinco anos passados, o fundaJdor do T.E.N. me 
procurava para obter meu apoio à sua iniciativa e eu o 
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despistei, como se ~espista a um demagogo e a um 
negro ladino. Ficou, entretanto, dêste encontro, a curio­
sidade pelo movimento. Acompanhei o T. E . N. V árias 
conversas, vários encontros com o fundador do T. E. N. 
E, em certo momento, vi, enxerguei a intuição que Abdias 
Nasci~ento carr~gava em si; ~i, en?(ergu.ei a pi~ta jamais 
suspeitada que efe estava abnndo na Vlda nacmnal. 

"Para um homem pegado de mau jeito pela sorte, 
como êsse que vos fala, e que está ainda com a vida por 
organizar, esta descoberta representava uma maçada. Uma 
maçada porque me obrigava a uma decisão, que hones­
tamente só poderia ser uma: a de tornar-me um aliado 
de Abdias Nascimento, na realização da obra pela valo­
rização do homem de côr. Ai dos homens para quem as 
idéias existem. 

"A fôrça daquela intuição venceu as minhas resistên- • 
cias e até mesmo o meu escrúpulo em confundir-me com 
certo tipo de reinvidicador contumai'. ( 31) 

Ninguém melhor do que ;uguelll que viveu o proces­
so podia descrever êsse aspecto de revelação, de intuição, 
de descoberta de "pista ja~ais suspeitada", visão çonside­
rada genial da tomada de consciência prática de seu pro­
blema, que permitia ao intelectual negro de classe média, 
sem aparentar ser um "freudizado", lutar como elite, num 
plano de espiritualidade, pela valorização do homem de 
côr, sem se confundir com certo tipo de reivíndicador 
contumaz. "E' esta uma das finalidades mais importantes 
do nosso movimento: a de suscitar o floresdmento de 
uma elite de homens de côr, capazes de empreendimentos 
de envergadura, na esfera da cultura - "como diz, em 

----·-+--
(31) Alberto GrJerreiro Ramos, O Negro no Brasil e um E:rame. de Cons· 

ciência" in Relações de Raças no B~sil, Edições Quilombo (1950), pág. 
35-36. ' 
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editorial, o jornal Quilombo, órgão do T. E. N. (32), que 
continua: "A unidade desta efite (que .pode integrar os 
temperamentos pessoais mais diversos e contraditórios até) 
não se estriba :numa arregimentação, mas numa espiritua­
lida~~: de que o Teatro Experimental do ~egro é a alma 
mater. 

Atraindo a elite, preocupado em não fazer arregimen­
tação de massas, temeroso de ser confundido com certo 
tipo de reinvidicador contumaz - T. E. N., já então am­
pliado em sua estrutura, e cada vez mais forçado pela 
tensão racial a tornar mais nítidos seus reais objetivos e 
sua verdadeira função, passou a multiplicar suas ativida­
des e a fazer, na prática, em sua arregimentação - não 
da massa, mas da elite. como passo inicial, preparatório 
de novos vôos. 

E' o que nwela, aliás, o seu fundador ao declarar 
em discurso: "o T. E. N. não é, apesar do nome, apenas 
uma entidade de objetivos artísti-cos. A necessidade d2 

• fundação dêste movimento fpi inspiradq pelo imperativo 
da organização social da gente de côr'', acrescentando em 
seguida: "Não é com elocubrações de gabinete que atm­
giremos e organizaremos esta massa ( de côr) mas captan­
do e sublimando a sua profunda vivência ingênua .. , "m~· 
nipulando as sobrevivências paideumáticas, que se pren­
dem às matrizes cultw:ais africanas, através de um teatro 
assentado nas reminis,cências, míticas e :nos impulsos nHs­
ticos do negro"'. ( 33) 

Ao procurar identificar as razões do fracasso de outras 
associações negras, no sentido de aproveitar-lhes as ex­
periências, evitando o mesmo desfêcho, diz ainda Abdias: 

(32) Ano 11, n.• 6, feveruiro de 1950, pág. 11, "Erposiçáo das Atividades 
do T. E. N., 

(33) Abdias Nascimento, E.rplrito e Fisio>tomia do Teatro Experime>ttal 
do Nef}ro, discurso de instalação da ConfdTência Nacional do Negro, maio de 
1949. In op. cit., páe:s. 9·12. 
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dParece-nos, e tudo confiryna, que o motivo (do fracasso} 
estava e está em que os fins destas associações, embora 
fôssem algumas vêzes corretamente identificados, os meios 
de ação eleitos para atingi-los foram desadequ~dos", acres­
centando: ··Há, portanto, a ordem dos meios e a ordem 
dos fins". ·~o T. E. N. p~rtence à ordem dos meios. Ele 
e um campo de polarização psicológica, onde se estt\ 
formando o núcleo de um movimento social de vastas 
proporções". 

As proporções verdadeiras dêste "vasto mocimento 
social", a camada que pode ser realmente atingida pelo 
seu apêlo e ·em cuja posição e perspectiva êle pode ter 
re!>sonância, o objetivo supremo e expresso de sua idéia­
fôrça, seu movimento, sua ideologia, Abdias. assi:n o de­
fine textualmente: "Adestrar gradativamente a gente negra 
nos estilos de comportamento da classe média e superior 
da sociedade brasileira,. (34) 

(34) I~·:. ibid., pá!;(· 1_1. Excusado ~ dizer que isto não representa ape· 
nas uma optmao ou asptraçao pessoal do dtretor do T.E.N. - mas a aspiração 
coletiva. de todq 1\ltn setor, d~ toda Cll11.ll classe: o setor I<!' electual da pequena 
hur"~>esta negra. tste an&eto mtá sempre presente nas linhas ou nas entre­
linhas do que escr<..'Ve. por exentplo José Pompilio da Hora, na sua coluna 
~A VDZ do Negro". N..utna crônica, intitulada "Aspecto real da vida", diz 
êle, por exemplo: "Utilizando o• recursos da cultura e do saber, para sermos 
negociantes, para tennos as nossas casas, os nossos apa.rtamentos em todos os 
edifícios, para termos o bom meio social que possam substitttir os antros de 
perdição... N~o <temos um clube social onde possamos passar, jll1ltos com 
nossas famílias, horas de deoentes distrações... Nossa vida cívica adv<:'m de 
nossa prosperidade econômica. . . Quantas lojas de cidadãos negros temos? 
Quais os armaz<!ns onde trabalhe o negro sendo e,le proprietario? Quantos 
baros ou casas de moveis de que ele é dono? Prec'isamos de tudo isto, sempre 
dentro de uma grande moral e ordem. (Artigo datado de 28·X·49). Noutra 
crônioo ele fala na necessidade do negro "vestir·se higienicamente de acordo 
com sua côr". "preocupando-se com a apresentação social de nossa raça". E 
adiante, nessa mesma crôn'ka intitulada "Plebeus e Patrícios", apela para os 
negros nesses termos: "devemos ter mais brHho, devemos ligar em sermos 
dignos de nossos irmãos brancos", E condena, em seguida. os cabelos esti· 
cados da.s moças e rapazes negros, os tra.j~s berrantes, "cheios de estampados 
ou de cõr vermelha", "que não correspondem à tonalidade da sua côr". Ainda 
noutro artigo, (9·Xl-49) Pompí:io da Hora, volta ao assunto, responsabili­
zando o que He chama de "compl~o de incapacidade" pelo fato dos negros 
não terem "carros dó luxo", "casa própria", "bailes", "formatura"' etc. (sic) 

18 
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Temos assim, um movin lento cujo objetivo é adestrar 
o negro nos estilos das camadas predominantemente bran­
cas e socialmente dirigentes da sociedade brasileira, ba­
seado na convicção de que as massas --:Ie côr,. em conse­
quência de seu baixo nível cultural - afirma Audias, que 
a mentalidade do negro é "pré-lógica" ( sic) - não po­
dem ser atingi:das por idéias, conceitos e "técnicas letra­
das", só sendo possível alcançá-las "manipulando" o mis­
ticismo, as sobrevivências africanas, suas tendências ar­
tísticas e musicais, seu sentimentalismo, sua "vivência in­
gênua", seu gôsto pela recreação, pela exteriorização, pela 
representação, em sua predisposição para responder aos 
apelos de tudo o que é místko e fantástico e que sejam 
fortes em "teluricidade". 

. Na sua história curta e nesta breve caradelização 
vê"se que a linha de ·côr gerou o grupo teatral e experi­
mental de negros e êste, em face da tensão racial, foi 
leyado a transformar-se num movimento - uma estrutura 
e um programa destinado a bater a linha de côr não só 
na ribalta, mas em tôdas as frentes, inclusive, como de­
clararam repetidamente, dentro do próprio negro, onde 
a sociedade inoculou um complexo de humildade que é 
o seu mais forte inimigo. · 

A s~tuação racial brasileira, cujas barreiras o T. E. N. 
quis inici~lmente desbordar por vias laterais, obrigou-o, 
na prática, a superar a limitação deliberada de seus obje­
tivos artísticos originais, frustração que o forçou a trans­
formar-se de um grupo teatral em um movimento social, 
que atingiu seu período de maio~ vigor aparente quando, 
por assim dizer, deixou de "representar" e passou a fun­
cionar no ·quadro das tensões raciais como um "grupo de 
pressão", a desempenhar o seu papel de elite militante, 
terminando por indicar um candidato às eleições muni­
cipais de 1950 - que foi, aliás; o próprio Abdias. 
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O período áureo do T. E. N. não foi pura e original­
mente artís_!_ico - foi o pré-eleitoral ( 1949-50), quando o 
entusiasmo de seus dirigentes e a generosidade interessa­
da de candidatos brancos a postos eletivos forneceu os 
meios psicológicos e financeiros para o T.E.N. te.r uma 
sede própria, editar um jornal e melhorar sua apresen­
tação, realizar seus bailes elegantes, concursos de beleza, 
congressos e conferências, a reinvidicar auxílio governa­
mental - concedido, mas não recebido - a aumentar sua 
envergadura, seus propósitos, sua influência aos olhos dos 
negros, dos brancos e, principalmente, aos seus próprios 
olhos. 

As eleições nacionais de 1950, entretanto, represen­
tariam um teste decisivo. A euforia foi tamanha que o 
diretor do_T. E. N. lançou aos partidos a sua candiªatura 
e um dêl~s lançou sua candidatura ao eleitorado. ( 35) 

Na sua propaganda eleitoral o candidato frisava a 
importância numérica da população de côr no Brasil e 
alinhava as iniciativas que êle pessoalmente havia toma­
do em f,avor da população negra. "Somos vinJe mil~ões 
de brasileiros. . . a exigir, em nome da democrada, um 
número correspondente de vagas para candidatos negros 
e mulatos ... " E com referência particular ao eleitorado 
da capital do Pais declarava em artigo de fundo do seu 
jornal: "Saibam os partidos e os candidatos que mais 
de um milhão de votos da massa negra pode e quer de­
cidir da· vitória". Milhões e milhões de esperanças, po­
rém, ruíram com o desfecho das eleições, nas qua~s, aliás, 
Abdias nem sequer concorreu de fato, golpe!ldo por uma 

----~......( 

' .(35) Cfr. o artigo de Abdias NascimeQ:o, Nós e a Sucessão, Qttilombo, 
Ano I, n. 0 3, junho de 1949, pág. 1, reproduzido t'm panfletos de propaganda 
eleitoral sob o titula Os Negros e .s Elnçã!l de Abdias Nascimento e, ainda 
no mesmo periódico Candiãatos Negros e M'lli'atoJ (AI\" II, n.o 6, fevereiro 
de 1950, pág: 1.) 
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manobra eleitoral ào próprio parti·do que lhe .patrocinou 
a candidatura. ( 3'6) 

O despertar dêste sonho eleitoral ( 37) revelou uma 
realidade bastante crua: Quilombo deixou de sair, a sede 
desapareceu e os credores apareceram, os inúmeros órgãos, 
institutos, museus, conselhos e tôda a constelação de se­
tores de atividades em que o T. E. N. se havia desdo­
brado permaneceram no papel e na sessão de instalação, 
donde nunca passaram, e a troupe que se tornou um 
grupo de pressão e sonhou o sonho câüdido da negritude 
adestrada nos estilos das classes dirigentes - declinou, 
murchou, morreu. . 

lá há ·dois anos caiu o pano. O T.E.N., senão como 
idea ao menos como associação atuante, quer no plano 
de suas realizações artísticas, quer no plano das atividades 
de seus mútiplos órgãos e departamentos dependentes -

(36) Durante os preparativos e a propaganda eleitoral tôda a publicidade 
em tôrno de Abdias preparava sua e!eic;ão para vereador municipal; para i9sO 
um industrial branco candidato e deputado, principal financiador das ativida· 
de. do T.E.N. neste período, montou, juntamente, com AbdiM um escritório eleil­
toral. Ao se divulgarem, porém, nas vésperas das cleic;:ães, as listas do!\ 
candidatos do partido a deputados e vereadores, Abdias fôra induido entre os 
candidatos a deputado, que ~xige quociente eleitoral maior, inteiramente fora 
de suas perspectivas. I sto signi!icaria que a votação de Abdias beneficiaria a 
legenda do partido, mas não teria a menor J><>S&bllidade real de elegê-lo. Em 
face disso, A!>.:lias d~sin!eresson-se de sua propaganda já nas vésperas do 
pleito e nem sequer foi ao Tribunal Eleitoral fazer a regularização final de 
sua inscrição. · 

(37) A esperança no -voto <'lnpolgou realmente os líderes negros da elas· 
se médi:~ nas eleiçõe; de 1950. Vejam-se, por ex~mplo, essas palavras de 
l'ompilio da. Hora na coluna A Vo= do Negro, n-uma crônic:~ intitulada "O 
Voto é a Nossa Vitória": "Depois de muito peJ\sar, chegamos à uma oon· 
clusão: nada conseg•1iremos sem os nossos legítimos e fiéis representantes 
li3S varias casas do c()n~rresso ... " E di:~nte, lamentando o fato dos negros 
Yotarem em candidatos brancos, diz textualmen~e : "Na hora das deições os 
nossos votos perdem logo a cõr ntgra, para elegerem os magos da nossa nunca 
:~lcanç:~da igualdade, fraternidade e justiça". E éonclue: "0 voto é a nos<a 
vitória. O voto é o sol da nossa inte~rridada moral e civica. Com o voto 
mostraremos, elegendo nossos irmãos, se temos ou não consciência dos sofri· 
méntos espirituais a que sorrias suJeitos e d3.9 humilhações que " cada passo 
se deparam ante n6s ". 1E, dramático finaliza - "Minha raça, ed-uca teus 
filhos, embora com sacrifícios, com privações, educa-os para o bem do Brasil!" 
(Arti~ro datado de 9-X·49). 
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na data em que escrevemos, saiu de circulação, embora 
não tenhamos dúvida de que vive no ideal dos que o 
animaram e existe latente nas raízes da situação racial 
brasileira, de que o T. E. N., em certa época, foi um pro­
duto e um súnbolo. 

Foi através dos órgãos e setores conexos, ao lado da 
atividade artística, que o T. E. N. tentou irradiar a sua 
ação, tentou ditar a sua "linha", mobilizar seguidores e 
prosélitos e tor~ar-se um movimento em marcha. Por 
isto mesmo est~s atividades correlatas - algumas das prin­
cipais - impõe-se sejam estudadas em particular, pois 
cada uma àelas são formas e variantes específicas do 
papel básico que o T. E.~. desempenhou, ou quis desem­
penhar - mas sempre exprimiu - no mecanismo das 
tensões raciais. 

Uma das iniciativas mais ruidosas e de mais sucesso 
publicitário ~~ntre as promovidas pelo T. E. N. - em­
bora, também, das olhadas com mais desconfiança pelos 
negros de geração mais antiga ( 38) - foram os concur- . 
sos de beleza para a eleição da Rainha d~ Mulata,s e da 
Boneca de Pixe. Foram feitos três ou quatro dêsses con­
cursos, sob o patrocínio de órgãos da imprensa, resultando 
na coroação das eleitas em bailes d~ gala, com o compa­
recimento de figuras de destaque mundano. :Esses con­
cursos, de acôrdo, com o objetivo explícito de seus or­
ganizadores, tinham por finalidade "promover a valori­
zação s~cial das riquezas eugênicas e estéticas" da mulher 

.(38) De geração mais antiga e de moral mais conservadora. Assim, 
além de algiun~as mantife!l~aç.ões V't!rbais de des31&rado, recolhidas pelo Autor 
em entrevistas, o pro esto <.011tra ésse~ concursos eon,stituiu tema de uma 
das citadas crônicas de Pompilio da Hora, intitulada "M.oral" onde de diz 
enfaticamente: MR~pelilnos e:;;;tas iniciat'vas por considerá-Jas ofensivas e afron· 
tosa,s para a família negra brnsi!tl ra ", acrescentando: Estamos fartos de hnmí. 
lhações oriundas de todos os ladcs e não recebJ.nos com agrado aqudas vindas 
e patrocinadas por nós mesmos". E~e se refere expHcitam.;.nte ao que c•ha. 
ma "exib:ções d<! nudismo". 
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negra e mestiça e lograr, por êste meio, o que foi chamado 
de "desrecalcamento em massa". 

Em face da acessibilidade da mulher negra e mu­
lata no Brasil à sedução do homem branco, resultante da 
posição social inferior dos grupos de côr na nossa socie­
dade e em face dos estereotipas ~correntes entre brancos 
sôbre as excepcionais qualidades da mulher de côr para 
as r.elaçõeS' se'mais extra~conjugais - ·que é um dos este­
reotipas raciais melhor caracterizados que se :eodem en­
contrar neste P~ís - tudo leva a crêr que a valoriza.ção 
de que a mulher de côr está carecendo não é precisamen­
te de ordem estética ou eug~nica no sentido em que tais 
expressões são empregadas pelos promotores dêsses con­
cursos de beleza - mas sim social, econômica, profissio­
nal, e moral. O "recalcamento" dá mulher de côr no 
Brasil, em princípio, não é provável que exista por falta 
de valoração estética, nem por ~alta de procura por parte 
do homem branco. Talvez êle até resulte mais do fato 
de haver uma valoração principalmente dêste tipo, o 
que por sua vez resulta da posição social que a mulher de 
côr ocupa em face do h~mem branco. Este excesso de 
valoração puramente carnal, que é o reverso de sua infe­
riorização no plano ·econôm~co, social e intelectual - é sem 
dúvida, a mais provável fonte dêsse "recalcamento". 

Tudo parece indicar, por consequência, que o "des­
recalcamento em massa" que os teóricos do T. E. N. visa­
vam à atingir nesses concursos de beleza de ébano - era, 
acima de tudo, do homem de côr, para quem, em regra, 
em nossa sociedade, a mulher branca é relativamente 
muito mais inacessível do que a mulher de côr para o 
homem branco. 

Nêsse sentido,. tais concursos parece que desempenha­
riam, principalmente, a função de destacar aos olhos do 
homem de côr as qualidades estéticas da mulher do seu 
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próprio grupo étnico, a função psicológica, através da es­
colha da mulher-símbolo, de despertar nêle o interêsse 
pela mulher de côr, de convencê-lo de que não é um 
frustrado pelo fato de sua ca}_}aci.dade de es~lha estar 
fortemente limitada, na soc~edaâe em que êle v1ve, à sua: 
esfera étnica e social, na qual ·caberia aos prélios de bele­
za- negra demonstrar que existem qualidades estéticas e 
eugênicas plenamente desejáveis. 

Aliás, é extremamente significativo notar a recente 
preocupação da elite negra com sua aparência estética. 
Para isso não é preciso procurar provas indiretas, pois o 
assunto é abordado diretamente na imprensa negra. ( 39) 

Ao lado dos espetáculos teatrais e dos concursos de 
beleza, outro dos mais característicos setores de atividade 
do T. E . N. como movimento social e cultural do negro 
é o que se refere aos ensaios de "grupoterapia", que levou 
a efeito como ponto básico do progr~ma do Instituto Na­
cional do Negro, um dos departamentos que compunham 

(39) Cfr., por exemplo, a crônica intitulada "Da Beleza Racial", assi­
nada por ]. Barbo,sa, in Quilombo, Ano li, n.• 9, maio de 1950, pg. 6 e o 
artigo Revelações Roger'ianas, do jornalista negro João Conceição, id. ibid., 
n.• 6, fevereiro de 1950, pg. 9, além das notas e informaçõe.s de conselhos 
de beleza; em diversos números do jornal "Redenção". No seu artigo o jorna­
l' sta João Conceição discute francamente que, noutro tem.po, em regra, só 
eram ventilad·Js por bi·ancos e !?empre com intenções depreciativas. como, por 
exemplo, o.s relativos ao cabelo encarapinhado do negro e ao cheiro de seu corpo. 
O cronista, no artigo citado, se declara - embora em processo de superação 
- portador de oo~lexos ligados à aparência de raça. ()i alizametit.o do cabelo 
por exemplo, êle penscu por muito tempo 01ue era uma prova de imitação de 
'<-anco e de an>to-desc;stima étnica, mas libertou-se dêste complexo ·pensando 
que quando uma m'Ullher branca ondula o seu cabelo está imitando a negra, 
não ohavendo, 1portnnto, razão para o complexo. Outro semelhante de q•llle' o 
jornalista se confe'Ssa vítim·a, e que também . diz ter superad:o era o ligado ao 
que êle chama de "odor desconcen,ante" dos neg.ros. O complexo desapareceu, 
segundo ele diz quando verificou que muitos brancos tinham também o tal 
descoDCertante odor. . . Sôbre êsse segundo complexo, aliás o cronista 'pro­
mete aos leitores um segundo artigo, dedi.cado espe~:ialmente a êle, q,ue, infe­
lizmente, nãá encontramos em nossal coleção do jornal. Excusado é dizer que 
a discussão franca e aberta de tais problemas. em tõ.rno dos quais existem 
em nossa sociedade muitos estereotipas menosprezantes., feita por um escritor 
T•egro, num jornal ne.s;ro, parece indício muito expressivo das reações psico-
16gicas que estão sur~;n<lo em f~ce <lo novo esquema da simaçl!o rnciaJ, 
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o seu sistema. O Instituto do Negro, no conjunto, era 
o "departamento científico", que visava promover estudos 
relativos "a tudo quanto se referia a assunto negro, quer 
seja de caráter antropológico, sociológico, histórico, reli­
gioso ou linguístico". Sua atividade principal consistiu 
num "seminário de grupoterapia", no qual as matrículas 
estavam abertas para os elementos do T. E. N., "admitin­
do-se, excepcionalmente, a inscrição de elementos estra­
nhos aos quadros do Teatro Negro". ( 40) 

De acôrdo como o que se lê no órgão de divulgação 
do movimento, o "seminário" tinha por objetivo "formar 
uma turma de técnicos hábeis para organizar grupos, ten­
do em vista a eliminação das dificuldades emocionais que 
impedem a plena realização da personalidade da gente 
de côr". Segundo ainda a mesma fonte, o T.E.N. pre­
tendia ir, com as turmas assim formadas, "atuar nos morros, 
terreiros e nas associações de gente de côr", promovendo 
a valorização do negro por meio destas "purgações" de 
seus recalques. Trata-se, assim, não só do explícito reco­
nhecimento, feito por líderes do movimento negro, da 
existência de fatôres que con~uzem a dificuldades emo­
cionais, que impedem a plena realização da personalidade 
da gente de côr - mas, também, de formar turmas de téc­
nicos hábeis que, em caravana, se dirijam às áreas de 
concentração da população de côr com a finalidade de 
purgá-las de seus distúrbios emocionais e de sua angustia 
psicológica. 

O dirigente e responsável teórico por êste setor de 
atividades do T. E. N. foi o Snr. Alberto Guerreiro Ra­
mos e nos seus artigos para o jornal do movimento é que 
se encontram os materiais doutrinários referentes a êste 
aspecto da atuação do Teatro Experimental do Negro. 

(40) Quilombo. Ano I, n. 0 3, junho de 1949, pág. 11. 
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Na aula in31Ugural do seminário, Guerreiro expõe sua 
concepção sôbre o que êle chama de "sociatria", nome 
que preferiu dar à sociometria de J. L. Moreno, declaran­
do que sua raízes vêm de longe, desde a catarsis de 
Aristóteles. Saint Simon e Robert Owen são, na sua 
opinião, dois "faróis" donde derivam as correntes de pen­
samento que deram origem à "sociatria". l!:stes, porém, 
embora acertassem nos seus diagnósticos sôbre os desa­
justamêntos entre a estrutura da sociedade e a natureza 
humana - não encontraram uma "terapêutica acertada" 
para a resolução dêste problema. A psicanálise, apesar 
de representar "o início da fase científica da sociatria", 
cometeu "erros graves, o principal dos quais é a confusão 
do biológico com o social", confusão que, segundo Guer­
reiro, "só recentemente foi inteiramente desfeita, especial­
mente graças aos esforços do médico e sociólogo aus­
tríaco Jaco!> L.- Moreno". Augusto Comte, Rilke, Erich 
Fromm, Charles Peguy. . . têm também desta-cadas as suas 
contribuições ao problema. ( 41) 

Segundo Guerreiro, Moreno foi quem mais decisiva­
mente contribuiu para "uma nova interpretação para o 
:significado de drama" e conf~ssa ~ue é na obra nume­
rosa de Moreno que se baseia grande parte de seu 
ensáio". 

Partindo da noção de que "a essência da sociedade 
é o drama", a terapêutica catártica preconizada consiste 
em inverter os têrmos do problema, fazendo do palco 
uma miniatura da sociedade e nêle configurando situações 
teatralizada:s nas quais o "paciente" ( sic) representa pa­
péis que lhe permitam extravazar na pequena sociediide 
ao palco as angústias, os temores, as emoções, as ansie-

·(41) Cfr • .Apresentaçélo da Grupolerapia, Quilombo, Ano II, n.• 5, janeiro 
de 1950 piig. 6 e J cor:a J Pl'6hc~ do PsictJdrama, ind. ibid., n.• 6, fevereiro de 
1950, pág. 6·7. 
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dades que lhe resultam na personalidade em consequên­
cia do papel frus~ado que lhe cabe no palco da socie­
dade. Com isto_ e~era-se - e nisto consiste o objetivo 
"clínico" - inclusive "treinar", no indivíduo que se subme­
te a essas figurações, "novas formas de conduta", que 
visem sua "readaptação" na vida social. 

Entretanto - diz-se enfàticamente - o "mecanismo 
fundamental do psicodrama" é a catarsis, ou seja, "esta 
espécie de libertação interior'', de alívio da alma que re­
sulta dêl!'l representar no palco papéis que desejaria muito 
representar, na vida - que certamente representa, ima­
ginativamente, em formas artísticas de pensamento - mas 
que objetivamente não con~egue repr:.~.sentar na estrutura 
social de que participa, donde lhe resulta a "ansiedade" 
de que o drama pretende "purgá-lo". 

Assim, com êste "achado", o T.E.N. - que Guer­
reiro considera "uma das iniciativas de maior gravidade 
e profundidade na vida cultural do País" ( 42) - é que 
o movimento tentou enveredar por "uma pista jamais sus­
peitada entre nós, ou seja, a de, pelo teatro, adestrar os 
côr nos estilos de comportamento da classe média e su­
perior", retomando "a significação original do teatro como 
processo catártico", com o que, srnnpre na sua opinião, 
conseguiu "transformar a luta de classes num processo de 
cooperação". 

Evidentemente, não cabe discutir aqui as teorias e 
os passes de terapêutica catártica preconizados pela "so­
ciatria": inclusive porque esta polêmica, no plano meto­
dológico, tmia de ser travada com os que propuzeram 
originalmente tais concepções e para isto - hic locus non 
est. Interessa-nos destacar, isto sim, dentro do contexto 

(42) Uma Experiência de Grupoterapia - Quilombo, Ano I, n.• 4, 
'111ho de 1949, pág. 7. Aliás, é sempn super·va.loratiw a linguagem dêsses 
Jr.!•<.:;; <:unndo falam do movimento, d<! sua atuação, de suas criaçõe.s e, prin­
ciJllllmente, d,. Set!S pró·homens. 
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da situação racial brasileira contemporânea, que a voga 
dessas idéias e práticas, entre intelectuais negros da classe 
média, no Rio de Janeiro, no fim da primeira metade do 
século XX - significa muito mais do que mera coinci­
dência. 

Em verdade, significa a existência de negros de clas­
se média querendo se adestrar nos estilos de sua classe; 
significa a existência de barreiras às possibilidades obje­
tiv~s dêste adestramento e o consequente aparecimento 
de um estado de angústia entre êsses negros; significa a 
racionalização da luta frontal contra essas barreiras, que 
não ~azem para "não se confundirem com o tipo do rein­
-vidicador contumaz", e a tentativa de contomar emocio­
nalmente essas barreiras por meio de um mecanismo dra­
mático de faz de conta que somos brancos; significa, 
finalmente, que a angústia psicológica da côr e as limi­
tações ideológicas da classe juntaram-se aqui para pre­
parar o terreno onde floresceria a utópica aspiração de 
sair pelos morros, pelas favelas e pelos subúrbios levando 
a mensagem redentora da catarsis, o segrêdo da purgação 
dos recalques, a chave mágica do extravazamento de tudo 
o gue a fome, e o salário de fome, o baixo padrão de 
vida, a herança da escravidão, a "casa de cachorro", o 
analf.abetismo, a doença, o preconceito, a linha de côr 
- pôs na alma do homem do povo des~a cidade, dêste 
País e dêste mundo. 

Como não podia deixar de ser, êstes e outros aspectos 
da teoria e da prática, da concepção e da atuação do 
T. E. N. foram carecendo, aos poucos, de se integrarem 
orgânicamente numa ideologia mais geral, que racionali­
zasse, que justificasse e imprimisse certa lógica a todos 
êsses setôres e ·iniciativas isoladas de pensamento e de 
ação, que se impusesse ao movimento negro como um 
todo, compondo um sistema de idéias, uma filosofia da 
vida, uma bandeira de luta de forte conteúdo emocional 
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e místico, capaz de se propagar, de despertar, de arrastar 
os homens negros com a fôrça estimulante que têm as 
grandes idéias e as mensagens redentoras. 

Para desempenhar essa função de ideologia do movi­
mento negro, útil como mito nas horas de as·censão, neces­
sário como consôlo e como comunhão mística entre os 
iniciados nas horas de adversidade - é que s_urgiu - e 
continua hoje em plena elaboração - a idéia da negritude. 

1l: pr~ciso que se diga que os próprios intelectuais 
negros que falam de negritude, e os brancos que em tôrno 
do tema fazem variações, jamais lhe deram uma formula­
ção _explícita e sistemática; dir-se-ia que êles "sentem" a 
negritude, o que seria melhor do que afirmar que êles 
a "pensaram'', ou, ao menos, que a formularam como 
corpo coordênado de idéias e interpretações sôbre o pro­
blema atual do negro brasileiro. Além disso, a negritude, 
sub-produto ideológico da situação social de uma pequena 
elite de negros, representa, ainda, por excelência, a for­
mulação particular que essa c;lique vanguardeira dá à racio­
nalização de seu problema e ainda guarda, portanto, nessa 
fase larvária de sua gestação como ideologia - da qual 
é possível que nunca passe - a marca muito nítida dos 
temperamentos, das preferências, dos estilos, das variantes 
pessoais de posição social e de mentalidade dos intelec­
tuais negros de ·cuja cabeça brotou a idéia. A negritude, 
portanto, é uma ideologia por vir a ser, vivendo sua fase 
larvária e indefinida, algo informe, muito mais sentido do 
que pensado, já refletindo nitidamente uma situação social 
mas ainda longe das massas, das pugnas, qas formulações 
progamáticas, dos esquemas de conceitos definidos. . 

Por enquanto, cheira ao incenso místico das idéias de 
seita, sentido, apenas, pelos iniciados - está longe ainda 
de ganhar o odor do suor das massas em movimento per­
seguindo u~a idéia-fôrça. 
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Artistas, poetas, escritores, pequena elite intelectual da 
pequena burguesia negra, homens de sensibilidade multi­
plicada pelo choque de sua vocação, seu temperamento 
e suas ambições de encontro à realidade de classe e de 
raça em que estão situados, racionalizaram a sua queixa 
e, na ânsia de fugir ao quotidiano, transformaram sua 
côr, fonte,-muitas vêzes, de dissabores, num valor supremo 
para êles, sob o qual se abrigam para dizerem, "sem medo 
e sem vergonha": niger sum! 

O processo, portanto, é o mesmo de foni1ação de todo 
mito; retira-se dos ~atos uma abstração, considera-se essa 
abstração como um fato, e passa-se a enxergar, a pensar, 
a sentir, a agir em função dessa concepção invertida e 
mistificada das coisas. Aqui, o fundamental, o conteúdo, 
o concreto é o fato da diferenciação social dentro do grupo 
negro te~ dado lugar à formação de uma elite, que luta 
contra a linha de côr e para ascender nos quadros sociais 
existentes; o contingente, a fôrma, o acessório, o místico, 
o abstrato - é a forma pela qual o têrmo raça é colo­
cado na equação. 

Os textos escri~os em que a idéia da negritude é refe­
rida, são poucos ( 43) e em nenhum dêles se encontra 
sequer uma tentativa de perfurar a névoa que a cerca 
e dar-lhe uma formulação clara do que ela pretende ser. 

(43) Cfr. Ironides Rodrigues, A E•tética da Ncgritudc (1950), tese no 1.• 
Congresso do Negro Brasileiro. Os vi vos debates que neste conclave foram tra­
vados na noite em que esta tese foi discutida. e aprovada representararn, para o 
Autor, a sua princip:l] fonte direta de observação sõbre o signif:cado socioló· 
gico da negritude. Ironides, no correr dos debates reconh<l::eu ter sofrido 
alguma influência do existtncialismo de Sartre, através de um artigo, Orfeu 
Negro, que êle traduziu para Quilombo. Cfr. também, Alberto Guerreiro, 
Ramos, Aprestntação da Ncgritude, in Quilombo, Ano II, n.• 10, junho-julho 
de 1950, pg. 11; Gilberto Freyre, A Propósito d~ Negritude, id. ibid.; A. 
G. Ramos Um Herói da Negritudc, suplemento do Diário de Noticias", 6 de 
abril de 1952. Além dêste artigo a maior parte do material éXistente só pode 
ser apreciado através de observação direta e participante das opiniões, atitudes, 
dos estado• de espirito, das discussõ~ e manifestações verbais dos que es­
posam a idéia, por meio de entrevistas, observações feitas no Congresso do 
N <gro e conversas informais com líderes negros. 
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Vejamos alguns exemplos de como os que escreveram sôbre 
a negritude a ela se referem: 

". . . A N egritude, essa sensibilidade e alma do negro 
debruçada sôbre os problemas do universo ... " (Aguinaldo 
Camargo, em discurso lido na sessão de encerramento do 
Congresso do Negro). 

". . . Apresta-se, (assim) o país, por intermédio de 
uma parte da sua inteligentzia (o T. E. N.) para oferecer 
ao mundo uma metodologia genérica de tratamento de 
questões raciais. Esta é a nossa profunda convicção. No 
momento em que lançamos na vida nacional o mito da 
negritude fazemos questão de proclamá-la com tôda cla­
reza. 

"A negritude não é um fermento de ódio. Não é um 
cisma. É umasubjetividade. Uma vivência. Um elemento 
passional que se acha inserido nas categorias clássicas da 
sociedade brasileira e que as enriquece de substância 
humana". ( G. Ramos). 

". . . A negritude, com seu sortilégio, sempre estêve 
presente nesta cultura (a brasileira), exuberante de entu­
siasmo, ingenuidade, paixão, sensualidade, mistério, embora 
só hoje, por efeito de uma pressão universal, esteja emer­
gindo para a lúcida consciência de sua ~isionomia". (idem) . 

" . . . É um título de glória e de orgulho para o Brasil 
o c!e ter-se constituído no bêrço da negritude, dôce e 
estranha noiva de todos nós brancos e trigueiros ... " 
(idem). 

É sempre neste tom que a negritude fala de si mesma: 
"é todo lllm humanismo", "uma comoção idiossincrática do 
universo", "uma terapêutica espiritual", "têrmo de valor 
catártico e psicanalítico", "uma superação do imperialismo 
antropológico e sociológico. E mais ainda: "durante muito 
tempo _(a negritude) será uma elaboração cultural cuja 
fruição se restringirá a .um pequeno grupo de intelectuais", 
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que ainda se encontra "em sua fase heróica, pois os homens 
que vivem o seu pathos são uns solitários, são criaturas 
paradigmáticas ... " ( 44) 

Através dessas expressões enfáticas e rebarbativas, per­
cebe-se, como dissemos, que a idéia da negritude é muito 
mais sentida do que pensada pelos que falam dela e 
exprime, antes de mais nada - como diz com muito acêrto 
Alberto Guerreiro 1\amos - um pathos, aquêle que é sen­
tido por alguns intelectuais negros e que querem se servir 
da idéia da negritude como "verdadeira terapêutica espi­
ritual", para obterem "a libertação do medo e da vergo­
nha de proclamar sua condição racial" (si c). ( 45) 

Essa "terapêutica" atua por meio de uma supervalo­
rização puramente sentimental da contribuição do negro 
à civilização brasileira - especialmente às artes e à lite­
ratura - mecanismo de compens~Ção de tudo quanto re­
sulta de adverso ao intelectual negro em conseqüência da 
linha de côr na sociedade em que êle vive. Nêsse sen­
tido, como mística de libertação subjetiva, a negritude 
significa uma fuga do quotidiano e um refúgio no fan­
tástico. 

:E:sse -característico, de idéia revelada, transparece um 
pouco, aliás, da narrativa feita por Ironides Rodrigues, 
perante o Congresso do Negro, sôbre como a palavra foi 
encontr_ada: certa noite, na casa de um dêles, Ironides, 
Abdias e Guerreiro, com suas respectivas espôsas, diver­
tiam-se em família, comendo, bebendo, cantando e dan­
çando. A certa altura, alguém, levado pelo entusiasmo do 

(44) Essas variações não muito claras sôbre a neorituclé, feitas qua•c 
à moda de devaneio, encontram-.se num artigo recente em que Gut."rreiro faz o 
necrológio de Aguinaldo Camargo, comissário de polícia e ator do T. E. N. 
·-<. aliás, um _dos seu'S melhores artistas - e que. é ali apreciado come um 
herói, mártir e prínciPe da 11eoritucle. Note-se que Aguinaldo morreu atro­
pelado por um iautomóvel ao a<travessar uma rua do bairro em que morava. 

(45) Cfr. seu artigo Um Herói àa Negritude, Ioc. cit. 
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momento, erguendo o copo de cerveja, grita - Viva a 
negritude! Fêz-se silêncio e todos passaram a meditar 
sôbre o significado do têrmo, pesando-o e dis-cutindo. 
Estava descoberta a palavra que serviria para batizar a 
racionalização de seu problema quotidiano e, como diz 
Guerreiro, para libertá-los "do medo e da vergonha de 
proclamar sua condição racial". 

Tudo pré-existia, portanto, e, quando o nome brotou 
do berro, veio vestir uma situação já existente e concreta 
na ordem dos fatos, passando, daí por diante, a ganhar 
as plumagens verbais que lhe dariam, na mente dos ini­
ciados, a envergadura de uma concepção do mundo, de 
uma "cosmovisão, semelhante à judaica". ( 46) 

Na tese de honides, apresentada ao Congresso do 
Negro, o problema é abordado do ponto de vista parti­
cular da estética. E essa aplicação cg_I)siste em afirmar 
qu~ o negro, em conseqüência de .atributos específicos de 
raça, tem uma sensibilidade hiper~desenvolvida, que o pre­
gestina à música, à poesia, à literatura, à dança, ao canto, 
em suma, às artes. 

Já assinalamos a significação disso tudo como via de 
ascensão social do homem de côr na sociedade brasileira, 
o que torna relativamente fácil à tese encontrar em nossa 
hi~6ria exemplos que, desligados de seu enquadramento 
real e histórico, servem aparentemente para conf.irmar 
aquele ponto de vista; já assinalarpos, também, que as 
associações tradicionais do negro brasileiro foram, por exce­
lência, religiosas e recreativas, das quais resultou sua 
característica contribuição à 'cultura de folk no Brasil -
outra ordem de fatos que, desligada de seu contexto, traz 

(46) Cfr. Um Hcr6i da Ncgritudc, loc. cit. - É de notar que essa 
"cosmovisão'• no dizer de Gaerreiro é "resultante de uma compenetração pe· 
culiaríssima de fatôres históricos e bio/ó_ryicos. (Nosso é o grifo). Observa-se, 
portanto, como a ::nvocaç5o de f atôres biológicos para explicar uma atitude es· 
pecífica de um grupo étnico diante da vida social é o cerne e_ o n úcleo do 
racismo em qualquer variante ou modalidade. 
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uma confinnação falaz, aparente e ilusória à •estética da 
negritude". 

O pendor para as artes e o traço marcadamente sen­
timental da contribuição do negro ao cadinho d~ civil­
zações que a história criou no Novo Mundo - não é traço 
ou atributo específico do negro como raça; aqui, isto re­
sultou da forma social e histórica particu!ar através da 
qual o negro destribalizado foi introduzido ~a América, 
forma que, pelos seus característicos de violentação física e 
cultural do negro, não só impediram que sua contribuição 
civilizadora fôsse, também, marcante e diversificada nou­
tras direções como até forçaram que ela quase só se 
pudesse realizar desta maneii·a. 

Nêste sentido, êsse exclusivismo, ·ou melhor, essa 
preeminência do sentimental na contribuição do negro às 
civilizações do Novo Mundo, significa mesmo uma defor­
mação e uma limitação social e histórica das suas poten­
cialidades, que ficaram embot~das, pouco ijoresceram, em 
conseqüência das condições adversas de sua transplanta­
ção para a América como escravo, que marcou e marca 
até hoje sua trajetória e a de seus descendentes nas socie­
dades nacionais de que participa neste continente. Não 
é por mera coincidência, aliás, que aqui como nos Esta­
dos Unidos, precisamente a mesma falsa interpretação do 
problema que leva os negros entusiasmados com a idéia 
da negrit1,1de a exalçar um extraordinário pendor musical 
que enxergam na raça - êsse mesmo pendor, igual e fal­
samente interpretado, nos mesmos têrmos da tese da ne­
gritude, como traço intrínseco à raça e "paideumático" -
é apontado pelos estereotipas da sociedade branca como 
prova de que "negro não dá mesm'O para outra coisa" 
"negro só está contente com chicote no lombo, cachaça 
no buxo, e viola na mão". 

· Como se vê, aqui, a negritude e a anti-nel!.ritude con· 
fraternizam-se em tômo da mesma visão errada e racista 

19 
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do problema. Por isso é que a idéia da negritude pode 
ser, em última aQálise, diagnosticada como um grande, e 
perigoso, estereotipo de um grupo de intelectuais negros 
a respeito do negro. 

E como todo estereotipo, êste tem também sua atra­
ção, seu poder de propagação, que atua até sôbre os pró­
prios rivais da idéia. Prova disso, é que um dos líderes 
negros que mais· se revela avêsso ao grupo da negritude, 
líder que foi dos que mais combateram êste grupo durante 
o Congresso do Negro, prepara-se ago!a (março de 1952) 
para lançar em circulação, um periódico que se chamará 
- A Voz da Negritude. ( 47) 

A idéia da negritude, êsse grande estereotipo de alguns 
negros a respeito do negro, representa, assim, o sub-pro­
duto mais sofisticado, mais sútil e, em certo sentido, mais 
elaborado, das mudanças em processo no quadro das rela­
ções raciais no Brasil e, em particular, no Rio de Janeiro. 
Seu estudo havia de ser feito ao lado, e como cristaliza­
ção ideológica, do T. E. N., em cujo seio começou a ela­
boração de seu enunciado. 

A verdade, porém, é que mesmo sem assumir essas 
formas doutrinárias, nem pretender as complicadas suti­
lezas daquela concepção - existem e funcionam hoje, no 
Rio de Janeiro, outras associações da categoria destas que 
aqui chamamos de novo tipo e que resultam, na prática, 
em outras tantas frentes nas quais a elite negra leva a 
efeito a sua luta por um lugar no espaço social ocupado 
pelas classes médias e superior da sociedade brasileira. 

(47) Em entrevistll! CO!tl< o Autor, o Snr. Joviano Severino de Melo, 
de quem estamos falando, declarou que negritude, para êle, não tem .sentido, 
que lhe etr.pre . .;;.tam os dirigentes tio mnvimerntf) O. o T. E. N. Quer s1gtuficar, 
coletividade negra.. É pertinente assinalar, que o novo jornal será, por assim 
dhe·r, o dtsdobramento de nma seção permanente que Joviano mantém no Jor• 
nal Hiralaya, dirigido pelo· jornalista negro José Bernardo da Silva, sob o 
título de A V(),:: do N rgro. A mudança ela epigrafe parece, portanto, in di .. 
car que, senão o C(..nteúdo ao menos a soooridade da palavra itegrt"tude come­
ça a produzir os stus efeitos de propagação e a captar prosélitQs. De resto. 
ninguem pode negar que, palavra, ela é um grande ac:hado. 
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Essas outras associações têm seu fundamento socio­
lógico yrecisamente nas mesmas condições de mudança es­
trutura que ressaltamos a propósito do T. E. N.: são água 
da mesma fonte. Embora seja quase certo que os líderes 
de cada uma discordem dessa 9pinião, a verdade é que, 
do ângulo de análise em que aqui são observadas, entre 
tôdas elas as semelhanças são muitos maiores do que as 
diferenças e não seria mesmq impossível vê-las, no futuro, 
marcharem para uma fusão estrutural em tômo do que 
têm de comum nas origens e nos objetivos. Iniciativas 
como a Conferência Nacional do Negro (1949) e o 1: Con­
gr~sso Brasilei~o do Negro ( 1950), nas quais as discrepân­
cias ~ntre as associações negras vêm ~ tona, às vêzes em 
tom tão amargo, servem, exatamente por isto, como meios 
de aeêrto das diferenças e ·como etapas de progressiva 
identi~icação dos objetivos comuns. No último certame, 
aliás, em conseqüência de uma proposta de delegados dos 
negros de S. Paulo, ampliada por Abdias Nascimento, che­
gou-se a discutir a criação de uma Confederação Nacio­
nal de Entidades Negras, idéia_ que não foi avante em 
conseqüência da oposição dos que julgavam prematura e 
perigosa a iniciativa, que certamente seria acoimada de 
racista pela opinião branca. ( 48) 

\( 48) A "Declaração Final", aprovada na última sessão do Congresso. 
entre outras recomendações e afirmações, dt"'lara que os problemas do negro 
brasilt'iro são uma parte dos problemas do povo brasileiro em geral e que só 
assim podem ser encarados e resolvidos. Com esta afirmação, apresentada 
assim em ternws muito ge-rais - a úni-ca possível, a1iás. num documento da· 
quela ordem ·~ coincidem os resultados de qualquer análi~ séria e honesta da 
situação racial no B.rasil; dd outro lado parece~ não haver dúvlda, que, 
uma fonnulação ll:io geral ICOI110 aquela é aplicável ao problema de q·ualquer 
grupo étnico histôricamentet colocado em situação desfavorável em qualquer 
sociedade nacional existente nc( mundo. Não resta a menor dúvida., porém, que, 
encarada como depoimento de uma sit~uação em processo e indíe.io das tendên· 
cias ideo16gi.cas que dentro dela o~ram - a n D eclaração" ~eflete, antes de 
mais nada, um compromisso entt e orientações diversas, quiçá diametralmente 
opostas, muitas dr,s quais abertamente se opuzeram, durante os trabalhos do 
Congresso, :w epírito, à letra e, principalmente, às i"!plicaçõe"S desta afirmação 

âa "Declar;p,çã') Final". 
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As diferenças, portanto, são de nuance, de ênfase 
maior ou meno~ que cada uma dá a êste ou àquele aspecto 
ou consigna na luta comum que estão travando contra o 
que chamam "a herança da escravidão", contra as barrei­
ras objetivás e subjetivas que encontram nos costumes e 
nas instituições, nas atitrudes e nos estereotipas dos brancos 
e nos hábitos e na mentalidade dos próprios negro~. :E: o 
que visivelmente se nota no que distingue os àois princi­
pais órgãos de liderança do negro no Rio de Janeiro atual­
mente - de um lado o T. E. N. e, de outro, a União dos 
Homens de Côr, Uagac~. 

Essas diferenças entre as duas associações têm assu­
mido, às vêzes, o caráter de competição, mas isso não 
acontece necessàriamente sob a forma de pugna franca 
e hostilidade aberta de uma contra a outra. Não há isso, 
nem o mútuo combate é a tarefa essencial a que essas 
asociações se dedicam, como não poucas vêzes acontece 
em situações semelhantes. Muito ao contrário, não raro 
tem-se mesmo a impressão de certa emulação entre elas. 

Na verdade, o que acontece é que há, em relação 
aos "intelectuais" do T. E. N., uma profunda desconfiança 
por parte dos dirigentes da U agacê que, aliás, nêste ponto, 
refletem uma atitude de maior sobriedade, característica 
dos negros evoluídos de outra geração; por outro lado, 
em relação aos líderes da Uagacê, os dirigentes do T. E. N. 
não escondem uma noção de superioridade e certo des­
prêzo pelos "reivindicadores contumazes" e pelos processos 
de luta que adotam. 

Apesar disso, os gestos oficiais de cordialidade são 
freqüentes, e a ambição de liderar não permite romper. 
Quando, por exemplo, José Bernardo, orientador da Uagacê, 
depois de sua atitude no Congresso do Negro e do blo­
queio que teve sua tese por parte dos outros elementos 
- ~screveu no seu jornal H imalaya um arti~o de fundo 
sob o título "O Congresso do Negro Abdías', fortemente 
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crítico quanto à pessoa, o passado, as atitudes e as inten­
ções do dirigente do T. E. N., resolveu, o próprio José 
Bemardes, dias depois, tirar aquele número de circulação, 
lançando outro em seu lugar, em que tôda a matéria do 
anterior era reproduzida com exceção do referido ar­
tigo. ( 49) 

O primeiro, como vimos, foi um grupo teatral que 
se tornou grupo de pressão; a segunda nasceu e se mantém 
mais propriamente como associação, que desde o primeiro 
dia de existência proclama ser organização destinada à 
ação contra o preconceito de côr e pelo alevantamento 
material, moral e cultural do negro, por via, principal­
mente, da assistência social. 

O T. E. N: atraiu principalmente, com o tipo de ati­
vidades a que se dedicou, os intelectuais, os artistas, os 
estudantes, os escritores; definiu-se a si mesmo como "uma 
espiritualidade ... ". A Uagacê recrutou .e atraiu mais ou­
tros setores sociais da população negra e nela parece não 
haver, como há entre alguns intelectuais mais sensíveis do 
T. E. N., nenhum receio de serem confundidos com o 
tipo de "reivindicador contumaz". Os homens da Uagacê 
são, de fato, contumazes na reivindicação, sabem bem 
porque são e parecem dispostos a continuar sendo en­
qua!lto lhes fôr possivel. 

Ao lado das diferenças de composição, o T. E. N. 
atraindo mais os setores intelectuais da pequena burgue­
sia negra - e do estilo de luta, a U agacê dedicando-se 
mais às reivindicações imediatas - há, também, diferen­
ças de mentalidade, que resultam do fato da Uagacê ter 
pràticamente nascido no seio do "Centro Espírita Jesus do 
Himalaya", com sede em Niterói, associação re1igiosa à 
qual a Uagacê tem seu destino fortemente ligado: o líder 

( 49) Isto ocorrau com o n.• 147, Ano III,. d<J 2 3 de setembro de 1950 
do periódico H imalaya. 
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do Centro Espírita, jornalista José Bernardo da Silva, é o 
"orientador" da União e age como seu prestigiado mentor, 
cabendo ao presidente, Joviano Severino de Melo, a parte 
mais executiva e o que se poderia chamar "relações com 
o público". Por outro lado, o estilo de trabalho do T. E. N. 
mais fàcilmente congrega pessoas de orientação filosófica 
a mais diversa. 

Ao lado disso, e como resultado dessas dis·crepâncias, 
no que se refere à "linha tática" a principal diferença 
entre os dois organismos reside no ~ato do T. E. N. pre­
tender ser, principalmente, um órgão 1cultural, que se apro­
veita, mas não se quer confundir, com o que chama "a 
vivência ingênua" do negro-massa, enquanto que a U agacê, 
que está mais próxima desta "vivência':, preocupa-se mais 
diretamente com el~ e aponta como solução para o pro­
blema do negro a assistência social, como me~o de atender 
aos seus problemas imediatos de miséria econômica e 
social. Para isso, no estilo das agremiações de caridade 
e assistência, costuma organizar caravanas que visitam bair­
ros e cidades vizinhas promovendo a distribuição de rou­
pas, calçados, alimentos, medicamentos, etc., às populações 
pobres. 

Essas -discrepâncias de tática vieram nitidamente à 
tona no Congresso do Negro, sob a forma de ~iscussão, 
às vêzes bastante acre. José Bernardo da Silva apresen­
tou uma tese na qual sÜrgiam exclamações como estas: 
"Basta de congressos culturais", ou então: "Já estamos em 
tempo de fazer pelo negro alguma coisa de mais objetivo", 
e outras desta natureza, que provocaram forte reação, de 
aplauso para uns, de condenação para outros. 

O que de "mais objetivo" a Uaga,cê propõe vem indi­
cado nas propostas que, por intermédio de seu "orienta­
dor", a União apresentou ao Congresso: 

1) combate a tôda e qualquer Discriminação racial 
(grifado no original); 
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2) amparo material, cultural e moral ao negro de 
qualquer nacionalidade, condição social, crença política ou 
religosa; e a qualquer membro dos demais grupos étnicos 
desde que niío sejam inimigos dos negros; (grifado por 
nós- C. P.) . 

3) fundação de escolas, postos médico-assistenciais, 
pequenas cooperativas de víveres, roupas e calçados nas 
favelas, nos sertões e nos litorais; 

4) criação de grupos educacionais sob a orientação de 
competentes educadores sociais, escolhidos pela sua ele­
vação cultural e seus princípios humanitários e cristãos; 

5) incrementar e difundir a alfabetização das crian­
ças, adolescentes e adultos do grupo étnico afro-brasileiro, 
a começar pelo âmbito familiar; 

6) providenciar sôbre a criação de um órgão econô­
mico capaz de financiar devidamente os em1lreendimentos 
indicados. (50) 

A última pr~posição, que é a chave de tôdas as outras, 
donde sairá na prática os meios materiais de levar à apli­
cação o plano assistencial apresentado - não avança deta­
lhes sôbre o modus faciendi da criação dêsse órgão econô­
mico financiador das iniciativas. No corpo da tese as 
únicas indicações a respeito que podem ser encontradas 
sôbre o assunto referem-se à necessi~ade, para reunir os 
meios, de "tocar os corações bondosos e os espíritos cons­
trutivo e humanitário (e, obviamente, a bôlsa recheada 
- C. P.) de alguns homens ricos e poderosos (e, provà­
velmente, brancos - C. P. )". Recomendava-se ainda, na 
tese, que isto devia ser feito "sem o auxílio direto ... do 
que anda por ai com o nome de Estado Nacional" (51) 

1,(50) Cfr. Josó Bernardo da Silva, Teie Apresentada ao 1.• Congresso 
do Negro Brasilci>o (19ó0) - in fine. No plenár;o foi relator da tc•e o 
a•tista do T. E. N. Agminaldo Camargo, que emitiu parecer favorável à 
aprovação das suge~tões finais e contrário à publicação d<> trabalho n<>s Anais 
do Congresso, que deveriam ter sido pUblicados. O parecer foi aprovado e 
a tese exdu!da dos programados Anais. ' 

(51) Cfr. loc, cit., pág. 4. 
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A categoria de problemas que a Uagacê reputa como 
mais importantes para o negro, detemiina, como vemos, 
os meios eleitos para en~entá-los e a assistên<ja, dentro 
dos quadros sociais existentes e por êles rigorosamen,te 
respeitados, impõe-se, assim, como atividade prática, por 
excelência, da a~sociação. Ao lado disso, a Uagacê desem­
penha também uma intensa atividade como grupo de 
pressão. Assim, quando a firma norte-americana Sydney 
Ross recusou-se a aceitar uma candidata a emprêgo por 
ser de côr, Joviano compareceu à firma, acompanhado de 
fotógrafos e jornalistas, agitou o problema, deu entrevis­
tas, trocou correspondência com o gerente da emprêsa e 
levou-o a afirmar em carta que não fôra aquela a razão 
da recusa de admissão da jovem escura. A Uagacê come­
mora, também, todos os anos, com solenidades públicas, 
o dia da assinatura da "Declaração Universal dos Direitos 
do Homem"; se~s dirigentes participam ativamente do 
''Conselho das Organizações Não-Governamentais", patro­
cinado pelo Escritório de Informações das Nações Unidas 
no Rio de Janeiro, onde colocam sempre na ordem do dia 
o problema do combate ao preconceito racial. 

Recentemente seu orientador, acompanhado do pre­
sidente da associação, obteve uma audiência do Presidente 
da República, a quem foi agradecer a sanção da lei que 
considera crimes comuns os atos de discriminação racial. 
Na ocasião protestaram, também, contra os cartazes ofi­
ciais distribuídos a propósito da data de 1.• de maio, nos 
quais as figuras que aparecem são tôdas brancas e ne­
nhuma negra; na mesma oportunidade os líderes da Ua­
gacê concitaram o Presidente da República a nomear um 
negro Ministro qe Estado, para demonstrar que seu go­
vêrno não é racista, e protestaram contra o fato de não 
haver negros na carreira diplomática, especialmente con­
tra a ausência de negros na delegação brasileira à última 
Assembléia das Nações Unidas, reunida em Paris, onde 
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um delegado brasileiro branco discursou contra a opressão 
do negro na África do Sul, esquecendo o que êle . sofre 
aqui mesmo no Brasil ... 

f:stes são· apenas alguns exemplos das diversas formas 
pelas quais a U agacê exerce sua função de grupo de 
pressão, no sentido de combater a linha de côr. A elas 
se junta, finalmênte, a publicação do jornal Himalaya (52) 
e as cartas, telegramas, abaixo-assinados, entrevistas, mani­
festos, pan~etos com que os seus dirigentes protestam e 
reagem tôda vez que têm conhecimento de qualquer mani­
festação de preconceito ou discriminação racial. 

Desde sua fundação em 1949, feita "sob a invocação 
de S. Beneçlito e dos Santos Protetores", a Uagacê não 
tem ampliado muito os seus quadros associativos, man­
tendo-se mais, como movimento de cúpola que é, por fôrça 
da aedicação de seus próprios dirigentes, que absorvem 
tôda a vida da associação. Neste sentido, ao contrário das 
outras que nisto são mais liberais e até descuidadas, a 
Uagacê é extremamente formal e exigente na escolha e 
seleção de seus membros, que sofrem sindicância, preen­
chem fichas e prestam informações antes de serem admi­
tidos, ocasião em que subscrevem um compromisso· solene 
de· lutar contra a discriminação racial (53) 

O símbolo da União, que comparece na bandeira, nos 
papéis oficiais; e nos _distintivos que seus membros usam 

l 
(52) Seu diretor, José Bernardo, taantbém foi, lUIS últimas eleições can• 

didato a deputadd no Estadc:j do Rio, mas não logrou ser eleito. 

(53) Alisto-me na União dos homens de Côr do Distrito Federal sacie· 
dade de fins sociais e civic~, da família negra, que continua sendo 'tratada 
oficialmente, com injustiça social, sem levar em oonta os direitos dos ho­
mens, em face do preconceito de cõr, herdado da escravidão, embora a Le1 
Imperial 3.353 d<! 13 de m·aio de 1.888, assegurasse a ignaldade e os direitos 
a todos Brasileiros, sem distinção de cór, a família negra é colocada à margem 
da política e da alta administração do País, con:tinua, portanto, a sua escra· 
vidão moral. e civica. 

Alisto-me nesta União para combater o preconceito de côr, e para oum. 
prir fielmente o mandamento de Jesús Cristo- "Amai-vos uns aos outros". (sic.) 
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no peito é formado por duas mãos entrelaçadas, uma 
branca, outra preta, rhpresentando a confraternização das 
duas raças e que J oviano, com ironia, interpreta como 
sendo - "minha Mãe lavadeira e meu Pai quitandeiro ... " 
(a ~egra e o português) 

Primitivamente um apêndice da Uagacê, existe tam­
bém no Rio de Janeiro a União Cultural dos Homens de 
Côr, dirigida pelo Sr. José Pompílio da Hora, :e.rofessor 
secundário, também candidato a vereador nas últimas elei­
ções. Hoje a União Cultural tomou-se independente. 

Seu 1contacto com a massa negra ainda é mais redu­
zido e esta associação quase que se tem reduzido a um 
circulo de amigos. No ano 'Corrente ( 1952) esta associa­
ção instalou-se em nova sede e deu início aos seus cursos ' 
-de culinária, corte e costura, alfabetização de adultos, etc. 

Em certo sentido, a n~tureza dos cursos abertos pela 
União Cultural deu causa a certa desilusão para alguns 
elementos negros que dela esperavam outra espécie de ati­
vidade orientadora, (\e nível mais elevado. O assunto ser­
viu até de motivo para pilherias e expressões irônicas por 
parte de intelectuais negros, em nossa presença. A ver­
dade, porém, é que- deliberadamente ou não -a União 
Cultural, com os cursos que pôs em funcionamento não 
deixou de demonstrar certa dose de auto-crítica e realismo 
em ~ace das necessidades do meio e das suas possibili­
dades de atuar dentro dêle. Os cursos de corte e cos­
tura, por exemplo, hoje, no Rio de Janeiro, funcionando 
por tôda part~, cada bairro da cidade com quatro ou 
cinco dêles sempre cheios, com horários noturnos e preços 
módicos - representam uma prova do foco de atração que 
são de fato para as empregadas domésticas, que aí encon­
tram hoje sua principal oportunidaqe de mobilidade pro-
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fissional. Não é por acaso que tais cursos constituem o 
pesadêlo de m_!:litas donas de casa. . . (54) 

O presidente da União Cultural, durante certo tempo, 
manteve uma secção permanente num diário do Rio de 
Janeiro, secção que se intitulava A Voz do Negro, na qual, 
ora em tom de protesto, ora em tom de lamento, comen­
tava fatos relativos ao alevantamento do nível social dos 
homens de côr e ao c~mbate ao preconceito racial. 

Q D .:~ . 

Como ficou dito, em que pesem as discrepâncias, a 
maioria delas de ordem personalista, que as distinguem e 
separam - compreendemos melhor as verdadeiras pers­
pectivas das associações de novo tipo do negro brasileiro 
contemporâneo quando as observamos do ponto de vista 
de como tôdas_ elas reunidas formam ~m movimento, que 
assinala e reflete as novas situações de tensão racial .sur­
gidas no Brasil em conseqüência das mudanças sociais em 
processo. 

Para coroar esta análise, tôda ela feita à luz desta 
hipótese fundamental, resta-nos, finalmente, lançar uma 
vista de conjunto sôbre êste problema das tensões sociais, 
em cujo bojo ocorrem e se explicam os fatos que hoje 
caracterizam a situação racial brasileira. 

(54) A esperança da empregada doméstica que faz tais curs~ é sempre 
ascender ao anteza;nato adquirir a sua Singer e manter atelier próprio de 
costura. Na prática é sempre ruma pequena minoria que alcança realizar êsse 
obj~tivo e a maior parte, por esta via, ingressa como assalariada de firmas, 
magazines, fábri- ~ roupas, oficinas de costura. 



IX 

TENSÕES RACIAIS NUMA SOCIEDADE 
EM MUDANÇA 

Importância do problema das tensões socw~ 
Fatôres antecedentes - Modos de se· manifestar 
"Bodes Expiatórios" - O Criptomelanismo brasileiro 
- Influ~ncia do Tempo e do Mundo - Racionali­
zações da tensão racial - Orientações e Perspectivas. 

O estudo das tensões sociais cons_titui um dos capí­
tulos para os quais mais se tem voltado a atenção da mo­
derna sociologia. Chega a ser algo comparável ao extraor­
dinário interêsse que, na física, têm hoje os estudos sôbre 
a energia nuclear. 

Não seria difícil provar, aliás, que, em certo sentido, 
os dois temas representam um só problema visto de dois 
ângulos diversos: num caso, o interêsse da inteligência 
humana se concentra sôbre o que se passa na intimidade 
das coisas, noutro êle se volta para a análise do modo 
pelo qual: a) as relações sJos homens com as coisas e 
b) as relações dos homens entre si - reciprocamente se 
influem. 

Visto a essa luz, fàcilmente se percebe que o que há 
de novo no estudo das tensões é sua voga atual na preo­
cupação da sociologia acadêmica, porque, na verdade, o 
problema, como problema, existe desde que existe socie­
dade humana na face da ferra. 
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De qualquer sorte, deixando de parte o muito que 
se poderia dizer sôbre a história dêsse conceito, o que 
aqui particularmente nos importa é ~ormulá-lo e em se­
guida utilizá-lo como instrumento de pes_quisa sôbre as 
relações de raças no Rio de Janeiro. E para isso, fugin~lo 
a explanações que poderiam nos levar para longe do obje­
tivo perseguido, pudemos resumidamente indica1· que, em 
essência, as tensõ~ sociais representam: - a) uma fase 
de um processo em desenvolvimento; b) que resulta de 
um conflito virtual ou potencial existente no fundo da 
situação social considerada; e c) que vem à tona, de 
diversos modos e em diversos graus de intensidade, sob 
a forma de "descargas de tensão", até que o conflito encon­
tra meios de se "acomodar", e a tensão é contida, ou atinge 
um desfecho sob a forma de crise, aberta e odeclaraàa. 

Evidentemente ficou aí um mundo de indicações que 
exigiriam, para desenvolvimento, uma longa exposição es­
cla!ecedora; acreditamos, porém, que para os objetivos 
específicos que temos em mira aí também ficou o que 
há de fundamental no conceito. Assim, o enunciado que 
lhe demos, deixa claro que as tensões, como fase de ~m 
processo em desenvolvimento, têm sempre uma história, 
fatôres antecedentes que precisa~ ser considerados na sua 
análise e compreensão; evidencia, por outro lado, que elas 
estão diretamente ligadas às situações em mudança ·e que os 
conflitos virtuais que originam as tensões em regra resultam 
da resistência que as estruturas sociais opõem aos fatôres 
de transformação social que ela mesma desprende de seu 
próprio seio pelo {ato de existir e funcionar. 

Isto significa, noutros tê1mos, que as tensões não se 
despejam sôbre uma sociedade vindas de fora, de longe, 
do céu ou das nuvens: elas se formam dentro das estru­
turas sociais e são produto de seu funcionamento histórico. 

Nenhuma tensão social, portanto, apar~ce inteira e de 
um só jato no interior de uma sociedade; sua gestação é 
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len!_a e em círculo vicioso, a própria tensão, na medida 
em que se vai forjando, vai também produzindo os fatô­
res de seu crescente agravamento. Por outro lado, sendo 
virtual e assim podendo permanecer por muito tempo, o 
conflito que está no fundo de tôda tensão social vem à 
tona de diversas maneiras, , mascara-se, i1ude, assume for­
mas secundárias e acessórias, apresenta-se sob disfarces os 
mais variados e descarrega-se sôbre as costas dos "bodes 
expiatórios" que as circunstâncias do momento histórico 
lhe vão proporcionando, gerando lentamente aquela ex­
pectação, aquêle estado de suspense, de nervosismo, de 
instabilidade e de insegurança, que começa afetando o 
comportamento individual de' alguns, transforma-se na in­
quiet:_ação característica dos grupos sociais mais direta­
mente envolvidos por ela e, finalmente, alastra-se pelo 
corpo da sociedade como um todo. 

Configura-se, assim, e_ ~ntão, quantitativa e qualitati­
vamente, pela acumulação e agravamento de tensões suces­
sivas, uma situação de crise - em que uma sociedade, 
no seu normal desenvolvimento, colo<:~ diante de si pro­
blemas estruturais de tal natureza e profundidade que ela 
mesma não pode resolver sem se transformar. 

Essa, resumida em suas grandes linhas - da forma­
ção ao des~echo - a história natural das tensões sociais. 
Vejamos agora, partindo dêste conceito, se êle pode ser 
útil ao nosso estudo. Para isto, e pela própria natureza 
do assunto de que trata, êste capítulo terá o duplo escôpo 
de: a) reunir e interpretar materiais já apresentados no 
coq>o desta pesquisa e h) tentar extrair dêles, e neles 
fundamentar, algumas conclusões válidas sôbre os princi· 
pais característicos e as perspectivas atuais da situação 
racial brasileira. 

A primeira noção que se d_eve ter em mente na rea­
lização desta tarefa - e que representa, em certo sentido, 
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exatamente o inverso e a negação do que tão freqüente­
mente se faz em tais estudos - é que .as tensões raciais 
que aqui se desenrolam são casos particulares, situações 
concretas, manifestações históricas específicas, numa pala­
vra, tipos sociais - tanto quanto os tipos sociais de rela­
ções de raças, concretos, históricos, particulares, que ocor­
rem nos Estados Unidos, na África do Sul, nas Antilhas 
ou em qualquer outra parte do mundo onde pretos e 
brancos convivem no bojo de uma sociedade nacional. Isto 
significa, noutras palavras, que é inteiramente arbitrário, 
e ~ão corresponde a nenhuma exigência de método socio­
lógico, tomar-se a situação d'e opressão racial noutro Pais 
- geralmente se escolhe os Estados Unidos, onde o pro­
blema é mais conhecido - transformá-la em modêlo e ir 
julgar tôdas as demais situações concretas de relações de 
raças que existem no mundo conforme elas reproduzam, 
mais ou menos, os traços peculiares à situação norte-ame­
:i-icana. Esta prática, infelizmente tão difundi~a em tais 
estudos, geralmente conduz a um resultado fácil de ser 
antecipado e que, salvo em relação a algumas partes do 
mundo coloniaf, consiste em levar q~Hllquer pesqt1isa sôbre 
relações de raças a desembocar na conclusão de que tudo 
vai bem porque não está tão ruim quanto no Deep. South. 

Evidentemente concluir assim não é concluir, é pura 
e simplesmente mistificar. 

Se depois de estudada minuciosamente a situação ra­
cial brasileira quiseqnos comparar seus característicos com 
o de outras países - muit? bem, o procedimento é legí­
timo e pode ser útil de diversos pontos de vista; mas rea­
lizar aquele estudo tendo em mente o "clichê" de outros 
países e fazê-lo consistir na procura formàl do que se 
encontra aqui que acaso seja igual, ou acaso seja diferente, 
do que se passa numa situação arbitràriamente tomada 
como modêlo, é colocar o problema num nível metodo-



312 L. A. COSTA PINTO 

logicamente primário, que não conduz a coisa nenhuma 
de real valor cientifico. 

O estudo das tensões raciais no Rio de Janeiro deve, 
portanto, ser re~erido, antes de tudo, à situação racial 
brasileira - à sua história, aos seus característicos peculia­
res e atuais, às mudanças que vem sofrendo, que são par­
ticularmente intensas e visíveis nas áreas metropolitanas, 
nas quais os fatôres, o processus e as perspectivas das 
nossas tensões raciais se apresentam em contôrnos mais 
nítidos e mais fá,ceis de observação e diagnóstico. 

Este será, portanto, o nosso procedimento. 

O fato de o negro ter começado a sua história no 
Brasil como escravo, como fôrça de traball;10 privada­
mente apropriada pelo senhor branco - é o marco zero 
das tensões raciais neste País: durante mais de trezentos 
anos esta foi a posição do negro na economia e na socie­
dade, daí deçorrendo tudo mais que, no que se refere 
à posição social, caraderizou por tanto tempo o seu status 
servil e servia de fundamento do que aqui se -tem cha­
mado 'de "padrão tradidonal" das relações de raças no 
Brasil. ( 55 ) 

(55) Algumas tentativas têm sido feitas para diminuir a significação 
dêsse fato e outras até para 'negar que no Brasil tenha havido sistema escravo­
cata. Como os fatores não se ajiUSII:annl ao sistema explicativo, mudam-se os fato.s 
para conservar a explicação. • . Franck Tannembaum., por exêmplo, diz que 
nos Estados Unidos houve um Sistema escravagista; no Brasil não aqui o 
que houve foram negros "individualmente escravisados"... Op. cit., passim. 
Outros reconhecem o sistema, mas alegam sua "benignidade"; outros alegam 
que aqui a situação é singllllar porque o brasileiro é um 11 1homem cordial,". 
Uma revisão critica desse conceito foi proposta por J. Almansur Haddad no 
s<!U ensáio na bibliografia ao fim deste volume. Ao que parece essa "cordia­
lidade" nãd impediu que um Luiz Gama, negro, ex-escravo e advogado de e.s­
cravos, bradasse certa feita: "O escravo que rnJata o senhor, seja em que 
circunstância for, mata sempre em legítima defesa". Apud Haddad, op. cit. 
T.annembauni, mais uma vez, descobriu que no Brasil antes da abolição, havia 
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Os negros que, durante a escravidão, individualmente 
destacaram-se dessa homogeneidade da senzala e, alguns 
- um Rebouças, um Patrocínio, um Luiz Gama - que 
ascenderam a níveis sociais superiores, singularizaram-se, 
antes de mais nada, pela distância que estabeleciam entre 
sua posição e a posição em que se conservaram as massas 
de côr. Quando o desenvolvimento da estrutu_ra econô­
mica e social, de um .lado, e as lutas mantidas pelo pró­
prio escravo, pelo negro evoluído e pelo branco liberal, 
de outro lado - floresceram e fmtificaram na abolição 
da escravatura, surgiram as premissas d'e um novo ciclo na 
história das relações de raças neste País: o negro passou 
a ter capacidade jurídica de cidadão, passou a ter igual­
dade teórica em relação ao branco e isto apesar de, por 
mmto tempo, se conservar como uma igualdade puramente 
jurídica e uma capacidade puramente teórica de desfru­
tá-la, foi um acontecimento de importância decisiva no 
condicionamento d~s etapas posteriores pelas quais a situa­
ção deveria passar. 

Na prática, essa igualdade no plano dos direitos e 
prerrogativas de cidadania plena b~neficiou apenas, um 
número reduzido - embora sempre crescente - de negros, 

uma. mobilidade ~ia! intensa e que facilmente s<! passava do status e!'Cravo 
para o de liberto e, mais ainda, e que "a escravidão e a liberdade. social e 
moralmente falando, eram (no Brasil) estados muito próximos um do OÚtro". 
Op. cit., pg. 105, 106, 107 et passim. Joaquim Nabuco, contemporâneo da escravi· 
dão, respondeu antecipadamente a. isto, ao declarar que o número de escravos 
que se libertava.mj do caitiveill1> pdlo SIUicídio devia ser tão <!levado quanto o 
dos q"e se vingavam pelo homicídio dos feitores que os atormentavam com 
castigos e 1:ortura3. E sobre a hipótese da mobilidade, acrescenta, comentando 
os r<!Sultados da chamada "lei do ventre livre": o Estado liberta 5.000 escravo.>, 
os particulares 35 .. 000 <! a morte 300.000, Cfr. O AIJolicionismo, passim, onde 
se demonstra quo não há sistema escravagista que não seja, por definição, 
uma violentação da dignidade e da personalidade h'U!nana e que o fato de 
esporadicrunent<! alguns escravos quererem permanecer com seus senhores de­
pois de libertos s6 mostra o grau de servidão 11ubjetiva e de desamparo objetivo 
a que o cativeiro os reduziu. Não é por méra coincidência que hoje os 
lideres negros consideram uma das suas principais tarefas combater o que 
chamam: "a !herança «>sicologica dai escravidão" que! consiste no fato dos negros 
olharem a. si mesmo com os olhos do senhor branco. 

20 
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que tiveram a possibilidade de ascender a níveis supe­
riores do sistema de estratificação social e procuraram 
ampliar essa vantagem para seus des,cendentes nas gera­
ções seguintes, assegurando-14es os . meios de garantir a 
sua subsistência por meio do trabalho qualificado ou de 
ocupações não-manuais características da classe média. 

l!:stes primeiros negros evoluídos, que formaram as 
antigas elites negras, ascenderam por capilaridade e vive­
ram e expriri:tiram ~de diversa fonna na vida brasileira 
o seu r,roblema de "representar-se em dois planos ao mesmo 
tempo': socialmente superiores como classe e socialmente 
inferiores quanto ao status da raça. 

A abolição, medida legal que resultou de imposições 
econômicas que a tornaram historicamente necessária -
produziu, como não podia deixar de ser, ao lado de seus 
efeitos jurídi~s, também, efeitos econômicos e ~ociais de 
extraordinária significação para a situação i'acial; depois 
da abolição 1do sistema escravista ocorreu a transformação 
em massa da antiga massa escrava no ponto de partida 
do trabalho livre e assalariado neste País, já que o negro, 
o escravo de antes, foi o núcleo original do proletariado 
brasileiro, o seu germe histórico. 

A agricultura praticada no estilo do sistema de plan­
tações sempre foi, tradicionalmente, setor predominante 
da economia 'brasileira e para ela é que foi importada e 
dirigida a fôrça . de trabalho do africano. Com a abolição 
do status servil do trabalho não ocorreu, porém parale­
lamente, uma renovação estrutural da economia agrária, 
cujo arcabouço, em suas linhas fundan:tentais, manteve-se 
igual, devel!do precàriamente absorver sob formas sociais 
diversas, e na condição de trabalhador livre e assalariado 
- os antigos escravos, cuja mão-de-obra era condição in­
dispe~sável de seu funcionamento lucrativo, já que se tra-
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tava de .pma agricu~tura comercial, produzindo essencial­
mente para exportar. (56) 

A crise ~grária, que se seguiu à liberação do braço 
escravo, assim como a própria crise de braços para a 
lavoura que agravara a crise agrária - incrementou a imi­
gração estrangeira, de um lado, e acelerou, de outro, a 
marcha dos ex-escravos para as cidades, que passaram a 
ser, como antes tinham sido as fazendas, os núcleos de 
expansão da nova etapa da civilização brasileira. Tôda a 
zona decadente do vale do rio Paraíba, que corre entre 
Rio de Janeiro e São Paulo, após o declínio econômico 
que se seguiu ao fastígio da cultura do café na região, 
forneceu abundantes quotas de população de côr para 
aqueles dois principais çentros metropolitanos do Sul do 
País. 

Foi, entretanto, depois da primeira guerra mundial 
dêste século, que êsse processo assumiu novo ritmo, na 
m~dida em que urbanização e industrializ-ação - dois 

rinodos de· encarar o problema fundamental e único de 
mudança de estrutra econômica e social - expandiram-se 
com vigor crescente, caracterizando um novo capítulo da 
história social do Brasil. 

Sôbre as relações de raças, isto influiu de modo direto 
e decisivo: a) concentrando grandes massas de côr no 
proletariado industrial urbano; b) incrementando a di~e­
renciação interna do grupo de côr em extratos e classes 
sociais diversas, e diversas em tudo que daí decorre; c) 
dan'do nascimento, como conseqüência, a problemas novos 
de mobilidade e ascensão social para o grupo como um 
todo e, em particular, para os _extratos superiores dêste 
grupo. 

(56) Cfr. L. A. Costa Pinto, "A Estrutflra da Sociedade Rural Bran· 
!eira", in "Sociôlogia", vol. X, n.• 2·3, (1948), pg. 156 e ss. 
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Destas novas. situações originaram-se, por sua vez, de 
uma parte, dentro do grupo negro, formas específicas de 
reagir diante dos problemas de contacto racial e, por parte 
do grupo branco, formas também característic~ de se 
comportar diante delas que, ligadas como estão aos demais 
problemas de uma sociedade em mudança, dentro de um 
mundo em crise estrutural, con_{~icionaram, e continuam 
condicionando, situações de tensão racial, que se formam 
sempre que problemas mais gerais e mais profundos li­
gados à transformação social assumem expressão racial. 

f:ste o grande painel de fundo das tensões que aqui 
estamos estudando e ao caracterizarmos assim !lS suas gran­
des linhas recordam-nos do conceito lapidar de Ruth Be­
nedict: quando falamos de conflito de raças - o funda­
mental está na palavra conflito e não na palavra raça. 
Noutros têrmos, e no caso concreto, isto signiHca que ao 
estudarmos o estado atual das tensões raciais no Rio de 
Janeiro, manipulando, para isto, todo o material e os con­
ceitos já expostos nos capítulos anteriores dêste trabalho 
- o que precisamos ter sempre claro no e~pírito é que 
estamos analisando as formas e expressões raciais assumi­
das pelas tensões sociais que resultam das mudanças em 
processo no bojo da sociedade brasileira como um todo. 

O status social do negro no Rio de Janeiro é hoje 
condicionado pelas alterações que está sofrendo um con­
junto de coordenadas - econômicas, sociais, culturais, psi­
cológicas, originadas no padrão tradicional das relações 
de raças - e que hoje podem ser tôdas reunidás numa 
fórmula única e muito usada na terminologia de combate 
das associações negras: a herança da escravidão. Mais de 
trezentos anos de status escravo, dentro de uma sociedade 
na qual êle passou a ser 1considerado livre há, apenas, 64 
anos - quase que apenas há uma geração - isto somado 
ao fato óbvio, mas por isso não menos fundamental, de 
uma compleição e aparência f~sica ox:de a côr da pele, o 
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cabelo, o nariz, os lábios e outros sinais servem de marca 
visível e _ineludível de identi~icação dêsses traço§ da con­
dição étnica com tudo a que êles estão ligados no passado 
e no presente da estrutura social - eis o lastro donde fo­
ram gerados, nos costumes e nas instituições, na persona­
lidade dos negros e dos brancos, nas opiniões que fazem 
sôbre si mesmo e cada um sôbre o outro, as expectativas 
arraigadas cuja transformação não se faz sem originar 
tensões e problemas de variável duração ~ gr~vidade. 

Antes, negros e brancos na sociedade brasileira eram 
uns senhores, outros escravos como tal nasciam, forma­
vam sua mentalidade e viviam, tendo integrado nas suas 
pautas individuais de conduta e no comportamento reci­
proco de uns em relação aos outros, o ethos predominante 
na estrutura social dentro da qual conviviam e que con­
juntamente formavam. Naquela estrutura de relações, e 
enquanto os seus traços fundamentais permaneceram mes­
mo depois de jurl.di~amente abolidos, nunca houve lugar 
para um definido o preconceito racial, porque as posições 
sociais estavam tão bem marcadas e aparentemente tão 
imutáveis que ~ função de mecanismo de defesa _de situa­
ções ameaçadas que o preconceito geralmente tem - não 
tinha, então, nem cabimento, nem razão de ser. 

f:sse fato, aliás, n~o é original. Também- nos Estados 
Unidos, antes da abolição, a situação racial jamais apre­
sentou os aspectos que hoje apresenta e que decorrem de 
fatôres que, no Brasil, só agora estão começando a operar 
e a produzir os seus ef~itos. (57) A pril!leira lei norte-

.' J 
(Si) , Coisa que se pode cr.nfirmar em qualquer compêndio de história 

social norteamericana, dêsses que têm inspirado no Brasil tantos ensai-os de 
literatur)l histórica, como, por exemplo, o livro de J. Truslow Adams, Provi,.. 
cial Society , (1927) que afi=ma que no período colonial, nos Estados Unidos, 

em ne~uma esfera social havia então "êsse abismo instransponível entre às 
raças como mais tarde se desmvolveu". OP. cit. pg. 105. Nesta obra encon· 
traase, também, uma boa apresentação histórica do problem·a dos "hrancog 
pobres" e dos indentured se•-vants", escravos brancos, cuja presença e cujo 
papel na formação da sociçda<!~ no~te·ameriçana teria função tão importan!e 
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americana de segregação racial foi decretada 1a na pri­
meira década dêste século. Igualmente, na Africa do 
Sul, o incremento· do preconceito e da discriminação está 
ligado à destribalização do negro e à sua integração nos 
quadros da sociedade de tipo capitalista que a ~olonização 
moderna criou ali. 

Assim, a lição dessas expenencias nacionais indica so­
bejamente - e a do Brasil confirma - que o preconceito 
e a discriminação atuam fundamentalmente no sentido de 
reconduzir ao seu lugar o negro que historicamente sai 
dêsse lugar, o lugar ql!e tradicionalmente ocupava no sis­
tema de relações sociais, lugar que a ideologia do grupo 
socialmente dirigente e etnicamente diferenciado conside­
ra pr6prio, natural, biologicamente justif;cado - tão pró­
prio, natural e biologicamente justificado quanto o seu 
de grupo dominante .. 

Por paradoxal que isto possa parecer, a ascenção so­
cial do negro e o seu afastamento da posição tradicional 
que tem ocupado na sociedade brasileira, dentro da qual 
se formou a ideologia também tradicional do branco sôbre 
a posição que o negro deve ocupar no sistema de posições 
sociais - está sendo o fator principal das discriminações 
que êle vem sofrendo, em escala crescente, nos últimos 
tempos, nêste País. Hoje negros encontram obstáculos e 
impedimentos na port~ de carreiras, instituições, ambien­
tes sociais e tantas outras esferas de convivência com 
brancos precisamente porque já existem negro_s em con­
dições de aspirar essas oportunidades à luz de todos os 
critérios e exigências - menos o da condição étnica de 
branco. E é precisament~ por isso também como antes 

lá no desenvolvimtnto peculiar d:. situação racial nos Estados Unidos e cuja 
au,sência na fonnação da ~ociedade hrusileira, é assunto de capital importância 
e tão pouco con.s'idetlado pelos que têm estudado nos últimos tempos a situação 
racial no Bra>il. Sobre este problema cfr., também, o excelente estudo de 
Eric Williams, Capitalism and Slavery, (1944), especialmente pgs. 5·29. 
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assinalamos, q~ o mestiço, meio caminho para chegar a 
branco, sofre, muitas vêzes, primeiro e mais intensamente 
a ação discriminadora ,dos estereotipas: como os sapadores 
na guerra, vão à frente, enfrentando as patrulhas avança­
das do preconceito e, também, em compensação, atacan­
do-o pelos flancos e pela retagu~rda ... 

E' nêste ponto, aliás, que se ehcontram os sinais mais 
evidentes de uma tensão em processo, pois aqui se nota 
que a elevação profissional, cultural e social do negro, que 
de uma parte é apresentada cc;>mo condiçãc;> necessária 
para gozar plenamente da igualdade jurídica - resulta, 
na prática, na vida quotidiana, num dos fatôres princi­
pais de sua frustração, tornando o pr6prio remédio um ele­
mento de agravação do 'mal que pretende curar. Quando 
uma situação racial atinge êsse círculo vicioso é que ela 
está seguramente rumando para um estado de crise, em 
relação ao qual a inadvertência, além de ser um êrro, é 
quase um crime. 

O fato da ascenção social no negro processar-se no 
bójo de mudanças de estrutura que têm lugar na socieda­
de como um todo, sendo uma das consequências dessas 
mudanças estruturais - é, por outro lado,-o que toma o 
preconceito, como o diagnosticou Robert Park, uma forma 
elementar de resistência da ordem social aos efeitos de 
sua pr6pria transformação e de suas últimas consequências. 

Na prática isso se revela de vários modos, como, por 
exemplo, no fato do negro, via de regra, poder estar pre­
sent_e e manter contacto com brancos, desde que esteja na 
posição subalterna de empregado - em todos os lugares 
onde sua presença, em condições de igualdade de posição 
com o branco, sofre restrições. Embora se multipliquem 
os casos de barreiras raciais aparecendo em ocup~ções 
que, apesar de subalternas, exi~m contacto mais íntimo 
e direto com o branco - enftJrmeiros, garçons de hotéi$ 
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de luxo, cabelereiros, barbeims, etc. o fato é que em sa­
lões, clubes, instituições diversas, e mesmo em residên­
cias particulares onde está afastada pelos costumes e pelo 
preconceito a hipótese de Uf!l negro penetrar em posição 
igual ao branco - nenhuma objeção costuma existir se o 
negro está ali servindo, como empregado, em posição ni­
tidamente definida - pelo uniforme profissional por exem­
plo - que indique cl~ramente sua função e posição. (58) 

São diversas, as mais variadas, as mais inesperadas, 
quanto à maneira de se apresentarem, as formas de se 
manifestar essa resistência das situações tradicionalmente 
estabelecidas aos efeitos das mudanças sociais de base, 
em que os "bodes expiatórios" se apresentam de forma 
diversamente elaborada, ora mais visível, ora mais masca­
rado - tendo sempre, como fundo comum, o conservan­
tismo estrutural. 

Nos esportes, por exemplo, especialmente no foot­
ball, onde se tem procurado encontrar comprovantes do 
que chamam "democracia racial" pelo fato de muitas co­
nhecidas figuras de jogadores terem sido de côr - Mario 
Filho relata uma variedade enorme de exemplos que de­
monstram como muitos dêsses ídolos esportivos, no apogeu 
de seu prestígio, sempre tivermn de def,rontar a linha de 
côr na esfera social do próprio dube reagindo a ela de di­
versas formas - desde a pura malandragem até o ressen­
timento profundo, que sentiam, por exemplo, quando de­
pois de terem dado no gramado todo es~ôrço pela vitória 
da sua equipe, viam-se discretamente desencorajados a 

l 
(58) O Autor tem disso uma experiência muito próxima. Seus filhos, 

convidados por amigos para assistirem uma festa num clube dos mais exc!usi· 
vistas do Rio de! Janeiro, tiveram de voltar da. porta sem poderem entrar no clube, 
porque a empregada negra que os acompanhava, embora decentemente trajada, 
não envergava o uniforme de empregada doméstica que o clube exige como 
condição para uma moÇa de côr cruzar os seus portões. Um exemplo, apenas, 
ao qual uma longa lista poderia ser somada, não fôsse nossa preocupação evi­
~ar quQ esta pesquisa se transformasse num catálogo de casos, fatos, infor­
mações e exemplos de preconceito e discriminação racial no Rio de Janeiro. 
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não comparecerem à noite no baile comemorativo da vitó­
ria nos salões do seu próprio clube. (59) 

Outro exemplo característico, que vale como ilustra­
ção e que selecionamos dentre muitos, e que indica 
outra mod~lidade da tensão social se manifestar, é o que 
faz recair sôbre o aumento do número de motoristas de 
cô~ a responsabilidade do aumento do número de atrope­
lamentos e desastres de automóveis no Rio de Janeiro. E 
de um dos informantes onde colhemos essa racionalização, 
à qual s~ ligava por motivos que não vem a pêlo discutir, 
um contéudo emocional profundo - ouvimos, depois desta 
teoria étnica dos problemas do tvânsito, a seguinte excla­
mação: "Se dependesse de mim eu mandaria esterilizar 
todos os negros do Brasil". 

O problema do trânsito no Rio de Janeiro, em conse­
quência do crescimento rápido da cidade nos últimos tem­
pos, criou a tragédia diária do deslocamento da população 
dos locais de trabalho para os locais de residência e vice­
versa e passou a ocupar nas páginas dos periódicos, nas 
charges do humorismo falado, escrito ou representado, 
nas conversas e nos comentários, um lugar equivalente ao 
de um grande e fundamental motivo de preocupação do 
carioca 'de hoje. Pois bem: mais de uma vez, em mais de 
uma fonte, ouvimos, de pessoas diversas -tôdas brancas, 
é claro - como expHcação para o problema do trânsi~o o 
alegado aumento do número de motoristas de côr. Um 
informante chegou mesmo a avançar uma explicação mais 
elaborada, que permite bem observar como a criação dês­
ses "hodes expi~tórios" funciona como mecanismo de des­
carga de tensões criadas por fatôres que, no fundo, nada 
têm de especificamente étnicos; a explicação para o fato 
seria a seguinte: a "negrada", aos 18 anos, é convocada 
para o serviço militar; no exército aprende a dirigir auto-

(59) Cfr. Mario Filho, O Negro t!O Foot-Ba/1 Brasileiro (1947) passim .. 



322 L. A. COSTA PINTO 

móvel; quando são desligados do serviço ativo não querem 
voltar para suas antigas ocupações mais subalternas e pre­
ferem ser motoristas, o que lhes dá màior rendimento e 
mais independência: essa "negrada" no volante passa a 
ser, então, a causa dos problemas de trânsito na metró­
pole ... (60) 

Assim, em várias "frentes", a tensão se manifesta, em 
consequência da aspiração que se generaliza entre os ne­
gros de conquistar posições superiores, mesmo quando essa 
conquista, muitas vêzes, efetiva~ente não passa da aspi­
ração. Neste ·caso é diretamente contra esta aspiração, ou 
contra a simples imitação do comportamento do branco, 
-que as resistências se revelam. 

A êsse respeito o setor do serviço doméstico está re­
pleto de exemplos e aqui, como em tôda parte, o tipo de 
relações inter-étnicas que o serviço doméstico obriga entre 
pretos e brancos, reveste êste aspecto do problema de 
uma importância singular no mecanismo das tensões ra­
ciais. Para dispensar. demonstrações mais longas desta 
afirmação basta recordar que é ainda em fpnçãQ das re­
laçõ~s inter-étnicas que se passam no âmbito doméstico 
entre patrões e empregados - especialmente entre patrôas 
e empregadas - que a ·Criança brasileira forma, desde cêdo, 
o lastro básico de suas atitudes raciais. 

Por outro ·lado, aqui se observa - talvez pelo contras­
te com o tipo anterior de empregada negra dos velhos 
tempos - uma reação emocional mais forte do branco às 
mudanças que verifica no plano do comportamento, da 
mentalidade, dos hábitos e dos ·COstumes do negro, que dei­
xam cada vez mais de corresponder às expectativas tradi­
cionais do patrão branco. 

(60) Curiosamente, o Dr. P ruulo Carneiro, delegado permanente do Brasil 
junto à UNESCO, foi uma das pessoas que nos prestaram êsse depoimen~o. 
ouvido de terceiro, 
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A mobilidade ocupacional do serviço doméstico para 
as indústrias, as exigências de limitação da jornada de tra­
balho feitas sob as mais diversas alegações, a frequência 
a cursos noturnos de alfabetização ou a cursos profissio­
nais, especialmente de corte e costura, a preocupação com 
o traje, a maquillage, a apresentação - são fatôres que 
surgem no esquema das relações sociais ligadas ao serviço 
doméstico e que fàcilmente ge.ram tensões pela natureza 
íntima e face-to-face que essas relações necessàriamente 
têm. Geralmente essas tensões, que resultam da transição 
que o serviço doméstico está sofrendo no seu enquadra­
ment<? econômico, sociológico e moral - cada vez menos 
pessoal, cada vez mais contratual - assumem um cará­
ter racial quando, no fundo, nada tem a ver diretamente 
com a ,condição étnka dos grupos envolvidos que, neste 
caso, funcionam essencialmente c_omo grupos profissionais, 
ou, mais precisamente, como classes sociais e não como 
etnias. 

O aspecto racial da questão comparece, do ponto de 
vista sociológico, como "bode expiatório", como mecanis­
mo de descarga das tensões causadas pelo conflito virtual 
que ali está presente. De uma dona de casa, branca de 
classe média, ouvimos o seguinte comentário a respeito 
do assunto que é bem expressivo dessa racionalização em 
têrmos raciais de problemas que nada têm de intrinseca­
mente étnicos: "Se tenho de suportar uma cozinheira 
metida a gran-fina - ao ~enos que seja branca. Além 
de negra, metida a gran-fjna - é demais". 

O "gran-finismo", no. caso, referia-se a tôdas essas 
mudanças de comportamento em face do patrão branco, 
que vão desde o uso do baton nos lábios até ao pedido de 
férias remuneradas! 

Aliás, em face do serviço doméstico há também en­
tre os negros uma evidente mudança de atitude, direta­
mente ligada a essas mudanças estruturais: tradicional-
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mente a situação de empregada numa casa de família 
branca, máxime se fôsse fam1lia d'e classe superior 
- 'con1Jo provàvelmente era - considerava-se até como 
sinal de posição também relativamente superior de 
uma mulher de côr em relação a outras, que ocupa­
vam posição considerada _mais subalterna. Essa noção se 
originou, no perfdo da escravidão, das pequenas vanta­
gens e da diferença de tratamento que as "negras de casa" 
logravam em relação aos "da roça", do "eito" ou "da en­
xada". Hoje, porém, quando surgem para as massas de 
côr, mesmo para as mulheres, outras oportunidades de 
ocupação fóra da esfera de dependência pessoal em que 
se sentem no âmbito de famílias brancas oportunidades 
que estão nas indústrias e nos serviços os mais diversos 
- essas ocupações domésticas ,desceram, de seu status an­
terior e as outras gozam de um forte poder de qtração, 
mesmo se não significam vantagens econômicas visíveis e 
imediatas, principalmente porque se exercem numa esfera 
mais ·contratual e menos penetradas da idéia tradicional 
de dependência pessoal em relação ao empregador. Em 
consequência disso, atualmente - salvo no caso de _§erem 
pagos altos salários - a condição de domésticas muitas vê­
zes inferioriza uma mulher de ·côr em face de outras da 
mesma ,côr que ganham a vida noutro tipo de atividade 
remunerada. 

Assim, não é só na mente do branco que a tensão 
racial cria "bodes expiatórios"; àbviamente, o negro, tam­
bém os cria e utiliza tôda vez que toma uma falsa cons­
ciência de seu problema e resiste em compreender o que 
nele há de social e o que há de étnico. E' frequente por 
exemplo - e até comentado na imprensa negra - o fato 
de negros tenderem a racionalizar o seu f,racasso indivi­
dual,_ em inúmeras circunstâncias, apontando como causa 
dêle a . perseguição racial. E ' preciso que se note, por 
outro lado, que racionalizações dêsse tipo jamais teriam 
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lugar nem sentido fora das condições de tensão racial, 
não fôsse ela ao menos possível, se a explicação não tives­
se precedentes comprovados, se a desculpa não fôsse ve­
rossimil - preliminares inerentes à tensão racial e com as 
quais está contando, consciente ou inconscientemente, o 
negro que se utiliza de uma racionalização desta ordem 
quando acaso não leva a melhor numa competição de mé­
rito. 

A nós nos parece, entretanto, que a mais bem defini­
da e caracterizada racionalização da tensão racial no Brasil 
é a velha e repetida afirmação mil vêzes desmentida pelos 
fatos, mil vêzes repetida pelos homens, tanto negros quan­
to brancos - mais êstes do qu_~ aqueles - segundo a qual 
"no Brasil não existe preconceito racial", que já correu o 
mundo inteiro e que, por isso mesmo, já faz parte do nosso 
orgulho nacional. Dir-se-ia quase ser esta a forma mais 
difundida e característica do cripto-melanismo prasileiro 
se manifestar, repetindo-a como um dogma atrás do qual 
se esconde o ressentimento e o mal estar gerado pela ten­
são racial. Esta constância intransigente em negar im­
portância à raça e ao preconceito de raça, que para muitos 
constitui assunto de permanente preocupação e ressenti­
mento, parece mesmo uma forma bem definida dêsse in­
terêsse se revelar dentro de um contexto sociológico e 
moral em que a etiqueta das relações de raças tradicio­
nalmente obriga a tratar como assunto "delicado" o pro­
blema da origem e da condição étnica. 

A expressão cripto-melanismo, que aqui empregamos 
nêsse sentido específico, usada por Renzo Sereno, que a 
define como "o mêdo de confessar e o desejo de esconder 
a importância que realmente se dá à questão da raça e da 
côr" ( 61) parece ajustar-se plenamente à situação brasi-

(61) Cfr. Renzo Sereno, Crytomelanism, A St1<dy of Color Relations and 
Personal Insccurity in Puerlo Rico, "Psychiatry August, 1947 - apud Maxine 
W. Gordon Cullural Aspects o! P1<erto Rico' s Race P.-oblem, in AnL Soe. Rv. 
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leira nesta fase de desenvolvimento da nossa questão racial 
e naquelas áreas em que as mudanças de estrutura social 
melhor caracterizam a transição em processo. 

Evidentemente concorrem causas diversas, e em di­
verso grau de intensidade, umas históricas, outras ahtais, 
para configurar as bases dessa situação. 

Na mente de muitos e nas racionalizações do senso 
comum - que encontraram largo ~urso em alguns ensaios 
de literatura histórica, es,critos por brasileiros e estrangei­
ros, e que tiveram larga divulgação e publicidade dentro 
e fora do Brasil - o estereótipo de que entre nós "não 
existe linha de côr" ou "não existe preconceito de raça ou 
de -côr", resulta da natureza extrema e espetacular que a 
situação racial tem assumido noutros países, especialmen­
te na Alem~nha nazista e nos Estados Unidos. Evidente: 
mente, comparada com uma situação r~cial onde vale tudo 
contra a raça oprimida - "from persuasion to bombing', 
como diz M yrdal a propósito da situação do negro norte­
americano - o estado atual da situação racial brasileira 
chega a parecer quase um paraíso. Entretanto, sociolàgi­
camente, as diferenças encontradas na situação dos dóis 
países são, antes de tudo, de grau, não de espécie. Di­
ferenças de grau, aliás, fàcilmente identificáveis, aqui como 
lá, entre diferentes regiões do mesmo país. E se acaso se 
pretende fazer comparações entre problemas raciais dos dois 
países - a fim de identificar tipos e graus variáveis de 
tensão - talvez se encontrasse, dêsse ponto de vista, em 
relação ao judeu nos Estados Unidos numa situação mais 
comparável, en;t muitos aspectos, ao criptoracismo existen-

V oi. 15, n.• 3, june 1950, pg. 382 e ss.; ainda de Maxine W. Gordon, que 
enc~rou em Põrto Rico urna situação racial ern pontos semelhantes à do Brasil 
e que, com muita felicidade apontou o Bra,sil corno exern,plo de urna. situação 
racial caracterizada pelo orlf100rnelamsrno,vd. outro artigo, Race Patterns. and 
Prejudt'ce in Puerto Rico, ;d. VoJ. 14, n.• 2, april 1949, pg. 294 <l ss. ·onde res· 
salta a aplicação do conceito a urna situação concreta. 
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te nas relações entre negros e brancos nas áreas metropo­
litanas do Brasil. 

De uma vez por tôdas é preciso que se compreenda, 
entretanto, que não é o fato de cada negro estar sofrendo 
a cada dia uma violência física ou uma estúpida violação 
de seus direitos humanos, uma ofensa à sua dignidade 
pessoal - o que define e caracteriza a discriminação; mes­
mo porque esta situação, como estado permanente, não 
existe, nem jamais existiu, em parte nenhuty~a. A discri­
minação consiste, no plano das relações sociais, antes e 
acima de tudo - e nisto está sua injustiça, seu crime, 
sua crueldade, sua aberração - no fato de, dentro de 
uma sociedade, uma série sucessiva de eventos de maior 
ou menor importância imediata, mais ou menos generali­
zados, mais ou menos frequentes, mais ou menos condena­
dos pelo que vagamente se chama de "opinião pública", 
irem criando, por sua ocorrência, no espírito dos membros 
de um grupo, a noção clara e opressiva de que por per­
tencerem a êste grupo, êles podem vir a sofrer uma vio­
lência, uma preterição, uma injustiça, uma grosseria, uma 
despr~ferência. Esta expectativa é que cria nos membros 
de um grupo vítim3 de discriminações de qualquer grau 
ou natureza - mesmo quando não estão sendo vítimas de 
nenhum ato atual de dis,criminação - um sentimento de 
insegurança, de insatis(ação, de instabilidade, de mêdo, 
de desequilíbrio e de angústia psicológica, que resulta da 
convicção de que a discriminação ou o preconceito pode­
rão atingi-los, em consequência de um característico seu 
que não está ao seu alcance modificar - está no rosto, na 
pele, nos cabelos, nos lábios, na sua inevitável compleição 
e aparência. 

Evidentemente, existem gradações nêste estado de 
coisas e a intensidade de fenômeno, que é variável, pode 
resultar numa maior ou menor intensidade de suas con­
sequências. Mas quando ocorrem e se multiplicam e se 



328 L. A. C O S 'I' A P l N 'I' O 

divulgam casos de colégios e obras sociais que não acei­
tam alunos de côr, estabelecimentos e instituições que 
rejeitam empregados de côr, hotéis onde hóspedes de côr 
não penetram, clubes e associações onde pessoas de côr 
não podem entrar como associadas, carreiras e profissões 
em q~e a côr é obstáculo à entrada ou ascenção, ambientes 
de tôda ordem em 'Cujo pórtico a linha de côr se ·mani­
festa - isto - que muitos chamam de apenas isto - é 
mais do que suficiente para que o homem de côr sinta 
a insegurança? o ressentimento, o mal-estar, a revolta in­
tima, o desconforto e a angústia da expectativa de que 
um dia poderá ser êle a vítima da discriminação. E em­
bora, por acaso, isto jamais lhe aconteça, o fato é que 
êle passou a vida sob o pêso, presente e arrazador, da 
idéia de que tal poderia ter acontecido. 

E' isto o que já foi chamado "the cly,ance nature of 
race discrimination': ela ocorrerá ou não, com êste ou com 
aquêle, depend_endo de um IÍÓ~ero infinito de variáveis 
e fatôres, diversos na quantidade como na qualidade, mas 
a simples e ainda que remota propabilidade de vir a 
ocorrer - porque já ocorreu com muitos outros, parentes, 
conhecidos ou etnicamente iguais - gera o estado de es­
pírito en suspense e a opressão psicológica que caracte­
riza e martiriza tôda provável vítima de qualquer violência. 

~ste é o problema: as formas concretas e particu­
lares que êle assume nesta ou naquela situação nacional 
ou regional, nêste ou naquele país, nêste ou noutro tempo 
- é outro aspecto, inteiramente contingente, de configura­
ção específica e, aliás, mutável dentro de um mesmo país, 
segundo a atuação de uma série enorme e v_ariável de 
circunstâncias. 

O êrro maior consiste~ entretanto, no caso do Brasil, 
na omissão deliberada de fatos e evidências fundamentais, 
feita em nome de uma tese messiânica a que se resolveu 
denominar "filoso:Ça brasileira no tratamento das questões 
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raciais" - da qual, por muito tempo, muito se falou e 
ainda se fala, sem jamais ter havido a preocupação séria 
de utilizá-la como hiP._Ótese de trabalho a ser coteblda com 
os fatos, para vêr se resistia, ou não, a êste teste. A ten­
tativa de encontrar ·os fatôt:es messiânicos desta situação 
ideal, que paira acima dos fatos, em atributos extraordiná­
rios do colonizador port'!lguês, apresentado como uma es­
pécie de avís rara, acima da história e da sociologia - a 
própria experiência brasileira na sua fase atual ~' mais 
que isso, a situação racial nas colônias portuguesas na 
África, encarregaram-se de reduzir às suas devidas pro­
porções e de demonstrar que êsses fatôres nada têm de 
messiânicos, dependendo, aqui como em qualquer parte, 
da configuração total, histórica e sociológica, em que os 
grupos entram: em relações e da fase de desenvolvimento 
em que ela é observada. 

Aliás, convem notar a tradição brasileira nêsses assun­
tos - tradição que está sendo aceleradamente substituída 
por novos tipos de enquadramento estrutural do pro_blema 
- nunca foi precisam~nte a ausência de preconceito, mas, 
depois da abolição da escravatura, a ausência de vioMncia 
na discriminação racial imposta ao negro, que se fazia, 
por assim dizer, desnecessária em face de distâncias so­
ciais tão extremas. E apresentada desta forma logo se vê 
que a questão toma um aspecto inteiramente diverso da­
quele com que aparece nos estereótipos correntes sôbre o 
assunto, que estão, cada vez mais, êsses estereótipos, d~i­
xando de resistir às mudanças que se operam no fundo 
d~ situação. e passando _a desem~e~~r, sob. a forma de 
cnptomelamsmo, a funçao, tambem 1a refenda, de mas­
carar a existência e as verdadeiras proporções do pro­
blema - de modo tal que, hoje, a negação sistemática e 
puramente sentimental da existência do preconceito no 
Brasil é apenas mais uma forma dele se mascarar. 

21 
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Lamentàvelmente_, nos últimos dez anos, ou seja, a 
partir da entrada do Brasil na segunda guerra mundial, 
a crescente influência norte-americana nos estilos dfjj vida 
e de mentalidade do brasileiro moderno, transformou-se 
em mais uma das coordenadas a que nossas atitudes ra­
ciais devem ser referidas. Roy Nash, um norte-americano 
que estudou e conhece bem o Brasil, embora afirme que 
se fôsse negro escolheria o Hrasil para viver, reconhece 
que as atitudes raciais são uma das coisas más que os 
Estados Unidos estão exportando para o Brasil, e assina­
la e reconhece que isto acontece, muitas vêzes, não como 
imposição aberta de cidadãos norte-americanos ou do go­
vêrno daquele País - mas como uma espécie de contribui­
çi_ío voluntária de alguns brasileiros, que procuram assim 
agradar os norte-americanos, seus amigos e fregueses, o 
que pode ocorrer tantó em hotéis, clubes, cafés e outros 
estabelecimentos comerciais como também no plano das 
relações cfe amizade. ( 62) 

Ao lado da imposição aberta, que acaso possa haver, 
ou da ·~contribuição voluntária" ao racismo norte-ameri­
cano oferecida por alguns brasileiros - esta influência se 
revela também de outra forma, aparentemente paradoxal, 
pelo reforçamento 1do ,criptomelanismo. N êste caso, o que 
se observa é que a alegaçãÇ> de que "no Brasil não existe 
preconceito de côr", feita por brasileiros em face de nor­
te-americano, muitas vêzes funciona como mecanismo de 

(62) Trata-se de um artigo para o periódico negro americano The Crisis, 
de abril de 1951. Agradacemos ao escritor negro brasi'e·ro, Romeu Cruzoé. 
autor do romance sôbre preconceito de raça no Brasil intitulado A Malàição de 
Canaã, (Rio, 1951) - 0 fato de ter chamado nossa atenção para êstc artigo 
em cOJrta que teve a gentileza de no!i enviar. A êsse prOI>ósÃto recordamQionos 
do depoim<'llto prestado p<"lo Profe•sor Claude l.evy·Stra.uss, do M,u,seu do 
Homens de Paris, peralllte o Comi te de Peritos sôbre Relaçõ·es de raças, da 

'I:JNESCO, de que ambos fomos membros em 1949, assinalando o mesmo 
f<ttn mn, relação à prapagaçlki do preconceito de raça na !França. Ex"'ll.Sado é 

dizer, por outro lado, que aqui como lá, embora o fato exista, está longe de 
ser o únl,c() ou sequ,er o mais imponan':"e: condicionamento das novas atitudes 
raciais observadas. 
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compensação pelo fato de em troca, aqui haver muita 
coisa ruim que lá não há. Neste caso, raciocinando de 
modo muito cara~terítico aos "latino-americano", o que 
se pretende dizer é o seguinte: "Somos" a backwad coun­
try" - mas, em 'compensação, resolvemos a nossa questão 
racial coisa que vocês não conseguiram . .. 

Como se vê, pura mistificação consciente ou incons­
ciente do problema pois a verdade é que a nossa questão 
racial está longe de ser resolvida: em certo sentido, agora 
é que ela está começando a surgir, pela combinação socio­
làgicamente nova dos f.atôres que a história acumulou e 
continua acumulanc~o na socieáade brasileira. ( 63) 

f: nesse processo_ de acumulação histórica de fatôres, 
sociolàgicamente combinados de modo diverso de acôrdo 
com o desenvolvimento da situação total - que estão as 
matrizes da compreensão, e da solução, de nosso problema 
racial. Analisá-lo cientificamente, é uma tareía apenas 
começada, diante da qual existe ainda um vasto campo 
quase inteiramente virgem. de estudos sérios. 

Hoje, tal como se apresentam ao observador, as ten­
sões raciais no Rio de Janeiro, analisadas do P!'nto de vis­
ta da posição do negro, apresentam duas ordens de pers­
pectivas que parecem indicar os caminhos prováveis de 
seu futuro desenvolvimento, perspectivas que resultam da 

(63) Uma terceira. modalidade de se revelar mesmo indiretamente a ;n. 
r.---ência. norte-americana n:as atitudes raciais de certos brasileiros, foi o que! 
ocorreu ICDm o jornalista negro João Conceição e que êle narrou em entre· 
vista ao periódico última Hora. 

Quando se disputou no Rio de Janeiro o campeonato mundial de foot-ball, 
em 1950, nUJm dos jogos, aquele jornalista, como diretor de Redc,.ção, jornal 
negro, encaminhou-se para o lugar reservado à imprensa. Apesar de exibir 
suas credenciais, sua. entrada foi imp<!dida.. Desistindo de a.rgumenta.r sôbre 
seu direito de jornalista profissional, em atividade profissional, de estar nli 
para. fazer seu jornal a reportagem sõbre o jôgo - simplesmente deu a 
volta à tribuna, e falando corretamente o seu inglês, exibiu suas credenciais 
de correspondente, que de fato é, do jornal negro norte-americano Pittsburgl& 
Courier e assim não só poude penetrar na bancada da imprensa., como foi até 
efusivamente recebido. • . Sem comenltários. 
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posição e ·das mudanças de posição do negro na sociedade 
brasileira e da diferenciação processada dentro do pró­
prio grupo. 

:t!:sses fatôres são os seguintes: a) a proletarização 
das massas de côr nas zonas urbanas do País e h) a estra­
tificação operada dentro do grupo negro, que resultou 
numa diferenciação interna em extratos e classes sociais 
diferentes. 

Do ponto de vista de cada um dêsses fatôres, analise­
mos as perspectivas de tensão racial que têm diante de si, 
começando pelo segundo. 

Do mesmo modo que já se disse que a burguezia já 
existia como classe antes de tomar consciência disso - o 
mesmo pode-se dizer aqui com referência à. classe média 
negra ou aos negros d e .classe média; foi depois do pro­
cesso d e diferenciação social ter atingido um certo grau 
que começou a produzir os seus efeitos, entre os quais 
se inclui a tomada de consciência étnica, por parte dos 
negros de ·extrato superior, principalmente por parte dos 
intelectuais, de sua situação e de seu problema social. 

O fator essencial dessa tomada de consciência é re­
presentado pela resistência dos extratos brancos superiores 
em aceitar essa mobilidade ascencional no negro· evoluído, 
resistência que cresceu na medida em que a ascenção, 
também deixou de ser estritamente individual e passou a 
ser social. · Sendo raciais as barreiras encontradas, êsse 
grupo teve de tomar consciência dela e~ têrmos também 
raciais e, assim, lutar contra elas em movimentos raciais. 

Uma elite intelectualizada, tomada vanguarda de um 
grupo que ascendia de uma situação social inferior, situa­
ção ligada, na ideologia dos extratos superiores, à condição 
étnica - só podia tomar em têrmos étnicos a consciência 
de seu problema, pois a evidência lhe impunha a cada . 
dia a noção de que as barreiras sociais do presente repre-
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sentavam um produto direto da posição social do passado, 
que êle ocupou até época recente da história da socie­
dade em que vive: 

Nêsse sentido, por exemplo, é que a idealogia da 
negritude, atraz analisada, forma mais sofisticada e elabo­
rada dessa 'consciência de raça no Brasil, bandeira e 
formulação das aspirações de uma elite negra em luta pela 
ascenção social, representa uma atualização quase forçada 
e imposta da sua condição étnica na consciência do negro 
pequeno-buirguês, daquele que mênos desejaria pensar 
em que é negro, condição e consciência que lhe são re­
cordadas pelas barreiras étnicas que encontra no caminho 
de sua ascenção social. Vista assim - e assim é a dialética 
das coisas - a idéia da negritude, antes de mais nada, é 
o florescimento na cabeça de uma elite negra de uma se­
mente que lá foi plantada pelas atitudes dos brancos. 
Noutras palavras, do mesmo modo que se pode aqui mais 
uma vez repetir que não há um problema do negro -
pois o problema é o branco que tem sôbre o negro falsas 
idéias e age de acôrdo com essas idéias falsas - também 
se poderia ·dizer, inversamente, que a idéia da negritude 
não é negra - é branca, é o reflexo invertido, na cabeça 
de negros, da idéia que os brancos fazem sôbre êle, é o 
resultado da tomada de consciência (também em têrmos 
falsos, diga-se de passagem) da resistência que o branco 
faz à ascenção social do negro. :B, em suma, um racismo 
às avesas. · 

Isto é que cria uma consciência de raça, uma ideolo­
gia de raça, que torna a raça uma entidade mística -
mística no sentido de que represe{lta a extrapelação para 
o plano do fantástico de uma experiência pessoal quoti­
dianamente vivida e falsamente interpretada. 

A supervalorização da raça, que a toma a medida de 
tôdas as coisas, a entidade de onde emana tôda uma fi­
losofia de vida, tôda uma concepção do mundo, urna "cos-
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mov1sao é, em verdade, um mecanismo de defesa ma­
nejado por uma elite agressiva, uma racionalização de ten­
sões sociais concretas, nas quais grupos dominantes e etni­
camente diferentes, usando a raça ·como ·critério de discri­
minação contra alguns, levam os discriminados a fazer da 
causa de seu problema a bandeira mística de sua re­
denção. 

Essas proporções de ideologia e de "cosmovisão" só 
são assumidas pela consciência de raça quando ela atin­
ge certo grau de desenvolvimento, mas m_esmo antes disso 
ela se revela: -a) na mudança de atitude e do compor­
tamento do negro, tanto o da massa quanto o da elite, 
em face do branco; b) no surgimento de atividades, or­
ganizações e movimentos expressivos dentro do grupo 
negro e ~inalmente; c) pela emergência, no seio de uma 
elite intelectualizada, em processo ainda larvário, de uma 
ideologia étnica, super-valorativa da raça, que tenta mo­
bilizar os sentimentos do grupo como um todo em apoio 
do extrato superior que luta contra as barreiras à sua 
ascenção social ( 64) contando, para isso, com o que chama 
de "vivência ingênua" da massa negra. 

A imaturidade do desenvolvimento dessa consciência 
de raça, de um lado, e de outro, as contradições das quais 
não se pode libertar como expressão étnica de um ... pro­
blema quc1 fundamentalmente não é étnico - fazem com 
que êsses produtos mais elaborados das tensões sociais que 
estamos analisando apresentem, como esquemas doutriná­
rias, um elevado grau de naiveté, que tor~a desnecessário 

(64) Não é por mera coincidência quiS a imprensa. negra do Rio cle 
Janeiro, que <'Xprime sempre a posição e os pontos de vista desta elite ínte· 
ltotualizada, escolha tí tulos que, ao mesm<> tempo que reforçam os mecani&­
mos de solidariedade grupa\ lembram· f atos e fases de 111ma luta. histórica. 
Assim Quilombo, Scnsa/a (hoje desaparecidos) , R edenção. A Vo:: da N egri· 
tude (em organização, etc. refletindo um estado de fato e de espírito, ê.sl.::ti 
nomes e êst<:s órgãos formulam, ao mesmo tempo, um protesto can\ ra a linha 
de cor. 
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discutir seus argumentos, tanto qua~to é hoje inócuo dis­
cutir cientificamente qualquer explicação racista de pro­
blemas sociais. Isto está longe, entretanto, de impedir que 
tais concepções sejam aqui analisadas, como o foram, do 
ponto de vista da função que desempenham no mecanis­
mo das tensões raciais, já que para isso não é indispensá­
vel que tenham fundamento - bastando para tanto, que 
um grupo militante suponha que êsse fundamento existe 
e socialmente atue na base dessa suposição. ( 65) 

:1!: essencial compreender, por outro lado, que as con­
tradições internas que se encontram nêsses esquemas ideo­
lógicos resultam, fundamentalmente, do fato dêles serem 
a formulação, em têrmos étnicos, das aspirações, e do fra­
casso das aspirações, de um grupo de classe média - qua-

(65) E' inevitável assinalar por outro lado, - e isso vai aqui afirmado 
sem qualquer intenção aleivosa - que lllm mínimo de avanço ou desembaraço 
intelectual permite a um negro um avantajado afastamen~o em relação ao 
nível ouJtural e'm que a massa de côr ainda se encontra no Brasil, o q~e 
torna q.ualquer negro apenas instruído, um Jíder potencial de negros, quer cêdo 
pode se tornar um homem-símbolo das aspirações das massas negras. A luz 
de outros padrões, entretanto, o líder pode ser muitas vêzas, apenas um: semi­
alfazetizado, com agilidade .m,ental, constância, aspecto externo, audácia é~ 
prindpalrntnte bons cçmtactos pesso[l.ÍS cont círc:ulos brancos, socialmente su­
periores, as.síduo nas rodas jornalísti-cas, políticas e liberárias, sabendo combi· 
nar com habilidade. êsses fatores - para que esteja em condições virtuais de 
iniciar se o quizer sua carreira de líder. A aproximação ent relação aos· cir­
culos brancos socialmente superiores - aos olhos dos Jiderado.s - assim como 
a posição real ou simulada de dirigente de massas negras - aos olhos dos 
círculos brancos - conforme a situação e o m·omento - podem ser vantagens 
ou desvantagens para o líder, que muito fàcilmente, ao conceito de uns ou de 
outros, pode ser considerado um líder prestigiado, rum símbolo, um martir, 
utri'a glória, um aliado, um am:go, um elemento útil - ou ao contrário, um 
car.reirista, um oportunista, um dem·ento perigoso e suspeito, um de'magogo, 
um ladino. O contrôle constante dos fatores que podem conduzir a essa 
variável definição de seu papel na ment<l dos ne:gros que es~ão em ba.ixo 
dêle e dos brancos q11e estão acima dêle ~ é patte fundamental dos planos 
táticos da liderança negra e explica muitas aparentes contradições de seu pen­
samento, atuação, e comportamento individual. O problema se torna na prá­
tica, tanto m:1.is complexo, quanto aqtUJi ao contrário do que acontece noutras 
situações raciais a função do líde·r não é a·c,omodar aspirações agressivas das 
maS;sas, !Pois no Brasil as massas ntgras já se tornam inquietas às vêzes radi­
cais mais ainda não ~gressivas. Agressivas tornam·se p,rincipalmente as elites 
na medida precisamente em que sentem, em certo se11tido, dtsajudadas d'o 
apoio das grandes massas de côr, que não a.s seguem. 
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se sempre na condição, sempre na mentalidade - que pre­
tende ascender não étnica mas socialmente. :E: isso, aliás, 
o que explica o paradoxo de se apelar para a ideologia 
da negritude, para a super-v~lorização dos valores negros, 
para ·as mecanismos de motivação da solidariedade negra, 
para as "matrizes africanas" - tendo, tudo isso, como alvo 
e objetivo supremos a atingir: "o adestramento da gente 
de cdr nos estílos de comportamento da classe média e 
superior', o que vale dizer, das classes tradicionalmente 
brancas da sociedade brasileira. 

Como plano estratégko, por outro lado, êsse verda­
deiro caráter de ideologia de classe média de uma elite 
negra intelectualizada - revela-se pelo desfecho utópico 
a que ela conduziria, se acaso pudesse ser levada à prá­
tica e se acaso fôsse mais do que apenas uma consigna de 
luta contra as barreiras que a pequena burguesia negra 
encontra no caminho de sua ascenção. 

De fato, essa ascenção de uma elite negra na sacie· 
dade brasileira é lenta mas é p_ossível - tão possível que 
se está realizando - de!lt_ro dos quadros sociais existentes, 
ou seja, dentro da estrutura social, de seu sistema de es­
tratificação e de acôrdo com os valores e as atitudes que 
elas encerram. No passado essa ascenção foi estritamente 
individual e feita através do processo de branqueamento, 
que consistia em tconsiderar como se fôsse branco o ele· 
menta 'de côr que as·cendia; hoje, as difiouldaldes que êsse 
processo está encontrando resultam do fato da ascenção 
ser um grupo, vanguarda de um quadro maior, consciente 
dessa sua posição e desejoso de merecê-la sem para isso 
repudiar a sua condição étnica. 

Se, dentro dos precalços que a situação encerra e 
apesar dêles, a ascenção dessa elite é possível nos quadros 
sociais existentes - a verdade é que a ascenção do negro­
massa s6 será possível no bojo da ascenção das massas 
que êles integram e tudo indica que o ·negro-massa está 
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tomando disso uma consciência muito clara, ou, ao menos, 
despida das ilusões e limitações características da pequena 
burguesia negra. ( 66) 

De sua parte, na medida em que é e permanece massa, 
o negro-massa não sente aquela angústia pesada, aquela 
frustração axfisiante, aquela inquietação cara-cterística das 
elites que saíram de seu lugar tradicional. Ele _não partici­
pa, nem aspira a participação, naquelas esferas puristas, cu­
jas barreiras criam nos evoluídos o "d~·ama de ser dois" . 
. Êle é um só - e é o que sempre foi na sociedade brasileira; 
negro e proletário. Quando o preconceito o atinge êle 
reage de pronto, e diretamente, como quem repele uma 
afronta pessoal, muitas vêzes violentamente, à sua maneira. 
Não dis,cute pomposamente, nGJ:n elabora explicações so­
fisticadas sôbre o paídeuma de sua negritude. Se o pro­
blema surge êle simplesmente o enfrenta, como homem 
simples, como homem do povo. E como o preconceito não 
se apresenta numa frente única e unida, apoiada pela lei 
e cristalizado numa doutrina, consistindo antes num sis­
tema de atitu1des e estereotipos que não raro se contra­
dizem e não apresentam qualquer coerência, moralmente 
batido pela dência e pela história - o negro-massa enca­
ra-o sempre face a face, em cada forma ou circunstância 
em que se manifesta, e destrói-o e vence-o em mil batalhas 

(6"6) Sem dúvida essas limitações Íambém são o produto da fluidês 'ue 
ainda apresentam os resultadqs ideológicos das tensões raciais entre nós. No 
caso da negritude, como vimos, chega a ser mais um sentimento do que pen­
samento. Essa fluidês e indetenninação, aliás, ficou patenteada no Congresso 
Brasileiro do Negro (1950) , d~nrolou-se todo sem saber precisamente se 
e ra : a) sôbre o negro au b) - do negro, se era um conclave para estu· 
dos ou para reivindicações. Es.sa segunda orientação, na prática, prevalesceu 
nltidanwnte, havendo até surgido, no próprio congresso, teses contra êle, que 
pediam mais ação e menos discussão. Nesse sentido aliás, como o compareci· 
mento ao congresso foi quase que exdusivamente de negros da pequena burgu.,. 
zia - poude-se observar que a indeterminação dos objetivos era tnais dos diri· 
gentes do certame do que das assémbléias que a êle compareceram. Por 
outro lado não resta dúvida que outro f ator dessa flru4dês i~ológica é o fato 
dos negros, em grande parte, olharem a :;i mesmos com os olhos dos brancos. 
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quotidiana~, pensando, sentido e agindo menos como raça, 
mais como massa, cada vez mais como classe. 

f:, aliás, nêsse enquadramento sociológico de classe 
- extremamente facilitado no plano da ideologia e das 
atitudes, pelo fato do tipo social do branco pobre ser re­
lativamente recente em nossa história social - em que o 
negro se encontra na sociedade brasileira, que êle encon­
tra também seu apoio subjetivo e seu meio social objetivo, 
seu chão, sua raiz, sua fôrça de Anteu, em suma, o seu 
lugar - que lhe permite viver e enfrentar a vida com a 
dignidade do homem do povo e com a segurança de que 
a evolução social está a seu ~avor. 

Estando socialmente em baixo, o negro-massa, como 
cJasse, não tem diante de si outra perspectiva de subir 
senão com tudo o que vem de baixo, o que implica em 
dizer que essa ascenção significará uma renovação dos qua­
dros estruturais da sociedade que êle int.egra e das mu­
danças que o futuro reserva, no plano hi~tórico, para a 
posição da classe social com o qual a própria história 
dessa sociedade o confundiu. 

f: possível, assim, a uma elite de negros, subir social­
mente, emergir ,da maioria e formar um pequeno cabeço 
sobre a planície escura - provàvelmente para constituir o 
segmento pigmentado da classe média, espécie de ~·tira­
teima" às avessas, que ela apontará como prova de que ... 
"no Brasil não existe preconceito de côr". Para isso, sem 
dúvida, terá de saltar muitos obstáculos, e caracterizar-se 
menos pela côr negra da pele do que pela côr branca da 
"alma". Para esta minoria, sempre fará sentido lutar para 
ser diplomata ou oficial de marinha - e está perfeitamen­
te correto que lute por isso, pois é criminoso e injusto 
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que, acaso merecendo, não possa sê-lo só por que tem a 
pele preta. ( 67 ) 

O que não é correto, entretanto, é deixar de reconhe­
cer que tal estado de espírito e tais slogans nem sequer 
encontram lugar na lista de prioridade das aspirações de 
milhões de brasileiros de côr. . 

Se os negros para ascenderem precisam se adestrar 
nos modos e maneiras das classes dirigentes; se esta é a 
nova técnica de resolver problemas de relações de raças; 
se isto é apresentado como solução ao negro, e não a êste 
ou aquêle negro, que já integra não só os padrões de 
comportamento, rtlas tamb~m, os padrões d.e pensamento 
das classes superiores; se o problema do negro brasileiro 
consiste em que lhe falta o jeitão do branco e estará re­
solvido quando êle imitar êsse feitãó; se esta ~ a ideologia 
preconizada por uma elite - é que ela espera um dia, por 
êstes caminhos, quando os seus planos forem bem suce­
didos, apenas o seguinte: passar todos os negros para as 
classes superiores. 

Acontece, porém, que no tipo de sociedade em que 
vivemos no Brasil, não é possível serem todos das classes 
superiores pois, se é poss1vel hav:er hierarquia social sem 
classes, não é possível haver classes soci~is sem estarem 

(67) É curioso observar que essa luta, apesar de acesa, admite entre­
tanto, na mente de alguns negros cvoluidas, compromissos e acomodacões. 
Parece que se aceita, por exemplo, como fórmula conciliatória, que negros 
sejam r~presentantes diplomáticos do Brasil em países onde a maioria, da popu,. 
!ação também seja negra: Etiopia, Libéria, Haiti. Cfr., a êsse re'Speito a 
crônica de Pompílio da Hora, que se tem destacado na lwta pela entrada de 
negros na carrrira diplomática, na sua· coluna A Voz du Negro, intitulada 
"Um Preeminente Jurista", na qual se aponta, inclusive!, em favor daquela 
fórmula, o exemplo dos Estados Unidos. É frequente, aliás, encontra r nos 
escritos dos líderes negros brasileiros, que gosam os ubentfícios" do que os 
ideo]ogos chamam a •4nossa det"1ocracia racial" - referendas elogiosas, algu· 
mas quase de inveja, relativas aos progressos do negro nos Estados Unidos. 
Excusado é di>er que isto revela mais uma forma completamente falsa de co­
locar a apreciação objotiva das diferenças e peculiaridade!!> da situação racial 
dos dois países. Por exemplo, quando o Dr. Ralph Huncbe foi distinguidO 
com o prêmio Nobel o ton1 do tditorial com que Quilombo ~·omentou o fato 
vale como 1lllt1 depoimento. 
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hierarquisadas; e o resultado extravagante a que seríamos 
conduzidos pelas últimas consequências hipotéticas d'essa 
ideologia, seria o seguinte; teríamos uma sociedade em 
que os não negros estariam repartidos, uns nas classes su­
periores, outros nas inferiores; e os neg~os, todos, nas clas­
ses dirigentes. Ou então, o que seria um contrasenso não 
menor: os negros também estariam repartidos enl:'re aquelas 
classes - mas todos êles independentemente de sua posi­
ção objetiva "adestrados nos estilos de comportamento das 
classes superiores'. 

Tais contradições e aberrações na lógica interna dessas 
posições ideológicas só se explicam e compreendem quan­
do observamos a função que têm no contexto da situação 
total -e que é, no caso presente, a de mobilizar as massas 
de todo o grupo como massas de manobra para sustenta­
ção e apoio de reivindicações específicas de uma pequena 
parte do próprio grupo ( 68) 

Assim, se é verdade, como diz Myrdal, que no dia 
em que os sindicatos trabalhistas nos Estados Unidos, em 
nome da solidariedade de classes liquidarem em suas fi­
leiras a linha de côr, isto produzirá um estrondo que será 
ouvido no mundo inteiro e determinara rumos surpreen-

(68) Excusado é dizer que a maior parte dos brancos de clas•e supe· 
rior que em nossa prl!senç.a. se manifestam sõbre êsses moviJ111.entos do negro 
- os chamados aqui d e rwvo tipo, donde se delsprende essa ideologia - os 
considera como movimtmtos racistas, basoa.ndo·se para isso no seu exclusi­
vismo - que, ajiás, é prático e não te6rico, já que todos dizem estar 
abertos a negros e brancos. Rec-entemente muna enq.uete de jornal foram 
colhidas várias opin'iões a respeito, inclusive, eur preendentementa, a do diri­
gente do Teatro Experimental do Negro, acxusado tempos atrás pda imprensa 
precisamente das mesmas tendências. O fato, aliás, encontra sua explicação 
como rnanife;stação da hostilidade la tente que existe entre os dirigentes de 
associações negras uma das quais e ra nominalmente citada, no depoin1e'llto de 
Abaias Nascimento que, rtlPlicado, ao que saibamos, não ofereCE!U resposta. 
De qualquer sorte o que há de ra!Cismo agressivo nos movimentos negros é 
puramente un] mecanismo de défesa e I\UIIa tentativa de superação do raciSi­
mo no branco. Cfr., em "última Hora", a reportagem "Associações d~ uma 
só Côr podem formar Perigosos Quistos e a réplica na edição de 24•X·II·Sl do 
ll'..esmo j ornai. 
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dentes à civilização norte-americana - também aqui se 
pode dizer, em face da opinião corrente no mundo a res­
peito da situação racial brasileira, que estrondo não menor 
se produziria no Brasil se algum dia as grandes massas 
de côr dêste País dessem ouvidos aos chamamentos dessa 
ideologia de raça e enveredassem pelos caminhos sem 
saída que ela lhes apontam. 

~ ainda dentro dessa configuração e dêsse processus 
que se pode compreender o fato, aparentemente desnor­
teante, do aparecimento, em 1951, no País "onde não exis­
te preconceito de côr", de uma lei que torna crimes 
comuns, f.assíveis de sanção penal, os atos de discrimina­
ção racia . 1!; por demais evidente que a medida prova a 
existência do ato que pune, e num grau passível de pu­
nição, pois que já assume o caráter de ato anti-social. Não 
é êste, porém, o aspecto que desejamos assinalar, já que 
êste se impõe à primeira vista. Do mesmo modo, como 
remédio, a lei contra a dis.criminação só poderá, se puder, 
regular o que nêsses assuntos dependem de uma lei - e 
com isso diz-se tudo quanto ao seu efeito moral de uma 
lei - e com isso diz-se tudo quanto ao seu ef,eito moral 
salutar e sua eficiência prática· discutível. 

Outros problemas, entretanto, apenas entrevistos hoje, 
parece que começam a se configurar com a regulamen­
tação pela lei, embora ainda com aspecto puramente puni­
tivo, das relações raciais. Localizada dentro do mecanis­
mo das tensões raciais ora em processo no Brásil e rela­
cionada com outras tendências que dentro delas se mani­
festam - a lei referida pode indicar o comêço de uma 
orientação inteiramente imprevista para a teimosia de uns 
e a inércia mental de outros, que :não podem, não sabem 
ou não querem encarar com realismo o problema. 
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O modo pessimista pelo qual a lei foi recebida pela 
elite negra em gerál determinou um tom de reserva que 
nos parece sociologicamente mais significativo do que, o 
que também houve, o júbilo dos que a consideraram corno 
"a nova Lei Áurea". Vma seleção de depoimentos de ne­
gros colhidos a êsse propósito - uns na imprensa, outros 
aJ.retarnente por nós - indica êsse estado de espírito. 

Houve quem a considerasse ''útil, porém de difícil 
aplicação prática", acrescentando que "sua provável ine­
ficácia prática não lhe desmerecerá o conteúdo, nem lhe 
matará o espírito". Houve quem a denominasse "uma es­
pécie de escarmento", ou "urna providenciazinha", "tal­
vez mais eficaz do ·que !Jma monografia floclórica"; ou 
disse "que é lamentável que tenhamos necessidade de urna 
lei ,corno esta". Houve mesmo quem a considerasse "pre­
judidal" ou comentasse: "veremos se ela f,und ona ou não", 
ou ainda: "creio que o preconceito de côr continuará exis­
tindo. Isto porque há muitas maneiras e · modos de ser 
burlada a lei". ( 69) 

Corno se vê, a impressão gera] é de que ela foi rece­
bida, além de como urna demonstração "oficia)" da exis­
tência do preconceito, com desconfiança, dúvida, pessimis­
mo e, às vêzes, com amargura. Essa amargura das elites, 
por sua vez, pode indicar mais uma manifestação de res­
sentimento pelo fato da lei não distinguir, corno não podia 
distinguir, negro-elite de negro-massa, tratando a todos 
pura e simplesmente corria negros, o gue para as elites 
significa - nivelamento pelo mais baixo. Por outro lado, 
<? tratamento das relações de raças pela lei, em f.ace da 
natureza subrepticia do preconceito e da ideologia racial 

(69) Qsses dc:~loimentos, os que não. colhemos em correspondência es· 
cr ita de negros, estão publicados no Jornal de L etras, Ano li, n.• 26, agÕI;to 
de 1951 , pg. 15, numa enquete com líder~s negros a propósito da sanção 
da lei. 
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das classes superiores e brancas, no Brasil, pode indicar 
o comêço de um processo que, dentro das tensões raciais 
existentes e em agravamento nêste País, não será surpre­
endente se conduzir à situação que caracteriza as relações 
de raças nas cidades sententrionais dos Estados Unidos, 
e que se pode resumir na fórmula - separate but equal. 

De fato, até então, no Brasil, na legislação republi­
cana, o negro vinha comparecendo como o liberto de 1888, 
como ~Cidadão, ente abstrata, juridicamente igual a todos 
os cidadãos; estava na lei por exclusão - todos são iguais 
perante a lei, independentemente de côr, sexo, religião, etc. 
Agora, pela primeira vez, salvo engano, regulamenta-se 
em lei o comportamento de brancos em relação a negro, 
e atribui-se a êstes, como negros, o direito específifco 
de não terem pràticamente negados alguns direitos mais 
gerais que a lei já atribuía a todos os cidadãos, indepen­
dentemente da condição étnica. Apésar do princípio geral 
ser o da igualdade perante a lei e agora se regulamentar, 
além disso, a entrada e frequentação em estabelecimentos 
privados - hotéis, restaurantes, etc. - o fato é que, neste 
estrito sentido, a lei n." 1.390, de 25 de julho de 1951, 
parece destinar-se, acima· de tudo, a declarar que são 
puníveis os que violarem detenninados princípios já solene­
mente presentes em leis anteriores e mais gerais. 

:E: significativo, entretanto, que para isso não tenha 
podido evitar de legislar especificamente sôbre o negro 
como pesosa de direito, definida e caracterizada por sua 
'condição étnica, ainda que para declarar que êle deve ser 
tratado, nas circunstâncias que menciona, de modo igual 
ao branco. 

Ora, uma tal atitude da lei em face da tensão racial, 
embora não afirmemos que isto aeja fatal, pode vir a ser, 
tecnkam~nte, independentemente da intenção do legislador 
atual e dependentemente do mmo que acaso venham a to-
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mar as tensões raciais nêste País - o prelúdio de uma outra 
legislação, substitutiva ·desta, e até inspirada no desejo de 
remediar sua inoperância prática, visando a assegurar a 
negros e brancos o direito de terem educação, recreação, 
distrito residencias, obras de assistência, e outros setores 
institucionalizados da vida social iguais mas separados. 
Para isto, tecnicamente, uma das pré-condições já existe 
- a entidade juridica negro, presente no espírito e no 
texto da legislação ordinária. 

Não é provável, entretanto, embora não seja impos­
sfvel, que tal venha a acontecer. Evidentemente, agora 
em vigor, a lei n.0 1.390 passará a ser um fator objetivo, 
principalmente na sua aplicação a casos concretos, e, daí, 
na jurisprudência que emanar dos tribunais perante os 
quais ela fôr invocada, a influir no rumo e no sentido 
das tensões raciais. :1!: possível que a ela se siga uma 
legislação copiosa - ou que ela permaneça como monu­
mento à boa intenção que a inspirou. São alternativas 
e é muito cêdo para verificar, dentre elas, qu~l aquela 
que os ~atos elegerão. 

Parece certo, porém, a julgar pela experiência de 
outros países e pelo papel nela desempenhado pela le­
gislação es.crita, assim como a julgar pelos característicos 
da situação racial brasileira - que o mais provável seja 
os fatos se . desdobrarem, obedientes à lógica que os tem 
presidido até hoje, sem que ~ lei citada venha a significar, 
de qualquer ponto de vista, quer negativo, quer positivo 
- um extraordinário bouleversement das tendências, dos 
rumos e das orientações que têm _tido na estrutura social 
brasileira. 

o o o 

Não existe no Brasil uma filosofia racista definida 
e forte dando apoio e sanção moral à ~iscriminação racial: 
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até hoje o criptoracismo tem desempenhado êsse papel, 
nos limites do necessário à função que as camadas bran­
cas superiores lhe destinam. Mas, também não existe, 
aqui ou em qualquer parte, cientificamente identificáveis, 
valores imutáveis e absolutos que impeçam que as tensões 
raciais existentes, e em agravamento, rumem na dir~ção 
dos desfechos catastróficos que parecem ser os únicos 
que muitos esperam para conferir ao problema a impor­
tância que êle realmente tem - seja. qual fôr a forma e 
a intensiQ.ade com que se ~presente. 

A época é de surto libertário, de auto-afirmação, de 
minorias, de ascenção das massas, de velhos e novos an­
seios populares em ascenção. As situações básicas que 
estão imprimindo novos rumos ao problema racial bra­
sileiro são recentes, estão agora produzindo seus principais 
efeitos, buscando ainda suas (ormas definidas de ex­
pressão e o sôpro renovador que vem do tempo e do 
mundo em que vivemos, que vem da luta frontal contra 
tôdas as fQrmas de alienação da liberdade - especialmente 
aquela que se trava nas áreas coloniais e semi-coloniais 
da terra - permitirão por certo que muitos fatôres acu­
mulados na estrutura social do Brasil venham à tona e 
encontrem nessa corrente de renovação social que a~ala 
o século - formas adequadas de se exprimir. 

Dentro dessa estrutura, dessas mudanças de estruturas 
e dessa procura, às vêzes dramática, de definição de rumos 
para o futuro - a situação racial brasileira está colocada 
em cheio, como fato igual a todos os fatos que compõem 
a configuração total, e como interrogação igual a tôdas 
as intert!>gações que sôbre ela pairam. Não é uma va­
riável independente, miraculosamente já resolvida no pas­
sado, como acham uns, ou messiânicamente incapaz de 
se transformar para o futuro,. como supõem outros; afi­
gura-se, ao sociólogo, como parte de uma gestalt e suas 
perspectivas não s~ desligam das pe~specti:yas que tem 
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diante de si a socied.ade brasileira. Dentro dêsses amplos 
limites, o .que importa é saber qual dos dois têrmos se 
transformará ~m rítmo e cadência mais rápida no boj_o, 
da estrutura social do Brasil; a questão racial ou a 
evolução social necessária para evitá-la? Como se vê, 
apenas uma variante da interrogação fundamental que 
se coloca diante de tôdas as questões básicas em que 
pode ser decomposta, para análise, a realidade brasileira 
no nosso tempo. 

Não diremos, portanto, que no Brasil existe uma 
questão racial se por isto se entende o padrão peculiar 
que essa questão tem assumido no interior de outras es­
truturas sociais diversas da nossa; também não diremos 
que ela não existe, em face dos fatos aqui apresentados, 
seleção de muitos outros que se enquadram plenamente 
dentro cla interpretação proposta. Diremos, isto sim, 
que há uma questão racial em processo de agravamento, 
com os característicos e as formas particulares com que 
a história a engendrou, e continua engendrando, dentro 
da estrutura social na qual ela se encontra e estreitamente 
relacionada com outras tensões também em processo nas 
bases e no corpo desta estrutura. 

Desta interdependência, que é inevitável e que é o 
dado ~undamental de todo o .problema que aqui foi 
estudado - pode resulta].' a longo têrmo, uma crise ou 
uma solução. Para esta dúvida, porém, ninguém dispõe 
da segura resposta - senão a história do futuro. 
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